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IN F R A E S T R U C T U R A S  ARR ANC AN CON LOS TRAMOS M ED IO AM B IEN TA LM EN TE EXENTOS DE DUDA

Licitan los proyectos de 
once tramos del AVE

m o t i l l a  Comprenden casi 
.todo el trayecto desde 
Fuentes hasta Albacete

g i f  Ayer fue aprobada su 
licitación por el organismo 
gestor de infraestructuras

c o n t r e r a s  El tramo entre 
Minglanilla y  Requena deberá 
esperar cuenca 9

Otras noticias
SUCESOS U

Fallece ahogado 
en eU u carun  
joven de 31  años

Alfonso Lapeña, hijo 
menor de Luis Lapeña, se 
hundió arastrado por su 
vehículo después de, 
ayudar a salir a su novia

CUENCA 16
La cuestación de la Cruz 

Roja recaudó más de 
un millón de pesetas

Vientos de renovación que llegan a la provincia no sin su dosis de polémica
Una vez que se ha llegado a demostrar que le energía eólica es una realidad aprovechable, y que en nuestra provincia puede ser una via de desarrollo importante, algunas voces ecologistas se 
alzan reclamando una mayor participación de los municipios en la gestión y beneficio, así como la opción por el autoabastecimiento de las poblaciones. Desde Energías Eólicas, empresa que 
proyecta hasta diez parques, los ecologistas juegan con cifras y datos elaborados de espaldas a la realidad, y recuerdan que la sociedad demanda una energía limpia . PROVINCIA 21 Y 22

P o r  1 .6 7 4 .0 0 0  p t a s .*
m u y  p r o n t o  t o d o  e l m u n d o
q u e r r á  t e n e r  u n  M its u b is h i C o l t .

Parece que fue ayer cuando lo seguías con la mirada al atravesar la calle. Y ahora tras caer en la tentación, ya disfrutas 

de tu Col: F ' ' idré bastante con uno? Mitsubishi Colt. Equipamiento de
serte: airbag del conductor, dirección asistida, cierre centralizado, elevalunas eléctricos con sistema antiatrapamiento. 
3 años de garantía sin límite de kilometraje. Asistencia 24h. en toda Europa.

TALLERES SÁNCHEZ, 2,'Pol. Los Palancares, Parcela 2. CUENCA. Tel. 969 22 25 14. X
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Sábado

20
Octubre

■ El vice­
presidente 
Rodrigo 
Rato,
después de 
haber 
admitido 

aasEpBBHBsCsyab que el

I acuerdo
alcanzado por el PP y 

1 el PSOE para la 
renovación de los 
órganos
constitucionales era 
una chantaje, ahora 
dice que está 
dispuesto a avalar el 
nombramiento del 
amigo de Zapatero.

■  A  c a m b io , c o m o  es  
ló g ic o , d e  q u e  e l  PSOE 
a v a le  e l  n o m b ra m ie n to  

d e l a m ig o  d e  A z n a r, 
d e c is ió n  q u e  c a l i f ic a  de  
'g e s to ', c u a n d o  m ás  
b ie n  se t r a t a  d e  un  
'c o r te  d e  m a n g a s '  a sus 

v o ta n te s .

■  P orqu e  los c h a n ta je s  
n o  s e  im p id e n  h a c ie n d o  

g e s to s , s in o  con  
'a c tu a c io n e s  e je m p la re s '.

■  Q u e  no co n s is te n , 
p rec isam e nte, en acusar al 
P S O E  de c h a n ta jis ta  y  
e xc u lp ar a tos 
'g esca rterista s' de 
responsabilidades 
p o lític a s.

■  Por su p a r te , e l  
p re s id e n te  A z n a r, q u e  no  
h iz o  la  m i l i ,  in s is te  en  
qu e  España p a r t ic ip e  en  
la  g u e rra  de  A fg a n is tá n .

■  Es la tá c tic a  de h a z lo 
que y o  digo  y  no lo que 
y o  h a g o .

■  Y  es  q u e  n o  es lo  
m is m o  p re d ic a r  con e l  
e je m p lo  q u e  d a r  t r ig o .

EFEMERIDES I
SANTORAL 
Santos de hov;
Santo s A rte m io , Caprasio, 
Saula, Jorge y  Aurelio.

A s i oaso ;
Un 20 de Octubre sucedieron, 
entre otros ,  los siguientes 
acontecimientos:
1 9 8 1 .  R atificado en 
referéndum  e l Es ta tu to  de 
Autonom ía de Andalucía.
-  A P  gana las elecciones al 
Parlamento de Galicia.
1 9 8 5 . Mueren más de 50 
personas y  unas 10 0 .0 0 0  
tie nen que ser evacuadas en 
Filipinas, tras e l paso del tifó n  
"D o t".
1 9 8 6 . Pilar M iró tom a 
posesión de su cargo de 
Directora General de R TV E. Es la 
primera m ujer que ocupa este 
cargo en España.

José Bono
S A B E  C A P T A R  L A  A T E N C IÓ N  N A C I O N A L

E l p re side n te  ha v u e lto  a s itu a r a su persona en 
e l c e n tro  d e l d e b a te  p o lític o  n a c io n a l, co n una 
p ro p u e sta  de re fo rm a  de ia le y e le c to ra l de la 
re gió n  q u e  ha d e sp e rta d o  a plauso s y  crítica s, 
e sp e ra n za s  y  m u e c a s ... pero q ue  subraya  la 
ca pa cida d  p o lític a  de este  p re side n te .

§ i
■ i

Vertido
V E R T I D O  D E  G A S O L E O  A L  T A J O

La C onsejeria de A g ric u ltu ra  ha e n v ia d o  p erso na l 
té c n ic o  para e stu d ia r e l v e rtid o  de g a só le o  de 
ca le facción a l rio Tajo  q ue  se p ro d u jo  a prim eras 
horas de la m añ an a  de a ye r proc eden te s de la 
residencia social asistida S a n  J o s é , ubicada e n  e l 
te rm in o  m u n ic ip a l de T o le d o .

*

Que Dios bendiga a Am ércia
A nselmo D e La  Cruz Casiro  (C o laborador h a b itu a l d e  EL D ÍA )

En e sta s ú ltim a s  se m a n a s, desde 
el a te n ta d o  terro rista  a las Torres 
G e m e la s , en N u e v a  Y o r k , hem os 

escuchado repetidas ve ce s, de labios 
de m uchos n orteam erican os y  del pre­
s id e n te  B u s h , esa co n o c id a  in v o c a ­
c ió n : "Q u e  Dios ben diga  a Am érica".

A  los e u ro p e o s, que hem os borra­
do e l n o m b re  de D ios de nue stras 
C o n s titu c io n e s , para que no corramos 
el peligro de c o n fu n d ir religión y  p o ­
lític a , Dios y  n a c ió n , nos choca y  lla­
m a la a te n c ió n  (a  a lgu nos casi les es­
c a n d a liza ) q ue  e l n o m b re  de Dios 
a parezca en las prim eras líneas de la 
C o n s titu c ió n  de los Es ta d o s  U n id o s . 
Y ,  s o b re  t o d o , nos e xtra ñ a  q ue  sea 
fr e c u e n te m e n te  in v o c a d o  co n esas 
p a la b ra s , q ue  c o m p o n e n , a d e m á s , 
u n o  de los ve rsos de u na  co n o cid a  
canción am ericana: "Q u e  Dios b e n di­
ga a Am é rica ".

Nos ha Llamado ta m b ié n  la a te n ­
c ió n  la m u ltip lic a c ió n  de m u ltitu d i­
n a rio s a c to s  de t ip o  re lig io s o , cele­
brados en las sem anas pasadas en ca­
tedrales y  esta dios de a lgu nas ciuda­
des de los Estados U n id o s , en recuer­
do de las vic tim a s d e l a te n ta d o  del 1 1  
de sep tie m bre . Se ha recordado a los 
m uertos y  se ha pedido por su e te rno  
d esca nso . To d o  e sto  e n v u e lto  en un

pro fu n d o  sen tido  religioso y  expresa­
do en solem nes corales y  te rm in a n d o , 
casi s ie m p re , co n la m ism a in v o c a ­
c ió n : "Q u e  Dios b en diga a Am érica".

En  estos d ía s, en qué los aviones 
de la gran p o te n c ia  y a n q u i b o m b a r­
d e a n  A f g a n is t á n , y o  me a tre v e ría  a 
in te rp re ta r e l sen tido  q u e , a m i pare­
cer, deberían te n e r esas palabras, en 
estos graves m o m e ntos de la historia 
m u n d ia l. Lo  prim ero que pediría a los 
norteam ericanos es q u e, cuando repi­
ta n  esa sen tida in v o c a c ió n , procuren 
a p a rta r de sus m entes la idea de que 
D ios v a  a d is tin g u ir  e n  su p re d ile c ­
c ió n  a l p u e b lo  a m e ric a n o  con re la ­
ción a otro s pueblos de la tie rra . N in ­
gún pu eb lo  es a n te  Dios m ejor ni pe­
o r que o tr o . Ni n in gu n a  nación puede 
pensar le g ítim a m e n te  que Dios está a 
fa v o r s u y o , fre n te  a otros pueblos de 
la tie rra .

S o n  co no cidas aquellas palabras 
de Ya vé  a A b r a h á n : " E n  tu  d e sc e n ­
dencia serán bendecidas to d a s las fa ­
milias de la tie rra". Me g u s ta ría , a pli­
ca ndo  ese c o n o c id o  te x to  d e l G é n e ­
sis, desear que Dios ben diga  a A m é ri­
ca para que los am ericanos sean una 
"b e n d ic ió n " para la hum anidad e n te ­
ra . Q u e  sean u n a  " b e n d ic ió n "  y  no 
una "m aldició n ".

" Q u e  D ios b e n d ig a  a A m é ric a " , 
sig n ifica  ta m b ié n , para m í, que la fe  
c ris tia n a , que ha c a la do  ta n  h o n d a ­
m e n te  desde los c o m ie n zo s  en esa 
gran n a c ió n , siga in sp ira n d o  la vida  
de sus ciudadanos y , sobre t o d o ; las 
a c tu a c io n e s  y  c o m p ro m is o s  a n iv e l 
m u n d ia l de sus g o b e rn a n te s. La  fe  en 
D io s , q ue  d ice n p ro fe s a r y  q u e  ta n  
"de sca rada m ente " m an ifie sta n  en sus 
te x to s  c o n stitucio na le s y , sobre to d o , 
con o casión de los pasados trá g ic o s 
a c o n te c im ie n to s , c o m p ro m e te  a los 
n o rte a m e ric a n o s  y  será u na  te rrib le  
a cu sa c ió n  a n te  e l ju ic io  de D io s , si 
esta poderosa nación no p o n e  a l ser­
vicio  del bien de la hum anidad y  de la 
p a z  m u n d ia l los in m e n s o s  recursos 
econ óm icos y  el poder m ilita r y  p o lí­
t ic o , que pueden co nducir a la hum a ­
nidad al progreso y  a la p a z o a l de­
sastre más ho rrendo.

De v e rd a d , me gu sta ría  que Dios 
b e n d ig a  a A m é ric a  p o rq u e  de esa 
" b e n d ic ió n "  se d e riv a ría n  grande s 
bienes de to d o  tip o  para el resto del 
m u n d o . Pero los am ericanos, ta n  a fi­
cionados a c ita r te x to s  bíblicos en las 
ocasiones más solem n es, debe rían re­
c o rd a r u na s p a la b ra s de D io s , en e l 
p ro fe ta  Je r e m ía s : " Y o  te n g o  p e n s a ­
m ie n to s  de p a z  y  no de desg rac ia s.

Me in voc aré is y  y o  os escucharé, y  os 
haré v o lv e r de v u e s tro  destierro". Se 
c u m p liría  esa b e n d ic ió n  de Dios a 
Am é rica  si se d eja n  guia r p o r "pe nsa ­
m ie n tos de p a z y  no de desgracias" y  
s i, adem ás re a liza n , co n to d o s  los im ­
p o rta n te s  y  a b u n d a n te s  m e dios que 
p o s e e n , e l dese o  de D ios de hacer 
v o lv e r a los ca u tivo s y  desterrados, a 
los exilia dos y  re fu g ia d o s, a su propia 
tie rra , de la que tu v ie ro n  que h uir a n­
te  e l te m o r de las bom bas y  la guerra.

Q u e  Dios be n diga  a Am érica por­
que le v a  a hacer fa lta , en estos cru­
ciales m o m e ntos de la h is to ria  de la 
h u m a n id a d , una lu z  y  una sab idu ría, 
que no son solam e n te  hum anas, para 
dar los pasos firm es y  seguros que de­
b en d a r, en fa v o r  de u n  " n u e v o  o r­
d e n " m u n d ia l. Es te  "n u e vo  o rde n " no 
puede  e sta r fu n d a d o  en la fu e rza  de 
las a rm as, sino en e l diá lo go  con los 
o tro s pueblo s y  en e l reconocim iento 
d e l derecho de to d o s  los países a v i­
v ir  en lib e rta d  y  a que sea respetada 
su p ro p ia  id e n tid a d . Nos c o n vie n e  a 
to d o s  p e d ir que Dios b en diga a A m é ­
rica porque del a cierto en tas decisio­
nes de e sta  na ció n v a  a depender, en 
gran  p a r te , e l fu tu r o  de la h u m a n i­
d a d .

3AVIER ROMERO

¿Será que tas señales no se ven?
Es la segunda  s e ñ a l derrib ad a  q ue  sacam os e n  pocos d ía s , y  ha brá  q ue  p re g u n ta rse  si es q ue  re a lm e n te  la g e n te  n o  las v e , p o rq u e  e n to n c e s e sta ría m os a n ­
t e  un in te re s a n tís im o  prob le m a  filo s ó fic o , y a  q ue  si u na  se ñ a l, cuya  ra zó n  de ser y  e x is tir  es ser vista  para q ue  p ueda  tra n s m itir  u n  m e n sa je , no s e v e , pues 
e n to n c e s es q ue  no es ú na  s e ñ a l ...  pero filo s o fía s  a p a rte , lo  que h a y  es m uch o  burro  a l v o la n te .

m
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¿Propuesta del 
5 0 %  de mujeres 

en los partidos 
políticos?

B ono propuso  re fo r­
m a r la  Ley E lecto ra l 

para  im p o n e r  un  5 0 %  
d e  m u je re s  en  los par­
t id o s  q u e  concurran a  

las  e lecc io n es  a u to n ó ­
m icas

Nélida
Yo creo que reformar una ley para que 

la mitad de las personas que esté en 
las listas electorales de la región está 

muy bien. Creo que todas las que estén 
en ellas, estárán muy cualificadas para 
realizar ese trabajo, por que sino no se 

las incluiría.

Virginia
Todo eso del 50% de mujeres y el 50% 
de hombres me parece muy bien, es una 
forma para que no se establezcan 
diferencias entre ambos sexos, y nos 
igualemos, al menos en cuanto al tema 
de elecciones. Creo que esto se tenía que 
haber planteado mucho antes.

Juan
Yo no había oído nada sobre que se 

quisiera reformar la Ley Electoral, pero 
creo que no se debería hacer en 

función del sexo, porque en cierta 
forma es como manipular los nombres 

de las listas. Lo mejor es que cada uno 
eliga a quien quiera.

P i l a r

Pues no me parece bien, porque yo 
creo que la igualdad entre ambos 
sexos no hay que forzarla como 
pasaría con esto, porque forzando no 
quiere decir que las cosas vayan a 
cambiar, y al final nada de eso se 
corresponde con la realidad.

E l polém ico cam ino 
h a d a  la pandad
I n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e l  d e b a t e  q u e  a y e r  c o n ­

c l u y ó ,  h a y  q u e  r e s a l t a r  q u e ,  u n a  v e z  m á s ,  e l  
p r e s i d e n t e  B o n o  h a  l o g r a d o  q u e  s u s  p r o p u e s ­

t a s  e n t r e n  d e  l l e n o  e n  l a  a c t u a l i d a d  n a c i o n a l ,  c o n  
la  c o n s i g u i e n t e  p o l é m i c a  g e n e r a l i z a d a .

T o d a  p r o p u e s t a  q u e  s u p o n g a  u n  c a m b i o  p r o f u n ­
d o  a s u m e  e n o r m e s  r i e s g o s  d e  c r í t i c a s ,  y  J o s é  B o ­
n o  r e c i b e  u n a  p r i m e r a  c r í t i c a  d e s d e  v a r i o s  p u n t o s  
d e  l a  g e o g r a f í a  n a c i o n a l ,  q u e  a p u n t a  a la  c o n v e ­
n i e n c i a  d e  d a r  o h a b e r  d a d o  e j e m p l o  e n  a q u e l l o  

q u e  s í  e s t á  b a j o  su  e x c l u s i v a  r e s p o n s a b i l i d a d ,  y  
s o b r e  lo  q u e  n o  t i e n e  q u e  d a r  c u e n t a s  m á s  q u e  p o r  
lo s  r e s u l t a d o s :  su  p r o p i o  g a b i n e t e ,  d o n d e  n o  e x i s ­
t e  e s a  p a r i d a d ,  a u n q u e  la  p r e s e n c i a  d e  m u j e r e s  h a  

s i d o  a m p l i a  a lo  l a r g o  d e  e s t o s  a ñ o s ,  y  c o n  p u e s ­
t o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d .

P e r o  e l  t r a s f o n d o  d e  la  p r o p u e s t a  d e b e  e l e v a r  e l  
d e b a t e  h a c i a  t e r r e n o s  m á s  p r o f u n d o s ,  p o r q u e  e s ­
t á n  e n  j u e g o  c o n c e p t o s  m u y  i m p o r t a n t e s  q u e ,  

b i e n  e n t e n d i d o s ,  p u e d e n  s e r  s u s c e p t i b l e s  d e  u n  
c o n s e n s o  c a s i  i n m e d i a t o .

¿ S e  p u e d e  i m p o n e r  r e a l m e n t e  l a  o b l i g a t o r i e d a d  
d e  u n a  p r e s e n c i a  p r o p o r c i o n a l  e n t r e  s e x o s ?  A n í ­
m i c a m e n t e ,  p a r a  q u i e n e s  e n t e n d e m o s  q u e  e s  d e ­
s e a b l e  u n a  p l e n a  i g u a l d a d  d e  o p o r t u n i d a d e s  e n t r e  

t o d a s  ta s  p e r s o n a s ,  n o  h a y  d u d a  d e  q u e  u n a  r e g l a ­
m e n t a c i ó n  q u e ,  d u r a n t e  u n  p e r i o d o  r e l a t i v a m e n t e  
c o n s i s t e n t e ,  a n i m e  y  o b l i g u e  a h o m b r e s  y  m u j e r e s  
a a s u m i r  y  a c e p t a r  l a  n e c e s i d a d  d e  p a r t i c i p a r  e n  
l a  g e s t i ó n  d e l  p o d e r  p ú b l i c o ,  t o d a  m e d i d a  q u e  
t i e n d a  a e l l o  m e r e c e  e l  a p l a u s o .

P e r o  n o  e s  m e n o s  c i e r t o  q u e  l a  p o l í t i c a  d e  c u o -
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t a s  p u e d e  l l e v a r  a s i t u a c i o n e s  d o n d e  p e r s o n a s  d e  

m é r i t o  q u e d a n  r e l e g a d a s  y ,  p o r  lo  t a n t o  d i s c r i m i ­
n a d a s  e n  s u  c a r r e r a  y  e n  su  l a b o r ,  p o r  e l  s i m p l e  

h e c h o  d e  p e r t e n e c e r  a u n o  u o t r o  s e x o .
P r e c i s a m e n t e ,  y  a r a í z  d e  la  d i m i s i ó n  d e  l a  a n ­

t e r i o r  d i r e c t o r a  g e n e r a l  d e  l a  J u v e n t u d ,  a c a u s a  d e  
u n  e r r o r  f r u t o  d e  l a  i n e x p e r i e n c i a  p o l í t i c a ,  c r i t i ­
c á b a m o s  la  c o s t u m b r e  d e  e n t e n d e r  q u e  e s e  p u e s t o  
d e b e  s e r  e j e r c i d o  p o r  m i e m b r o s  d e  l a s  j u v e n t u d e s  
d e  lo s  p a r t i d o s ,  e n  u n a  c u o t a  p r á c t i c a ,  q u e  p u e d e  
l l e v a r  a u n  f r e n o  s i s t e m á t i c o  e n  l a  g e s t i ó n  d e  u n a  
p a r c e l a  m u y  i m p o r t a n t e  ( t o d o  e l l o ,  a  l a  e s p e r a  d e  
p o d e r  j u z g a r  la  l a b o r  d e  s u  s u s t i t u t a  e n  e l  c a r g o ) .

S o n  m u c h a s  l a s  m u j e r e s  q u e  e n t i e n d e n  " d e n i ­
g r a n t e "  e l  c o n c e p t o  d e  c u o t a ,  p u e s t o  q u e  r e c l a ­
m a n  p a r a  s í  e l  r e c o n o c i m i e n t o  a  s u s  m é r i t o s  p e r ­
s o n a l e s ,  y  e n t i e n d e n  p o r  t a n t o  q u e  h a y  q u e  c e n ­
t r a r  lo s  e s f u e r z o s  e n  l u c h a r  c o n t r a  t o d a  d i s c r i m i ­
n a c i ó n ,  y  c o n t r a  t o d a s  e s a s  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  h a ­
c e n  q u e ,  s i e n d o  m á s  y  m e j o r  v a l o r a d a s  l a s  m u j e r e s  
q u e  c u r s a n  e s t u d i o s  u n i v e r s i t a r i o s ,  p o r  e j e m p l o ,  
e s t o  n o  s e  r e f l e j a  p o s t e r i o r m e n t e  e n  e l  a c c e s o  a 
p u e s t o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  y  s u e l d o s  e q u i p a r a -  

iMi'lllllllllIflIliMllllllllliMliliillil lllllllllIlBIIIIH llIiMtlliillIHll
En c u a l q u i e r  c a s o ,  B o n o  h a  a b i e r t o  u n  d e b a t e  

m u c h o  m á s  p r o f u n d o  q u e  e l  d e  la s  l i s t a s .

wmmmmmm

José Bono
PRESIDENTE DE CASTILLA-LA MANCHA

"Algunos aplauden las acciones 
bélicas contra Afganistán y, sin 
embargo, opinan que el 
terrorismo de ETA es de mejor 
condición."

Agustín Conde
PRESIDENTE DE FRANCIA

"El Gobierno ha agotado su ciclo. 
Hicieron cosas buenas, pero son 
ya el pasado y  les aseguro que 
esta tierra tiene futuro, pero con 
otro rumbo."

C a r t a s  a l  d i r e c t o r

Sr. Director:

Su acreditado Diario nos 
trae noticia de medidas adop­
tadas por la Fundación del Te­
atro Auditorio "para fomentar 
la cultura y abrirla al público". 
Por eso asombra la posibilidad 
de pagar mil pesetas para ad­
quirir la condición de socio, 
con derecho a reserva de una 
determ inada butaca , que 
mientras el socio la utilice na­
die podría adquirir.

Si pensamos que el Audito­
rio tiene setecientas localida­
des y Cuenca una población 
de hecho de cincuenta mil 
personas, es fácil suponer lo 
difícil que podría ser acceder 
a un espectáculo o acto cultu­
ral que despierte un mediano 
interés, en realidad, setecien­
tas  personas podrían por sí 
solas copar eLAuditorio en to ­
dos los más im portan tes es­

pectáculos sin que ningún 
ciudadano más pudiese acce­
der a ellos. Pero es que inclu­
so las primeras se tec ien tas 
personas que adquieran la 
condición de socio quitarían 
ese derecho a toda la ciudad 
restante, con la lógica conse­
cuencia de que estos últimos 
no podrían acceder al Audito­
rio.

Resulta verdaderam ente 
aberran te y antidem ocrático 
que alguien pueda haber 
adoptado esta  decisión, que 
podría ser d iscutib le con un 
aforo de dos mil o más perso­
nas, pero que con un aforo de 
se tec ien tas es una medida 
excluyente.

Si se crea una Fundación 
para difundir la cultura, lo 
que se debe hacer es ofrecer 
la mejor y más abundante pro­
gramación posible, sin ningún 
tipo  de lim itación, en igual­
dad de oportunidad de acce­
der a su disfrute a todos los 
ciudadanos, y no propiciar un 
círculo restringido y dominan-

Entradas para 
el Auditorio

Un amable turista nos comenta que llegó de la sierra y entró por San 
Antón... al ver esta señal en la farola, siguió la flecha buscando seguir 
ruta hacia Valencia..."se pueden imaginar lo que es llegar al hospital y 
tratar de encontrar la ruta de Valencia", nos dice: no hay más señales... 
Así que recorrió la Fuente del Oro, llegó hasta Reyes Católicos, giró por 
dodne pudo, hasta que paió a preguntar. "Menuda broma"...

te  que limite y excluya a to ­
dos los demás. Confío en que 
nuestro Ayuntamiento con su 
Alcalde a la cabeza considere 
la situación que se pretende 
crear e introduzca racionali­
dad en donde parece haberse 
perdido, pues además, la limi­
tación no alcanzaría solamen­
te  a espectáculos sino incluso 
a determinados actos cultura­
les institucionales, algo to ta l­
mente inadmisible.

Esperando Sr. Director de 
su amabilidad y buen criterio 
la publicación de estas líneas 
en defensa del ciudadano con­
quense, le saluda con cordiali­
dad y respeto.

Angelina Zafra Alcahud

Las opiniones vertidas en (as d istintas columnas de 

opin ión no coinciden necesariamente con la opinión 

del periódico, la cual sólo se ttransmlte a través del ar­

ticu lo  e d ito r ia l Para que una opinión puedar ser pu­

blicada es im prescindible que venga acompañada de 

una fotocopia del DNI del firm ante, y  que cuestiones 

de espado Impiden cartas cuya extensión exceda de 

las 40 lineas mecanografiadas. EL DIA
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EL DÍA-2001
SÁBADO, 20 OCTUBRE Servicios

A G E N D A  C U L T U R A L

EXPOSICIONES Y ACTIVIDADES:

- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noviembre.
- Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Diputación Provincial 
de Cuenca. Desde el 1 de octubre.
- Exposición del Certamen de Pintura Rápida Ciudad de Cuenca, 
celebrado el pasado mes de junio en nuestra ciudad. Desde el 2 
de octubre en la sala de exposiciones de CCM (Parque de San 
Julián).
- Exposición “Símbolo y gesto” de Antonio Villa-Toro. En la Casa 
Zavala. Del 5 al 30 de octubre.
-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo. En Villalba de la Sierra, 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.
- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

(píü)[i[y© (]® ¿A®

nB o n o  I S S J  L o t o
Lunes, 15: 
Martes, 16: 
Miérco, 17: 
Viernes, 19:

01 -11-12-29-34-46 
03 -05 -31 -41 -43 -48
09- 14-42-44-46-48
10- 12-20-21-28-32

C:43-R.1 
C:25 -R.8 
C:08 -R.9 
C:16-R.3

Jueves, 18: 02-04-05-15-29-33 
Sábado, 13: 01-13-27-36-39-41 
Domingo,14: 06-11 -13-15-26-45

C:09 -R2 
C:45 -RB 
C:47 -R.7

B8H
L unes, 15 
M artes, 16 
M iércoles, 17  
J u e v e s , 18  
V iernes, 19 
Dom ingo, 14

90.690
27.074
50.895
67.423
29.488
80.179

Serie Viernes, 19: 
Serie Domingo, 14:

049
045

iSSSDSM m U
OftereH Sol

Torimnu

'-meto'

Nisw ML-bjtvcijrot

Hl Instituto Nariondl de Meteorología (1NM) prevé para boy. sábado, en Castilla-La Mancha cie­
los nubosos a muy nubosos con chubascos débiles. focaUxieíne moderados \ ocasionalmente mr-

Nieblas en zonas altas, temperaturas en ligero a moderado descenso v vientos do componente 
oeste, fuertes a muy fúertes en zonas altas y moderados con intervalos fuertes en el rosto

Intervalos nubosos con posibilidad de chubascos débiles en el norte y poco nuboso en el resto y 
temperaturas en ascenso ligero.

Aries. Salud regular. Pocas no- 
vedades en el terreno laboral. Si 
está viviendo una relación estable, 

no se prevén problemas en el amor.

Tauro. Salud muy buena. La tac-

Leo. Salud excelente. Vigile sus I ngal Sagitario. Salud buena. Alguien 
gastos y redúzcalos un poco. En el podría hacerle una jugarreta con la 
amor habrá mucha actividad, pero que perdería parte de sus ahorros,

su calidad será algo deficiente por falta de Vivirá momentos muy dichosos junto al 
relajadón. ser amado.

tica a seguir es la contención, pues 
todavía no ha de lanzarse a las ad­

quisiciones de envergadura. Posibilidades 
eñ el amor.

Geminis. Cansancio. No se deje 
ŝorber por el trabajo; le conviene 

descansar. No reprima sus emocio­
nes y recondúzcalas hacia terreno firme.

Y |I Virgo. Relájese antes de acostar- Capricornio. No cargue su es-
W í* K se. No se desanime aunque surjan |g§||. tómago con demasiados líquidos 

obstáculos en su andadura laboral. ’ ’ ni viandas. Recibirá el soporte de
Puede que haya discrepancias en la pareja, una persona influyente. No se muestre tan

rígido con su pareja.

Libra. Se recuperará de las diso­
nancias que ha padecido. Jomada 
ideal para todo tipo de compras. 

Encuentro inesperado que le resultará muy 
placentero.

Ip ^ l Acuario. Salud regular. Jomada 
jJPSFj rentable si activa sus intereses, va­

lores y comisiones. Buen entendi­
miento con su pareja.

jjjlpsl Cáncer. Salud buena. Se presen- Escorpio. Salud excelente,
t ip il  tan perspectivas muy interesantes f§J|g| Cuidado con las comisiones ile- 

desde el punto de vista laboral. Si gales, repáselas. Discusión con su
vive emparejado aumentará su comunica- pareja motivada por su carácter obstinado, 
ción.

Piscis. Salud buena. No existi- 
iflPsj rán problemas importantes en el 

terreno económico. Su necesidad 
de afecto le llevará a conocer nuevas perso­
nas.

E  R  V  ■ C  ■ O

T E L É F O N O S  D E  U T I L I D A D
CUENCA (Pref. 969)Bombaros 22 10 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación 17 7177Seguridad Social 21 22 00Servicio Módico Urgencias 22 60 91Estación de Autobuses 22 70 87Parada de Taxis 21 38 66Radio Taxi 23 33 43Protección Civil Provincial 22 25 11Policía Nacional 091Guardia Civil 2211 00- Centro Operativo de ServiciosComisarla de Policía: 062•Centralita 24 07 87- Urgencias 091Ayuntamiento 17 61 00Recogida muebles gratuita 14 01 57Correos 22 10 42Correos Información 902*19 71 97Telegramas por Tfno. 22 20 00Juzgados 22 53 92Hoap. "Virgen da la Luz” 17 99 00Hosp. de San Julián 21 22 24Cruz Ro|a Española 22 22 00Cámara de Comercio 22 23 51Fed. Empresario# 21 3315Tfno. del Consumidor 900-50 60 70Delegación de Defensa 21 2112Centro de Reclutamiento 21 2115Centro de Incendios ForeaL 14 01 19Iberdrola cliente y averías 901 -20 20 20 Atención a víctimas da delitos 22 57 07

TARANCÓN (Pref. 969) mtamlento 3210

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento INSSBomberos
Hospital Comarcal Correos Guardia Civil Policía MunicipalJuzgados

33 10 57 33 10 16 33 14 96 33 13 33 33 14 07 33 12 79 3311 10 33 14 9633 12 53/33 10 02
MOTA DEL CUERVO

(Pref. 967)
Ayuntam lento Policía Municipal Juzgado Guarda Civil Correos

18 00 00 18 10 75 18 OO 11 18 24 44 18 01 39
CAÑETE (Pref. 969)Correos Ayuntamiento Cruz Roja EepaAa Juzgado Guardia Civil

34 80 60 34 60 01 34 61 58 34 60 25 34 80 02

Ayuntamiento Bomberos Guardia Civil
1632 00 51 32 09 00 3212 10 32 00 51 32 04 01 32 03 83 32 11 07 32 01 98/32 01 27

Policía Municipal INSS RENFE Correos Juzgados
PRIEGO (Praf. 969)31 10 01 31 1015 31 14 03 31 14 62 31 14 43 31 14 43 31 10 01 31 14 49 31 10 06

BELMONTE (Pref. 967)17 00 08 17 00 27 17 00 3917 00 2718 75 85

QUINTANAR DEL REY
(Pref. 967)Ayuntamiento 49 50 25Centro Médico 49 61 56Guardia Civil 49 86 20Pollera Municipal 49 64 64Asistenta Social 49 61 13

LAS PEDROÑERAS
(Pref. 967)Ayuntamiento 16 0211Guardia Civil 16 00 16Cruz Rola 16 03 06>def ‘ ------Ayuntamiento Guarda Civil Ambulatorio OMICAgenda de Empleo Escuela Tallar Bomberos

Ayuntamiento Seguridad Social
ÍNs|,d0Guardia Civil

Centro da Salud 16 00 58
SAN CLEMENTE (Pref. 969)Ayuntam lanío

Polieía Municipal Guardia Civil Juzgados
30 01 60 30 10 43 3010 43 30 00 10 30 00 04

HUETE (Pref. 969)
Ayuntamiento Policía Muñid pal Juzgado Guardia Civil RENFE Correos

37 10 05 37 10 05 37 10 14 37 2216 3711 20 37 12 36

H O R A R I O  D E  A U T O B U S E S  T F N O .  9 6 9 /  2 2  7 0  8 7
SALIDAS DE CUENCA

Vatverde de Júcar-Valencia . ...  7,30 (La)Albacete 6,15-14,30-15,00 (Lu. ■ VI) 8,15-14,30 (SábJ17(Fte)Valencia.....  7,00-10,00-16,00 (La) y 17,00 (Fea)Vlllamalea .........................  16,00 (La)!EI Pozuelo...................... 15,00 (Lu. a Vi.)¡Caaasimarro.................... 14,30 (Lu. a Vi.)(Mira............................  15,00 (Lu.a Vi.)[villar del Humo.................  15,00 (Lu. a VI.)La Roda................15 (Lu. a VI.) 14,30 (Sáb.)Barcelona................................ . 9,30Teruel..................................... 9,30Quintanar de la Orden........... 14,00 (Lu. a VI.)Sta. Cruz de Moya........  15,00 (U) y 14,00 (Sá)Saelices-Quintanar-Horcajo-VWtmayor.......... ... 14,00 (La « VI.)Cafiete-Ste.Cruz de Moya .... .........15,00 (La)M. Cuervo-Socuéllamoa ....15,30 (La) 14,30 (Sá)Villalba del Rey.......  14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VI.)Trag acate-Vega Codorno  ......  14,30 (Lu.a VI.)Las Pedroñeras............ 15,00 (La) 13,30 (Sá)La Almarcha  ............  14,15 (La) 13,30 (Sá)¡San Clemente ..........—... 15,00 (La) 13,30 (Sé)Toledo.........................  5,30 (Lu. a Vi.)Salroerondlto*..................  14,45 (Lu a VI.)Las Majadas..... ......... .... 14,30 (Lu.MI.Vi.)Poyatos-Fuertescusa............15,00 (Lu.Mi.VI.)Vakfemaca........... ......... . 15,00 (Lu.MI.Vl.)Alcázar de San Juan---------15,00 (Lu.* VI.),Vah/erde-Motllla .......... ......  10,15(Lu.aVI.)'CaAamares-Beteta..............14,30 (Lu. a Sá.)Olmeda dei Rey............. ....  14,30 (Lu.aVI)Fresneda Sierra....... iam/l ....... ......IftIEKWi
(La) - Laborables • (Fes) - Festivos • (Sé) - Sábados 
(Lu. a Sá) - De lunes a sábados 
(Lu. a VI.) • Oe lunes a viernes 
(Lu.MI.Vi.) • Lunes. Miércoles y Viernes

|| AUTO-RES Tfno. 22 11 84 I
SERVICIO EXPRES MADRID-CUENCA SALIDAMADRIDLLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA

Todo* lo» diu exc. id todos 
Todo» lo» din

18,3010,00 20,3012,00
I SERVICIO EXPRES I CUENCA-MADRID SAUDACUENCALLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADAMADRID
Todos los días exc. domingos 
Todos los días 07.3014.30 09.3016.30

MADRID-CUENCA SAUDAMADRID LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA
Todo* los diu exc. sáb. y dom.Todos kw diasTodos lo* diasTodo* lo* dinTodo* lo* diuVismat, Sábado y DomingoTodos lo* diuTodos los <fiu «xc. sábado*

06,4506,0012,0014.3016.3018.30 20,00 22,00

08,0009.1513.1515.4517.4519.4521.1523.15

08,0009.1513.1515.4517.4519.4521.15 i23.15 |

09,1510.3014.3017.0019.0021.0022.30 00,30
CUENCA-MADRID SAUDACUENCALLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADAMADRID

Todos los día*Todo* lo* díasTodos ios dias sxc. sáb. y do. Todo* los día*Todo* los días Todos lo* diu Todos ios diu Domingos

08,0010.30 12,0014.0016.3018.3020.00

09.15 1 11,4513.1515.1517.4519.4521.1523.15

09,1$11.4513.1515.1517.4519.4521.1523.15

10.3013.0014.3016.3019.0021.0022.30 00,30

Tren Circula Sale Llega Tren Circula Salo Llega
r>e C u e n c a  a IV Ia d r id I>e IV Ia d r id  a  C u e n c a

Cuence-Madrid Coenca-Madrld Cuenca-Madrid Cusnca-Madrid Cuenca-Madrid Cuenca-Madrid

DiarloDiarioLunea a viernes Diario Domingos Lunes « sábado

07,0511,3513,2016,1518,4518,55

09,4614,0016,03(1)18,4321,3621,26

Aranjuez-CueneaMadríd-CuencaMadríd-CuencaMadríd-CuencaMadríd-Cuenca

LuneaiDiarioDiarioDiarioDiario

06,1006,5012¿316,0019,40
O e  C u e n c a  a  V a le n c ia O e  V a l e n c i a  a  C u e n c a

Cuenca-ValenciaCuenca-ValenciaCuence-ValanclaCuenca-Valencia

DiarioDiarioDiarioDiario

07.40 11,190 14,46016.40

10,5214.5417.5421.54

Valencia-Cuenca Valencia-Cuenca Valencia-Cuenca Valencia Cuenca

06,1212¿915.1218.12

08¿7 11,19 14̂ 8 18¿1 22*23

11,3315,5318452140

F A R M A C I A

D E

G U A R D I A

* H ov sáhado:
- C/ Fray Luis de León, 40 
(De 10.00 h. a 10.00 h.)

(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana domingo:
- CJ San Cosme, 9 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G a s o l i n e r a s

* Hov sábado:
Pradana

■ Avda. Reyes Católicos, 48

* Mañana domingo:
Gabamar

- Otra. Valencia, s/n.

£ 1  ( £ u c o ^ £ n  c a n ta d o

A O M I N t S T W K U é N m O T O t f A l M
J o s é  Eu g e n io  P u e rta  B elinehón

w w w.el-cuco-en ca ntado.com
E N V IO S  A  TODA ESPA Ñ A

D r. A lo n s o  C hirino,  9 -16 0 0 2  C U E N C A . T e lf.: 969 2 1 4 0  40 - F a x : 969 2 2 1 0  01 
E m a il: jepuerta@ el-cuco -e ncantado.co m
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DEBATE JO S E  BONO Q U IE R E  Q U E  LA  R E FO R M A S E  A P R U EB E PRONTO Y  A SEG U R A  Q U E NO H A  R ECIBIDO N IN G U N A  CRITICA EN CONTRA DE LA  PROPUESTA

Adoptará el sistema 
"cremallera' para que 
en las listas vayan un 
hombre y  una mujer 
de forma consecutiva

C.Jiménez
TOLEDO
El presidente de Castilla- La Man­
cha, José Bono, manifestó ayer a 
los periodistas que el secretario 
general del PSOE, José Luis Ro­
dríguez Zapatero le ha transmiti­
do su apoyo “entusiasta” a la pro­
puesta que planteó Bono en el 
Debate sobre el Estado de la Re­
gión para reformar la Ley Electo­
ral, con el que fin de que en los 
escaños de las Cortes haya el 
mismo número de hombres que 
de mujeres. De esta m anera se 
mostraba contento por la res­
puesta que ya ha obtenido su 
propuesta de reformar la Ley 
Electoral, “porque a diferencia 
del año pasado cuando anunció 
la creación de una Ley contra los 
malos tratos a las mujeres, no ha 
recibido ninguna crítica”.

Según dijo “tan bien ha caído 
que hasta dicen en el PP que van 
a votar la ley” y esto será- añadía 
“la prueba del nueve” de que su 
propuesta, que generaliza al Par­
lamento nacional, va a abrirse 
paso y dijo no creer que los “po­
pulares” castellano- manchegos 
“vayan a votar algo contrario de 
lo que piensen los del PP en Ma­
drid”. Bono aseguró que la refor­
ma se aprobará pronto, una vez 
se concluyan los estudios corres­
pondientes para que la democra­

cia paritaria adopte una fórmula 
sensata y jurídicamente encaja- 
ble en el ordenamiento jurídico.

Bono dijo en este sentido que 
piensa adoptar el sistema “cre­
mallera” que consiste en presen­
tar en las listas a un hombre y 
una mujer de forma consecutiva 
o el sistema que existen en otros 
países y que la Conferencia de la 
Mujer celebrada en Pekín aprobó 
y aceptaron los países participan­
tes, entre ellos España. “Vamos a 
pasar de los discursos a los he­
chos” dijo. Por último y en rela­
ción con la Ley de Prevención de

Malos Tratos a Mujeres aseveró 
que ya ha servido para que las 
mujeres en Castilla- La Mancha 
pierdan el miedo a denunciar a 
sus maridos cuando las maltra­
tan, como constata el 45 por cien­
to de aumento de las denuncias 
que se han presentado.

Bono aseguraba que “ha tras­
ladado a la Cámara la idea de un 
gobierno que tiene ilusión y se 
pone trabajo para los próximos 
años, que tiene tarea”, pero- a 
pregunta de los periodistas sobre 
si continuará a partir del año 
2003- dijo que “mientras viva,

defenderé a Castilla- La Mancha 
desde cualquier puesto y desde 
cualquier lugar”. Reiteró que el 
suyo es un Gobierno que mira ha­
cia el futuro y se manifestó orgu­
lloso “de haber dicho lo que dije 
en mi discurso y de cumplirlo 
porque quiero ofrecer a esta tie­
rra al menos un poco de lo que le 
debo y le debo cuanto soy políti­
camente y eso es algo a lo que as­
piro, porque estoy en deuda y voy 
a pagarlo trabajando honesta­
mente en un proyecto que haga 
que nunca jamás volvamos al pa­
sado, que estuvo marcado por la

U S  CUVES

S i Conde quiere nos 
hacemos una foto'

El presidente de Castilla- La 
Mancha ha dicho que no tie­
ne inconveniente en hacerse 
una foto con Conde

■ 'Estoy en deuda con C-LM'
El jefe del Ejecutivo castella­
no manchego considera que 
está en deuda con Castilla- 
La Mancha “a quien le debo 
cuanto soy”.

■ Tarea para próximos años'
Bono: “Ayer me correspon­
dió el honor de trasladar a la 
Cámara la idea de un gobier­
no que tiene ilusión y se pone 
tarea para los próximos 
años”. Y estoy satisfecho de 
poder hacer un repaso mi­
nucioso y detallado de la re­
alidad regional.

■ 'Satisfecho de cumplir'
El presidente regional dijo 
sentirse satisfecho y orgullo­
so de haber dicho lo que dijo 
en el Debate sobre el Estado 
de la Región y de cumplirlo.

■ Ley de Malos Tratos
Sobre la Ley de Prevención 
de Malos Tratos indicaba 
que “ya ha servido para que 
las mujeres de Castilla- La 
Mancha pierdan el miedo a 
denunciar a sus maridos 
cuando las maltratan”.

emigración, la pobreza y por el 
desprecio”.

Por último, y en referencia al 
líder regional del PP, Agustín 
Conde, acerca de si le recibirá di­
jo- “tuvimos ocasión ayer de ha­
blar en el Parlamento regional, 
de poder mostrar los plantea­
mientos y también le dije que si 
quiere que nos hagamos una foto 
juntos en mi despacho yo no ten­
go ningún inconveniente en ha­
cerlo”.

Pido a Bono que aplique 
la pandad en su Gobierno'

C.Jiménez
TOLEDO
El líder regional del PP, Agustín 
Conde, reiteraba ayer en las Cor­
tes la petición que hiciera en la tri­
buna a Bono acerca de su pro­
puesta de reformar la ley electoral 
para dar igual protagonismo a 
mujeres que a hombres. “Quere­
mos hacer un juicio sobre si Bono 
es sincero con esa propuesta por­
que puede ser una buena idea que 
haya el mismo número de diputa­

dos que de diputadas pero enton­
ces no entendemos- añadía- por 
qué no aplica Bono ese mismo 
principio en su Gobierno”. En este 
sentido, Conde recordaba que “en 
el Gobierno regional hay un 25 por 
ciento de mujeres y un 75 por 
ciento de hombres y no entende­
mos por qué tiene un 18 por cien­
to de mujeres en altos cargos y por 
qué no llega a esa igualdad porque 
para eso, Bono no necesita ningu­
na ley”. Ajuicio de Conde, esto se

debe sólo a un afán de protagonis­
mo por salir en titulares del propio 
Bono. Criticó que el presidente re­
gional “dijera que no podía ser 
presidente de Castilla- La Mancha 
más de ocho años y ya lleva veinte 
y también dijo el año pasado que 
publicaría la lista de maltratado- 
res y no hay ninguna”. Aquí es 
donde se ve- ha dicho el líder re­
gional del PP- “si el presidente tie­
ne buenas intenciones o sólo bus­
ca otro minutito de gloria”.

J POZO
C onde a se g u ra  q u e  B ono  's ó lo  t ie n e  a fá n  d e  d a r  t itu la re s '.
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CORTES E L  PP SE ABSTUVO EN LAS R ESO LUCIO NES SOCIALISTAS Y  E L  PSOE VOTO EN CONTRA DE LAS D EL PP

El pleno aprueba todas 
las propuestas del PSOE
Redaman las competendas sanitarias, la 
reducdón d e lIR P F, un nuevo Plan Estatal de 
Vivienda o las competendas deLINEM

C J im é n e z
TOLEDO
El pleno de las Cortes de Castilla- 
La Mancha aprobó ayer, con la 
abstención del PP, las siete reso­
luciones que presentaba el Grupo 
Socialista en el Debate sobre el 
Estado de la Región y rechazaba 
las que presentaba el Partido Po­
pular, con la mayoría socialista.

El portavoz del Grupo Socialis­
ta en las Cortes, Francisco Bel- 
monte, criticaba que el PP “no 
haya presentado ni una sola 
aportación positiva y en sus reso­
luciones hemos podido compro­
bar- ha dicho- que han trabajado 
muy poco, tan poco que algunas 
resoluciones son fotocopia de las 
que presentaron el año pasado y 
se han limitado a decir que cam­
bian números por letras y repro­
ducen incluso las resoluciones al 
debate que presentaba el año pa­
sado el PSOE, que curiosamente 
votaron en contra y algunas ya 
están cumplidas”.

A juicio de Belmonte “este no 
ha sido el debate del PP” y asegu­
ra que “Agustín Conde perdió el 
debate y la oportunidad de mani­
festar ante los ciudadanos cuál es 
la alternativa del PP que desgra­
ciadamente no la hay”.

En cuanto a las resoluciones 
que ha presentado el PSOE indi­
caba que éstas incluyen “el tope 
de posibilidades que se acomo­
dan a los compromisos que hizo 
Bono en el día de ayer, en sani­
dad, educación, para reivindicar 
las transferencias del Insalud, y 
en otros asuntos como educación 
y jóvenes”.

Para Belmonte “el Debate de 
este año se ha convertido en un 
encuentro de los ciudadanos de 
Castilla- La Mancha con su pro­
pio Gobierno”.

No opinaba igual el portavoz

EL DEBATE

FRANCISCO MIGUELA.
BELMONTE MONSERRAT

' | | f  |l|Í:ÍÓ f^l|¡|

"E lP P  ha "Es cierto que
presentado algunas
resoluciones resoluciones
que son se repiten
fotocopia de pero porque
las que no han hecho
presentaron el nada desde el
año pasado" año pasado"

del Grupo Popular, Miguel Angel 
Monserrat, quien criticó el dis­
curso de Bono del que dijo “ha 
venido a hablar del pasado, y ha­
blando de futuro creo que ha ga­
nado Agustín Conde, que hizo 
ayer un magnífico debate”.

Monserrat indicaba que a los 
diputados del PP “nos hubiera 
gustado que lo que decía-Bono 
fuese verdad, que fuese la Casti­
lla- La Mancha que todos adora­
mos pero no es verdad y para eso 
basta con preguntar a los ciu­
dadanos de la región para darse 
cuenta”.

El portavoz del PP considera 
que Bono dio una imagen de líder 
“cansado, agotado, repetitivo y 
que quiso hacer una batería de 
propuestas de las que ya se está 
trabajando en algunas de ellas en

•  'Conde perdió el Debate y  la 
oportunidad de manifestarlas 
alternativas de su partido para 
Castilla- La Mancha'

el Parlamento”.Sobre las pro­
puestas de resolución presenta­
das por el PP destacaba que Es

cierto que algunas son repetitivas 
pero porque el Gobierno regional 
no ha hecho nada desde el año 
pasado y siguen existiendo los 
mismos problemas y las mismas 
carencias y eso significa que nos 
dan la razón, que en este año no 
han hecho nada de lo que se ne­
cesitaba según el PP y creemos 
que Castilla- La Mancha merece 
una nueva oportunidad”.

RESOLUCIONES RECLAM AN U N A  NU EVA LEG ISLAC IO N A  FAVOR DE LOS A D Q U IR IEN T ES  DE V IV IEN D A S  PROTEGIDAS

A y u d a s  a  l a  f a m i l i a  y  m e j o r a  d e  l a  v i v i e n d a
C J im é n e z
TOLEDO
Entre las resoluciones que ha 
presentado el PSOE, piden al Go­
bierno de la Nación que alcance 
un acuerdo con el Gobierno re­
gional para que corrija las desi­
gualdades actuales y equilibre el 
déficit de infraestructuras en el 
ámbito sanitario; exigir al Gobier­
no de España la definitiva apro­
bación del Plan Nacional de Re­
gadíos e incluir en el mismo un 
mayor número de hectáreas de

nuevos regadíos para Castilla- La 
Mancha, mejorando la actual 
propuesta del Ministerio de Agri­
cultura.

Reclaman asimismo que se po­
tencien las políticas sociales que 
permitan que las familias puedan 
vivir con comodidad, establecien­
do ayudas a la maternidad, diri­
gidas a familias en la que traba­
jan ambos cónyuges o aquellas 
con cargas familiares no compar­
tidas, de forma que permitan 
compatibilizar la vida familiar y

laboral con el papel de familias 
cuidadoras. Elaborar una ley de 
ámbito estatal dirigida a la pro­
tección social de las familias que 
cuiden a las personas dependien­
tes a su cargo, de forma que ase­
gure la cobertura de las necesi­
dades reales de este colectivo 
unlversalizando los servicios.

Incrementar la cuantía econó­
mica para las familias desfavore­
cidas, con cargas no compartidas 
y a los programas de mediación y 
orientación familiar.

Reclaman al Gobierno de la 
Nación un nuevo Plan Estatal de 
Vivienda para reactivar el merca­
do de la vivienda protegida y una 
nueva legislación fiscal que dis­
crimine positivamente a los ad­
quirientes de viviendas protegi­
das.

En materia educativa, para ga­
rantizar la ampliación progresiva 
de la gratuidad del transporte es­
colar para todos los alumnos y 
alumnas de los niveles no univer­
sitarios.

RECHAZADAS

El PP pedía la 
conexión directa 
entre las capitales 
de provincia
C .J im é n e z
TOLEDO

El pleno de las Cortes regio­
nales rechazaba, con la mayo­
ría socialista, todas las resolu­
ciones presentadas por el PP, 
entre las que pedían que se 
deleguen competencias a 
ayuntamientos y diputaciones 
con su correspondiente finan­
ciación y se cree un fondo re­
gional de ayuda a diputacio­
nes. Reclamaban también la 
firma de convenios con Renfe 
para la conexión directa por 
ferrocarril de las cuatro capi­
tales de provincia de la región 
con Toledo, y la presentación 
de una Ley del Transporte de 
Castilla- La Mancha; la crea­
ción de una comisión no per­
manente para la defensa de la 
viña y el vino y ordenación de 
las producciones y mercados. 
Otros de los puntos que reco­
gía el PP en sus resoluciones 
era exigir a la Cámara que 
presenten la red de centros 
educativos tanto de educación 
infantil como de primaria y 
secundaría y un sistema re­
gional de Formación Profesio­
nal de Castilla- La Mancha; 
Exigen un proyecto de Ley de 
Drogodependencias y solicitar 
un proyecto de Ley de Protec­
ción del Mayor, incluida la fi­
gura del Defensor del Mayor, 
entre otros como pedir al Go­
bierno regional que realice 
una mayor aportación econó­
mica con destino a residencias 
de mayores.

IU

'Las propuestas 
de Bono son de 
imposible 
cumplimiento'
EL D IA
TOLEDO

La comisión ejecutiva regio­
nal de IU Castilla- La Mancha 
ha criticado que “desde el PP 
no se ofreciera alternativa al­
guna para la región” al tiempo 
que añaden que “la mayoría 
de las propuestas del Gobier­
no regional son de imposible 
cumplimiento”. IU apunta que 
en él Debate sobre el Estado 
de la Región “se ha pasado so­
bre algunos temas de punti­
llas sin ofrecer soluciones o 
simplemente no se debatie­
ron”. Recuerdan a Bono que 
“en Castilla- La Mancha los 
trabajadores ganan una me­
dia de cuarenta mil pesetas 
menos que en el resto del Es­
tado”. Desde IU no han eludi­
do manifestarse sobre la pro­
puesta “estrella” de Bono de 
reformar la ley electoral y le 
han pedido que “democratice 
sus Cortes, así entenderemos 
lo que le preocupa la mujer”.
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CORTES EL PR ES ID EN TE J O S E  BONO DA A  CONOCER U N A  ENCUESTA SOBRE LA  SITUACION DE C-LM EN E L  DEBATE D EL ESTADO DE LA  REGION

' ARCHIVO
J o sé  B ono y  A g u s tín  C onde no  c o m p a rte n  lo s  m is m o s  c r i te r io s  tra s  la  e n c u e s ta  q u e  ha  dad o  a  c o n o c e r B ono s o b re  la  s itu a c ió n  d e  C -LM .

El 72 por dentó de dudadanos 
aprueba la gestión de Bono
EL D IA
TOLEDO
El 72,2 por ciento de los ciu­
dadanos de Castilla-La Mancha 
aprueba la actuación del Gobier­
no regional mientras que el 22,3 
por ciento la desaprueba, según 
una encuesta encargada por la 
Junta, que también concluye 
que si hay que elegir entre José 
Bono o Agustín Conde como pre­
sidente de Castilla-La Mancha, el
62,9 por ciento se decantan por 
el primero y el 21 por ciento por 
el líder de la oposición. La en­
cuesta, elaborada por la empre­
sa Inner Social Dynamics en el 
mes de julio a  3.800 personas,

señala que, en el caso de cele­
brarse ahora elecciones autonó­
micas, el PSOE obtendría el 57,5 
por ciento de los votos, el PP el
38,9 por ciento, e IU el 2,9 por 
ciento y si fueran nacionales, el
48,8 por ciento votaría a los so­
cialistas, el 48,1 por ciento al 
Partido Popular, y el 2,6 a Iz­
quierda Unida. Asimismo, la en­
cuesta concluye que el 55,9 por 
ciento de los casteüano-manche- 
gos consultados consideran que 
la situación actual de la región 
es buena, y el 8,2 por ciento ma­
la, mientras que el 35,5 cree que 
es algo mejor que la del resto de 
España, el 25,9 por ciento igual y

el 24,9 por ciento algo peor. Una 
encuesta “muy satisfactoria”, se­
gún dijo hoy Bono, porque los 
datos que ofrece “van en la di­
rección que más interesan a los 
que pensamos en el progreso y 
en el futuro y a los que no quere­
mos volver nunca más al pasa­
do”, que fue “muy duro”, dijo. 
“El reloj está en hora, le hemos 
puesto en marcha, le hemos da­
do cuerda y a esta región no hay 
quien la pare”, señaló Bono, 
quien reconoció que hay proble­
mas en la región y personas que 
lo pasan mal, pero esos son “a 
los que primero queremos dedi­
camos”. De otro lado, la encues­

ta  se refiere a los 
problemas que, 
para los castella- 
no-manchegos, tie­
nen más importan­
cia. Así, el 30,7 por 
ciento entiende 
que la falta de em­
pleo es el principal, 
el 15,7 por ciento 
la sanidad, el 9,3 la 
agricultura y la ga­
nadería, el 9 por 
ciento la educación 
y el 7,8 por ciento

la industria.
Preguntados sobre los asuntos 
que creen que están mejorando 
o están empeorando en la Co­
munidad Autónoma, en todos los 
casos un porcentaje superior 
cree que mejoran, excepto en la 
inmigración, ya que un 35,2 por 
ciento piensa que va a peor y un
23,8 a mejor, y la agricultura y 
ganadería, donde un 28,1 por 
ciento cree que está empeoran­
do y un 27,2 que está mejoran­
do. La encuesta se ha hecho a 
través de 3.800 entrevistas per­
sonales, entre la población de 
CastiUa-La Mancha de más de 
18 años. Se hizo una selección 
aleatoria de los hogares por 
‘ramdom route’ y una estratifi­
cación proporcional por tamaño 
de hábitat en las cinco provin­
cias. En esta encuesta se analiza 
también la situación de la sani­
dad, ell 51,2 por ciento de los 
ciudadanos de Castilla-La Man­
cha considera que la sanidad 
funciona bien en la región aun­
que son necesarios algunos 
cambios, mientras que el 28,7 
por ciento entiende que necesita 
cambios fundamentales, aunque 
algunas cosas funcionan bien.

%

j o s é  B o n o 6 2 . 9

A g u s t í n  C o n d e 2 1 . 0

A  a m b o s 1 . 6

N i n g u n o  d e  l o s  d o s 7 . 8

N o  s a b e  /  N o  c o n t e s t a 6 . 7

( N ) 3 . 8 0 0

% censo %  v o t o  e x p r e s a d o

P S O E 4 6 . 2 5 7 . 5

P P 3 1 . 3 3 8 . 9

I U 2 . 3 2 . 9

O t r o s 0 . 6 0 . 7

N i n g u n o / N o  v o t a r í a ' 7 . 4 «no»*»

N o  s a b e  /  N o  c o n t e s t a 1 2 . 2 —

E L  D EB A TE

JOSE BONO
Presidente de la 

Ju n ta  d e ‘ Castilla 
L a  Mancha

"U n  porcentaje  

m uy a lto  de los 

dudadanos de  

esta región creen 

q u e las itu ad ó n  

de Castilla-La  

Mancha esbuena  

o m uy buena".

AGUSTIN
CONDE
Presidente del 
PP regional

"L a  encuesta que 

ha presentado 

Bono es falsa y  

está to ta lm ente  

m anipulada, ha  

sacado una 

encuesta que 

ten ía  preparada".

El 62 .9%  prefiere 
a Bono; e l 21%  se  
decanta por Conde
EL D IA
TOLEDO
Un 62,9 por ciento de los casteUa- 
no-manchegos votarían al presi­
dente regional, José Bono, si se 
presenta a la reelección mientras 
que el 21 por ciento se decantaría 
por el presidente regional del PP, 
Agustín Conde, según una en­
cuesta que hoy dio a conocer Bo­
no, durante el Debate sobre el Es­
tado de la Región. En su último 
tumo de réplica, Bono se refirió a 
una encuesta encargada por la 
Junta de Comunidades que seña­
la, entre otras conclusiones, que 
el 72,2 por ciento de los ciudada­
nos de la región aprueban la ges­
tión del Ejecutivo de Bono mien­
tras que el 21,3 por ciento la de­
saprueba. Asimismo, la encuesta 
concluye que si se celebrasen 
ahora elecciones autonómicas el 
PSOE obtendría el 57,5 por ciento 
de los votos, y el PP el 38,9 por 
ciento, y si fueran nacionales, el 
48,8 por ciento votaría a los so­
cialistas y el 48,1 por ciento al 
Partido Popular.
A tenor de estos datos, Bono re­
comendó al líder de la oposición 
que reflexione si quiere ser siem­
pre una persona que se dedica a 
lanzar críticas y a hacer “catas­
trofismo” o quiere ser el próximo 
presidente de Castilla-La Man­
cha.
Bono, quien volvió a recriminar a 
Conde que no presentase un pro­
yecto alternativo para la región, 
negó que esté “agotado”, y apun­
tó, en tono irónico, que descansa 
todas las noches para recuperar­
se y seguir trabajando al día si­
guiente. También lamentó que 
Conde se haya dirigido a él en 
distintas ocasiones con calificati­
vos como “sibilino, torticero o co­
barde” o que haya dicho que el 
Gobierno regional es como “el es­
tado policial de Adolf Hitler” o 
que él esta instalado en el “odio y 
en el resentimiento”.
Por su parte, el líder regional del 
PP, Agustín Conde considera que 
la encuesta encargada por la 
Junta “es falsa y está manipula­
da, porque cuando se quedan sin 
argumentos y no se le ocurre un 
slogan saca una encuesta que tie­
ne preparada”.
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REACCIONES A LA PROPUESTA DE BONO SOBRE LA PARIDAD ELECTORAL

Generalitat La 
Ley Valenciana 
está más avanzada 
que la de Bono
EL consejero de Bienestar Social valenciano, Rafael 
Blasco, cree que esta Ley es "más progresista"

dado que el mérito personal no 
obedece a razones de género”, 
agregó, Blasco, quien consideró 
el planteamiento de Bono como 
“más efectista que eficaz”, ade­
más de “anacrónico y poco realis­
ta”.

La ley valenciana planteará el 
incremento en un diez por ciento 
de las subvenciones a los escaños 
obtenidos por mujeres y entre las 
medidas previstas está el aumen­
to en un cincuenta por ciento del 
tiempo electoral gratuito en me­
dios de comunicación públicos. 
De este incremento se beneficia­
rán los partidos con candidaturas 
equilibradas entre hombres y 
mujeres.

“Estas medidas se añaden a 
las previstas en el Plan de Igual­
dad de Oportunidades, lo que si­
túa a las políticas sociales de la 
Generalitat como referentes para 
las restantes autonomías”, agre­
gó Blasco.

En los últimos años se ha pro­
ducido un aumento de la repre­
sentación femenina en las Cortes 
Valencianas, ya que su presencia 
ha pasado del 13,5 por ciento de 
los escaños en 1991 al 40,4 por 
ciento de las últimas elecciones, 
celebradas en 1999, mientras 
que la presencia de mujeres en 
las diferentes candidaturas de las 
últimas elecciones autonómicas 
supuso un 36,4 por ciento del to­
tal.

EL D IA
VALENCIA-EFE
La nueva Ley Valenciana de 
Igualdad entre Hombres y Muje­
res resulta “mucho más avanza­
da y progresista” que la ley elec­
toral propuesta por el presidente 
de Castilla-La Mancha, José Bo­
no, según afirmó el consejero de 
Bienestar Social de la Generali­
tat, Rafael Blasco.

Bono ha propuesto modificar 
la ley electoral en su comunidad 
autónoma para alcanzar la re­
presentación paritaria de hom­
bres y mujeres en las institucio­
nes públicas.

“En Castilla-La Mancha se si­
guen los pasos de la ley valencia­
na, lo que demuestra que la Ge­
neralitat es pionera en el fomento 
de la participación política de las 
mujeres, aspecto que supone un 
referente para todo el estado”, di­
jo Blasco, quien consideró que el 
planteamiento de Bono es “la 
crónica de un fracaso anuncia­
do”.

La ley valenciana impulsa me­
didas que, según Blasco, “van 
mucho más allá de las cuotas, 
puesto que fomentan una igual­
dad de género real en el ámbito 
de la participación política”.

“El sistema de cuotas anuncia­
do por Bono se encuentra desfa­
sado, puesto que lo realmente 
efectivo es incentivar a los parti­
dos. Las cuotas no tienen sentido

Chaves apuesta por 
la Ley estatal sobre 
la paridad electoral
E L  dirigente socialista 
calificó la propuesta 
de Bono como
"muy buena y  muy 
positiva"
EL D IA
VÉLEZ-MÁLAGA-EFE
El presidente del PSOE y de la 
Junta de Andalucía, Manuel 
Chaves, abogó ayer por la 
promulgación de una ley esta­
tal sobre la paridad de sexos 
en las candidaturas electo­
rales.

Chaves, que efectuó ayer 
una visita al municipio de Vé- 
lez-Málaga, respondió a p re­
guntas de Efe que esta ley es 
necesaria para establecer una 
igualdad entre hombres y mu­
jeres en todo el territorio na­
cional para los comicios.

El dirigente socialista cali­
ficó de “muy positiva y buena” 
la propuesta del presidente de 
Castilla-La Mancha, José Bo­
no (PSOE), de instar desde su 
Parlam ento autonómico al 
Congreso de Diputados a re ­
formar la Ley Electoral Gene­
ral para garantizar una re ­
presentación paritaria  de 
hombres y mujeres y de refor­
m ar la ley regional con el mis­
mo motivo.

Abierto un nuevo 
cauce

Chaves recordó que el gru­
po parlamentario del PSOE en 
la Cámara andaluza presentó 
el pasado abril una proposi­
ción no de ley para establecer 
la paridad en las listas y agre-

M a n u e l C haves.

gó que esta iniciativa “ha 
abierto un cauce de estudio 
para que se discuta en el pro­
ceso de debate sobre el esta­
tuto de autonomía de Andalu­
cía”.

También añadió que la mi­
tad de las consejerías del Go­
bierno andaluz en manos de 
los socialistas son m ujeres y 
que ocupan departam entos 
“muy im portantes como 
Obras Públicas o Economía y 
Hacienda”.

Destacó que en las pasadas 
elecciones autonómicas y ge­
nerales el PSOE consiguió que 
“la mitad de las listas al Par­
lamento andaluz y al Congre­
so de los Diputados fueran 
ocupadas por mujeres” y que 
el 48 por ciento de los escaños 
socialistas en la Cámara an­
daluza está ocupado por fémi- 
nas.

El PP afirma que Bono no respeta a 
la mujer al hacer esta propuesta

Los socialistas 
canarios se 
suman a la 
propuesta
EL D IA
SANTA CRUZ DE TENERÍFE-EFE
El Partido Socialista Canario 
(PSC) se sumó ayer a la pro­
puesta de reformar la ley 
electoral para conseguir la 
paridad entre sexos en las lis­
tas electorales con la presen­
tación de una proposición no 
de ley sobre este asunto en el 
Registro del Parlamento au­
tonómico.

La diputada regional del 
PSC María Dolores Padrón 
afirmó en conferencia de 
prensa que en Canarias hay 
mujeres dispuestas a concu­
rrir como candidatas, pero 
encuentran el problema de 
que la vida política está 
“masculinizad a”.

EL D IA
SANTA CRUZ DE TENERIFE-EFE
La diputada nacional del Parti­
do Popular Sandra Moneo afir­
mó ayer que el presidente de 
Castilla-La Mancha, José Bono, 
“hace fuegos de artificio y de­
m uestra poco respecto y sensi­
bilidad hacia las m ujeres” al 
promover un cambio de la ley 
electoral que imponga la pari­
dad en las listas.

Moneo, que presentó la Aso­
ciación de Mujeres para la De­
mocracia en Tenerife, dijo que 
Bono tiene “la mala costumbre 
de manipular a las mujeres con 
fines electorales” y subrayó que 
le gustaría que el presidente de 
Castilla La Mancha tuviera más 
consejeras en su Gobierno.

“La igualdad real no pasa

por la paridad en las listas elec­
torales, sino por articular los 
cambios legislativos que favo­
rezcan la integración económi­
ca, social y política de las muje­
res”, señaló.

No defiende a la mujer
Para la diputada “popular”, 

Bono ha sorprendido con esta 
iniciativa que, insistió, no de­
fiende la igualdad real de la 
mujer, pues ésta no se logra con 
la paridad en los órganos legis­
lativos, sino sobre todo con la 
educación.

Aseguró que “prefiere la 
igualdad en el campo, en la ca­
sa y en las empresas” y que és­
ta  se consigue con dos mujeres 
que presiden “por sus méritos y 
no por ser mujeres” el Congre­

so de los Diputados y el Senádo.

Mujeres para la 
Democracia

La también secretaria gene­
ral de la Asociación de Mujeres 
para la Democracia refirió que 
esta organización -que ya cuen­
ta con cien miembros en Cana­
rias- desde que nació hace diez 
años ha luchado por lograr la 
igualdad real de la mujer en to­
dos los ámbitos de la sociedad.

Destacó que en los últimos 
cinco años en España se ha 
producido una revolución legis­
lativa que ha mejorado la situa­
ción de las mujeres, pues “cada 
vez somos más las que ocupa­
mos puestos de responsabili­
dad”.

Otras noticias

GUADALAJARA

Detenido un joven por 
una supuesta violación
Un joven de 23 años ha sido de­
tenido por un presunto delito de 
agresión sexual a una chica de 
19 años en un paraje cercano al 
río Henares.
Según informó ayer la Subdele­
gación del Gobierno en Guada- 
lajara, el joven, que reside en 
una localidad cercana a la capi­
tal, invitó a montar a la chica en 
su motocicleta y la llevó hasta 
un lugar próximo al río Hena­
res donde, con el supuesto em­
pleo de la fuerza, consumó la 
violación.EFE

GUADALAJARA
Investigan el robo de 
38 abrigos de visón
La Policía Nacional de Guada- 
lajara investiga el robo con 
fuerza llevado a cabo la pasada 
madrugada en una peletería 
situada en una céntrica calle 
de la capital alcarreña, de don­
de se sustrajeron un total de 38 
abrigos de visón.
Según informó ayer la Subde­
legación del Gobierno en Gua- 
dalajara, los autores del robo 
accedieron al interior del esta­
blecimiento, situado en la calle 
Cardenal González de Mendo­
za, a través de una ventana y 
tras cortar varias rejas protec- 
toras.EFE

MEDIOAMBIENTE
E l IN M  prevé fuertes 
vientos en toda C-LM
El Instituto Nacional de Meteo­
rología (INM) prevé para hoy 
sábado en Castilla-La Mancha 
vientos fuertes que, localmen­
te, podrían superar los 80 kiló­
metros por hora.
Según informa la Delegación 
del Gobierno en la región, ésta 
alerta se extiende a las cinco 
provincias castellano-manche- 
gas.
Por ello, Protección Civil reco­
mienda a los ciudadanos extre­
m ar la precaución si se tiene 
previsto realizar desplaza­
mientos por carretera, asegu­
rar los objetos susceptibles de 
caer desde ventanas y facha­
das y evitar pasear por zonas 
arboladas o cerca de obras.EFE

FALLECIMIENTO
Muere Iluminada López, 
presidenta honorífica 
del PSOE de Guadalajara
La presidenta honorífica del 
PSOE de Guadalajara y ex al­
caldesa de Renera, Iluminada 
López, murió la pasada m a­
drugada a consecuencia de 
una parada cardíaca.
La noticia ha llenado de cons­
ternación y pena a los socialis­
tas de la provincia, quienes de­
signaron a Iluminada López 
presidenta honorífica del parti­
do en su último Congreso Pro­
vincial en reconocimiento a la 
labor realizada dentro del seno 
del PSOE efe
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TRANSPORTES SUM AN EN TOTAL 153 KILO M ETR O S, Y  E L  COSTE DE LICITACION SU PER A  LOS 6.800 M ILLO N ES  DE PESETAS

E l paso del A V E por Contreras, para cerrar el tram o M inglanilla-Requena, sigue a la espera de los inform es m edioam bientales

El G IF licita los proyectos 
de once tramos del AVE
Q u e d a rá  p rá c tic a m e n te  d e fin id o  e l tr a z a d o  d e sd e  F u e n te s  h a s ta  A lb a c e te  y  h a s ta  C a u d e te
E L  D IA
CUENCA

El Consejo de Administración del 
ente Gestor de Infraestructuras 
Ferroviarias (GIF), entidad públi­
ca adscrita al Ministerio de Fo­
mento, aprobó sacar a licitación 
once contratos “para la redac­
ción del proyecto y control de las 
obras de plataforma correspon­
dientes a once tramos en el nue­
vo acceso ferroviario de alta velo­
cidad de Levante, Madrid-Casti- 
lla-La Mancha-Comunidad Va­
lenciana-Región de Murcia por 
un importe de 40.925.000 euros 
(6.809.347.050 pesetas)”.

Los subtramos licitados hoy, 
que en su conjunto suman 153,5 
kilómetros, están incluidos en los 
tramos Cuenca-Motilla del Pa- 
lancar (41,5 kilómetros); Motilla 
del Palancar-Valencia (45 kiló­
metros) y Motilla del Palanear- 
Albacete (67 kilómetros), y son 
los que no presentan ningún tipo 
de incertidumbre de trazado des­
de el punto de vista medioam­
biental.

Concretamente, se trata de los 
siguientes proyectos, con su co­
rrespondiente presupuesto ini­
cial:

Tramo Cuenca-Motilla:
Fuentes- Monteagudo de las 

Salinas, 15 kilómetros,-698 millo­
nes de pesetas.

Monteagudo de las Salinas- 
Solera de Gabaldón, 13 kilóme­
tros, 598 millones.

Solera de gabaldón-Motilla 
del Palancar, 13,5 km. y 598 mi­
llones de pesetas.

Tramo Motilla del Palancar- 
Valencia

Motilla del Palancar-Iniesta, 
14’5 kilómetros, 648 millones de 
pesetas.

Iniesta-Minglanilla, 13,5 kiló­
metros, 598 millones.

Requena-Siete Aguas, 7 kiló­
metros, 619 millones de pesetas.

Venta del Moro-Caúdete de 
las Fuentes, 10 kilómetros, 549 
millones de pesetas.

Tramo Motflla-AIbacete
Gabaldón-Villanueva de la ja ­

ra, 14,5 km., 598 millones.
Villanueva de la Jara-Quinta- 

nar del Rey, 18 km., 598 millo­
nes de ptas.

Quintanar del Rey-La Gineta, 
17,5 km., 698 millones.

La Gineta-Albacete, 17 kiló­
metros, 598 millones de pesetas.

Vemos que de momento que­

dan en el aire tramos como Min- 
glanilla-Requena, Motilla-Gabal- 
dón y Cuenca- Fuentes, pendien­
te, como es lógico,d e la decisión 
en torno a la ubicación final de la 
estación en Cuenca.

INCIDENCIAS

Fuego en la 
m áquina del 
tren Madrid- 
Cuenca-Valenria
Les fue reintegrada la 
mitad del importe del 
billete, una vez en la 
estación de Cuenca

E L  DÍA
CUENCA

Según comunican viajeros que 
ayer se trasladaban en el tren 
Madrid-Cuenca-Valencia, con 
salida desde Atocha a las 16’00 
horas, un incendio en uno de los 
motores de la locomotora obligó 
a detener el convoy en un punto 
intermedio de la vía entre entre 
Villarrubio de Santiago y santa 
Cruz de la Zarza.

Detenido el tren, que viajaba 
con un buen número de viaje­
ros, al tratarse de un viernes 
por la tarde, el pasaje fue desa­
lojado inmediatamente, no sin 
que s e produjeran algunas es­
cenas de nerviosismo, mientras 
el luego era sofocado.

Remolcado
En mitad del campo, con la 

amenaza de la lluvia, los pasaje­
ros tuvieron que esperar una 
solución por parte de Renfe pa­
ra continuar viaje.

Poco después, otra cabeza 
tractora remolcó el tren averia­
do hasta la estación más cerca­
na, en la cual, los viajeros pu­
dieron tomar un nuevo tren, pa­
ra llegar a Cuenca capital con 
más de dos hora de retraso, pa­
ra  seguir viaje posteriormente 
hasta Valencia.

Según comunican estos mis­
mos viajeros, una vez en la esta­
ción de Cuenca, la compañía les 
reintegró la mitad del importe 
de su billete.

Se comunica a todos los padres y madres de 
alumnos del Colegio, que la asamblea general 
se celebrará el día 22 de octubre (este lunes) a 
las 18 horas.
Os pedimos disculpas por el error cometido 

al mandaros la convocatoria y aprovechamos 
la ocasión para mandaros un cordial saludo. 

JUNTA DIRECTIVA 
APPA “SAN JOSÉ”
Cuenca, 19 de octubre de 20 0 1

J
D. Gregorio DEL POZO 

ÁLVAREZ
mm  F a l l e c ió  e n  C u e n c a  e l  d í a  1 9  d e  

o c t u b r e  d e  2 0 0 1 ,  a  lo s  8 7  a ñ o s  d e  
e d a d ,  h a b i e n d o  r e c i b i d o  lo s  S a n to s  

S a c r a m e n t o s

D . E . P .
Su esposa: Clotilde Zornoza Contreras; 
hijos: Evelio, María y Mercedes; hijos 

políticos: Mercedes y Alfonso; nietos y 
demás familia

R U E G A N  U N A  O R A C I Ó N  
P O R  EL E T E R N O  D E S C A N S O  

D E  S U  A L M A
El E n t i e r r o  F u n e r a l  t e n d r á  l u g a r  h o y  

s á b a d o ,  d í a  2 0  d e  o c t u b r e ,  a  la s  1 6 ,3 0  
h o r a s ,  e n  V a l d e c a b r a s  ( C u e n c a ) .  

C a p i l l a  A r d i e n t e :  T a n a t o r i o  A l a m e d a
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V JORNADAS FARMACÉUTICAS LAS DIFERENCIAS ENTRE AUTONOMÍAS "SON INCOHERENTES"

M.M. CASADO

Clausura oficial de las V  Jornadas Farmacéuticas de C astilla-La Mancha.

El 98%  de la población 
tiene una farmacia cerca
E L  D ÍA
CUENCA

Las V Jornadas Farmacéuticas 
se clausuraban ayer en Cuen­
ca con la presencia de Pedro 
Capilla Martínez, Presidente 
del Consejo General de Cole­
gios Oficiales de Farm acéuti­
cos como m oderador en una 
de las m esas de debate más 
polémica, y de más interés, pa­
ra  los profesionales farmacéu­
ticos, ya que en ella se t ra ta ­
ron las diferencias que en m a­
teria  de legislación, rigen la 
profesión farmacéutica, en las 
distintas Comunidades Autó­
nomas.

El Presidente del Consejo 
General de Colegios Oficiales 
de Farmacéuticos se mostraba 
claramente en contra de estas 
distinciones. “Se ha  hecho un 
estudio comparativo de todas 
las Autonomías, y se ha anali­
zado cómo un farmacéutico 
puede tener diferentes dere­
chos de una Autonomía a otra, 
tanto en el acceso a una fa r­
macia, como en las múltiples 
actividades que realiza. Esto 
no es algo muy coherente. Se 
necesitan normas básicas que 
permitan que el ciudadano sea 
atendido, en m ateria de sani­
dad, en las mismas condicio­
nes en cualquier región de Es­
paña”, afirmaba.

Pedro Capilla extraía tam ­
bién sus propias conclusiones 
acerca del papel que el farma­
céutico desarrolla en la socie­
dad actual. “El farmacéutico 
por su polivalencia, y además 
por su acción en el medio ru ­
ral, y su capacidad de consejo, 
es un profesional adecuada­
mente preparado para  orien­
ta r al paciente en aquellos ca­
sos cuya sintomatología no re­
quiera la atención médica”, 
aseguraba.

En este sentido indicó tam ­

bién que el modelo farmacéuti­
co español es uno de los tres 
mejores del mundo”, ya que 
posibilita que un 98% de la po­
blación tenga un acceso fácil y 
sencillo a los medicamentos.

Conclusiones
Tal y como adelantaba Pe­

dro Capilla en sus declaracio­
nes, una de las conclusiones 
más im portantes que se han 
extraído de estas V Jornadas 
Farm acéuticas de Castilla-La 
M ancha es el hecho de que el 
farmacéutico constituye dentro 
de la cadena sanitaria el pilar 
más importante de transmisión 
de conocimientos sobre el me­
dicamento, y que la oficina de 
Farm acia con el farmacéutico 
al frente, desempeña un papel 
de vanguardia de cara a pro­
porcionar a la población la in­
formación necesaria para pre-

PED R O
C A P IL L A
Pte. Consejo 
General de C .0 .F

"El modelo 
farmacéutico 
español es uno 
de los tres 
mejores del 
mundo"

venir enferm edades. En este 
sentido, Aquilino García Perea, 
secretario del Comité científi­
co, indicaba que se han logra­
do los objetivos perseguidos: 
P reparar la profesión farm a­
céutica para el siglo XXL 

Las próximas Jornadas ten­
drán lugar, dentro de dos años, 
en Toledo, “seguiremos traba­
jando por la profesión”, pun­
tualizaba el secretario.

SANIDAD PARA EL UNO DE ENERO  D EL 2002

"Transferencias Si"
E L  DÍA
CUENCA

Al acto de clausura de estas 
quintas Jomadas farmacéuticas 
acudió también Antonio Rincón, 
Director Territorial del Insalud.

El responsable de esta Institu­
ción Sanitaria quiso responder a 
las declaraciones que hace unos 
días realizaban el Delegado de 
la Junta en Cuenca José Luis 
Martínez Guijarro, y el Delega­
do provincial de Sanidad José 
Antonio Olmeda, acerca del 
presupuesto que el Gobierno del 
PP había asignado a esta pro­
vincia en materia de Sanidad, al 
que calificaban de “totalmente 
insuficiente”.

Antonio Rincón puntualizó 
que estamos en un momento 
complicado, ya que a partir del 
uno de enero del 2002 está pre­
visto que se produzca la trasfe- 
rencia de competencias en ma­
teria de sanidad desde el Go­
bierno Central a la Junta de Co­
munidades de CLM. “Entonces 
será la Junta la que deberá de­
terminar el presupuesto que de­
sea asignar a la sanidad, y 
priorizar las necesidades que se 
detecten según crea convenien­
te”, indicó.

“La postura del Ministerio si­
gue siendo - afirmó- transferen­
cias sí, y a poder ser a uno de 
enero del 2002”.

TRIBUNALES RATIFICAN LA CONCESIÓN DE 297 FARMACIAS

EITSJC-M  
desestima el 
recurso de los 
farmacéuticos
E L  D ÍA
CUENCA.EFE.

El Tribunal Superior de Justi­
cia de Castilla-La Mancha 
(TSJC-M) ha considerado que 
el proceso de adjudicación de 
297 oficinas de farmacia que 
el Gobierno regional efectuó 
el pasado mes de julio, una 
vez que el Tribunal Supremo 
se pronunció a favor de la ba- 
remación utilizada, cumple 
con todos los requisitos exigi- 
bles.

De esta forma se desestima 
el incidente interpuesto por 
un grupo de farmacéuticos en 
el mes de julio, al considerar 
que las razones alegadas no 
responden a la realidad, in­
formó hoy la Junta de Comu­
nidades.

Este grupo de farmacéuticos 
ya había intentado paralizar 
el proceso iniciado por la Jun­
ta de Comunidades en 1998, 
con los mismos resultados 
que en esta ocasión.

Concretamente, el incidente 
interpuesto por los farmacéu­
ticos solicitaba la nulidad del 
decreto de adjudicación apro­
bado por el Consejo de Go­
bierno basándose en tres a r­
gumentos: que la Junta de Co­
munidades no tenía compe­
tencias, que se vulneraba el 
principio de libertad de em­
presa y que había habido fa­
llos en el proceso de adjudica­
ción.

Respecto al proceso de adju­
dicación, la sentencia del Tri­
bunal Superior de Justicia 
considera que “el legislativo 
autonómico modificó el a rtí­
culo' 22.5 de la Ley 4/96 por 
Ley 4/98 siguiendo precisa­
mente las directrices estable­
cidas por el Consejo Consulti­
vo de Castilla-La Mancha”.

En referencia a las compe­
tencias que sobre el servicio 
farmacéutico tiene la Junta 
de Comunidades, el Tribunal 
Superior enum era diversas 
normativas legales que deses­
timan esta razón y concluye 
con que, según el artículo 150 
de la Constitución Española, 
“la m ateria de ordenación 
farmacéutica debe entender­
se incluida en la más genérica 
de sanidad e higiene, respecto 
a la cual la Junta de Comuni­

dades tiene competencias de 
desarrollo legislativo y ejecu­
ción”.

Por último, y desestimando 
la vulnerabilidad del principio 
de libertad de empresa, el Tri­
bunal Superior de Justicia de 
Castilla-La Mancha dice que 
“en este supuesto es donde se 
observa claramente la esqui­
zofrenia del planteamiento de 
los actores al am pararse in­
distinta y simultáneamente en 
preceptos constitucionales re­
feridos a la libertad de em­
presa por un lado y al acceso 
a la función pública por otro”.

Así, y puesto que los motivos 
expuestos por los farmacéuti­
cos han sido desestimados 
por el Tribunal Superior de 
Justicia en reiteradas ocasio­
nes, el Gobierno regional ha 
hecho públicos los nombres 
de los adjudicatarios de estas 
297 oficinas de farmacia que 
permitirán que más de medio 
millón de habitantes y 137 
municipios y barrios tengan 
cerca una oficina de farmacia.

Así mismo, ayer se hicieron 
públicos los nombres de los 
32 adjudicatarios de las ofici­
nas de farmacia que se abren 
por la modificación de la Ley 
de Ordenación Farmacéutica 
efectuada por el Gobierno Re­
gional en el 2000.
Tras la publicación de los ad­

judicatarios hoy en el Boletín 
Oficial de la Región, los bene­
ficiados disponen de 10 días 
para  renunciar antes de que 
se publiquen las listas defini­
tivas, de forma que las nuevas 
oficinas de farm acia podrán 
comenzar a abrirse a princi­
pios del próximo año.

La planificación farmacéuti­
ca del Gobierno de Castilla-La 
Mancha presenta como prin­
cipales novedades la posibili­
dad de acceder a una farm a­
cia dependiendo de factores 
no económicos, así como las 
garantías de que las poblacio­
nes más pequeñas dispon­
drán de este servicio.

No obstante, el numero de 
farmacias en Castilla-La Man­
cha es ahora de 933, a las que 
habrá que sum ar el próximo 
año las 329 que ahora han si­
do adjudicadas.
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CRISIS EN LOS MOVIMIENTOS VECINALES A U N Q U E  ESTÁ DISPUESTO A  DARLES MÁS PARTICIPACIÓN IN S T IT U C IO N A L CORREOS

Cenzano cree que los vednos 
deben incorporara la juventud

CC.OQ. denuncia 
posibles 
prácticas 
fraudulentas de 
vía postal
E L  D ÍA
CUENCA

Federación Provincial d e  A sociaciones d e  Vecinos

ARCHIVO

El alcalde ha ofrecido su colaboración para que la participación con la 
in stitu ció n  m unicipal se realice de una manera más e xplícita.

EL atcalde m a n ife stó  
q u e  su percepción n o  

es qu e e l A y u n ta m ie n to  
esté tra b a ja n d o  de 
espaldas a la realidad 
d e l m o v im ie n to  ve c in a l

M .J .S .
CUENCA

En opinión del alcalde de Cuen­
ca, José Manuel Martínez Cenza­
no, el Ayuntamiento no está tra­
bajando “de espaldas a la reali­
dad del movimiento vecinal” aun­
que se mostró dispuesto a estu­
diar más cauces para que la par­
ticipación en las instituciones se 
realice de una manera más explí­
cita. Sin embargo, Martínez Cen­
zano puntualizaba que “una cosa 
es que hablemos con ellos y este­
mos atentos a sus demandas y a 
sus reflexiones y otra cosa es que 
se puedan tener en consideración 
todas las opiniones que tienen las 
asociaciones, entre otras cosas, 
porque el discurso de algunas 
asociaciones es excluyente del 
discurso de otras asociaciones” y 
añadió que en su opinión las aso­
ciaciones de vecinos deberían ha­
cer su propia autocrítica y traba­
jar por incorporar a la juventud.

En este sentido el alcalde re­
cordaba que en el año 1990 par­
ticipó, como presidente de las 
Cortes de Castilla-La Mancha, en 
una asamblea regional de movi­
mientos vecinales y durante su 
conferencia, además de recono­
cer a los movimientos vecinales 
que una gran parte de la moder­
nización, de la mejora de las in­
fraestructuras y de la calidad de

vida que la democracia y el siste­
ma democrático había traído a 
nuestras ciudades y nuestros 
pueblos era responsabilidad de 
ellos, porque fueron los movi­
mientos vecinales los que partici­
paron de una manera activá en el 
diseño de las nuevas ciudades y 
se habían implicado muy cons­
cientemente en el debate munici­
pal y social sobre los nuevos di­
bujos urbanos; también les dijo 
en aquella conferencia “que si 
miraban a las juntas directivas de 
sus propias organizaciones se da­
rían cuenta como han ido culti­
vando canas y entonces ya les ad­

vertí de la necesidad de ir incor­
porando a los jóvenes a las juntas 
directivas para ir implicándolos 
en la responsabilidad. ¿Qué para 
eso es necesario darles parte del 
protagonismo Institucional? ¿qué 
quieren que constituyamos algún 
consejo en el que la participación 
se realice de una manera más ex­
plícita?. Lo podemos hacer. Pero 
los que tienen que intentar impli­
car a los jóvenes en la nueva ar­
quitectura de los movimientos ve­
cinales y de participación son los 
propios movimientos vecinales, 
no le quepa a nadie la menor du­
da sobre eso”.

D .  A l f o n s o  L A P E Ñ A  

F E R N Á N D E Z - R E Y E S
Fa lle c ió  en C u e n c a , el d ía  1 9  d e  o c tu b re  d e  2 0 0 1 , 
a  los 31 años de e d a d , h a b ie n d o  re c ib id o  los Santos

S a c ra m e n to s

D . E . P .

E L  P A R T I D O  P O P U L A R
R U E G A  U N A  O R A C I Ó N  P O R  E L  E T E R N O  

D E S C A N S O  D E  S U  A L M A

El E n tie rro  y  Fu n e ra l te n d rá  lu g a r h o y , d ía  2 0  de 
o c tu b r e , a las 1 0  d e  la m a ñ a n a  en lá P a rro q u ia  d e  El

S a lva d o r.
C a p illa  a rd ie n te : T a n a to rio  A la m e d a

INICIATIVA DE LA FEMP

Crisis de 
"voluntariado"
El alcalde reconoció que 
existe una “crisis general de 
voluntariado” y anunció que 
durante la reunión de la co­
misión de la FEMP de C-LM 
en Cuenca, los representan­
tes de los municipios de más 
de 20.000 habitantes acor­
daron dirigirse al Gobierno 
para que se incentive la par­
ticipación en el voluntariado 
ya que, según dijo, “uno de 
los elementos de partici­
pación que más rentables so­
cialmente hablando ha resul­
tado a las administraciones 
públicas ha sido la Presta­
ción Social Sustitutoria, algo 
que ha desaparecido al desa­
parecer el servicio militar 
obligatorio y los voluntarios 
han desaparecido, pero no 
las necesidades, tal y como 
decía el alcalde de Guadala- 
jara”.

El sindicato CC.OO. ha de­
nunciado ante el Ministerio 
de Fomento, como órgano 
con capacidad sancionadora 
en materia postal, posibles 
prácticas fraudulentas de Vía 
Postal.

Según indican en nota de 
prensa, Vía Postal ha firmado 
un acuerdo con TNT para la 
recogida y posterior envío de 
cartas y tarjetas postales con 
destino internacional en hote­
les y establecimientos turísti­
cos, algo que el sindicato con­
sidera como un incumpli­
miento de la normativa postal 
vigente que “define clara­
mente la recogida y envío de 
cartas y taijetas postales con 
destino internacional como 
un servicio reservado en ex­
clusiva al operador público 
Correos y Telégrafos como 
prestador del Servicio Postal 
Universal” y recuerdan que la 
UE acordó la liberalización 
postal de una forma gradual 
para garantizar el buen fun­
cionamiento del servicio pos­
tal público.

VI 
D 

"CO 
I

JORNADAS 
EMPLEO: 

MSTRUIR 
cUALDAD"

•  O r g a n i z a :
A r e a  d e  G e r e n c i a  d e  S e r v i c i o s  y  
R e c u r s o s  d e  l a  E x c m a .  D i p u t a c i ó n  
P r o v i n c i a l  d e  C u e n c a .

•  F e c h a s  d e  c e l e b r a c i ó n :
2 4 ,  2 5  y  2 6  d e  O c t u b r e .

•  L u g a r  e fe  c e l e b r a c i ó n :
U n i v e r s i d a d  I n t e r n a c i o n a l  M e n é n d e z  
P e l a y o ,  s / n .  1 6 0 0 1  C u e n c a .

• I n f o r m a c i ó n  e  I n s c r i p c i o n e s :  
D i p u t a c i ó n  C u e n c a
C /  C o l ó n ,  2  -  2 o . 1 6 0 0 2  C u e n c a
T f n o :  9 6 9 2 4 0 3 7 0
e . m a i l :  g e r e n c i a @ d i p u c u e n c a . e s

• O b jetivos d e  las jo rn ad as :

P rom over la Igualdad  d e  o p o rtun idad es  y  destacar 
el p a p e l d e  las m u je re s  co m o  c la v e  y  c o p a rtíc ip e s  del 
desarro llo  h um ano .

D ifu n d ir buenas prácticas para la igualdad  de  
oportun idades en  el m ercado  laboral y  en la prom oción del 
desarro llo  local.

C onocer exp erien c ias  y  proyectos re levan tes  de  
partic ipación de las m u je res  en el desarro llo  ru ra l.

esta?
i r a
WDIPUTACIÓN PROVINCIAL PE CUENCA
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TRÁFICO SE INVERTIRÁN 400 MILLONES GRACIAS A  UN CONVENIO ENTRE EL AYUNTAMIENTO Y  LA DIRECCIÓN GENERAL DE TRÁFICO

Comienzan las obras de 
centralización semafórica
L o s  tr a b a jo s  p o d ría n  f in a liz a r  a n te s  d e  u n  a ñ o  y  se d e sa rro lla rá n  d e  fo rm a  p a ra le la  a l p ro y e c to  de 
p e a t o n a liz a r ió n  d e  C a rre te ría  y  calles a d y a c e n te s , s e g ú n  e x p lic ó  e l a lc a ld e  d e  C u e n c a

M. M. CASADO

J o s é  M a n u e l M a r t ín e z  C e n z a n o  in f o r m ó  s o b re  lo s  a s u n to s  a p r o b a d o s  e n  la  ú lt i m a  C o m is ió n  d e  G o b i e r n o .

SOCIEDAD

Cuenca acogerá 
un congreso de 
la O ía  sobre 
patrimonio y 
turismo
T. S

La capital conquense 
acogerá en la prim avera 
de 2002 un congreso de 
la Organización Intera- 
m ericana de Coopera­
ción Intermunicipal (01- 
CI) sobre patrimonio, tu­
rismo y desarrollo soste- 
nible.

Según explicó el alcal­
de de Cuenca, José Ma­
nuel M artínez Cenzano, 
este congreso estará or­
ganizado por la  Federa­
ción de Municipios y Pro­
vincias de Castilla-La 
M ancha (FEMPC-M) a 
petición de la propia OICI 
y en él partic iparán  al­
caldes, técnicos y univer­
sitarios de los países 
am ericanos y europeos 
que conform an la orga­
nización.

Por o tra  parte , José 
Manuel Martínez Cenza­
no adelantó que ha acep­
tado formar parte de una 
candidatura que encabe­
zará  el alcalde de Gua- 
dalajara (Méjico), de ca­
ra  a las próxim as elec­
ciones de la nueva direc­
ción de la OICI.

Del mismo modo, in­
formó que la próxima se­
m ana v iajará hasta  la 
ciudad mejicana para to­
m ar parte  en el XXV 
Congreso de la OICI. Lo 
h a rá  con una ponencia 
que llevará por título 

- “Intervención Municipal 
en la Declaración y Apre­
ciación de Valores Cultu­
rales”.

Cenzano ha sido invi­
tado a participar en este 
acto de la  Organización 
In teram ericana como 
presidente de la Federa­
ción de Municipios y Pro­
vincias de Castilla-La 
Mancha, aunque p ro ta­
gonizará esta ponencia 
por su condición de al­
calde de una ciudad que 
ha sido declarada Patri­
monio de la Humanidad 
por la UNESCO.

COMUNIDAD DE REGANTES HOZ 
DEL HUECAR

Se convoca a todos los propietarios 
de tierras de regadío de la Comunidad 
de Regantes a una Ju n ta  General 
Extraordinaria que tendrá lugar el día 
9 de noviembre a las 16 ,3 0  ñoras en 
primera convocatoria y  a las 1 7  en 
segunda, en e! Centro Cultural Aguirre, 
en la calle Ac luirre, s /n ,d e  Cuenca.

ORDEN DEL DIA
] . -  Lectura y  aprobación, si procede, 
de la reform a  de los Estatutos y  
O r d e n a n z a s  de la C o m u n id a d . 
2 .-  Asuntos varios.

En Cuenca, a 10  de octubre de 2001
LA  JU N TA  D E  G O BIER N O

T . S a iz
CUENCA

El alcalde de Cuenca, José Ma­
nuel Martínez Cenzano, aseguró 
ayer que ya han dado comienzo 
las obras de centralización se­
mafórica, que se llevarán a cabo 
en la ciudad de Cuenca gracias a 
un convenio entre el Ayunta­
miento y la Dirección General de 
Tráfico.

La Comisión de Gobierno 
aprobó ayer la adjudicación de la 
parte que tendrá que costear el 
Consistorio, un total de 103 mi­
llones de pesetas de los cerca de 
400 que supone el total del pro­
yecto.

Según informó Martínez Cen­
zano, las obras podrían finalizar 
antes de un año y coincidirán en 
el tiempo con otro importante 
proyecto, como es la peatonaliza- 
ción de Carretería y las calles ad­
yacentes en el centro de la ciu­
dad. Ello ha supuesto modifica­
ciones sobre el proyecto inicial, 
ya que en el año 97, cuando se 
planteó la centralización semafó­
rica, no se había pensado en que 
la columna vertebral de la ciu­
dad, en la parte más comercial, 
se cortaría al tráfico rodado”.

En este sentido, Martínez Cen­
zano explicó que el próximo lu­
nes la Comisión de Tráfico tiene 
prevista la aprobación de un 
nuevo proyecto de regulación de 
tráfico que tendrá en cuenta esta 
nueva situación.

Tal y como explicó, una vez 
que se dé vía libre a este proyec­
to se aprobará el pliego de condi­
ciones para abrir un concurso de 
ideas que permita llevar a cabo 
dicha peatonalización. Según ex­
plicó Martínez Cenzano, el objeti­
vo es permitir la participación de 
todos quienes quieran contribuir 
a diseñar este proyecto urbanísti­
co y por ello se' ha invitado al Co­
legio de Arquitectos, al Colegio de 
Aparejadores y a los colegios de 
ingenieros, entre otros.

El alcalde de Cuenca destacó 
la importancia de ambos proyec­
tos, cuyo objetivo es conseguir 
que nuestra ciudad “pueda con­
vertirse en referente de calidad 
de vida de la región”.

En relación a las obras de cen­
tralización semafórica aseguró 
que, una vez finalizadas, “Cuen­
ca se convertirá en la ciudad con 
la tecnología de control de tráfico 
por semáforos más avanzada de 
España” .

Centro de Día para la 
Tercera Edad

Por otro lado, la Comisión de 
Gobierno aprobó la contratación 
de las obras de rehabilitación del 
antiguo edificio de las Escuelas 
de San Pedro como Centro de Día 
para la Tercera Edad.

•  "Cuenca será la dudad con 
la tecnología de control de 
tráfico por semáforos más 
avanzada de España"

Según explicó Martínez Cenza­
no, esta iniciativa responde a la 
intención del Ayuntamiento de 
Cuenca de ofrecer a las personas 
mayores que viven en el Casco 
Histórico los mismos servicios

que en el resto de la ciudad.
El Centro de Día ofrecerá aten­

ción integral a los mayores, con 
servicios que van desde el come­
dor hasta la asistencia de apoyo 
psicológico.

Las obras de acondiciona­
miento del interior del edificio se 
desarrollarán de forma paralela 
al acondicionamiento de las fa­
chadas y cubiertas, que se reali­
zarán conforme al programa 
“Cuenca a Plena Luz”. El coste de

las obras es de 60 millones de pe­
setas y supondrán la apertura del 
primer Centro de Día de la Terce­
ra Edad de la capital gestionado 
por el Ayuntamiento.

La Comisión de Gobierno 
aprobó también el proyecto téc­
nico de las obras de ordenación 
urbana en la zona de la calle An­
tonio Maura, como consecuencia 
a la firma de un protocolo cuyo 
objetivo es la ordenación del trá­
fico rodado en esta parte de 
Cuenca, en la que se incluyen 
además la calle Juan Martino, 
Avenida de La Alameda y Aveni­
da de Sari Julián, que es en estos 
momentos uno de los puntos 
conflictivos de la ciudad, según 
Martínez Cenzano.

El alcalde informó además que 
en la próxima semana el Ayunta­
miento tiene previsto aprobar el 
pliego de condiciones para la re­
dacción del proyecto técnico de 
una glorieta en este mismo en­
torno.

Finalmente, la Comisión de 
Gobierno aprobó la firma de un 
convenio con la Asociación Cultu­
ral Utopía para el desarrollo de 
programas sociales que serán fi­
nanciados por la Consejería de 
Bienestar Social de la Junta de 
Comunidades. Se trata de un 
programa de intervención social 
orientado al barrio de Villa Ro­
mán.

O B R A S

" E l  aparcam iento de San to D om ingo será 
una realidad antes de que finalice e l a ñ o "
T.S

El alcalde de Cuenca, José 
Manuel Martínez Cenzano, 
aseguró ayer en rueda de 
prensa que las obras del apar­
camiento de Santo Domingo 
concluirán antes del 31 de di­
ciembre de 2001, “cumplien­
do los requisitos impuestos 
por la Unión Europea”.

Según explicó, ayer con­
cluían los trabajos de la losa 
continua que servirá de base 
flotante, sobre el yacimiento

arqueológico, para comenzar 
las obras del citado aparca­
miento, en el que se habilita­
rán plazas para unos sesenta 
vehículos.

El alcalde visitó ayer estas 
obras y también las que se es­
tán realizando en a calle Gon­
zález Francés en su punto de 
unión con las Retiro y Plaza de 
Santo Domingo. Martínez Cen­
zano destacó “el buen trabajo” 
que se está desarrollando en 
esta zona del Casco Antinguo.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



Cuenca I E L  D Í A - 2 0 0 1  
SAB AD O  ¿O OCTUBRE

E n tr e v is ta

A n t o n io  P é re z V a le ro
Pregonero de la Semana Santa de 2002

La Ju n ta  de Cofradías elegía el pasado jueves a A n to n io  Pérez Valero como 
pregonero de la Sem ana S anta de 2 0 0 2 . En esta entrevista m anifiesta 
sentirse satisfecho pero nervioso ante esta nueva responsabilidad.

"Era la única muesca que 
faltaba en mi tulipa nazarena"

M . J . S .
CUENCA

Aunque no le pilló muy de sorpre­
sa porque, como dice bromeando 
“ya me habían amenazado que 
podía ocurrir”, Antonio Pérez Va­
lero recibió la noticia de su nom­
bramiento como pregonero de la 
Semana Santa del año 2002 “sa­
tisfecho y asustado”, ambas cosas 
“en el porcentaje que merecen”. 
Satisfecho porque se han acorda­
do de él y asustado porque toda­
vía ayer seguía intentando asu­
mir la responsabilidad que supo­
ne este nombramiento.

-  ¿Cómo se enteró de su n o m ­
bramiento?

-  Me llamó el presidente de la 
Junta de Cofradías, Javier Cara­
da y me dijo que me iba a anun­
ciar una cosa a la que él sabía que 
no me podía negar. Me puse ner­
vioso y con cara de sorprendido 
porque ni siquiera sabía que se 
reunía la Junta de Diputación, 
aunque sí sabía que me había 
propuesto mi Hermandad de San 
Juan Evangelista.

-  En estos casos es in e vita b le  
preguntarle qué significado tie n e  
para usted pregonar la Sem ana 
Santa de Cuenca.

-  Significa mucho. Creo que es 
la única muesca que falta en mi 
tulipa nazarena. He estado en to­
dos los puestos en mi Hermandad 
y en la Junta de Cofradías. Fui 
medalla de la Junta de Cofradías 
en el año 1990. Ahora es una 
mezcla de sentimientos: de sabo­
res y sinsabores, de orgullo y mie­
do. Creo que todavía no lo he asi­
milado.

-  S upongo que es dem asiado 
pronto para preguntarte cómo será 
su pregón, pero en principio, ¿qué 
le gustaría contar a los conquen­
ses?

-  No me gustaría tener que 
contarles nada. Volver a contar la 
Semana Santa no tendría lógica. 
A lo mejor lo único que intento es 
satisfacerme a mí mismo y quiero

ARCHIVO
A n to n io  Pérez Valero, pregonero de la Semana Santa de Cuenca de 2002

i  i  siento satisfecho y
asustado. Satisfecho 
porque se hayan acordado 
de mí y  asustado por la 
responsabilidad que supone

^  Lo que me gustaría es 
decir lo que yo creo que 
tengo que decir, más que 
complacer los oídos del 
auditorio

S i El sentimiento 
religioso es la raíz de la 
Semana Santa, lo que 
ocurre es que no está de 
moda exteriorizarlo

que esto se entienda. Lo que me 
gustaría es decir lo que yo creo 
que tengo que decir, más que 
complacer los oídos del auditorio.

-  ¿Qué significado tien e  e l acto 
de l pregón dentro de la Semana de 
Pasión conquense?

-  Creo que es algo más dentro 
de la Semana Santa. No es impor­
tante por el pregonero, sino por lo

que representa: el primer acto de 
la Semana Santa, aunque yo creo 
que la Semana Santa empieza 
realmente en la ermita de la Vir­
gen de las Angustias.

-  ¿Piensa que los conquenses 
viven su Semana Santa con un ver­
dadero sentim iento religioso?

-  Sí, creo que sí. Todavía se vi­
ve ese sentimiento religioso. Es la

raíz. Sin ello la Semana Santa no 
dejaría de bambolearse. Lo que 
no está de moda es exteriorizarlo, 
pero cuando nos duele algo siem­
pre está San Juan o la Virgen de 
la Luz.

-  ¿Y qué significado tien e  para 
el pregonero ese sentim iento reli­
gioso?

-  Soy católico, más o menos

NAZARENO CONQUENSE

El primer presidente 
seglar de la época 
moderna

\immio Pérez \  alero es un 
conocido scmunusaniero 
conquense. Nació en Luon- 
ca. hace 49 años Está casa­
do. tiene tres hijos > trabaja 
en la capital.

Ha desempeñado distintos 
cargos en su Hermandad de 
San Juan Evangelista y en la 
Junta de Cofradías. Fue se­
cretario, miembro de la Co­
misión de Estatutos y presi­
dente de la Junta del año 
1993 al 96 y señala que fue 
el primer presidente seglar 
de la época moderna.

En el año 90 publicó el li­
bro “Hermandades de nues­
tra  Semana Santa”- y en el 
97, después de dejar la Presi­
dencia de la Junta de Cofra­
días, “A través de mi capuz”.

En la actualidad está dedi­
cado por completo a la Her­
mandad de San Juan y a la 
preparación de su tercer 
centenario

practicante. En mi opinión tanto 
la Semana Santa como las Her­
mandades deben recuperar su fi­
nes sociales porque estamos ahí 
por algo. Para mí este sentimien­
to religioso tiene que tener una 
clara vocación social, ese es su 
motivo de supervivencia. Quizás 
cuando las condiciones económi­
cas han dado más libertad a las 
hermandades, se ha dado menos 
importancia a los valores de her­
mandad, de auxilio, a los fines so­
ciales y creo que debemos tener 
la suficiente imaginación para re­
cuperarlos.

Peugeot.
En ningún sitio como en casa.

| S u s t i t u c i ó n  p a s t i l l a s  j 
d e  f r e n o  d e s d e :

, 6 . 0 0 0  ,
[ _  3 6 ,0 6  €  _ J

Red de Concesionarios Peugeot de Castilla La Mancha

Oferta válida hasta fin de mes.Incluye pastillas de freno delanteros, mano de obra e impuestos.
*

PEUGEOT
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SUCESOS TRATABA DE VAD EAR  E L  JÚ C A R  EN E L  TER M INO  DE V IL L A R  DE O L A L L A

Fallece ahogado el hijo 
menor de Luis Lapeña

A y u d ó  a s u  n o v i a  a s a l ir  d e l  v e h í c u l o , p e r o  q u e d ó  e n g a n c h a d o  
p o r  e l p ie  y  se  v i o  a r r a s t r a d o  a l  f o n d o  d e l r ío
JSG
CUENCA

Alfonso Lapeña Fernández-Re- 
yes, de 31 años de edad, hijo me­
nor Luis Lapeña, que fue parla­
mentario regional, diputado pro­
vincial, y miembro de la Ejecutiva 
Provincial del Partido Popular, fa­
lleció ayer de madrugada cuando 
trataba de vadear el Jücar, en el 
término de Villar de Olalla. 

Alfonso Lapeña se dirigía a la

finca familiar en compañía de su 
novia, y el vado era bien conocido 
por él, aunque el aumento de 
fuerza de la corriente, y la escasa 
visibilidad, hicieron que el todo 
terreno se deslizara a favor de la 
corriente, hacia una poza cerca­
na. En esos momentos, Alfonso 
ayudó a su novia a salir del vehí­
culo, pero su pie se había engan­
chado y fue arrastrado por la co­
rriente.

__________  S u n s e t  B o u l e v a r d  ______

C Ó C T E L

L os actos cu lturales se dividían en dos clases: los 
que se hacían a  palo seco y los que detrás contaban 
con la com pañía de un vino español. Estos últimos 

por lo general se anunciaban de boca en boca; el protago­
nista del evento, un pintor que abría  exposición, un confe­
renciante dispuesto a ilustrar con m ucha ciencia al audito­
rio, avisaba a los amigos con esa sencilla pero eficaz frase: 
“Luego tom arem os una copa”. E speranza que anim aba a 
los espectadores a pasar el trago, no siem pre estim ulante, 
que supone esta r cerca de la in telectualidad  creadora. 
Pronto pudo com probarse que, por alguna razón m isterio­
sa, iba m ás gente (y con m ayor entusiasm o) a las citas cul­
tu rales con  vino que a las austeras, por lo que de modo 
paulatino se fue extendiendo la costum bre de acom pañar 
los acontecimientos culturales -eso  sí, al final del acto- con 
algún ingrediente, compuesto de cosas líquidas y sólidas. 
La agradecida respuesta del respetable confirmó que ese 
e ra  el buen  cam ino. La cosa se fue perfeccionando y la 
mención al vino español aparece ya por lo general im pre­
sa en el cartelón de invitación, por lo que todo el mundo va 
preparado para  cumplir el rito, que pasa  por adm irar los 
cuadros colgados en las paredes o poner cara de atención 
a lo que dice el conferenciante o sentir el éxtasis que pro­
duce el rasgueo de la joven guitarrista. Todo sea bien reci­
bido con ta l de llegar a la tie rra  p rom etida  que se nos 
anuncia al final. Acabo de recibir una de esas invitaciones 
en la que se da una vuelta de tuerca. La cita es para  asis­
tir a un cóctel que se ofrecerá con motivo de la inaugura­
ción de una exposición. Obsérvese la sutileza: no se nos in­
vita a la exposición m isma, sino al cóctel. El vino y los ape­
ritivos no son ya el complemento (cortés y am istoso, por 
otro lado) sino el pretexto protagonista. Estoy seguro que 
la novedad surtirá efecto y no me cabe la m enor duda que 
pronto arra igará  como una elegante costum bre social.

Jo sé  Luis MUÑOZ

t
A G R A D E C I M I E N T O

L a  fam ilia de
D ñ a . V icto ria-Te re sa G A R C Í A  D E  L A S  

T O R R E S ,
recientem ente fallecida, ante la 

im posibilidad de hacerlo p e rso n alm e n te , 
c o m o  sería su  d e s e o , a g rad e c e  las 

in n u m e rab le s m u estras de c o n d o le n c ia  
y  afe cto  recibidas p o r tan triste m o tiv o .

Tras una intensa búsqueda, en 
la que tomaron parte familiares y 
efectivos de la Guardia Civil, el ve­
hículo fue hallado por miembros 
del GEAS a las ocho y media de la 
mañana, a 25 metros del lugar 
del accidente, totalmente sumer­
gido y con el cuerpo del desafor­
tunado joven todavía en el inte­
rior.

Conmoción
Según se fue conociendo la no­

ticia, fueron muchas las personas 
que se fueron acercando a la sede 
del partido -donde trabaja una de

MANUEL M. CASADO
Numerosas personas se acercaron al tan a to rio  a expresar su dolor

sus hermanas para interesarse 
por la familia y mostrar sus con­
dolencias, así como posterior­
mente en el tanatorio Alameda, 
donde fueron velados sus restos 
mortales.

Independientemente de la per­
sonalidad de su padre, Alfonso 
Lapeña era un joven muy conoci­
do en la ciudad, y con numerosos

amigos. En 1998, siguió dos cur­
sos de formación en Telecuenca, 
donde también causó honda im­
presión la noticia, llegada a pri­
meras horas de la mañana. Hoy 
será enterrado, tras una misa en 
la iglesia parroquial de El Salva­
dor. Desde estas líneas, nos su­
mamos al dolor de sus familiares 
y amigos.

La Concejalía de Tráfico, Transporte 
y Policía Local del Ayto., informa

C/ DUQUE DE AHUMADA N° 7 16003 CUENCA
TELEFS. 969-224 859 Y 969-224 971 FAX: 969-224 865

¡Publicidad engañosa!
Desde hace varios días diver­

sos comerciantes de nuestra 
ciudad y provincia están reci­
biendo llamadas telefónicas en 
las cuales se les solicita ayuda 
económica para la financiación 
de una revista de la Policía Local 
a la vez que de una forma vela­
da se les informa de ciertas pre­
bendas si hacen efectivo el pago.

Sobre este particular se quie­
re poner en conocimiento de to­
dos los comerciantes de Cuenca, 
que si bien es cierto que existe 
dicha revista (cuya razón social 
está en Madrid) y que la misma 
se dedica a difundir temas de in­
terés policial, la Policía Local de 
Cuenca no es la responsable de 
dichas llamadas telefónicas, no

tiene vinculación alguna con és­
ta, ni recauda fondos para la 
mencionada revista. Así pues si 
desean realizar algún donativo 
a la misma, deben de ser cons­
cientes que la Policía Local de 
esta ciudad no mantiene rela­
ción económica alguna con nin­
gún medio de comunicación pú­
blico o privado.

Obras en la ciudad.-
Gran cantidad de obras, tanto 

públicas como particulares se 
llevan a cabo actualmente en el 
casco urbano de Cuenca, obras 
que afectan a la circulación 
rodada. Sr. conductor, prevea 
con antelación sus desplaza­
mientos y esté atento a la señali­
zación provisional.

Entre las tareas que mayor

afección tienen sobre el tráfico 
rodado, se encuentran actual­
mente las de canalización del 
gas y durante el día de hoy se 
desarrollarán en: Av. Castilla la 
Mancha, Av. R. Argentina, José 
Cobo, Dalmacio Ga Izcara y ba­
rrio de la Fuente del Oro.

Atención.-
La señalización provisional, 

prevalece sobre la habitual 
puesto que obedece a razones 
de emergencia y seguridad para 
los usuarios de la vida pública. 
El R.G.C. otorga en materia de 
regulación del tráfico la misma 
autoridad a los que lo dirigen 
provisionalmente con ocasión 
de obras en la vía pública que a 
los agentes de vigilancia del trá­
fico. Respete la señalización.

D .  A l f o n s o  L A P E Ñ A  

F E R N Á N D E Z - R E Y E S

Fa lle c ió  en C u e n c a , el d ía  1 9  d e  o c tu b re  d e  2 0 0 1 , 
a  los 31 años de e d a d , h a b ie n d o  re c ib id o  los Santos

S a c ra m e n to s
D . E . P .

S u s p a d r e s : L u is  y  G l o r i a ;  h e r m a n o s : L u i s , G l o r í a , 
A n a ,  L o u r d e s , E le n a  y  M a b e l ;  h e r m a n o s  p o lít ic o s : 
M -  L u z ,  P e d r o , F r a n c is c o  y  J u liá n ; n o v i a : M é n i c a ; 

t ío s , s o b r in o s  y  d e m á s  f a m ilia  
R U E G A N  U N A  O R A C I Ó N  P O R  E L  E T E R N O  

D E S C A N S O  D E  S U  A L M A
El E n tie rro  y  Fu n e ra l te n d rá  lu g a r h o y , d ía  2 0  de 

o c tu b re , a  las 1 0 d e  la m a ñ a n a  en la P a rro q u ia  d e  El
S a lv a d o r.

C a p illa  a rd ie n te : T a n a to rio  A la m e d a  ______
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Universidad de 
Castilla-La Mancha

O f e r t a  d e  p o s t g r a d o

II M á s te r  e n  P rá c t ic a  J u r íd ic a
■  Organiza: Facultad de Derecho de Albacete, Góm ez Acebo & Pombo, Instituto de Estudios 
Fiscales, Strateg X X I
■  Profesorado: Magistrados, fiscales, secretarios judiciales, catedráticos y abogados de los 
despachos Góm ez-Acebo & Pombo, Uria & M enéndez, Alien & Overy, Baker & McKenzie, Bu- 
felle Mullerta, Echarri & Brindle; Melchor, Albiñana & Suárez de Le zo ; Alzaga, Caro, G . Paten­
cia, Sánchez-Terán & Asociados; Strateg X XI
■ Objetivos: Formación en Ja práctica jurídica y, muy especialmente, en el ejercicio de la abo­
gacía y  del asesoramiento a entidades públicas o privadas. Los alumnos desarrollan un peri­
odo de prácticas externas en bufetes profesionales u otras entidades colaboradoras
■  Duración: Noviembre de 2001 a junio de 2001
■  Periodo de matricula: Octubre de 2001
■  Importe: 250.000 pesetas
■  Lugar de Celebración: Facultad de Derecho de Albacete
■ Información: Tel: 967 599 200 (ext. 2105) - madominguez@der-ab.uclm.es

M áste r e n  C o m e rc io  In te rn a c io n a l y  s u s  té c n ic a s
■  Organiza: Facultad de Ciencias Económicas y  Empresariales y  Consejo Regional de Cámaras
■  Colaboran:: C C M . Caja Madrid, Junta de Comunidades, B S C H , Sancho Abarca (Loren's), 
Mezclan, Rodenas y  Rivera, Miguel Bellido, Versoni, Félix Solís, Frimancha, Miguel Calatayud, 
Mostos Internacionales, García Baquero, Missouri, Gregorio D ía z Miguel, Tecnove, Comercial 
Jall, Cámaras de Comercio de Albacete, Ciudad Real, Cuenca, Toledo y  Guadalajara
■  Objetivos: Formar especialistas en comercio internacional capaces de ejercer funciones di­
rectivas, organizativas o ejecutivas de responsabilidad en el departamento de exterior de cual­
quier empresa, o crear empresas especializadas en servicios de comercio exterior. Los alum­
nos realizarán prácticas remuneradas en Espada y en el extranjero
■  Destinatarios: Titulados superiores o profesionales con experiencia en comercio exterior
■  Duración: Octubre de 2001 al 30 de septiembre de 2002
■  Importe: 500.000 pesetas
■  Lu g a r de Celebración: Facultad de Ciencias Económicas y  Empresariales de Albacete
■  Información: 967 599200 (ext. 2331) - gamez@ecem-ab.uclm.es

V M á s te r  e n  E n t id a d e s  d e  C ré d ito
■  O rg a n iza : Facultad de Ciencias Económicas y  Empresariales
■  C ola bora n: Caja Castilla-La Mancha, Caja de Ahorros de Murcia, Caja Rural de Albacete
■  O b je tivo s: Ofrecer formación teórico-práctica en el ámbito de las finanzas y la banca. Los 
alumnos que no acrediten experiencia profesional realizarán un periodo de prácticas remune­
radas de seis meses en alguna de las entidades colaboradoras
■  Destinatarios: Licenciados en Ciencias Económicas y Empresariales, Economía, Dirección 
y Administración de Empresas, Derecho, o cualquier licenciado que acredite una experiencia 
mínima de 3 años en entidades de crédito o financieras
■  Duración: De octubre de 2001 a septiembre de 2001 (incluidas prácticas)
■  Im porte: 600.000 pesetas. La s entidades colaboradoras ofrecen becas por importe de
450.000 pesetas
■  Lu g a r de Celebración: Facultad de Ciencias Económicas de Albacete
■  Información Tel.: 967 59 92 00 Ext. 2619 - cartunedo@idr-ab.uclm.es

V M á s te r  e n  D e re c h o  C o m u n ita r io
■  O rg a n iza : Centro de Estudios Europeos. Cátedra Jean Monnet
■  O b je tivo s: Desarrollar un programa especializado en Derecho Comunitario, profundizando 
en el conocimiento de la realidad europea y al proceso de integración que afecta ya a más de 
300 millones de ciudadanos
■  Destinatarios: Titulados medios o superiores o alumnos del último curso de licenciatura
■  Du ración : De  noviembre de 2001 a julio de 2002. La elaboración de los trabajos de Inves­
tigación se reatizará bajo tutoría académica durante el curso 2002/2003
■  Periodo de m atricula: Octubre de 2001
■  Im porte: 270.000 pesetas el curso completo. (45.000 pesetas cada módulo)
■  Lu g a r de Celebración: Vicerrectorado de Toledo (Palacio de Lorenzana), y por videocon­
ferencia en los campus de Albacete, Ciudad Real y Cuenca.
■  Inform ación Tel. (925) 25 15 86 - cde@cde-to.uclm.es

M á s te r  d e  P ro m o c ió n  d e  la  L e c tu ra  y  L ite ra tu ra  In fan til
■  O rg a n iza : Facultad de Ciencias de la Educación y Humariidades de Cuenca y Centro de 
Estudios de Promoción de la Lectura y Literatura Infantil (C E P LI)
■  C ola bora n: Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha, Caja Castilla-La Mancha, Dipu­
tación Provincial de Cuenca, Fundación Germán Sánchez Ruipérez
■  O b je tivo s: La  formación de especialistas en ios campos de desarrollo de hábitos lectores y 
en programas de animación a la lectura.
■  Destinatarios: Maestros, filólogos, profesores de Secundaria, bibliotecarios, licenciados en 
Humanidades, pedagogos, psicólogos y  trabajadores sociales
■  D u ración : D e  noviembre de 2001 a abril de 2003
■  Im porte: 215.000 pesetas. (155.000 pesetas para diplomados de la U C L M  y funcionarios 
de la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha)
■  Lu g a r de celebración: Lo s módulos teóricos podrán cursarse a distancia, a través de In­
ternet (wwww.ucim.es/cepii), impartiéndose clases por videoconferencia que podrán seguirse 
en directo en los campus de Albacete, Ciudad Real, Cuenca y Toledo, asi como en Talavera de 
la Reina, Almadén, Puertollano y  Alcázar de San Juan. El prácticum se realizará en Cuenca
■  Inform ación: T f. (969) 179 10 0  (ext. 4207 y  4304) - www.uclm.es/cepli

II M ás te r  e n  C o n s u m o  y  T ra b a jo  S o cia l
■  Organiza: Centro de Estudios del Consumo (UC LM ) y  Consejería de Sanidad
■  Colabora: Caja Castilla-La Mancha :
■  Duración: De octubre de 2001 a julio de 2002
■  Importe: 125.000 pesetas. La Junta de Comunidades oferta 10 becas de 100.000 pesetas
■  Lu g a r de celebración: Facultad de Derecho de Albacete
■  Información: Tel. 967 599200 (Ext. 2127) - 967 599275 - pmartinez@ciju-ab.uclm.es

VI M á s te r  e n  C rim in o lo g ía
■  Organiza: Unidad de Criminología de la U C L M  '
■  Colaboran: Caja Castilla-La Mancha
■  Objetivos: Proporcionar los conocimientos teóricos y  aplicados sobre el conflicto y  la des­
viación social, así como las formas de reacción social al mismo. De  utilidad para el ejercicio 
profesional libre o en instituciones asistenclales y educativas.
■  Destinatarios: Juristas, psicólogos, sociólogos o trabajadores sociales.
■  Duración: De noviembre de 2001 a julio de 2002. El trabajo de investigación y las prác­
ticas se realizarán bajo tutoría académica durante el curso 2002/2003
■  Periodo de matricula: Hasta el 10 de noviembre de 2001
■  Importe: 350.000 pesetas
■  Lugar de Celebración: Presencial en Albacete y por videoconferencia en Toledo
■  Información: Tel. 925 26 88 00 (Tol) - Tel. 967*59 92 00 (Alb) - efmolina@alu-ab.uclm.es

M áste r e n  In g en ie ría  y  G e s tió n  M ed io am b ien ta l
■  Organiza: Departamento de Ingeniería Química
■  Objetivos: Formar especialistas en la solución de problemas ambientales, con conocimien­
tos de procesos productivos y de transformación, preparados para abordar su implantación o 
modificación y con capacidad para resolver eventuales problemas con enfoque práctico
■  Destinatarios: Ingenieros técnicos y superiores, licenciados en Ciencias y profesionales
■  Duración: De noviembre de 2001 a diciembre de 2002 (Incluido proyecto Fin de Máster)
■  Periodo de matriculación: Octubre de 2001
■  Importe: 750.000 pesetas. La U C L M  convoca 10 becas de 350.000 pesetas cada una
■  Lugar de Celebración: Centro de Estudios Avanzados de Puertollano (Ciudad Real)
■  Información: 926 29 53 00 (Ext. 3414) - pcanizar@inqu-cr.uclm.es

II C u rs o s  d e  P o s tg r a d o  e n  D e rech o  p a ra  J u r i s ta s  
Ib e ro a m e r ic a n o s

• El Derecho Administrativo en el Marco de la Libre Competencia
- La Propiedad Intelectual en la-Sociedad de la Información
• Los Derechos Humanos y su protección constitucional
- Fiscalidad Internacional en una Economía globalizada
- Derecho penal económico
• Diálogo social y autonomía colectiva
- Constitucionalismo y democracia. Nuevos paradigmas de la Teoría del Derecho

■  Organiza: Fundación General de la U C L M
■  Duración: Del 7 al 25 de enero de 2002
■ Periodo de matricula: Noviembre-diciembre de 2001
■ Importe: 1.000 dólares USA • 800 dólares USA para alumnos de Doctorado de la UCLM
■ Lugar de Celebración: Facultad de Ciencias Jurídicas y Sociales de Toledo
■  Información: Tel: 0034 925 256 351 - postgrado.derecho@vri-to.uclm.es

ir  C u rs o  d e  E s p e c ia l is ta  e n  E c o n o m ía  y  D e re c h o  d e  la 
T e c n o lo g ía  D igital
■ Organiza: Fundación General de la Universidad de Castilla-La Mancha
■ Objetivos: Especialización económica y jurídica en el ámbito de la Tecnología Digital.
■  Destinatarios: Ingenieros (de grado medio y superior) y licenciados y diplomados en Dere­
cho, Economía y Administración y Dirección de Empresas; o alumnos a los que resten 60 cré- 
ditos para terminar dichos estudios.
■ Periodo de matricula: Enero de 2002
■ Importe: 2C0.000 pesetas.
■ Información: ssgomez@uclm.es - 926 29 53 00 (ext. 3342)

Más Inform ación:
Vicerrectorado de 

Ordenación Académica 
aserranoigivoa-cr.uclm.es 

Tet: 926 29 53 00 (Ext. 36 55)
Patrocinador general:

Caja Castilla-La ManchcCCM
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CUESTACIÓN •  TODAS LAS PRINCIPALES ENTIDADES CONQUENSES PARTICIPARON EN EL DÍA DE AYER PARA ALCANZAR LOS OBJETIVOS PREVISTOS

La fiesta de la banderita, que organiza Cruz 
Roja, recauda más de un millón de pesetas
Las catorce mesas que se repartieron por toda la dudad 
reribieron la visita y la colaboración de muchas personas

E L  D I A
CUENCA

La tradicional “Fiesta de la 
Banderita” que se celebró ayer 
en Cuenca consiguió alcanzar con 
creces los objetivos previstos para 
la ocasión.

La Oficina Provincial de la Cruz 
Roja Española en nuestra ciudad 
recaudó la nada despreciable ci­
fra de un millón doscientas mil 
pesetas en metálico, dinero al que 
habrá que sumar las cantidades 
que se hayan ingresado en las di­
ferentes entidades bancarias.

Tanto las personas que se 
acercaron a las catorce mesas 
que cubrían la ciudad, como las 
entidades, que de una forma di­
recta o indirecta han colaborado 
en la fiesta de la banderita, consi­
guieron que una jornada rodeada 
de solidaridad y de éxito.

JAVIER ROMERO
A Y U N T A M I E N T O .  E s m e ra ld a  A r a q u e , N ie v e s  R u iz  V a lv e r d e  y  E m m a  V ille n a  
a y e r e n  los A rc o s  d e  la P la za  M a y o r  d e  C u e n c a .

JAVIER ROMERO
D I P U T A C I Ó N  P R O V I N C I A L .  D e  iz q u ie rd a  a d e re c h a  M a ría  d e l C a r m e n  M a r t ín e z  P in a r, Lu c re c ia  R o m e r o  IIIescás, C o n -  
chi F e r n á n d e z  A t ie n z a , M a h u jo  G u e rro u s s i, Ju lia  Va le ra  y  G lo ria  M a r t ín e z .

JAVIER ROMERO

S U B D E L E G A C I Ó N  D E L  G O B I E R N O .  D e  iz q u ie rd a  a d e re c h a : Patricia P a lo m a re s , P a z  R ive ra , B e g o ñ a  La rra ín za r, M a ría  
A n t o n ia  Lu c a s  y  A n a  Isabel G u t ié r r e z  e n  la m e sa  q u e  a y e r e sta b a  s itu a d a  e n  p le n o  c e n tro , e n  C a rre te ría .

JAVIER ROMERO
C Á M A R A  D E  C O M E R C I O  E  I N D U S T R I A .  A n a  S o ria , M a ría  Teresa P é r e z  y  C o n ­
s u e lo  D í a z  a ye r e n  C a ld e ró n  d e  la Bar$a.

JAVIER ROMERO
P L A Z A  S A N  J O S É  O B R E R O .  J o s é  Lu is R u iz , P ila r M o s c a r d ó  F e r n á n d e z ,m M i-  
la gros V illa n u e v a  y  M a ría  R a m o s  E s p e jo .

JAVIER ROM ERO

C O L A B O R A C I Ó N .  U n a  ch ica  re c ib e  la p e g a tin a  d e  re g a lo  p o r  su c o la b o ra ­
c ió n  c o n  C r u z  R o ja  E s p a ñ o la .
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JAVIER ROM ERO
E L  D f A  D E  C U E N C A .  D e  iz q u ie r d a  a d e re c h a  M a ri L u z  G a rc ía , A n a  M a ría  A n u l a , M a ría  Jo s é  N a v a ló n , A n a  E s - 
c a m illa ,F e li A rrib a s  y  M a ría  J o s é  F e r n á n d e z .

JAVIER ROM ERO

H O S P I T A L  " V I R G E N  D E  L A  L U Z ?  D e  iz q u ie rd a  a d e re c h a : M a ría  Jo s é  M a r t ín e z  Lu c a s , 
M é n ic a  S e rra n o  e  Isa bel L lo r e t.

JAVIER ROMERO

O N D A  C E R O  R A D I O .  M a ri R o s  R o s a d o , q u e  pre sidía  la m e s a  y  M a ría  R e g la  C h a c ó n  
R o d r íg u e z .

JAVIER ROM ERO
F U E N T E  D E L  O R O .  M a rg a rita  C u e s ta , A b e lin a  S e g o v ia , P ru d e n c ia  M a r t ín e z , M a ría  Isabel M a r t ín e z , M o n ts e ­
rra t M o r e n o  y  H e r m in d a  G a rc ía  (d e  iz q u ie r d a  a d e re c h a ).

G U A R D I A  C I V I L .  D e  iz q u ie r d a  a d e re c h a  P u rific a c ió n  R e y e s  M a r t ín e z ,T r in id a d  B o r r e g u e r o ,T r in id a d  B ra o , 
P re s e n ta c ió n  C o r v e r a , A d e lin a  B a n a le s, c o m o  p re s id e n ta  d e  la m e s a  y  A n a  M a ría  L ó p e z .

JAVIER ROM ERO

D E L E G A C I Ó N  D E  A G R I C U L T U R A .  A n g e la  L a r r e y , A n g u s tia s  G a rc ía  y  C o n s u e lo  
D í a z  e s tu v ie ro n  e n  la m e sa  d e  a ye r.
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IV FERIA DEL VINO ALCAMPO REPRESENTANTES IN S T IT U C IO N A LES  Y  D EL HIPERM ERCADO ENTREG ARON LOS G A LAR D O N ES  D EL I  CONCURSO D E CATA

Alcampo entregó 
los premios del vino

J .  ROMERO
E n  la  f o t o  d e  la d e r e c h a , e l c o n c e ­
j a l  J o s é  L u i s  C h a m ó n  e n tr e g a  e l  
p r e m i o  d e l  m e j o r  V i n o  B la n c o  a 
A r c a d io  M a r t í n e z  S o r ía  ( C o o p . 
N u e s t r o  P a d re  J e s ú s  d e l  P e r d ó n ) . 
A b a j o ,  a la  i z q u i e r d a , F e r n a n d o  
F e r n á n d e z , r e s p o n s a b l e  d e  b e b i ­
d a s  d e l h i p e r m e r c a d o , e n tr e g a  e l 
p r e m i o  d e l  m e j o r  T i n t o  J o v e n  a 
J o s é  M a r ía  R u i z  B a ñ e g i l  ( C o o p . 
S a n  G i n é s ) .  A b a j o ,  a la  d e r e c h a , 
Á n g e l  C o n t r e r a s  C a n o  ( C o o p . 
N u e s t r a  S e ñ o r a  d e  M a n j a v a c a s ) , 
r e c ib e  d e  m a n o s  d e  J o r g e  Z a f r a ,  
j e f e  d e  la  s e c c ió n  d e  A l i m e n t a ­
c i ó n , e l  p r e m i o  c o m p a r t i d o  d e l 
m e jo r  T i n t o  C r ia n z a .

J .  ROMERO

A r c a d io  M a r t ín e z  S o r ia  ( C o o p . N u e s t r o  P a d re  J e s ú s  d e l  P e r d ó n ) re c ib e  de 
m a n o s  d e  J o s é  M a n u e l L ó p e z ,  j e f e  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s , e l  p r e m i o  
c o m p a r tid o  a l m e jo r  T i n t o  C r ia n z a .

0. ROMERO
J u a n  M a g ín  T o ld o s , j e f e  d e l s e c to r  d e  A l i m e n t a c i ó n , e n tr e g a  e l p r e m io  a 
la  M e jo r  P r e s e n ta c ió n  a A m a d e o  R o v ir a  N a d a l ( C o o p . E n o m a r ) .

J .  ROMERO

R a m ó n  P é r e z , d ir e c to r  d e l C e n tr o  C o m e r c ia l A lc a m p o  d e  C u e n c a , e n tr e g ó  
e l  p r e m io  e s p e c ia l d é l  c l ie n te  a S a m u e l T r e n a d o  P é r e z  ( C o o p . C o n d e s a  
d e  L e g a n z a ) .

EL CRUCE H ER M A N O S  R U IZ , S J L
A los efectos previstos en lo L y  de S.A. y el 

Reglamento del Registro Mercantil, se comunica que 
la Junta General Universal de Accionistas celebrado 
el día 31 de Agosto de 2001, tomó entre otros los 
siguientes acuerdos:
1 Ampliación del Objeto Social, y como consecuencia 
se modifica el Artículo 2* de los Estatutos Sedales con 
la siguiente ampliación: La compraventa y 
arrendamiento de bienes muebles e inmuebles y 
cualquier otra actividad complementaría o accesorio 
de esta.
La explotación de fincas rústicas con carácter de propios
0 arrendadas y cualquier otra actividad derivada, 
complementaria o accesoria de ésta.
2".- Redenominar el Capital Social a Euros, por lo que
01 cambio de la valoración queda con un capital de 
sesenta mil setecientos dos Euros con veintidós céntimos 
de Euro.
3°.- Cesar en su cargo de Administrador Unico a D. 
Jesús Ruiz Mgndé|ar, nombrando como nuevo 
Administrador Unico a D. Rafael Ruiz Mondéjar por 
plazo de CINCO ANOS.

San Clemente ICuenca), 4 de octubre 2001 
El Administrador Unico

in g e n ie r o  t é c n ic o !
P E R F I L : -  Preferiblem ente industrial, 
electrónica o  com unicaciones.
-  Com unicativo y  con capacidad para 
la o rga n iza ció n  de p ro y e c to s  y  
ge stió n  de e q u ip o s.
-  Residencia en C uenca.
S E  O F R E C E : -  Form ación a  cargo de 
la e m p re s a .
-  In te gra ción en una e m pre sa  
consolidada a  cargo de 
d e p a rta m e n to  de n u e v a  creación.
-  Re trib u ció n  fija , m á s v a ria b le  a 
c o nve nir.
I N T E R E S A D O S : T f n o .:  9 6 9  2 3  5 3  
7 8  (P re g u n ta r S r . G u e rre iro )
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ASUNTOS COMUNITARIOS O R IEN TA D O  A L  D ESA R R O LLO  SOCIOECONÓMICO Y  C U LTU R A L D E UN COLECTIVO IN TEG R A D O  EN LA  PO BLACIÓN TARANC O N ERA

Hasta el 2003 desde el Ayuntamiento I jamiento; escolarización plena y  con- I mentar el empleo estable; elevar los 
se intensificarán las actuaciones de tinuada, fomento de la importancia de niveles de salud y  de hábitos adecua- 
ayuda en materia de adquisición y  ac- la educación dentro de las familias; dos; promover la cultura gitana, fo- 
ceso a viviendas, seguimiento de alo- | ofrecer formación ocupacionai y  fo- | mentar su investigación y divulga-

Un Plan de ayuda a la 
inserción del pueblo gitano
F in a n c ia d o  p o r  la j u n t a  d e  C o m u n id a d e s  im p lic a  a los S .S .  S o d a le s  y  a  los p ro p io s  d e s tin a ta rio s

ción; elevar el nivel de participación 
en el desarrollo comunitario y  promo­
ver el desarrollo personal y  social de la 
mujer en la comunidad.

C H A RO  A L C A Z A R
TARANCÓN

Teniendo como principal objetivo 
el de ayudar a un sector de la po­
blación que precisa asesora- 
miento, orientación y apoyo para 
desenvolverse en el marco de la 
igualdad, por primera vez se po­
ne en marcha en Tarancón un 
Plan Municipal de Desarrollo So­
cioeconómico y Cultural del Pue­
blo Gitano.

Enmarcado en el II Plan Re­
gional de Integración Social de la 
Junta de Comunidades y cofinan­
ciado en un 30% de sus cerca de 
dos millones de pesetas de presu­
puestos por el Ayuntamiento, ten­
drá carácter bianual y se desa­
rrollará hasta el próximo año 
2003.

Ayer se presentaba ante un 
nutrido grupo de asistentes que 
se dieron cita en la Casa de Cultu­
ra, donde grupos de familias gita­
nas, representantes de entidades 
locales y el equipo de los Servi­
cios Sociales Municipales pudie­
ron conocer las actuaciones des­
de las cuales se trabajará en fa­
vor de este importante sector po- 
blacional que convive integrado 
con el conjunto de la población.

La animadora sociocomunita- 
ria, Susana Fernández se encar­
gó de recordar los primeros pa­
sos dados por el Area de Servicios 
Sociales en tomo al fomento de la 
integración de la población gita- - 
na. Si bien se partió de una mesa 
para prevenir el absentismo es­
colar, se han ido identificando 
otros objetivos de actuación al 
margen del estrictamente educa­
tivo, como son los aspectos que 
tienen que ver con la inserción 
sodólaboral.

Desde un trabajo fuera de los 
despachos y en contacto directo 
con las problemáticas específicas 
del pueblo gitano se ha ido detec­
tando la necesidad de dirigir el 
trabajo de los Servicios Sociales 
hacia este colectivo. Este trabajo 
se canalizó a través del PRIS, 
donde se inscriben la asociación 
juvenil “Expresión Gitana” y la 
asociación de mujeres “Opañel” 
que en Madrid ha venido traba­
jando con mujeres gitanas.

El alcalde de Tarancón, Raúl 
Amores explicó que si bien con 
anterioridad desde los servicios 
sociales se han venido incidiendo 
en actuaciones de tipo cultural y 
educativo, como alfabetización, 
prevención de absentismo esco­

Acro de presentación del Plan M unicipal que ayer tarde tu vo  lugar a cargo de los agentes im plicados en él
CH. A.

lar, consecución del Graduado 
Escolar y formación laboral me­
diante módulos de empleo, ade­
más de servicios puntuales de ti­
po sanitario, vivienda, etc., ahora 
se trata con este Plan Municipal 
de continuar con esta labor y 
además intensificar aquellas 
otras actuaciones que propicien 
una mejor integración en el as­
pecto social y laboral. “Queremos 
incidir en la realidad del día a día 
de muchas personas, como es in­
tentar un puesto de trabajo, en­
contrar una vivienda digna y, so-, 
bre todo, poder incorporarnos 
dentro de lo que es el espectro so­
cioeconómico de Tarancón”.

Raúl Amores reparó en que el 
pueblo gitano “siempre ha estado 
muy integrado dentro de la po­
blación”, lo que hace que las pro­
blemáticas difieran de las que su­
ceden en una gran ciudad. Aña­
dió que , sin embargo, “hay que 
eliminar esas barreras que pu­
dieran separarnos”, lo cual no 
pasa por prescindir de la cultura 
del .pueblo gitano, sino que de lo 
que se trata es de “absorber lo 
bueno de unos y otros, y cono­
cemos mutuamente; porque es 
en el desconocimiento del otro 
cuando surge la marginación”.

Abundó en que para un gitano

integrarse dentro de la cultura 
paya conlleva ciertos condicio­
nantes a los que hay que contri­
buir a superar, como es el caso 
del desconocimiento de tramita­
ciones burocráticas para algo tan 
esencial como aspirar a tener 
una vivienda digna. Salvar este 
tipo de barreras que aparecen, 
incluso en un marco de igualdad 
de oportunidades “es lo que va­
mos a intentar solucionar; inci­
diendo en cómo saber desenvol­
verse en este mundo de hoy en 
día, de tal manera que sí va a ha­
ber una integración real”.

No pasó por alto en su alocu­
ción las marcadas diferencias 
que se dan entre hombres y mu­
jeres de la población gitana. De 
ahí, que este Plan Municipal inci­
dirá especialmente en el colectivo 
de la mujer”.

El Alcalde mostró la confianza 
en la colaboración y la implica­
ción de la población gitana para 
obtener los objetivos marcados 
por este Plan Municipal de Desa­
rrollo Socioeconómico del Pueblo 
Gitano. Dijo que “al final de este 
programa hayamos conseguido 
algo claro: que es posible traba­
ja r con vosotros desde los Servi­
cios Sociales, porque vais a cola­
borar y a considerar como vues­

tro este programa” e invitó a 
transmitir esta idea al conjunto 
de este sector de la población en 
Tarancón.

En representación de la aso­
ciación de mujeres “Opañel”, 
Montse Olmedo, dijo que aún 
queda mucho por hacer y que co­
mo vía de integración es necesa­
rio que la población paya conoz­
ca a la población gitana. Pidió la 
colaboración de todo el pueblo de 
Tarancón y mostró su confianza 
en que un futuro “estos planes no 
sean necesarios porque haya co-

U n colectivo 
integrado en la 
población de 
Tarancón
C H . A .
TARANCÓN

Para el alcalde de Tarancón, 
esta “discriminación positiva” 
significa “que al que más lo 
necesita es al que más se le 
está apoyando y no que vamos 
a formar un colectivo específi­
co, porque lo que estaríamos 
haciendo es justamente discri­
minar, puesto que el colectivo 
gitano forma parte de los ciu­
dadanos de Tarancón”.

Amores recalcó que la mis­
m a población gitana “no de­
bería tener conciencia de ser 
un grupo especial”, sino “un 
grupo de personas que necesi­
tan del apoyo de los Servicios 
Sociales y de toda la Conceja­
lía de Asuntos Comunitarios”. 
Apostilló que “sería malo para 
el resto de la población de Ta­
rancón que considerara que 
el colectivo gitano es un grupo 
aparte”.

El mediador social, Iván 
Boija, puso de manifiesto que 
Tarancón ya está a la van­
guardia de la integración de la 
población gitana y que con es­
te Plan se va a seguir incidien­
do en aumentar estos niveles 
de inserción con la implica­
ción de tres componentes 
fundamentales: el papel de 
las Administraciones Públi­
cas, el trabajo de los técnicos 
de Servicios Sociales y la 
participación de los propios 
gitanos.

Recaló en la idea de que la 
solución a los problemas es­
pecíficos del pueblo gitano 
pasa por la educación y la 
formación, sin que ello signi­
fique desarraigarse de sus 
señas de identidad. En este 
sentido dijo que los llamados 
“gitanos intelectuales (los 
universitarios) son los que 
m ás se implican en que los 
gitanos no pierdan su identi­
dad”.
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SALUD MENTAL LOS TÉCNICOS D E L PROGRAM A "Q U IJO T E "  M ANTENDR ÁN R EU N IO N ES  CON E L  PROFESORADO

"Nueva Lu z" aborda la 
prevención desde el I .E .S .

ARCHIVO

S e d e  d e  la  a s o c ia c ió n  " N u e v a  L u z " ,  d e s d e  la  c u a l.s e  d e s a rro lla n  a c tu a c io n e s  d e  in te g r a c ió n  y  p r e v e n c ió n .

Para o r ie n ta r e n  e l 
e n to r n o  d e  los 

a d o le s c e n te s  so b re  
in d ic a d o re s  
d ia g n ó s tic o s  d e  la 
e n fe rm e d a d  m e n ta l

C H A R O  A L C Á Z A R
TARANCÓN

Afrontando ya la recta final del 
Programa Quijote, mediante el 
cual se viene trabajando en los 
últimos cinco meses hacia la inte­
gración de los enfermos mentales 
desde la Asociación “Nueva Luz”, 
los técnicos del mismo empren­
den actuaciones hacia la preven­
ción teniendo como frente el en­
torno educacional de los adoles­
centes.

Por esta razón se ha previsto 
mantener contactos con el profe­
sorado del Instituto de Enseñan­
za Secundaria “La Hontaniya”, 
de Tarancón, como principal en­
torno en el que se desenvuelven 
los jóvenes y teniendo en cuenta 
que es la etapa de la adolescencia 
en la que pueden empezar a de­
tectarse actitudes que puedan ser 
indicadoras de un proceso de en­
fermedad mental.

Según explicaba la psicóloga 
del programa “Quijote”, Noemi 
Orozco, “el principal problema es 
que las enfermedades mentales 
se detectan tarde”. De ahí que se 
haga conveniente abordar los 
mecanismos de prevención desde 
un ámbito tan estrechamente 
identificado con el periodo de la 
adolescencia.

Estas actuaciones preventivas 
pasan por ofrecer al profesorado 
del IES unos indicadores que per­
mitan percibir que algunos alum­
nos puedan estar atravesando 
una problemática que pueda de­
rivar en un trastorno mental.

Algunos de estos “indicadores

TARANCÓN

La XIX Semana de Cine Ciudad 
de Tarancón llega este fin de se­
mana a conclusión tras cinco tras 
ocho proyecciones que se han ido 
sucediendo desde el lunes.

No puede decirse haya estado 
muy arropada por la presencia 
de público; al menos en la medi­
da que la organización de un

de diagnóstico" que Noemi Oroz­
co ponía como ejemplo son; el 
fracaso escolar, la timidez o re­
traimiento extremo de los adoles­
centes, la hiperresponsabilidad, 
la violencia en su comportamien­
to, el absentismo escolar, etc.

Identificando la escuela como 
un elemento preventivo y orien­
tador, se han emprendido contac­
tos con los profesores del instituto 
de Secundaria de Tarancón al ob­
jeto de trabajar en la prevención 
de la enfermedad mental partici­
pando en las reuniones de tutorí­
as.

Tanto la psicóloga como el 
educador del programa, Raúl Na­
varro, tomarán parte la semana 
que viene en estas reuniones de 
profesores y orientadores de 
ESO.

Ambos destacaban el papel 
fundamental que tienen los pro­
fesores en sistema educativo, 
contemplado no sólo como la ad­
ministración de conocimientos, 
sino teniendo en cuenta que “en

evento cultural de estas caracte­
rísticas merece. En este caso, el 
empeño puesto por el cine club 
“Juan de Valdés” para sacarlo 
adelante y el esfuerzo económico 
de las administraciones para 
apoyarlo.

Desde sus inicios ha discurrido 
floja esta edición en cuanto a la 
asistencia de espectadores se re­
fiere. Medio aforo ha sido la tóni-

el aula se produce un intercam­
bio de valores y actitudes, donde 
el profesor sirve de modelo de re­
ferencia e identificativo; con lo 
cual no es sólo lo que el profesor 
dice, sino lo que el profesor ha­
ce”.

En esta tarea de prevención 
de la enfermedad mental desde 
el ámbito educativo juega un pa­
pel esencial la corresponsabili­
dad de los familiares del alumno, 
desde la importancia de la comu­
nicación que establezca el profe­
sor con la familia de aquel alum­
no o alumna cuyas actitudes ha­
gan sospechar que tras ellas sub­
yace una posible patología. Esta 
intercomunicación contribuirá a 
“poner remedio enseguida”, in­
dicaban los técnicos del progra­
ma “Quijote”.

Ambos incidían en que tenien­
do conocimiento de los aludidos 
indicadores sintomáticos, se pue­
de “considerar ciertas cosas que 
el alumno hace como algo sinto­
mático y no como un motivo de

ca general de la entrada en cada 
película y sólo ha sobresalido de 
esta media la proyección de “el 
Planeta de los Simios”, quizá por­
que la película de Tím Burton es 
la de más reciente estreno dentro 
de la cartelera de esta XIX Sema­
na de Cine.

No obstante,, las causas de es­
te descenso de asistentes, por 
otra parte continuidad de lo ocu­
rrido el año pasado, será algo 
que haya que evaluarse en la 
reunión que la semana que viene 
mantendrá la directiva del “Juan 
de Valdés” para hacer balance.

El presidente en funciones del 
cine-club, Juan Carlos Cortés, así 
lo indicaba, a la vez que se mos­
traba confiado en que la semana 
de cine acabe en cuento a público

castigo”. De ahí que hablando de 
salud mental, el centro educativo 
ejerza una labor preventiva y 
orientadora.

Divulgación, concienciación y 
prevención de la enfermedad 
mental son los ejes principales en 
torno a los cuales ha girado el de­
sarrollo de este programa de la 
Junta de Comunidades a través 
de la asociación “Nueva Luz” de 
Tarancón.

Con anterioridad, algunas de 
las actuaciones encaminadas a la 
divulgación y la integración han 
tenido como medio los colegios de 
enseñanza Primaria. Con la cola­
boración de los mismos se ha lleva­
do a cabo un concurso literario y de 
dibujo sobre la enfermedad mental 
en el marco de las jornadas pro­
gramadas en tomo al Día Mundial 
de la Salud Mental. Estos trabajos 
junto a los realizados por los usua­
rios de la asociación en su taller de 
manualidades conformaron una 
exposición abierta al público en la 
Casa de la Juventud.

“mejor que empezó”. Así lo esti­
maba con las miras puestas en 
los títulos programados para hoy 
sábado y mañana domingo, por 
tratarse de películas aptas para 
todos los públicos.

Vuelve proyectarse a las seis 
de la tarde de hoy “Parque Jurá­
sico III”, una producción del pre­
sente año dirigida por Joe Johns- 
ton e interpretada por San Neill, 
William H. Macy, Tea Leoni, Ales- 
sandro Nivola y Trevor Morgan.

La sesión de noche y también 
la de mañana por la tarde pondrá 
en la pantalla el filme de anima­
ción “Shrek”, estrenada este mis­
mo año, dirigida por Andrew 
Adamson y VIcky Jenson cuyos 
personajes tienen las voces de 
Cruz y Raya.

I CENTRO DE LA MUJER

Programada la 
i n  Jom ada de 
Asodadonism o 
Comarcal
CH. ALCÁZAR

Tarancón acogerá una nueva 
Jornada de Asociacionismo 
Comarcal, desde la cual anali­
zar la situación de las aso­
ciaciones de mujeres exis­
tentes en diversos municipios.

En la que es ya la tercer ex- 
, periencia de este tipo de orga­

niza el Centro de la Mujer, se 
han convocado a dieciocho 
asociaciones de las poblacio­
nes de la comarca para que 
bajo el lema “Mujer, Motor de 
Desarrollo” participen en este 
encuentro de trabajo que se 
celebrará el martes día 23 en 
la Casa de Cultura.

El mismo se desarrollará 
desde las 9,30h. tras la inaugu­
ración que correrá a cargo del 
Alcalde, Raúl Amores.

Se sucederán grupos de tra­
bajo a lo largo de la mañana, 
en los que se espera que parti­
cipen alrededor de cuarenta 
mujeres entre las directivas de 
las asociaciones convocadas.

El primer contenido en el 
que trabajar versará sobre 
gestión asociativa y se persigue 
evaluar las dinámicas organi­
zativas de las diferentes aso­
ciaciones, las dificultades con 
las que se encuentran y las ini­
ciativas orientadas a mejorar 
la participación de asociadas.

Tras el descanso, desde un 
segundo grupo de trabajo se 
abordarán desde las dinámi­
cas de grupo la puesta en co­
mún de experiencias de las 
asociaciones participantes.

Con la puesta en común de 
las conclusiones extraídas en 
ambos grupos de trabajo, se 
dará por concluida la actividad 
de la mañana.

Las participantes se reuni­
rán en un almuerzo en el res­
taurante San Isidro y por la 
tarde compartirán el visionadc 
de la película “¿En qué pien­
san las mujeres?”, cuya pro­
yección es abierta al público.

Se aprovechará esta jorna­
da para visitar la exposición 
“Países del Mundo” que orga­
nizada por AESCO Y CIPIE se 
mostrará en la Casa de Cultura 
en el marco de la Semana In- 
tercultural organizada por los 
Servicios Sociales Municipales.

Esta III Jornada de Aso­
ciacionismo Comarcal que aco­
gerá Tarancón ’ el próximo 
martes está patrocinada por el 
Ayuntamiento de Tarancón y la 
Junta de Comunidades y ha 
contado conla colaboración de 
1 área de Servicios Sociales de 
Fuente de Pedro Naharro,.

A la misma se espera que 
asistan asociaciones de muje­
res procedentes de Almendros 
Almonacid del Marquesado, 
Barajas de Meló, Belinchón, 
Tarancón, El Acebrón, Fuente 
de Pedro Naharro, Hontanaya, 
Horcajo de Santiago, Montal- 
bo, Pozorrubio, Puebla de Al­
menara, Saceda Trasierra, Sa- 
elices, Torrubia del Campo, Vi- 
llamayor de Santiago, Villa- 
rrubio, Villarejo de Fuentes y 
Zarza de Tajo._____________

CULTURA SE H A D ESARR O LLAD O  F L O JA  DE ESPECTADORES

La XIX Semana de Cine 
entra en recta final
C H . A .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



Provincia
EL DÍA -2001

SÁBADO 20 OCTUBRE 2 1

SERRANÍA BAJA EN V IL L A R  D EL HUM O Y  SAN M ARTÍN DE BO NICHES SE HAN DADO TRES ROBOS EN SEIS DÍAS

Piden más guardias aviles 
ante los últimos robos

ARCHIVO
Im a g e n  d e  S a n  M a r tín  d e  B o n ic h e s , e n  la  S e rra n ía  B a ja .

Lo s  v e d n o s  d e  V illa r  
d e l H u m o  se s ie n te n  
in tr a n q u ilo s  a n te  los 
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R u b é n  A r r ib a s
CUENCA

La intranquilidad ha llegado a la 
localidad conquense de Villar del 
Humo y los municipios cercanos, 
todos ellos pertenecientes a la Se­
rranía Baja. La causa está en los 
dos robos que se han producido 
allí en los últimos seis días y en el 
que tuvo lugar el pasado miérco­
les en San Martín de Boniches.

El último de estos sucesos tuvo 
lugar en la noche del jueves al 
viernes, cuando en un supermer­
cado de Villar del Humo fueron 
robadas 800.000 pesetas en me­
tálico, además de tabaco, colo­
nias, tarjetas telefónicas y otros 
productos que el dueño del co­
mercio valora en más de un mi­
llón de pesetas. El primero de los 
delitos tuvo lugar el pasado do­
mingo 14 de octubre, cuando 
irnos desconocidos sustrajeron el 
equipo de música de una discote­
ca de la localidad y robaron un 
vehículo aparcado en las cercaní­
as.

En lo que se refiere a San Mar­
tín de Boniches, municipio cerca­
no a Villar del Humo, el hecho de­
lictivo se produjo el 17 de octu­
bre, cuando fueron sustraídos de 
un vehículo tres motosierras, se­
gún han informado vecinos de la 
localidad.

El alcalde de Villar del Humo,

César Ruiz Ramos, confirmó que 
de un tiempo a esta parte se vie­
nen produciendo hechos delicti­
vos de este tipo en los municipios 
de la zona, y llamó la atención so­
bre la poca dotación de recursos 
humanos que tiene el cuerpo de 
la Guardia Civil en la zona.

Dotación insuficiente
Para Ruiz Ramos, el cuartel de 

Cardenete, “los seis o siete guar­
dias civiles con los que se cuenta 
no son suficientes para cubrir 
una extensión tan amplia”, afir­

mó. Aunque el alcalde reconoce 
que se tratan en su mayoría de 
pueblos con poca población, re­
cuerda que estos municipios pue­
den llegar a quintuplicar su po­
blación en los meses de verano, y 
que este aumento de la población 
se produce igualmente en los 
puentes festivos o en las épocas 
propicias para buscar hongos.

Ruiz Ramos continuó explican­
do que, si bien no ha hecho aún 
ninguna petición por escrito para 
pedir una mayor dotación de re­
cursos humanos para la Guardia

Civil, sí que es una demanda que 
está latente en estos municipios 
de la Serranía Baja de Cuenca.

Sobre la intranquilidad que es­
tos hechos delictivos han produ­
cido en Villar del Humo, el alcal­
de los calificó como “lógicos”, ya 
que recordó que se trata de “una 
población envejecida acostum­
brada a llevar una vida sin sobre­
saltos, por lo que cuando se pro­
duce algo así se genera cierta in­
tranquilidad”, declaró.

Desde el cuartel de la Guardia 
Civil de Cardenete se han restado 
importancia a estos robos y se ha 
negado la posibilidad de que una 
banda delictiva pueda estar ac­
tuando en la zona. Para ellos, no 
hay razón para que los vecinos se 
alarmen.

•  Desde el cuartel de la 
Guardia Civil de Cardenete se 
considera que no hay razón 
para sentirse alarmados

Asimismo, la Guardia Civil ne­
gó que se hubiera producido de­
tención alguna en relación con 
estos robos.

Sin embargo, la sensación que 
hay entre los vecinos de Villar del 
Humo es de inseguridad y todos 
los consultados coincidían al se- 
ñalar que no cuentan con el sufi­
ciente número de guardias civi­
les.

“Estamos manteniendo unos 
pueblos para que nos se mueran 
y nos están dejando solos”, decla­
raba un ciudadano del municipio 
cuando denunciaba estos hechos 
delictivos.

LAN DETE

Dos menores, 
presuntos 
autores de un 
robo de joyas
E L  D Í A

'  CUENCA. EFE

La Guardia Civil ha detenido 
en Landete a dos menores de 
edad que habían robado joyas 
valoradas en más de 2 millo­
nes de pesetas en una vivien­
da de Ademuz (Valencia), tras 
interceptar el vehículo en el 
que viajaban, después de que 
intentaran huir por un camino 
vecinal.

La detención, dada a cono­
cer ayer por la 205 Coman­
dancia de la Guardia Civil, se 
produjo ayer, después de que 
la Guardia Civil de Landete 
fuese informada de que los 
dos menores huían en direc­
ción a la provincia de Cuenca 
en un turismo con matrícula 
extranjera, tras haber cometi­
do el robo en Ademuz.

Tras activar los oportunos 
servicios, el vehículo en el que 
viajaban los fugitivos fue loca­
lizado por una patrulla del 
Servicio de Protección de la 
Naturaleza (SEPRONA) de la 
Guardia Civil de Landete, 
cuando circulaba por la carre­
tera N-330.

Los agentes hicieron seña­
les de alto al turismo, que fue­
ron ignoradas por sus ocu­
pantes, los cuales optaron por 
huir a través de un camino ve­
cinal hasta que fueron inter­
ceptados posteriormente por 
varias patrullas que participa­
ban en el operativo de bús­
queda puesto en marcha.

Los guardias civiles proce­
dieron a la detención de los 
dos sospechosos, que resulta­
ron ser menores de edad, al 
tiempo que recuperaron todos 
los objetos sustraídos en la vi­
vienda de Ademuz, concreta­
mente joyas por valor de más 
de 2 millones de pesetas y 
otros efectos.

DIPUTACIÓN ESTÁN D ESTINAD AS A  M EJO R A  DE PAVIM ENTACIÓN Y  SERVICIOS

Aprobados 73 expedientes de obras
E L  D Í A
CUENCA

La Comisión de Gobierno cele­
brada ayer en la Diputación Pro­
vincial dio el visto bueno a distin­
tos expedientes de contratación 
de obras correspondientes a los 
planes provinciales de obras y 
servicios del año 2001 con un 
presupuesto conjunto de 136 mi­
llones de pesetas.

Por un lado, se han aprobado 
once expedientes del Plan de 
Obras y Servicios con un montan­
te de 66 millones de pesetas para 
distintos municipios de la provin­
cia, referidos a mejoras en pavi­
mentación, construcción de ser­

vicios municipales, alumbrado, 
urbanización, acondicionamiento 
de accesos, etc. Y por otro, se han 
aprobado siete expedientes del 
Programa Operativo Local, con 
un presupuesto de 70 millones de 
pesetas, para mejoras en sanea­
miento, abastecimiento y alcan­
tarillado en varias localidades.

También se aprobó el presu­
puesto de 2.500.000 de pesetas 
para la celebración los días 29 y 
30 de noviembre y 1 de diciem­
bre de las VI Jomadas de Ciclis­
mo Profesional.

También se aprobó el informe 
del Servicio de Deportes con el 
objetivo de revalidar el convenio

firmado entre la Diputación y el 
Ayuntamiento de Cuenca, para la 
participación en una serie de ini­
ciativas deportivo-recreativas co­
mo el Concurso Hípico Nacional o 
la Carrera Popular que se cele­
bra cada final de año. Este con­
venio cuenta con una consigna­
ción de 3 millones de pesetas.

La Comisión dio el visto bueno 
al texto del convenio dé colabora­
ción que se firmará entre la Di­
rección General de Tráfico y la 
Diputación para tres años, con 
un presupuesto anual de 100 mi­
llones de pesetas, cuyo objeto es 
la mejora de la seguridad vial en 
la red provincial de carreteras.

TALAYUELAS

Clausura del ciclo de NN.TT.
E l pasado día 1 6  de o c tu b re  se clausuró  en la A s o c ia c ió n  P u e n te  C u ltu ra l el 
p rim e r ciclo de N u e va s T e c n o lo g ía s en la Se rra n ía  B a ja , subve n cio n a do s por 
la C onsejería de In d u s tria  y  T u rism o  y  e l I N E M , con la co la bo ra ció n  de la Cá­
mara de In d u s tria  y  Com ercio y  la p a rtic ip a c ió n  de la em presa F O R T IC .
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Energías lim pias

Dudas razonables
La energía eólica supone en la actualidad una alternativa limpia y  
eficaz para la generación de energía eléctrica tras haber superado 
una etapa inicial con dudas sobre su rendim iento. Los supuestos

A .A .
CUENCA

La energía eólica ha pasado de 
ser una alternativa dudosa para 
la producción energética a ser 
una realidad que puede compe­
tir con cualquiera de los méto­
dos tradicionales. De hecho, ya 
se ha incorporado a la red de su­
ministro eléctrico a pesar del 
modesto porcentaje que su pro­
ducción todavía supone frente a 
las centrales nucleares y térmi­
cas. La modernización y aumen­
to en los rendimientos de los ae- 
rogeneradores, los tradicionales 

► molinos que son la parte más vi­
sible de estas instalaciones, ha 
sido la principal causa del des­
pegue.

Las ventajas para su desarro­
llo son evidentes: no genera emi­
siones contaminantes y su “m a­
teria prima” el viento, resulta 
inagotable. Las administracio­
nes públicas han tomado buena 
nota y fomentan su desarrollo. 
Por su parte, las organizaciones 
ecologistas han sido tradiciona­
les partidarias de su impulso 
junto a la energía solar. Sin em­
bargo, como suele ocurrir con 
casi todo, una cosa es la teoría y 
otra es la práctica y han surgido 
voces críticas con la aplicación 
real de los proyectos concretos.

En el caso de la provincia 
Cuenca, la empresa Energías 
Eólicas Europeas tiene proyecta­
dos 10 parques eólicos con una 
potencia total de 456,5 Megawa- 
tios que supondrían la coloca­
ción de 260 aerogeneradores de 
850 Kilowatios y 157 de 1.500 
kilowatios. Estas iniciativas afec­
tan a los municipios conquenses 
de Mira, Aliaguilla, Garaballa, 
Talayuelas, Santa Cruz de Moya, 
Graja de Campalbo, San Martín 
de Boniches, Sisante, Vara de 
Rey, Tébar, Enguídanos, Campi­
llo de Altobuey y Paracuellos de 

p ,.  la Vega.

Necesidad
Las condiciones que se plante­

an para su implantación suelen 
satisfacer a los ayuntamientos 
que ven la llegada de un parque 
eólico como “agua de mayo”, da­
do que en numerosas ocasiones 
se trata de localidades con pocos 
habitantes y con reducidas pers­
pectivas económicas.

El Grupo Ecologista de Mira, 
integrado en Ecologistas en Ac­
ción, ha planteado sus dudas so­
bre el actual régimen de explo­
tación de los parques eólicos y se 
ha constituido como voz crítica 
para plantear alternativas más 

(k  productivas para las corporacio­
nes locales. En un número mo­
nográfico dedicado a este asunto 
en la revista “Thobelio”, el GEM 
mantiene la necesidad de que 
los municipios “formen parte 
económica de la entidad gestora 
que explota el parque. Con ello 
consiguen abaratar las facturas 
energéticas de sus vecinos lle­
gando en algunos casos a alcan­
zar la gratuidad de ciertos con­
sumos básicos y bajos precios 
para los consumos domésticos 
de los ciudadanos. Por ello, los 
municipios concretamente el

Energía eólica, 
vientos de futuro
a  favor... Los parques, si se instalan en los sitios pero... E l G ru p o  Ec o lo g ista  de Mira cuestiona los 
adecuados y  con respeto al m edio, no lo degradan proce dim ie ntos y  fórm ulas de g e stió n

EL DIA

L a  e n e rg ía  e ó lic a  ha s u p e ra d o  las d u d as s o b re  s u  v ia b ilid a d  y  h o y  es u n a  a lte rn a tiv a  e fic a z fr e n te  a las tra d ic io n a le s  fo rm a s  d e  p ro d u c c ió n  d e  e le c tric id a d

•  Energías Eólicas Europeas 
tiene proyectados diez parques 
eólicos en la provincia

nuestro, deberían de, en lugar 
de limitarse únicamente a co­
brar un dinero por los terrenos o 
por cada eólica, tratar de parti­
cipar económicamente en la ex­
plotación y gestión del parque 
eólico con un porcentaje equiva­
lente o superior al correspon­
diente cobro por el alquiler y de­
más. Con ello el municipio dis­
pondría de energía limpia y gra­
tuita y todavía obtendría benefi­
cios para las arcas municipales”.

Otra de las cuestiones que los 
ecologistas de Mira critican es el

•  Trece municipios 
conquenses optan a este tipo 
de instalaciones

impacto visual y medioambien­
tal del proyecto. “Para los habi­
tantes de Mira, además de reu­
nir todos los puntos requeridos 
para una alta valoración paisa­
jística, la Sierra es lo primero 
que ven un 90 % de ellos cuando 
se asoman al exterior de sus ca­
sas. Para los mireños el sol sale 
por la Sierra. Su perfil lo llevan 
en la retina. Por lo general, las 
empresas instaladoras de par­
ques eólicos eliminan mucho 
más arbolado del que debieran 
ya que las masas de arbolado

próximo inciden negativamente 
en la eficacia debido a la genera­
ción de turbulencias. Por ello, 
sería una incongruencia que las 
autoridades locales permitiesen 
que en el horizonte de la Sierra, 
en lugar de pinos, se contempla­
sen decenas de torres metálicas 
de alturas descomunales. Los 
molinos están bien en La Man­
cha, pero no aquí. Los parques 
eólicos no han de implantarse en 
los lugares con mayor potencial 
eólico posible, como pretenden 
las grandes empresas, sino que 
han de hacerlo en aquellos luga­
res con suficiente potencial eóli­
co y bajo impacto ambiental. Su­
ficiente quiere decir que el pro­
yecto es viable económicamente, 
que se obtendrán beneficios”.

Amortización
Entre los argumentos utiliza­

dos por el GEM para cuestionar 
los actuales métodos de explota­
ción de los parques eólicos seña­
lan que “por cada aerogenera- 
dor de 660 KW que se instale en 
la Sierra se producirán más de
1.680.000 KWh al año (1.680 
MW). Teniendo en cuenta que el 
precio del KWh actual, antes de 
impuestos, está en 13,20 pese­
tas, cada eólica genera
22.176.000 pesetas anuales. Al 
parecer el municipio recibirá, 
por la cesión de los terrenos, 
unas 400.000 pesetas. Esta can­
tidad representa tan sólo un 1,8 
% del total producido. El coste 
medio del KW instalado está en 
unas 110.000 pesetas. Una eóli­
ca de 660 KW queda instalada
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beneficios am bientales de su im p la n ta c ió n  com enzarán a 
contem plarse en breve en la provincia de Cuenca donde están 
proyectados 1 0  parques eólicos por parte de Energías Eólicas

Europeas. Sin em bargo, e l Grupo Ecologista de M ira, uno de los 
m unicipios afe ctados, ha puesto de relieve algunos de los 
inconvenientes y  posibilidades que plantean estas instalaciones.

por 72.600.000 pesetas quedan­
do amortizada en poco más de 
tres años. A partir de ese mo­
mento todo son beneficios multi­
millonarios ya que los costes de 
energía de abastecimiento, el 
viento, son nulos.

El colectivo ecologista destaca 
que “si el lugar elegido para la 
instalación de las eólicas fuese 
La Muela, la producción por ca­
da máquina de 660 KW sería de 
1.350.000 KWh al año (1-350 
MW) aproximadamente un 20 % 
menos que en La Sierra. Tradu­
cido a dinero, cada eólica gene­
raría unos 18 millones de pese­
tas anualmente, lo que nos indi­
ca que su coste se amortizaría 
en cuatro años. A partir 
de ese momento todo se­
rían beneficios multimi­
llonarios para la empresa 
explotadora del par­
que...y la Sierra estaría a 
salvo”.

necesario se hacen las correc­
ciones oportunas como ha ocu­
rrido, por ejemplo, en San Mar­
tín de Boniches”. De hecho, el 
parque eólico de Mira se en­
cuentra ahora en la fase de eva­
luación de la Declaración de Im­
pacto Ambiental.

Rodríguez mantiene, asimis­
mo, que “resulta evidente que la 
energía eólica, por las caracte­

rísticas de su implantación (me­
nor movimiento de tierra, limita­
da ocupación del terreno, posibi­
lidad de que los usos tradiciona­
les del suelo se sigan dando) tie­
ne una incidencia mucho menor 
sobre el medio ambiente que 
cualquier otra fuente de energía. 
Los parques eólicos deben im­
plantarse en la península ibérica 
en zonas altas, ya que es en ellas

el potencial de viento es suficien­
te para hacer viable el aprove­
chamiento eólico. Ello implica 
una cuenca visual amplia y obli­
ga a tener más en cuenta la alte­
ración paisajística del entorno. 
Los parques modifican sin duda 
el paisaje pero si se instalan en 
los sitios adecuados y con respe­
to al medio no lo degradan “.

S en tid o  com ún
Estas mismas fuentes han 

puesto de manifiesto también la 
“doble moral” que se utiliza des­
de algunos sectores del movi­
miento ecologista . “Al margen 
de valoraciones estéticas, mu-

•  El Grupo Ecologista de Mira solicita que los ayuntamientos 
traten de participar económicamente en la explotación y 
gestión de los parque eólicos

P a r q u e s  p r o y e c t a d o s  C u e n c a

Costes elevados
Por su parte, la empre­

sa Energías Eólicas Euro­
peas (EEE) señala,a tra ­
vés de su responsable, del 
Departamento de Comu­
nicación, Arturo Rodrí­
guez, que “no es cierto 
que cada aerogenerador 
esté amortizado en dos o 
tres años porque cuando 
se hace un parque eólico 
no sólo hay que tener en 
cuenta los aerogenerado- 
res sino que existen otros 
muchos costes como la 
construcción de la subes­
tación, la línea de eva­
cuación,...Además, la 
energía eléctrica no se 
puede acumular, hay que 
distribuirla de inmediato 
y asegurar un suministro 
de calidad”. Por tanto, no 
se puede aplicar el es­
quema de un parque en 
un municipio y abasteci­
miento para ese munici­
pios dado que la electrici­
dad producida pasa a la
red general eléctrica”. e l  d ía

Además, en cuanto al Parques eólicos proyectados po r la empresa Energías Eólicas Europeas en la provincia de Cuenca
emplazamiento y carac­
terísticas de los parques, estas 
mismas fuentes han manifesta­
do que “los proyectos que se 
construyen están determinados 
por la administración regional y 
están sometidos a una Declara^- 
ción de Impacto Ambiental que 
tenemos que superar. Los pro­
yectos deben estar ajustados a la 
Ley y están basados en estudios 
rigurosos realizados por profe­
sionales. Y en el caso de que sea

EL DIA
Mira es uno de los municipios conquenses que se puede ver beneficiado por la instalación de un parque eólico

LAS CIFRAS

4 5 6
M egawatios

Po te n c ia  p ro ye c ta d a  e n  los 
parques de E E E

1 7
Aerogeneradores

ñero de " m o lin o s "  q u e  e stá  
fis to  in s ta la r

Parque eólico Potencia instalada 
(en MW)

N9 turbinas (potencia 
unitaria en kW)

Mira 49,30 ' 58 (850)
Montemolón 49,30 58 (850)
Campalbo 49,30 58 (850)
Cruz 1 49,30 58 (850)
Cruz 11 23,80 28 (850)
Meneses 49,50 33(1500)
Cerro del Palo 49.50 33(1500)
Cuesta Colorada 49.50 33(1500)
Maza 45,00 30(1500)
Callejas 42,00 28(1500)

Total 456,50 260 (850) y 157 (1500)

chos ciudadanos perciben que 
un parque eólico se instala por­
que hay que producir energía de 
alguna m anera y es mejor ha­
cerlo por procedimientos lim­
pios. Al fin y al cabo todos quere­
mos tener agua fresca en el fri­
gorífico al llegar a casa o luz que 
nos alumbre por la noche. Hoy 
no se concibe nuestro modo de 
vida sin la energía eléctrica pero 
al mismo tiempo hay una 
conciencia creciente en el senti­
do de que tal generación de elec­
tricidad no tiene necesariamente 
que ser perjudicial para el medio 
ambiente”.

Entre los beneficios ambienta­
les de este tipo de energía, el re­
presentante de Energías Eólicas 
Europeas ha resaltado que “en 
el año 2000, el conjunto de par­
ques eólicos que EEE tenía insta­
lado en la provincia de Albacete 
produjo 501 millones de KWh. 
Esta generación eléctrica por 
medios limpios tuvo una traduc­
ción evidente en términos me­
dioambientales. Se evitó la emi­
sión a la atmósfera de 500.000 
toneladas de C02, se dejaron de 
quemar más de 400.000tonela- 
das de carbón y se ejerció sobre 
la atmósfera la misma depura­
ción que la que habrían produci­
do 25 millones de árboles.. La 
energía eólica supone una apor­
tación muy positiva para el equi­
librio medioambiental del plane­
ta pero también ocasiona una al­
teración del entorno al modificar 
el paisaje y puede causar, si se 
elige mal el emplazamiento, 
ciertos efectos sobre la avifauna 
y la vegetación”.

LAS FRASES

■  En e rg ía s Eó lica s Eu ro pe as
“Se debe extremar el cuida­
do en elegir para emplaza­
mientos eólicos lugares que 
no sean los de mayor valor 
natural y en ejecutar las 
obras de manera que se res­
pete al máximo el entorno 
próximo”

■ G ru p o  Ec o lo g ista  de Mira
“Las grandes empresas 
energéticas, aunque se dis­
fracen de respetuosas con el 
medio ambiente, sólo buscan 
una cosa: beneficios rápidos 
y enriquecimiento”

■ En e rg ía s Eó lica s Eu ro pe as
“Actualmente, en Castilla-La 
Mancha cualquier parque 
eólico debe superar la Decla­
ración de Impacto Ambien­
tal, en donde se determina si 
cada proyecto es o no am­
bientalmente viable”

■  G ru p o  Ec o lo g is ta  de Mira
“Existen lugares, en el mismo 
municipio de Mira, de escaso 
valor ecológico y de suficiente 
potencial eólico para que las 
citadas instalaciones sean 
económicamente rentables”
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COMUNICACIONES BUSCA P A LIAR  E L  D EFIC IT DE LAS ZO N A S  DE TRAFICO D E B IL

Junta de Comunidades de

La M a

i  . J ___ .... .

M artínez Guijarro y  Francisco Palop durante la rueda de prensa de ayer.
M. M. CASADO

El transporte público tendra 
un nuevo sistema zonal
La a d j u d i c a c i ó n  d e  l i c e n c i a s  s e  h a r á  p o r  z o n a s  y  n o  p o r  l í n e a s ,  lo  q u e  

" s u p o n d r á  u n  a v a n c e  e n  m a t e r i a  d e  c o m u n i c a c i ó n "

FERIA H A B R Á  CUATRO MARCAS DE CUENCA

Los vinos de la D.O. La 
Mancha se presentan en 
Munich y Francfort

EOT
CUENCA

Con el objetivo de garantizar la 
prestación del servicio de trans­
porte público por carretera en los 
municipios más pequeños de la 
provincia de Cuenca, se ha dise­
ñado un nuevo sistema de adjudi­
cación de licencias “por zonas, y 
no por líneas”, que tal y como in­
dicaba ayer José Luis Martínez 
Guijarro, delegado de la Junta en 
Cuenca, “supondrá un avance es­
pectacular en materia de comu­
nicación”.

Se trata de conceder una sola 
licencia que englobe los diferen­
tes transportes públicos que se 
realizan por carretera: transpor­
te regular de viajeros, de uso es­
pecial -transporte escolar y sani­
tario-, transporte a la demanda - 
taxis- y, transporte de paquetería.

Este nuevo sistema zonal tiene 
por objetivo paliar el déficit que 
las empresas concesionarias de 
las llamadas zonas de tráfico dé­
bil (aquellas que tienen menos de 
15 habitantes por kilómetro cua­
drado), arrastran desde hace 
tiempo.

Al unir todos los tipos de trans­
porte en un único “paquete de ac­
tividad”, por un lado se garantiza 
la prestación del servicio interur­
bano de viajeros en estos munici­
pios, y por otro, prácticamente se 
asegura la rentabilidad de la em­
presa concesionaria.

Para que se realice una conce­
sión zonal, la propuesta puede re­
alizarse a través de tres medios 
diferentes: la Consejería de Obras 
Públicas, que podrá actuar de ofi­
cio, los Ayuntamientos implica­
dos, y por último, los propios con­
cesionarios de las líneas de trans­
porte que háy en la zona. “Para

ésta última opción se han fijado 
una serie de requisitos que ofre­
cen garantías al resto de los em­
presarios implicados en el proce­
so. Por un lado se exigirá que la 
empresa que solicite la licencia 
zonal posea, mínimo, el 70% de 
los vehículos que prestan el servi­
cio de transporte, y, en su defecto, 
que las demás empresas afecta­
das se muestren deacuerdo con 
la iniciativa”, indicaba Martínez

ANTEPROYECTO

Plan director 
de transportes 
de la Región
CUENCA

El Delegado de la Junta en 
Cuenca, José Luis Martínez 
Guijarro, y el delegado pro­
vincial de Obras Públicas, 
Francico Palop, compare­
cieron ayer en rueda de 
prensa para explicar las 
novedades que el Plan Di­
rector de Transportes de 
Castilla-La Mancha, cuyo 
anteproyecto ha sido apro­
bado hace unas semanas 
por la Comisión de Gobier­
no, contempla para la pro­
vincia de Cuenca.

El objetivo fundamental 
de dicho Plan es “la mejora 
sustancial de los sistemas 
de transporte, tanto entre 
las poblaciones de la Re­
gión, como de éstas con el 
resto de España”, comentó 
Martínez Guijarro.

Guijarro.
De momento, y como esperien- 

cia piloto, la Consejería de Obras 
Públicas ha iniciado los trámites 
necesarios para obtener la conce­
sión zonal en dos puntos de la 
provincia: la Comarca de Taran- 
cón (Alcarria y Mancha alta), y los 
municipios del entorno del em­
balse de Alarcón.

El delegado de la Junta en 
Cuenca, indicó también que hay 
otras dos zonas en la provincia 
susceptibles de solicitar este tipo 
de licencia: la Sierra y la Serranía 
baja.

Compensación del Déficit
Aunque con la nueva iniciativa de 
concesión de licencias zonales se 
pretende compensar el déficit 
que arrastran las empresas de 
transporte público de viajeros en 
los llamados municipios de tráfi­
co débil, el delegado de la Junta 
en Cuenca, José Luis Martínez 
Guijarro, indicó que las subven­
ciones que desde la Consejería de 
Obras Públicas se han venido fa­
cilitando se mantendrán en caso 
de que sea necesario.

Martínez Guijarro recordó que 
en la actualidad estas empresas 
reciben dos tipos de ayudas dife­
rentes. Una subvención directa 
por parte de la Consejería de 
Obras Públicas, que este último 
año ha ascendido a 42 millones 
de pesetas y que ha supuesto casi 
el 40% del presupuesto regional 
en esta materia, y una indirecta, 
concedida por la Consejería de 
Bienestar Social a través de la uti­
lización de las taijetas naranjas 
para jubilados, y de las verdes pa­
ra las familias numerosas, que ha 
supuesto un total de 60 millones 
de pesetas.

E L  D ÍA
CUENCA

Los vinos de la Denominación 
de Origen “LA MANCHA” po­
drán degustarse los próximos 
días 22 y 23 de octubre en dos 
de las ciudades más importan­
tes de Alemania, Munich y 
Francfort, en las cuales se cele­
bra una miniferia de Vinos Es­
paña, organizada por la Oficina 
Comercial de España en Alema­
nia.

Entre los vinos que se presen­
tarán están los conquenses de 
Bodegas Fontana, S.A. de Fuen­
te de Pedro Naharro, Cooperati­
va San Ginés de Casas de Bení- 
tez, Cooperativa Nuestra Seño­
ra del Rosario de El Provencio y 
Cooperativa Nuestra Señora de 
la Cabeza de Pozoamargo

Por parte del Consejo Regula­
dor, asistirá el responsable del 
Departamento de Comercio Ex­
terior del Consejo Regulador, 
Lorenzo Serrano Carrascosa, 
para el que el principal objetivo 
de las bodegas manchegas que 
participan en las presentacio­
nes es dejar constancia de la ca­
lidad de los tintos varietales que 
de la Denominación de Origen 
“LA MANCHA”, haciendo espe­
cial hincapié en los nuevos vinos 
de crianza que están aparecien­
do en nuestra región, aunque 
también se aprovechará la oca­
sión para exhibir el enorme po­
tencial que tienen los varietales 
blancos en nuestra región, in­
cluso en un país como Alema­
nia, tradicional productor de vi­
nos blancos.

El 22 octubre por la tarde ( de 
14 a 22 horas) se celebrará la 
presentación de Francfort, que

El pasado martes finalizó el 
Curso “Formación de Formado- 
res”, organizado por ADIMAN 
(Asociación para el Desarrollo 
Integral de la Manchuela Con­
quense), y que se desarrolló en 
el Centro Social Polivalente de 
Iniesta.

En el curso, con una duración

tendrá lugar en el Hotel Stadha- 
lle Offenbach y un día después, 
en el Arabella Sheraton Grand 
Hotel München, se celebrará la 
presentación de Munich.

En ambos lugares está pre­
vista la asistencia de numerosos 
distribuidores, tiendas especia­
lizadas y restauradores del país 
germano, que podrán ser aten­
didos directamente por los res­
ponsables de las bodegas parti­
cipantes, cada una de las cuales 
dispondrá de un espacio indivi­
dual para exhibir sus vinos.

Merece la pena destacar el 
hecho de que numerosos im­
portadores germanos se hayan 
interesado por los vinos de la 
Denominación de Origen “LA 
MANCHA”, que tienen una gran 
acogida en este país centro- 
europeo de 80 millones de habi­
tantes, que es el primer merca­
do del mundo en lo que se refie­
re al consumo de vino de impor­
tación, algo que no pasa desa­
percibido para los bodegueros 
manchegos. No podemos olvi­
dar que Alemania es el segundo 
país importador de vino de cali­
dad de LA MANCHA y es el país 
que más está aumentando sus 
ventas de vino de calidad man- 
chego, sobre todo tintos, tanto 
Jóvenes como de Crianza, Re­
serva y Gran Reserva.

Finalmente, recordar que es­
tas presentaciones, realizadas 
en colaboración con el Instituto 
Nacional de Comercio Exterior 
(ICEX), estaban abiertas a todas 
aquellas bodegas que habían 
participado en los Planes Secto­
riales de Promoción desarrolla­
dos en Alemania a lo largo del 
presente año.

de 72 horas, participaron alum­
nos de varios pueblos de la co­
marca y de distintas áreas pro­
fesionales.

La finalidad era formar a di­
ferentes profesionales en las 
técnicas y habilidades necesa­
rias para actuar como posibles 
formadores.

INIESTA PARTICIPARON A LU M N O S DE VARIOS PUEBLO S

Alum nos del curso con los diplom as o b te n id o .

Fin del curso de formadores
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¿ Q U E  H A C E R  E S T E  F I N  D E  S E M A N A  E N  C U E N C A ?

A l o j a m i e n t o
Paradores Nacionales.:
“ “  Convento de San Pablo. 
Cuenca (Hoz del Júcar),

Tfno; 23 23 20 
*** Marqués de Villena 

(Alarcón) Tfno: 33 13 50 
-Hoteles:

“ “  Hotel Torremagna.
San Ignacio de Loyola, 9.

Tfno: 24 08 33 
*** Hotel Alfonso VIII.
Parque de San Julián ,3 

Tfiio: 21 43 25 
“  Hotel Arévalo. Ramón y 

Cajal, 29. Tel: 22 38 12 
*“  Hotel Ciudad de Cuenca. 

Rda de San José ,1 
Residencial San José.
Tfiio: 23 05 02 

** Hotel Figón de Pedro . 
Cervantes, 15, Tfiio: 22 45 11 
“  Hotel Francabel .Avenida 

Castilla La Mancha , 7 
Tfno: 22 62 22.

** Hotel Avenida 
Carretería, 39. Tfno: 21 43 

43.
“  Hostal Castilla 
Diego Jiménez ,4.

Tfiio: 22 53 57 
“  Hostal Cortes . Ramón y 

Cajal ,49. Tfno: 22 04 00.
* Hostal R.Mora. Callejón de 
San Francisco, 1.
Tfno:21 41 38.

“  Hostal del Pilar .Ramón y 
Cajal.29. Tfno: 21 16 84.

-En la parte antigua:
“ * Hotel Leonor de Aquitania 
San Pedro, 60. Tfiio: 23 10 00 
** Posada San José. Ronda de 
Julián Romero, 4 

Tfiio: 21 13 00
*** Hotel Cueva Fraile Carrete­
ra de Buenache, Km7. Tfno: 21 
15 71
- En La ciudad Encantada: 
Hotel Ciudad Encantada 
Tfno: 28 81 94.
- En La Carretera de Villalba:
“ Cabañas Cuenca”.

Tfno: (969) 14 01 64. 
“Camping caravaning Cuenca" 
En la carretera Cuenca -Tra- 

gacete, k.m 8. Tfno (969)
23 16 56. Abierto todo el año.
- -En el Pinar de Jábaga:
** Complejo Turístico

Alonso de Ojeda “. (Anti­
guo Don Quijote). Tfiio: 969-27 
10 42.
* Hostal Eloy. Habitaciones con 
baño y calefacción. Carretera 
de Madrid, Km. 76. Tfno: 27 
1011.
* Camping Pinar de Jábaga. 
Cabañas y zona de acampada. 
Barbacoa y piscina. Tfiio. 969 
23 26 80.
- En Villar de Olalla:
* Hotel Valmar. Cuarto de baño 
completo, teléfono y TV, con 
garaje. Km. 7 de carretera de 
Ciudad Real. Tfno: 26 71 90
- En Cañamares: Hostal-Res­
taurante Río Escabas (en plena 
naturaleza). Cira. Cuenca s/n. 
Telf: 31 04 52
-En Chillaron:
Hostal Restaurante Los Ange­
les. Habitaciones con baño y 
calefacción, TV y garaje gratui­
to. Ctra. Guadalajara, Km. 2. 
Telf. 27 30 40.

~  A d e m á s
Restaurantes recomenda­

dos, en la provincia:
Seto, en Motilla del Palan- 

car (33 21 18)
Las Rejas, en Las Pedroñe- 

ras (967 16 23 07)

Desde Cuenca se abre un inmenso horizonte natural ,que cubre prácticamente toda la 
provincia.En un radio de 100 Kilómetros, el viajero tiene a su disposición parajes serranos ,al- 
carreños o manchegos, con toda su variedad paisajística,cultural y costumbrista. Aquí nos va­
mos a limitar a enunciar sólo aquellos parajes que forman parte del término municipal de 
Cuenca y que se encuentran a las puertas mismas de la ciudad.

Hoz del Huécar:
Diez Kilómetros bordeando el río Huécar,entre huertas y fuentes de agua pura, a la sombra 

de piedras espectaculares, iluminación nocturna los festivos y sus vísperas.
Cerro del Socorro:
Domina una vista espléndida de Cuenca. Se llega hasta él por una carretera forestal que sa­

le desde la que bordea la Hoz del Huécar, a la altura del kilómetro 6 , a la derecha.
Hoz del Júcar:
Casi veinte kilómetros, con multitud de lugares atractivos en las riberas del Júcar: Recreo 

Peral, Playa Municipal, ermita de San Julián el Tranquilo, las
Granjas, el Chantre.
Ciudad Encantada:
Impresionante formación natural. El agua de lluvia ha actuado durante miles de años sobre 

la caliza, produciendo espectaculares y fantásticas formas. Es de propiedad privada; la entrada 
cuesta 300 pesetas.

Pinar de Jábaga:
Popular zona de recreo y esparcimiento con varios recintos de restaurantes, pistas deporti­

vas, piscinas, juegos infantiles...etc. Está a seis kilómetros de Cuenca, por la carretera de Ma­
drid.

Conjunto Histórico de Moya.
Importante recinto amurallado medieval, situado en el término municipal de Santo Domin­

go de Moya. A poco más de una hora de la capital.
Torcas de los Palancares:
A unos 20 kilómetros de Cuenca, por la carretera de Teruel. Las Torcas son hundimientos 

del terreno, en forma prácticamente circular, a causa de la acción de la caliza y producen estos 
desprendimientos.

Lagunas de Cañada del Hoyo:
A 40 kilómetros de Cuenca, siguiendo la carretera de las Torcas, o bien tomando la carre­

tera de Teruel, por Fuentes hasta el desvío de Cañada del Hoyo.
Fuentes de las Tablas:
Cerca del río Júcar y en la carretera de Buenache de la Sierra a Beamud.
Lugar de acampada.
Nacimiento del Río Cuervo:
Magnífico y famoso paraje natural, al límite casi de la provincia y cerca de la de Teruel. El 

río, a pocos metros de su nacimiento, se desliza por unas hermosas cascadas.
Pinturas rupestres en Villar del Humo:
Colección de 178 pinturas rupestres representativas del arte levantino .ubicadas en ocho lu­

gares en abrigo rocoso. Propicio para hacer un recorrido y practicar el senderismo.
Rutas de las Majadas:
Interesantes paisajes a través de Los Callejones, el Mirador del Cielo y el Mirador de la Vir­

gen .A 35 Km. de Cuenca.
Museo de Florencio de la Fuente:
Importante colección de arte moderno, en la localidad de Huete. Viniendo por la carretera 

de Madrid, hay que desviarse en Carrascosa del Campo.
Lagunas de El Tobar:
Importante paraje natural, en lo más granado de la Serranía Alta, a pocos kilómetros de Be- 

teta

—......— ............................

Iglesias
* Iglesia de San Pedro siglo XVIII.
* Ermita de las Angustias: siglo XVII.
* Virgen de la luz: santuario de la 

Patrona de Cuenca.
‘Catedral: siglo XII, posteriores refor­

mas. (Cerrado domingos por la tarde)
Plazas:
* Plaza Mayor.
* Plaza de San Nicolás.
* Plaza de Mangana.
Conventos:
* Convento de San Pablo: actual Pa­

gador de turismo.
‘Convento de Carmelitas: actual sede 

de la U.I.M.P
Palacios:
* Palacio Episcopal: siglo XVI.
‘Palacio de la Diputación: estilo fran­

cés.
Lugares:
* Plaza de Mangana.
Palacios:
* Palacio Episcopal: siglo XVI.
* Palacio de la Diputación: estilo 

francés.

Lugares:
* Casas Colgadas: origen gótico.
* Rascacielos: dan a la Hoz del Hué­

car.
* Calle de San Pedro: siglo XVIII.
* Archivo Histórico Provincial. C/ 

Trabuco
* Puente de San Antón y recreo Pe­

ral.
* Parque fluvial: en las riberas del río 

Júcar.
Museos: -
* Arte abstracto.
* Museo de las Ciencias de C-LM
* Diocesano.
* Museo de Cuenca.
* Internacional de Electrografía.
* Museo Florencio de la Fuente, en la 

localidad de Huete.
* Centro de Artesanía. Iglesia de San­

ta Cruz (Casco Antiguo). Sábados, m a­
ñana y tarde; domingos, mañanas.

Bibliotecas:
‘Biblioteca Municipal en la Casa de 

la Cultura. Calle Astrana Marín.

E x p o s i c i o n e s

* Museo de las Ciencias. Horario: de 
martes a sábado, de 10 a 14 horas, y 
de 16 a 19 horas. Domingos, de 10 a 
14 h., tardes cerrado. Lunes cerrado.
* Exposición permanente de obra gráfica de 
Adrián, Alcain, Bonifacio, equipo Crónica, 
Gordillo, Pagóla, Rafols, Casamada, Saura, 
Simeón, Tapies, Walasse Ung y Zóbel. En el 
Bar Las Tortugas.
* Moset expone en la Galería Pilares, hata el 
7 de noviembre
* Dibujos y esculturas de Arroyo, en la Gale­
ría de Arte La Escalera. Hasta el 4 de no­
viembre.
* Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Di­
putación Provincial.
* Exposición de Victoria Santesmases, “Pai­
sajes en amarillos”. Hasta el 18 de octubre 
en la Galería Jamete.
* Exposición de Femando Picomell. En la 
CCM de Carretería hasta el 14 octubre
* Certamen de Pintura Rápida. En la CCM 
del Parque de San Julián
* “Símbolo y gesto”, de Antonio Villa-Toro, 
en la Casa ¿avala. Hasta el 30 de octubre

D e  C o p a s

* Zona de la Calle.
* Zona de la Estación.
* Discoteca Dixy, plaza del Romero: dos 
pistas, dos ambientes.
* Pub Castilla: Baile de Salón, calle Fer­
mín Caballero (Calle Mariano Catalina).
* Pub “Actúa”, Hermanos Becerril, nú­
mero 3. Cervecería. Karaoke.
* Karaoke Sol, en la Avenida Virgen de las 
Angustias.
* Taberna de Pepe. Música de piano

P a r a  t a p e a r

* Zona de la Plaza Mayor.
* Zona de la Calle San Francisco.
* Zona de la República Argentina.
* Zona del Paseo de San Antonio y Avda. 
Reyes Católicos.
* Zona de la Calle Colón.
* Zona de la Puerta de Valencia.
* Zona de San Femando (La “U”).
* Zona del Pinar de Jábaga: Cocedero de 
Marisco “El Pinar”. Asador con horno de 
leña. Tel. 969 27 10 42.
* Zona de la Calle: BodeguiUa Típica Cas­
tellano Manchega, en Fray Luis de León.

C i n e s

Multicines en la Plaza del Cinematógrafo
* Sala 1: “El emperador y sus locuras”/ 
“Visionarios”.
* Sala 2: “A todo gas”.
* Sala 3: “Moulin Rouge”
* Sala 4: “La mandolina del capitán 
Coreli”.
* Sala 5: “Amelie”.

D e p o r t e s

- Balonmano. El sábado en el Polideporti- 
vo El Sargal BM. Ciudad Encantadá-BM. 
Jaén
- Fútbol. El domingo en el estadio de la 
Fuensanta a las 17.30 encuentro de Se­
gunda División Conquense-Atlético de 
MadridB.
El domingo por la mañana en el campo 
Obispo Laplana División de Honor Juvenil 
Conquense-Alicante
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A U T O D E F I N I D O

A

f .
Refraneras
Instrumento 
musical (Pl)

Ristre
Guerra

Fósforo
Matrícula
coche

Consonante
Comentan
Marchad

Estudiantinas A

A

Entregue
Ventarrón

Marcha
Apéndices
articulados
Pariente A

Símbolo
químico

Mono

A A
Nota musical 
Proverbio

Punto
cardinal
Incólume

Perteneciente a 
la dinastía de 
Abu -i • Atibas Brotar T

Ventana
angosta

País europeo

T A
Consonante
Preposición
Ansares

Símbolo
químico
Partícula
privativa
Aras

Antorcha 
Pronombre 
personal (Pl)

±

Versificaras
Deambula-

torio
Elevado

T T

Previo
Bordes

Nombre mu|er
Onda en el mar 

P. cardinal!
Ventila

T
A

Suspendie­
sen

Solicita

Nuevo
Sellaste

T
Negación

Me carcajeé 
Nombre de Consonante

Nota musical
Nota musical Preposición

T

A
Recen

Inculpados ♦ (Promano
Consonante Consonante

TNota musical 
Símbolo 
químico 
Introduce

A

P R O B L E M A  N U M E R I C O  S O P A  D E  L E T R A S

Las letras de la P a la Z representan los números del O al 9, 
aunque no necesariamente en dicho orden. Sumando los 
números que representan las letras de cada columna hori­
zontal y verticalmente, habrán de obtenerse las sumas que 
aparecen al final de las mismas. Para orientación del lector 
se dan los valores atribuidos a dos de las letras

V  Z  P  s  u  =
S P  Y T  Z  =  22
Y  S T  P  V  =
X U  R  R  X =  23
Z  Q  U  V  R  =  31
15 30 23 23 25 =  116
Letras clave V = 2; S = 3

T H R O A T c R E E P S L I D
E 3 P 0 Z I M A V A A O R N E
T R A L O A L U M S R A M S S
A V I S R C I C N y S F E O D
A c A T A A N A R E U 0 M V Z
X T A R 0 R M E M S R c N o L
N O A H X L C H F T L A V c S
A z R L A I A N N E R P I 0 A
P E R I L E R N O C R O C s E
C A A O P E T N X L L E H R O
A V B L T I S I c O M O Z E Z
X I O E 0 P A R D O R O A L F
T R .T E L E G S F R I D T N O
V I L I# A R R 0 B L E D 0 E D

Buscar 10 
municipios de 

Albacete

P A N A L  E N I G M A T I C O

Escribir cada palabra en círculo, según las defi­
niciones, partiendo de la casilla indicada con la 
flecha y de izquierda a derecha, es decir, en el 
sentido de las agujas del reloj.

1: Arma ofensiva a manera de machete usada 
por los indios americanos.- 2: Planta exótica de 
la familia de las bromeliáceas.- 3: Ociosa, supér- 
flua.- 4: Desconoce.- 5: Cundir, aprovechar.- 6: 
Naipes que en varios juegos se quedan sin 
repartir.- 7: Ibices.- 8: Arbusto de la familia de las 
cupresáceas.- 9: Frigorífico.- 10: Rememorar. - 
11: Obstruir.-12: Zurda.

C R U C I G R A M A

1 2  3  4  5  6  7  8  9  1 0

HORIZONTALES.- 1: Ronzal.- 2: Empujar algo, especialmente los 
bordes de una cosa, para meterlo en un lugar.- 3: Toda disposición 
de última voluntad que no contiene la institución del heredero y que 
puede otorgarse en ausencia de testamento o como complemento 
del mismo (Pl).- 4: Relativos a cierta parte de la patología que estu­
dia cómo se engendran estados morbosos.- 5: Practica cierta labor 
agrícola. Penígero.- 6: Pronombre personal. Al revés, presenta refle­
jos con los colores del arco iris. Al revés, letra griega.- 7: Ánades. 
Deshidratado,- 8: Personaje de la Biblia. Nombre de mujer. Religio­
sa.- 10: Recelo, aprensión (P l) .-10: Auténticas, verdaderas.-11: Pla­
nos.

VERTICALES.- 1: Ánsares.- 2: Copas.- 3: Desbaratado. Al revés, 
signo ortográfico.- 4: Vasija de laboratorio (Pl). Al revés, adjetivo 
posesivo (Pl).- 5: Compañeras. Baja de un vehículo.- 6: Acuna. Al 
revés, sujeté con un alfiler.- 7: Acertar. Memoria, reseña de lo acor­
dado en una junta.- 8: Grita o vocería que hacen los moros cuando 
entran en combate o celebran sus tiestas y zambras (Pl). Del verbo 
haber.- 9: Peña. Demostrativo (P l) .-10: Relativos a cierto metal.- 11: 
Somnolencia.

C R U C I G R A M A  P I C K E R

1 2 3  4 5  6  7  8  9 10 11

En este  crucigram a las soluciones v ienen ya  dadas  en el d ia ­
gram a. E scoja  una de las dos letras de cad a  uno de los cua­
dros p ara  com poner las soluciones. Las palabras que com po­
nen este crucigram a en  ocasiones se  leen al revés y  deberán  
poderse leer tanto  horizontalm ente com o d e  m odo vertical.
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El conquense Herminio 
Herraiz, en la Selección 
Española B, para el 
Eurapeo de León

Mundial cadete: España De nuevo, doble sesión 
perdió frente a en el Pabellón de San
Argentina en el partido Femando con los 
que Pepe Checa no jugó equipos del Hervás

BALONMANO PRIM ERA D IV IS IÓ N  /  GRUPO D

El Ciudad Encantada debe
ser superior al BM . Jaén
M o n t o y a :  " E l  e q u i p o  e s t á  e n  b u e n a  l í n e a  y  e l l o  l o  d e b e m o s  a p r o v e c h a r  e n  c a s a "

Jo tau ve
EL DIA

El BM. Ciudad Encantada reci­
be hoy sábado al BM. Jaén, en 
el Polideportivo El Sargal a par­
tir de las seis y media de la tar­
de. Un partido que, por la tra ­
yectoria de ambos conjuntos en 
lo qüe va de liga, se presenta 
como asequible para el equipo 
conquense. Así lo afirma el en­
trenador Carlos Montoya. "No 
es fá c il hablar de favoritos, 
aunque desde mi punto de vis­
ta, visto los enfrentam ientos  
que ellos han tenido y  el hecho 
de que jugamos en casa, la ba­
lanza se muestra favorable a 
nosotros".

Para Montoya "estamos tra­
bajando muy bien, de acuerdo 
a lo previsto inicialmente. No 
hay que olvidar que tengo una 
plantilla con jugadores exper­
tos y  con otros que tienen que 
adaptarse a la categoría". El 
entrenador del Ciudad Encan­
tada quiere poner de manifiesto 
que "el equipo está en buena lí­
nea y  su juego ha subido de ni­
vel, si lo comparamos con el 
principio de temporada. Tal co­
mo me demostró el pasado sá-

JAVIER ROMERO
A lb e rto  Bravo, un lanzador que puede aportar experiencia.

bado, m uy pronto em pezare­
mos a puntuar fuera de casa ”, 
Lo cierto es que, con la visita 
del Jaén, en el club hay espe­
ranzas de que se inicie una ra­
cha positiva de encuentros ga­
nados, lo que lleve al club a los 
primeros puestos de la tabla: 
"Tenemos ahora tres partidos 
que, si los ganamos, nos permi­
tirá asomamos a los primeros 
puestos de la tabla. Nosotros 
estamos en disposición de ga­
nar estos partidos ".

En cuanto a la plantilla, la 
única baja sigue siendo la del 
lateral Capa, operado de una 
fístula. Sin embargo, cabe la 
posibilidad de que el jugador, si 
el médico lo autoriza, se pueda 
vestir por si fuera, necesario, 
aunque lleva sin entrenar dos 
sem anas. El resto del equipo 
estará a disposición del entre­
nador. Son los porteros Chafé y 
Javier Lozano; Luisal, Josemi, 
Ricardo Lozano, Óscar M ar­
tín, G arrote, Caballero, José 
Ángel Molina, Pablo Molina, 
Bravo, Rubén Benita, Bravo y 
Capa. El partido será arbitrado 
por los valencianos Córdoba 
Tercera y Llobregat Muñoz.

FÚTBOL S EG U N D A  D IV IS IÓ N  B /  A N T E  E L  C O NQ UENSE-AT. DE M ADRID B DE M A Ñ A N A

Se perfilan algunos cambios
j.v .
EL DIA.

La derrota del Conquense en Ali­
cante, la segunda consecutiva 
junto a la del Real Madrid B en La 
Fuensanta, y la primera victoria 
del At. de Mádrid B en la Liga, 
además por goleada, han hecho 
aumentar el interés del encuen­
tro que mañana van a disputar en 
La Fuensanta el Conquense y el 
conjunto rojiblanco. Un duelo iné­
dito en Segunda B, pero que era 
casi habitual en la década de los 
70 y 80 cuando el club rojiblanco 
se denominaba At. Madrileño y 
militaba en Tercera División.

Aparte de que lleguen o no las 
vcictorias en casa, donde el equi­

po ha jugado bien, la mayor preo- 
cupapación en el entorno blan­
quinegro es su parca capacidad 
goleadora hasta ahora, con seis 
goles en siete partidos (la mitad 
de ellos en Onda), todos ellos re­
partidos en otros tantos delante­
ros. Ante este panorama y junto a 
la obligada baja de Sabino, el téc­
nico blanquinegro es casi seguro 
que realice algunos cambios en el 
equipo, de manera especial en la 
línea de ataque.

El equipo “no ve puerta” en los 
partidos de liga y sin embargo en 
los entrenamientos golea con fa­
cilidad. Es su asignatura pendien­
te, ya que de los tres partidos ju­
gados en casa sólo ha marcado

dos goles. Aparte de Sabino, que 
es baja, Sepúlveda cuenta con to­
do el plantel, y esta mañana, tras 
el entrenamiento, facilitará la lis­
ta de los 16 convocados.

El colegiado designado es el 
valenciano García Mollá, que se­
rá la quinta vez que le dirija al 
Conquense. Sólo en una ocasión 
ha ganado con este colegiado que 
señala penalties con facilidad 
(tres en contra al Conquense); la 
temporada pasada arbitró el 
Conquense-Figueres, con expul­
sión de Jorge y penalti, y el Hos- 
pitalet-Conquense del sonrojante 
8-1. Esperemos que mañana pa­
se desapercibido. Que no es poco. EL DIA

García M ollá, colegiado valenciano.

O tra s n o ticias
COPA JIMNY SUZUKI

Tony Escamilla 
acaricia el título
El piloto conquense Antonio 
Escamilla, segundo clasifica­
do en la Copa Jimny Suzuki, 
puede proclamarse hoy 
campeón de España de esta 
categoría en la prueba que 
se celebra en Portugal. En la 
prólogo que se disputó ayer 
Tony Escamilla quedó en ter­
cera posición y se encuentra 
con la moral muy alta para 
intentar alcanzar el título.
TERCERA

El Cuenca, entre 
bajasyaltas

Arguisuelas dirigió el últi­
mo entrenamiento del C.D. 
Cuenca de cara al partido 
que mañana dispuítará en La 
Roda frente al conjunto alba- 
cetense, que ha retoñado a la 
categoría. Como ya informa­
mos ayer, el entrenador mo­
rado no puede contar con 
Chus (por sanción), Nano, 
que se lesionó en una mano, 
en tanto que Pitu continúa su 
recuperación. Quien sí podrá 
jugar es Diego Garde, que es­
taba en el dique seco, mien­
tras que la semana próxima 
podrá reintegrarse Queco al 
club, dado que la plantilla es 
muy corta.

ÁRBITROS

Rubio Iniesta 
e n e lM o lin ó n
El colegiado conquense Emi­
lio José Rubio Iniesta dirigirá 
mañana domingo el encuen­
tro de Segunda División, 
Sporting de Gijón-Gimnástic 
de Tarragona, que se dispu­
tará  en El Molinón a partir 
de las seis de la tarde. Por 
otro lado, el conquense Jaco- 
bo Martínez Segovia estará 
esta tarde como asistente del 
colegiado Pino Zamorano en 
el Mallorca-Rayo Valecano.

Multas a clubes 
que se retiran
El Comité ha multado, entre 
Otros equipos que se han re­
tirado, al Campilo y Santa 
María del Campos Rus. (Por 
error apareció el nombre de 
Santa María de los Lanos, 
que esta semana descansa).
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AJEDREZ FÚTBOL SALA

H e rm in io  H e rra iz, en la 
Selección Española B
Participará en el X V II Campeonato de El mismo se va a celebrar en León, del 6 
Europa de selecciones nacionales al 15 del próximo mes de noviembre

MADRIO. EFE

Cuarenta países europeos, entre 
los que se incluyen Israel y Tur­
quía, participarán en el XVII 
Campeonato Europeo de selec­
ciones nacionales absolutas que 
se disputará en León del 6 al 15 
de noviembre, y en cuyo equipo 
nacional B estará el conquense 
Herminio Herraiz.

Este campeonato europeo, que 
fue presentado ayer, es la prime­
ra vez que se juega .en España y 
es la prueba más importante .del 
calendario oficial de la Federa­

ción Internacional de Ajedrez (FI­
DEL

Los equipos masculinos están 
compuestos por cinco jugadores, 
cuatro titulares y un suplente, y 
los femeninos por tres, dos juga­
doras y una suplente.

El equipo masculino español es­
tará formado por el subcampeón 
del mundo Alexei Shirov, el cam­
peón del mundo sub-18 Paco Va- 
llejo y los grandes maestros Mi­
guel Illescas, Pablo San Segundo 
y Marc Narciso. El femenino lo in­
tegran Yudania Hernández, Mó- 
nica Calzetta y Nieves García.

Además, también jugará otro 
equipo español -España B- com­
puesto por Javier Moreno, Jules 
Arizmendi, Jesús López, Gabriel 
del Rio y el conquense Herminio 
Herraiz.
En el anterior campeonato euro­

peo, disputado en Batumi (Geor­
gia) en 1999, fue campeona Ar­
menia, seguida de Hungría y Ale­
mania. España se clasificó en el 
decimoquinto lugar. En féminas, 
la medalla de oro fue para Eslo- 
vaquia y España quedó en el no­
veno puesto.

El Torneo se jugará por sistema

suizo (todos contra todos y se en­
frentan los de igual o parecida 
puntuación) a nueve rondas y la 
primera se disputará el próximo 
6 de noviembre a las 15:00 en el 
Pabellón Municipal de Deportes 
de León.
El rey Juan Carlos preside el Co­

mité de Honor del torneo, al que 
también pertenecen la ministra 
de Educación, Cultura y Deporte, 
Pilar del Castillo, y el secretario 
de Estado para el Deporte, Juan 
Antonio Gómez Angulo, además 
de otras altas autoridades de Cas­
tilla y León.

FUTBOL J U V E N IL T E N I S  CAM PEONATO D EL M UNDO CADETE

tSSES Pepe Checa no jugó y 
S n t  España perdió
E L  D IA
CUENCA

Hoy, sábado, comienza la 
Liga Juvenil Provincial, com­
petición en la que antes de 
empezar se ha registrado la 
baja del San Clemente, con lo 
que sólo son once los equipos 
que la inician y esperamos 
que la terminen. Los encuen­
tros de la primera jomada son 
los siguientes:

Conquense-Belmonte, a las
16.30 en La Fuensanta. 

Tarancón-Motillana, a las
16.30 en el campo San Isidro 
de Tarancón.

San José Obrero-Quintanar 
del Rey, a las 16,30 en el Obis­
po Laplana.

El Pedemoso-Minglanilla, a 
las 16,30 en El Navazo. 

Pedroñeras-Cuenca, 16,30.

El D IA
REDACCIÓN

España perdió ante Argenti­
na y no podrá optar a medallas 
en el Campeonato del Mundo de 
tenis, categoría cadete, que se es­
tá disputando en Santiago de 
Chile. El seleccionador español, 
Antonio González, tomó la deci­
sión de excluir al conquense Pe­
pe Checa y jugar los tres partidos 
con los otros dos jugadores del 
equipo. Nicolás Almagro ganó su 
partido individual, pero Daniel 
Gimeno perdió el suyo, por lo 
que todo quedó en manos del 
partido de dobles que estos dos 
jugadores perdieron ante los a r­
gentinos. Al final, 2-1 para Ar­
gentina, que se mete de lleno en 
las semifinales. España, por su 
parte, luchará para clasificarse 
en quinta posición frente a las se­
lecciones de Austria y Bielorru- 
sia. El prim er partido se jugará

este sábado.
Fuentes cercanas a la Selec­

ción Española han reconocido el 
error de Antonio González al no 
contar con Pepe Checa para uno 
de los dos partidos individuales. 
La calidad y experiencia del juga­
dor nacido en Las Pedroñeras 
habría sido fundamental para 
ganar el segundo punto, como ya 
ocurrió ante Brasil, el pasado 
miércoles. Pepe Checa ha jugado 
este año en Portugal y en Fran­
cia, el Campeonato del Mundo in­
dividual, y tiene más experiencia 
que Daniel Gimeno. Recordemos 
que el tenista conquense jugó los 
dobles ante Hong Kong y el men­
cionado individual ante Brasil. 
En ambos salió victorioso. Vere­
mos si el seleccionador español 
vuelve a contar con él en los dos 
encuentros que le quedan al 
combinado español en este Cam­
peonato del Mundo cadete.

EL  DÍA

Pepe Checa no ju g ó  ayer y  a Es­
paña le costó bien caro.

AGENDA DEL SÁBADO C O M IEN ZA  LA  LIG A  DE FÚ T B O L-S A LA

P R E F E R E N T E

La Parrilla-Cafetería Gran Vía, 13.00.San Fernando.
Ricoh Ofimática Cuenca-La Romana, 13.00. Fuente Oro. 
Const. Formax Cuenca-Mesón José APD, 10.00. Sargal.
Bar Xúcar-Calefacciones Aguilar, 16.00. Fuente Oro.Sábado. 
Tortugas Marlana-Club Serranía, 16.00. Yúfera. Sábado. 
PubSildavia-Const.Triguero Hnos., 12.00. Sargal. 
Urbanos-Candela, 13.00.Sargal.

O R D IN A R IA . G R U P 0 1 A

San Ciro Zarzuela-Leonor de Aquitania, 10.00. San Fernando. 
Castemares-Santa Anta Pta. Valencia,11.00. Sargal 
LasTorres 36 Agroshop-Calavera Chillarón,12.00. Fuente Oro. 
Bar La Oficina-Spt .A . Católica, 12.00.Yúfera.
Artepiedra-Bar La Fama, 13.00.Yúfera.
El Villar-Villar de Cañas, 18.00. Yúfera. Sábado.

O R D IN A R IA . G R U P 0 1 B
Dep. Mohorte Rte. La Parada-Deportivo, 11.00. Fuente Oro.
Bar Michel-Palomares, 11.0 0.San Femando.
Obras y Ref. Serranía-Bar Ratos, 19.00. Fuente Oro. Sábado. 
Valverde-Pub Revólver, 12.00.San Fernando.
Grúas Escamilla-Rte.La Muralla, 17.00.Fuente Oro.Sábado.
San Fernando-Tien 21 Electrod.Peláez, 10.00.Fuente Oro.

O R D I N A R I A .  G R U P O  2  A
Villar de Olalla-Liceo, 20.00. Fuente Oro. Sábado.
Auto E. Cuenca-Cervera del Llano, 19.00. Frontón Bene. Sábado. 
Villarejo Periesteban-Club Sordos, 18.00. Frontón Bene. Sábado. 
Soluciones Damon-EI Terminillo, 13.00. Frontón Bene.
Untadores Sex machines-Cisco Dolz, 20.00. Yúfera. Sábado.
El Coto de San Juan-Hotel El Tablazo, 11.00. Yúfera.

O R D IN A R IA . G R U P O  2  B
Bar Luis-Jamones N. Bermejo, 19.00. Yúfera. Sábado.

Pinturas COES-Rayo Valera, 17.00. Yúfera. Sábado.
Rte.Los Ángeles-Carboneras, 18.00.Fuente Oro. Sábado.
Asoc. Vivir-San Potorro, 10.00.Yúfera.
Barbacoa Villaluz-R..A. Católica, 12.00. Frontón Bene.

B E N JA M IN E S . G R U P O  I
Cervecería Real-Villa Román, 17.00.Frontón Bene.Sábado.
La Romana-Rayo San Fernando, 11.00.Sargal. Sábado.
APA Fray Luis de León-Bar Luis, 12.00. Sargal. Sábado.
San Fdo.Opt.YFoto.Mombiedro-Club de Tenis,12.00.San Fernan­
do. Sábado.

B E N JA M IN E S . G R U P O  II

Villaluz-San Antón, 10.00. Sargal. Sábado.
Constr. Sarrión-Constr. Dalpa, 16.00. Frontón Bene. Sábado.
Forum FilateIico-Droguerías Iris, 11.00. San Fernando. Sábado.
R. A. Católica-Villar de Olalla, 11.00. Frontón Bene.

El Incarlopsa, 
a porsu 
primera 
victoria
Jesús G A B A L D Ó N
TARANCÓN

Después del encuentro 
en Benicarlo, pese al resulta­
do adverso, pero a la vista 
del juego desarrollado, el In- 
carlopsa FS renueva la ilu­
sión, la confianza en sí mis­
mo y confia en poder iniciar 
la escalada el fin de semana. 
El segundo encuentro en el 
pabellón Peña el Águila, pue­
de ser la catapulta que relan­
ce al equipó. Una victoria 
que sería muy importante 
para además dejar la incó­
moda posición de farolillo 
rojo que ocupa actualmente 
el cuadro de cárnicas.

De cara a ese compromi­
so, desde el mismo lunes, el 
equipo, bajo la dirección de 
Fermín Novillo, está traba­
jando para conseguir la pri­
mera victoria de la tempora­
da.

Es cierto que no será fá­
cil, puesto que el calendario 
le ha cogido en este comien­
zo muy fuerte. Baste recor­
dar que los tres equipos in­
victos han sido los que han 
logrado la victoria ante el In- 
carlopsa. Que además son 
claros candidatos al ascenso. 
De igual forma, el equipo 
que visita el paballon taran- 
conero lo es, puesto que aun­
que ha perdido un partido, 
ante el Disoft en las Islas 
Afortunadas, viene con vito­
la de “gallito” y presenta un 
palmareés también muy im­
portante, pero ante ello, el 
cuadro de cárnicas está obli­
gado a conseguir esa victo­
ria.

El rival de los tarancone- 
ros para el sabado a partir 
de las 6,30 en el pabellón Pe­
ña El Aguila esta situado el 
sexto en la tabla con 6 pun­
tos, de dos victorias, ambas 
en casa y una derrota en Las 
Palmas. Ha marcado 17 go­
les y ha encajado 15, ante los 
cuales, el Incarlopsa, faroli­
llo rojo del grupo, con 9 go­
les a favor y 20 en contra es 
el equipo más encajador del 
grupo aunque ha realizado- 
los mismos goles que el no­
veno clasificado, por ejem­
plo, 9, como el equipo de 
Ocaña.

BILLAR

Esta ta rd e , cita 
en el Casino

Esta tarde, a las 15:30, el 
Casino vuelve a ser escena­
rio de una confrontación 
oficial, valedera para  el 
Campeonato Regional por 
Equipos, en el que Cuenca 
está represen tada por el 
Club Casas Colgadas, que en 
esta ocasión se enfrenta a 
La Central, de Pedro Muñoz.
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Los dos Hen/ás vuelven 
a jugar hoy en casa

A n t o n i o  D E  C O N C A
CUENCA

Los dos Hervás y Panduro vuelven a jugar hoy en c a ­
sa. Lo hicieron la jornada pasada y lo vuelven a hacer es­
ta  tarde. El equipo masculino se enfrentará, a las cinco, 
al C.V. Pinto, y el femenino, a las 18:45, al Pinto también. 
De los dos partidos, el de los chicos tiene buena pinta, ya 
que su oponente ha perdido los tres partidos que ha ju ­
gado y es colista de la clasificación. Por algo será... El 
Pinto que se enfrenta a las chicas m archa mejor en la ta ­
bla clasificatoria, pero ese tampoco es un dato que deba 
ser definitivo...

FÚ TB O L: e l  C o n q u e n s e  J u v e n i l  r e c ib e  m a ­
ñ a n a  a l  A l ic a n te  C.F.

Con el deseo de olvidar los resultados obtenidos en 
las cuatro jornadas hasta ahora disputadas, el Conquen­
se Juvenil de la División de Honor vuelve mañana a “su” 
casa del Poblado “Obispo Laplana”, en donde a las 12:15 
recibe al Alicante C.F., un rival que m archa clasificado 
en la cuarta plaza de la clasificación, lo que nos hace su­
poner que va a ser un rival de mucho cuidado. Si ya lo 
fue el Roma, un equipo que es décimo actualmente y con 
el que precisamente empató a tres goles la jornada pasa­
da en Madrid, calculen lo que puede deparar m añana el 
conjunto alicantino. Ahora bien, con independencia de 
todo esto, el equipo de Moriana está obligado a afrontar 
el encuentro con una alta dosis de moral y autoestima, 
como si la Liga empezase m añana, como si todavía no 
hubiese pasado nada... El arbitraje correrá a cargo de 
Gómez Gómez, un buen colegiado.

E l C o n q u e n s e  B v ia ja  a  V i l la lu e n g a  d e  l a  
S a g r a

Por lo qUe respecta al Conquense B, éste viaja a Villa- 
luenga de la Sagra, en donde m añana se enfrentará al 
Asland, a partir de las cinco de la tarde. El compromiso 
no será fácil, porque ningún desplazamiento lo es, pero 
parece asequible toda vez que el conjunto anfitrión no va 
excesivamente bien clasificado, pues está en el decimo- 
segundo puesto, con 2 victorias, 2 empates, 3 derrotas y, 
consecuentemente, 8 puntos. Lleva marcados 7 goles y 
encajados 5. El filial balompédico ya saben que es líder, 
con 5 triunfos y 2 empates, 17 tantos a favor, 5 en contra 
y 17 puntos. Demasiada diferencia, como para no otor­
garle al cuadro de Canorea la condición de favorito.

El otro equipo conquense qué milita en este mismo 
Grupo II de la Primera División Autonómica, el Taran- 
cón, también m archa extraordinariam ente bien clasifi­
cado, pues es segundo, escoltando a los blanquinegros. 
Mañana tiene un desplazamiento comprometido, en don­
de hace un par de jornadas estuvo el Conquense,, ya que 
tiene que cumplimentar al Torrejón del Rey, que es octa­
vo, con 2 triunfos, 4 empates y una sola derrota; conse­
cuentem ente, lleva 10 puntos, 11 goles a favor y 5 en 
contra. Habrá que jugar mucho, desde luego, para sacar 
adelante el choque.

E l S a n  J o s é  O b re ro ,  o t r o  v ia je r o

Otro que también viaja es el San José Obrero, a quien 
el calendario llevará a Casas de Fernando Alonso, en 
partido valedero para  la cuarta jornada, que dará  co­
mienzo a las 4:30. A priori parece un encuentro con 
cierto color visitante, a tenor de lo realizado por los dos 
equipos en las prim eras jornadas, que es 2 victorias y 
una derrota por parte del San José y un empate (1-1 en 
su casa, con el San Clemente) y una derrota por el Casas 
de Fernando Alonso. Luego, a la hora de la verdad, ya 
sabemos que los precedentes no sirven para  nada y lo 
que ocurre en el partido objeto del comentario no se 
ajusta a esos parámetros. Pero al margen estas conside­
raciones, lo cierto es que el San José quiere ascender. Y 
si quiere ascender, no basta con ganar sólo en “Las Qui­
nientas”. También hay que hacerlo fuera de casa.

E s t a  m a ñ a n a ,  d e r b i  c a p i t a l in o  c a d e t e

La Liga Regional de cadetes empezó el pasado fin de 
semana y en la segunda jornada ya se nos ofrece un inte­
resante derbi, el que jugarán esta mañana, a las 12:00, 
en Los Tiradores, el Conquense y la E.M.F. Cuenca, con 
arbitraje de Delgado Gallardo. Las mejores promesas de 
nuestro fútbol, frente a frente. Seguro que habrá quien 

I no se lo perderá...

El C D . Cuenca y  el Quíntanar del 
Rey viajan a La Roday Sigüenza
El cuadro quintanareño, al que Coco y Saltó se le han marchado 
al Mejoreño, parece seguir en crisis
E L  D Í A / E F E
CUENCA

El Villarrobledo, que visita 
al Toledo B, y el Sigüenza, que 
recibe a un Quintanar en cri­
sis, aspiran a desbancar del li­
derato al Tomelloso, que suma 
dos puntos m ás y que tiene 
una complicada visita a  Al- 
m ansa, conjunto que tiene el 
segundo puesto, precisamente, 
a tres puntos.

Los de Pedro Sánchez, que 
no pasaron del empate frente 
al Hellín, tienen un ‘hueso du­
ro ’, ya que el A lm ansa sum a 
cuatro partidos sin perder, con 
dos empates a domicilio y vic­
torias en su feudo frente a Al­
bacete B y U.D. Talavera, que 
contrasta con los tomelloseros, 
que han sumado uno de los úl: 
timos seis puntos.

Villarrobledo, a quien pa­
rece haberle sentado muy bien 
el cambio de técnico, es favori­
to en su visita a  Toledo, pues 
los de Juanjo Bermúdez co­
m enzaron muy bien, con ex­
pectativas, pero sus últim as 
tres derro tas consecutivas le 
han ‘hecho mucho daño’ y su 
moral se ha resquebrajado un 
tanto.

Sigüenza, que el domingo 
hizo gala de su tremendo tra ­
bajo defensivo en ‘El Olivar’ 
ante el Piedrabuena, recibe al 
Quintanar del Rey, un vigente

campeón que no pasa por sus 
mejores momentos y que sigue 
sin enderezar el rum bo, tras 
perm itir la prim era victoria 
del G. Alcázar la pasada sem a­
na, y al que encima se le han 
ido dos jugadores: Coco y Sal­
tó, los cuales se han marchado 
al Mejoreño..

Para el cuarteto  de con­
juntos que comparten la cuar­
ta  plaza, la  jo rn ad a  alberga 
m ás opciones p ara  el local 
Puertollano, que hoy recibe al 
penúltimo U.D. Talavera, y el 
visitante Albacete B, que viaja 
hasta Cabanillas, que para  He- 
llín, que tiene la visita del Val­
depeñas, o Cuenca, que viaja 
hasta La Roda.

Los de Josele Villacreces 
mantienen la condición de úni­
co invicto en su feudo, que 
choca con las mínimas presta­
ciones actuales de la Unión, 
que estrenará  técnico, Carlos 
del Rivero, y el Sporting Caba­
nillas es el de peores guaris­
mos como local, al to talizar 
tres derrotas, lo que quiere re ­
frendar o tra  sem ana el Alba­
cete B.

Para Hellín, ante un Val­
depeñas que comienza a aso­
m ar a  los puestos de cabeza, y 
Cuenca, que visita a un La Ro­
da herido tras el 6-0 que le en­
dosó el Albacete B, no será fá­
cil anotarse la victoria, pues 
los vinateros no han  perdido

fuera (dos empates y una vic­
toria) y los rodenses en su feu­
do acumulan dos triunfos y un 
empate.

Un choque de ‘trenes’, ve­
nidos a menos, se jugará en Al­
cázar entre el revivido cuadro 
de López Sendino, después de 
obtener, a la séptima, la victo­
ria  en Quintanar y un Guada- 
la ja ra  que no es capaz de su­
perar los ‘derbis’, al caer fren­
te al Sporting.

Total, dos equipos aspi­
rantes a lo máximo, pero que, 
por el momento, transitan por 
la  zona media de la tabla y que 
quieren desperazarse, sobre 
todo el Gimnástico, a quien no 
le im portaría repetir el 3-1 que 
obtuvo la pasada campaña.

Torrijos y Torpedo, inm er­
sos en la zona baja de la tabla, 
d isputan  un duelo toledano 
que siempre ha beneficiado a 
los anfitriones (2-0 hace dos 
años y 3-1 la pasada cam pa­
ña), pero que en sus tres com­
parecencias en e l ‘San F ran ­
cisco’ aún no ha ganado.

La jornada se cierra con el 
duelo ciudadrealeño Manza- 
nares-P iedrabuena, donde el 
colista está muy necesitado de 
sum ar y precisa una victoria, 
que sería la prim era, para  re ­
cobrar una moral alicaída, que 
tra ta rá  de aplazar un Piedra- 
buena que intentará computar 
su cuarta jornada sin perder.

TOIMIS MIS SÁltADOS 1*011 G IIS TIL E M
JUCAR AUTOM OCION, S.A. 
Ctra. Cuenca-Alcázar, km. 2

CITh o E Ñ "
l E u r o c a s / o i i  969 22U  so

V E H I C U L O S  D E  O C A S I O N  D E  L A  S E M A N A

MODELO

CITRO EN KSABfl 1 9  D -S X 
CITRO EN X A N T 1A H D 1110  CV 
VO LKSW AG EN G O LF M ATCH TBI 
AUDI C O UPE 2 .3 1 
M AZD A X E D 0 S 6 -V 6  2.0

EQUIPAMIENTO AÑO

A /A -4 a ¡rb a o -C D  19 9 9
C llm a t.4 a ir-a b s  20 0 0
A /A -lla n ta s -ra d lo  19 9 7
A /A -lia n ta s -A B S  19 9 2
G llm a L-Lla n ta s -A B S  19 9 4

GARANTÍA
E u ro p .1 2  
E u ro p .18  
E u ro p .1 2  
S a le e . 6 
S a le e . 6

C ITRO EN XS A R A  PIC AS SO  HDI C llin a t.4 a fr .C D  20 0 1 E u ro p .1 8

O R G A N I S M O  N A C I O N A L  
D E  L O T E R Í A S  Y  A P U E S T A S  

D E L  E S T A D O
Bono Loto

C O M B I N A C I O N E S  G A N A D O R A S
Sorteo Bonoloto N2 Complementario

Lunes, 15: 01 11 12 29 34 46 43 Rein. 1
Martes, 16: 03 05 31 41 43 48 25 Rein. 8
Miérco, 17: 09 14 42 44 46 48 08 Rein. 9
Viernes, 19: 10 12l 20 21 28 32 16 Rein. 3
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LA JORNADA

Horarios y  árbitros de los partidos del fin de semana

PR IM ER A D IV IS IÓ N  ______________9a JORNADA
Málaga -  Barcelona (Fernández M arín ). . .........................................................................19.00 (20)
Real Sociedad - Osasuna (Pérez Burrull)..........................................................................20.30 (20)
Deportivo - Sevilla (Mejuto G o n zá le z)...............................................................................20.45 (20)
Las Palmas - Athletic Club (Puentes L e ira )................................................................. 2 1.0 0  (20)
Betis - Villarreal (Esquinas Torres)........................................................................................21.3 0 (20)
Valladolid - Alavés (López N ie to )........................................... ............................................................18.00
Mallorca -  Rayo Vallecano (Pino Zamorano)............................................................................... 18.00
Real Madrid -  Celta (Turienzo Á lvare z)........................................................................................... 19.00
Espanyol -  Tenerife (De Losantes O m a r)......................................................................................19.00
Valencia -  Zaragoza (Llonch Andreu)...............................................................................................20.00

S EG U N D A  D IV IS IÓ N  ________________ 10a JORNADA
Racing Ferrol - Jaén (Pérez Lim a ).................................................................................. . . . .1 8 .3 0  (20)
Leganés -  Burgos (Teixeira Vitienes).................................................................................. 18.30 (20)
Córdoba - Elche (Rodado Rodríguez).................................................................................. 18.30 (20)
Numancia -  Atlético de Madrid (Tristante Oliva).................................................................... 12.00
Eibar - Xerez (Valle G il) ........................ ......................................................................................................17.0 0
Badajoz - Polideportivo Ejido (Bello Rebolo)........................................................................... 17 .0 0
Salamanca -  Extremadura (Segura García).................................................................................. 17 .3 0
Levante - Racing Santander (Paradas Romero)........................................................................18.00
Recreativo Huelva - Oviedo (Rebollo S o to ) ...............................................................................18.00
Sporting - Gimnástic Tarragona (Rubio In iesta).................................................................... 18.00
Albacete -  Murria (Velasco Carballo)...............................................................................................18.00

S EG U N D A  D IV IS IÓ N  B /  G R U P O  I  _________ 8a JORNADA
Celta - Gimnástica Torrelavega (Sánchez M artín).................................................... 16.30 (20)
Ourense -  Compostela (Fernández García)......................................................................17 .3 0  (20)
Pontevedra -  Oviedo (Mateos González)............................................................................19.30 (20)
Deportivo Alavés - Zamora (Martínez Omedo)............................................................ . .1 1 .3 0
Sporting Gijón - Marino Luanco (Garda Bestilleiro)............................................................11 .4 5
Athletic Club -  Caudal (Quintana Mendiola)...............................................................................17 .0 0
Aurerrá -  Universidad de Oviedo (Villanueva Angulo)........................................................17 .0 0
Gemika -  Amurrio (Azpiroz Ibarzábal)...........................................................................................17 .0 0
Ponferradina - Lugo (Fernández González)................................................................................17 .0 0
Barakaldo - Cultural Leonesa (Quiroga Rebolledo)...............................................................17 .0 0

S E G U N D A  D IV IS IÓ N  B /  G RUPO  I I __________ 8a JORNADA
Osasuna -  A t  Gramanet (Orueta Ibarrola)......................................................................17 .0 0  (20)
Eibar -  Terrassa (Caballero Herreros)...................................................................................1 7 .4 5  (20)
Zaragoza - Logroñés (Crespo García)...............................................................................................11 .3 0
L'Hospitalet -  Espanyol (Campos Andreu).....................................................................................12.00
Figueres - Binéfar (Armero Conde)........................... ........................................................................17.0 0
Calahorra -  Mataré (Garría Carreras)................................................................................................. 17 .0 0
Barcelona - Lleida (Melchor Ib á ñ e z ) ...............................................i ..............................................17 .0 0
Sabadell - Beasain (Bastida García).................................................................................................17.0 0

 ̂ Real Unión -  Alfaro (Llórente Carcedo).................................. ...................................................... 17.0 0
Huesca -  Real Sociedad (Fonteriz M enéndez)..........................................................................17 .0 0

S E G U N D A  D IV IS IÓ N  B /  G R U P O  n i ________ 8a JORNADA
Onda - Real Madrid (Diego Pagóla)...................................................................................... 19.30 (19)
Getafe -  Pájara Playas Jandía (Pardo Calvo)............................................................................. 11 .3 0
Alcalá -  Toledo (Docabo O te ro )............................................................................................................12.00
Castellón - Lanzarote (Fuentes Martín)..........................................................................................12.00
Benidorm -  Vecindario (Gallego Ga rría )........................................................................................12.00
Universidad LPGC - Valencia (Amoedo Chas)............................................................................. 12.00
Talayera -  Alicante (Megía Dávila) .................................................................................................. 17 .0 0
Novelda - Alcorcón (López L ó p e z ).................................................... ...............................................17.3 0
Conquense -  Atlético de Madrid (Garría M o lla)......................................................................17 .3 0
Hércules -  Mensajero (Cerezuela Carayaca)........................................... - ................................. 19.00

S E G U N D A  D IV IS IÓ N  B /  G R UPO  IV  ________ 8a JORNADA
Dos Hermanas -  Linense (Illana Fuentes)........................................................................18.00 (20)
Coria -  Mallorca (Curbelo G o n zá le z).................................................................................................11 .3 0
Sevilla - Melilla (Ontanaya Ló p e z)............................................................................................... . . .1 1 .3 0
Granada -  Díter Zafra (Bro S á e z).......................................................................................................... 17 .0 0
Jerez - Almena (Arcas Go nzá le z).........................................................................................................17 .0 0
Ceuta -  Mérida Promesas (Perdigones Pacheco).....................................................................17.3 0
San Fernando -  Ciudad de Murcia (Cebados S ilva )........................................................ . . . .1 7 .3 0
Erija -  Cartagonova (Martín Carballo).............................................................................................. 18.00
Cádiz -  Betis (Garría Pulido)..................................................................................................................18.00
Algerinas -  Motril (Álvarez G a rría ).....................................................................................................18.00

► T E R C E R A  D I V I S I O N , G R U P O  X V I I

Puertollano-U.D.Talavera, 18.30. Zafrilla Jiménez. Sábado. 
Hellín-Valdepeñas, 18.30. Verbo García. Sábado. 
Almansa-Tomelloso, 17.00.Cañas Gómez.
Torrijos-Torpedo 66,17.00.Tapiador Aguado.
La Roda Caja Rural-Cuenca, 17.00.Moreno Naranjo. 
Cabanillas- Albacete B, 16.00.Ramos Manzaneque. 
Alcázar-Guadalajara, 17.00.Álvarez Iniesta. 
Sigüenza-Quintanarar del Rey, 16.15.Matos Sánchez. 
Manzanares-Piedrabuena, 16.30. Sánchez Picazo.
Toledo B-Villarrobledo, 11.30. Moratilla Dionisio.

FC BARCELONA E L  D EFENSA C EN TR A L SUECO PATRIK ANDERSSON V U ELV E A  SER B A JA

El Málaga quiere 
romper el maleficio
El e q u i p o  a n d a l u z  t r a t a r á  d e  d e r r o t a r  a l  c l u b  a z u l g r a n a  d e s p u é s  

d e  v e i n t i c i n c o  a ñ o s  s i n  c o n s e g u i r l o  e n  e l  e s t a d i o  d e  L a R o s a l e d a

MÁLAGA. EFE

El Málaga tratará hoy de derrotar 
al Barcelona después de veinti­
cinco años sin hacerlo en el esta­
dio de Lá Rosaleda (la ultima vic­
toria fue por 3-2) ante un rival 
crecido por el liderato en el Gru­
po F de la Liga de Campeones.

La visita del conjunto azulgra­
na no llega en el mejor momento 
para los malagueños, necesitados 
de un triunfo para salir de los úl­
timos lugares de la clasificación, 
ante un rival que no es el más in­
dicado para iniciar una remonta­
da, que comenzó en Villarreal la 
pasada jomada.

El triunfo sobre el Villarreal (1- 
2) ha hecho que la afición del Má­
laga CF vuelva a confiar en su 
equipo y por ello se prevé que el 
estadio de La Rosaleda presenta­
rá una gran entrada para que ios 
jugadores se sientan arropados.

El Málaga CF apelará al orgu­

llo y a la inspiración de sus dos 
delanteros más cualificados, el 
panameño Dely Valdés y el uru­
guayo Darío Silva. Contra el Villa­
rreal, este último llegó, vio y ven­
ció, porque era el regreso tras un 
periplo con su selección y marcó 
el gol que le dio la victoria a los 
malagueños.

El técnico malaguista Joaquín 
Peiró podrá disponer de toda la 
plantilla, incluido el centrocam- 
pista sevillano Gerardo García, ya 
recuperado de sus molestias físi­
cas, además del medio centro 
uruguayo Marcelo Romero, que 
ya cumplió un partido de sanción.

Peiró tendrá que decidir quién 
es el futbolista que acompañará a 
Miguel Ángel en el centro del 
campo, y existen varias alternati­
vas como Romero, Zárate o San­
dro. Los demás serán los mismos 
que se midieron al Villarreal.

La presencia por primera vez

como titular en un partido lejos 
del Camp Nou del argentino Ja­
vier Saviola y la más que proba­
ble alineación del tridente son las 
principales novedades del Barce­
lona. El técnico, Caries Rexach, 
terna la intención de alinear como 
titular al sueco Patrik Andersson, 
pero la lesión del defensa le impe­
dirá realizar cambios y volverá a 
contar con el francés Christanval.

La Rosaleda
Hora: 19.00.
Árbitro: Fernández Marín (valenciano).

M Á LA G A : Conteras; Rojas, Sanz, Lites, 
Roteta; Gerardo, Miguel Angel, Zárate, 
Musampa; Dely Valdés y Darlo Silva. 
Entrenador: Joaquín Peiró.
BARCELONA: Bonano; PiiyoL ChristanvaL 
Frank de Boer, Coco, Xavi, Gafan, Cocu, 
Rivaldo, Kluivert y  Saviola.
Entrenador: Caries Rexach.

PROLEGÓMENOS

"N o  llevaré a cabo cambios 
bruscos en el equipo"

"Será un partido bonito y  
abierto a cualquier resultado"

El técnico del Barcelona, Car­
ies Rexach, aseguró ayer que 
apenas introducirá cambios 
en el equipo azulgrana para 
el partido de hoy en campo 
del Málaga, pese a reconocer 
que algunos jugadores han 
acusado en algunos partidos 
el cansancio por haber dispu­
tado muchos minutos.

El entrenador del Málaga, Jo­
aquín Peiró, dijo ayer sobre el 
encuentro de hoy ante el Bar­
celona que va a ser “bonito y 
abierto a cualquier resulta­
do”, porque la victoria “la ne­
cesitamos ambos”. Peiró tie­
ne bastantes informes del 
equipo azulgrana, sobre todo 
del encuentro del miércoles.
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RIAZOR JA V IE R  IR U R ETA  S E M UESTRA PREOCUPADO POR LAS NUM EROSAS B A JA S CON LAS Q U E CUENTA PARA E L  C H OQU E ESTADIO INSULAR

E l D e p o r, c o n fia d o  tras 
e l é x ito  de M an ch ester
L o s  j u g a d o r e s  c o r u ñ e s e s  s o n  c o n s c i e n t e s  d e  E l t é c n i c o  s e v i l l i s t a ,  C a p a r r o s ,  i n c l u i r á  a l g u n a s

la  n e c e s i d a d  d e  m i r a r  a  f u t u r o s  c o m p r o m i s o s  n o v e d a d e s  c o n  r e s p e c t o  a  j o m a d a s  a n t e r i o r e s

LA CORUÑA. EFE •

Los jugadores del Deportivo con­
fian en sumar tres nuevos puntos 
en la Liga española hoy frente al 
Sevilla en Riazor y afirmaron ser 
conscientes de la necesidad de 
mirar a sus futuros compromisos 
y no quedarse en la celebración 
del éxito en Oíd Trafford ante el 
Manchester United.

Se trata de un partido impor­
tante para los de Javier Irureta, 
sobre todo para mantener la pri­
mera posición en la clasificación 
e intentar abrir un hueco respec­
to a sus perseguidores.

El Deportivo llega a este cho­
que pletónco de moral tras la vic­
toria histórica ante el Manches­
ter, aunque en la parte negativa 
está el hecho de que la plantilla 
está bastante mermada debido a 
las ausencias de hasta ocho hom­
bres, siete por lesión y el central 
César Martín por sanción. .

Las principales novedades en 
la convocatoria de Javier Irureta 
son las del defensa del filial de 
Tercera División Carlos Merino y 
la del interior derecho José Ma­
nuel Colmenero, así como el ter­
cer portero Dani Mallo.

Completan la lista Enrique Ro­
mero, Juan Carlos Valerón, Djal- 
minha, Walter Pandiani y Víctor 
Sánchez.

Javier Irureta dijo, a pesar de 
que el Sevilla lleva muchos años 
sin ganar en Riazor, que se trata 
“de un partido muy complicado, 
sobre todo por las bajas”, y van a 
“intentar sacarlo adelante con 
victoria”.

“Nos jugamos tres puntos im­
portantísimos porque seguiría­
mos siendo primeros y podría­
mos abrir una pequeña brecha a 
los que nos siguen en la clasifica­
ción”, dijo Irureta.

El técnico deportivista asegu­
ró: “Estoy preocupado por las ba-

EFE
E l D e portivo de la Coruña vuelve a la Liga tras e l é xito  del pasado miércoles en la Liga de Campeones.

jas y solicito más que nunca el 
apoyo de la afición para ganar al 
Sevilla”.

El Sevilla viaja a La Coruña con 
la intención de aprovechar el mo­
mento de euforia en la plantilla 
del Deportivo, tras su histórico 
triunfo en Oíd Trafford en lá Liga 
de Campeones, para mantener su 
buena racha como equipo visi­
tante, ya que de sus cuatro sali­
das anteriores tres las saldó posi­
tivamente.

Los argumentos de los sevillis- 
tas están en los cinco puntos lo­
grados como visitantes: empates 
en Zaragoza (1-1) y San Sebas­
tián (3-3) y victoria en Barcelona 
(1-2 ante Espanyol), y en las tres

AMBICION

J o a q u í n  C a p a r r o s  

c o n f i a  e n  e l  d e r r o c h e  

d e  s u s  j u g a d o r e s

últimas jornadas como invicto: 
Tenerife (2-0), Real Sociedad (3- 
3) y Mallorca (2-2).

Además, Joaquín Caparros, 
técnico sevillista, confia más en la 
ambición y en el derroche de sus 
jugadores, com o demostraron 
ante el Real Mallorca, la pasada 
jornada, que en una relajación 
del Deportivo de la Coruña.

Para el partido ante los coru­
ñeses, el técnico Joaquín Capa­
rros introducirá algunas noveda­
des en el equipo respecto al de 
jomadas anteriores.

Riazor
Hora: 20.45.
Árbitro: Mejuto González (asturiano).

DEPORTIVO: Nuno: Héctor, Donato, 
Helder, Capdevila; Emerson, Duscher, 
Scatoni, Sergio, Amavisca y  Diego Tristán. 
Entrenador Javier Irureta.
S E V IL L A : Notano; Javi Navarro, Prieto, 
Pabto Alfaro, David; Gallardo, Podestá, 
Casquero, Predi; Olivera y  Mois.
Entrenador Joaquín Caparros.

AN0ETA E L  PARTIDO V IE N E  M ARCADO POR L A  PO LÉM IC A ENTRE M IG U EL Á N G E L  LO T IN A  Y  E L  A R G EN TIN O  L E O N E L  GANCEDO

La Real busca su primera victoria

Las Palmas 
intentará 
confirmar su 
buena línea
LAS PALMAS. EFE

La Unión Deportiva espera 
hoy sellar su tercer triunfo 
consecutivo en el Estadio In­
sular ante el Athletic Club de 
Bilbao y confirmar la buena lí­
nea que ha exhibido como lo­
cal en las últimas jomadas, en 
las que ha ganado con solven­
cia a Real Madrid (4-2) y Es­
panyol (2-0).

Una victoria frente al con­
junto que dirige Heynckes 
también permitiría al equipo 
amarillo la posibilidad de mi­
ra r hacia arriba, pues se si- •*
tuaría con 13 puntos y acumu­
laría una renta suficiente co­
mo para “no estar pendiente 
de lo que ocurre en la parte 
baja de la tabla”, como indicó 
Femando Vázquez.

Vázquez, aunque confia en 
las opciones de su equipo para 
sumar los tres puntos, expuso 
su temor a las armas que pue­
da utilizar un rival que “bus­
cará la victoria” en su compa­
recencia en Gran Canaria: “Al 
contraataque, con Urzaiz,
Guerrero o Etxeberria crean 
mucho peligro y eso . lo de­
muestra el hecho de que han 
sumado muchos puntos fuera 
de su campo”, aseguró el téc­
nico de La Unión.

El cuerpo técnico amarillo 
no podrá contar con el centro- 
campista Josico, con moles­
tias, pero, si así lo estima, ten­
drá la posibilidad de repetir 
once titular. Sin embargo, la 
posibilidad de alinear a dos 
delanteros, ensayada durante 
la semana, abre alternativas 
en la formación unionista.

El entrenador del Athletic 
Club, Jupp Heynckes, medita 
introducir cambios en el once 
titular, que podrían afectar . 
tanto a jugadores como al sis­
tema de juego, con el objetivo 
de revitalizar el juego del 
equipo rojiblanco después de 
la pobre imagen y los malos 
resultados cosechados en las . 
últimas jomadas.

Lafuente, bajo los palos, y la 
línea defensiva formada por 
Larrainzar, Lacruz, Carlos 
García y Larrazabal repetirían 
en un once titular en el que el 
centro del campo quedaría re­
forzado con la presencia por 
delante del defensa Pablo Or- 
baiz, en lugar de Óscar Vales, 
con Urrutia y Alkiza (que deja­
ría fuera del equipo por Javi 
González) más abiertos.

SAN SEBASTIÁN. EFE

La Real Sociedad tiene hoy ante 
el Osasuna una de sus últimas 
oportunidades de coger el tren de 
la Liga y lograr su primera victo­
ria de la temporada, ante un 
equipo que viene en un momento 
delicado por la reciente polémica 
entre Miguel Ángel Lotina y el ar­
gentino Leonel Gancedo.

La eliminación de la Copa del 
Rey por L’Hospitalet, a la que se 
sumó una dolorosa derrota en

Vallecas que le ha relegado al 
puesto de colista y una extraña 
polémica por el fichaje frustrado 
de Juanma Lillo son demasiados 
reveses en una semana, en un 
club acostumbrado a evitar los 
escándalos y manejarse con dis­
creción, claves que fueron hace 
años la base de sus éxitos.

Lejano queda en el recuerdo el 
último compromiso oficial entre 
ambos equipos, que se jugó sin 
embargo hace tan sólo cuatro

meses en el último encuentro de 
la pasada temporada, donde Osa­
suna consiguió evitar el descenso 
de categoría en un partido en el 
que el rendimiento de los donos­
tiarras molestó a otros equipos 
implicados en esa pelea.

El partido contra Osasuna vie­
ne cargado de alicientes para los 
aficionados donostiarras, que son 
en estos momentos de crisis el 
principal patrimonio con el que 
cuenta el club.

Anoeta
Hora: 20.00.
Árbitro: Pérez Surrul (cántabro).

R E A L SOCIEDAD: Alberto; Rekarte, 
Kvarme, Luiz Alberto, Aranzabal; Xabi 

'  Alonso, Idiakcz, Tayfun. De Pedro, 
Aranburu: Jankauskas.
Entrenador: John Benjamín Toshack. 
OSASUNA: Cruchaga, Contreras, Mateo; 
Yanguas, Puñal, Lekunbenri; Rivera Alfredo, 
Femando; e Irán Rosado.
Entrenador: Miguel Angel Lotina.

Estadio Insular
Hora: 21.00 (Hora ¡nsulai).
Árbitro: Puentes Leira (asturiano).

LAS PALM AS: Nacho González; Paqui, 
Schurrer, Olías, Ángel; Samways, 
Josico. Pablo Lago. Edu Alonso; Jorge 
y Orlando.
Entrenador: Femando Vázquez. 
A T H L E n C  D E  B IL B A O : Lafuente; 
Larrainzar, Lacruz, Carlos Gaicia 
Larrazabal; Urrutia, Orhaiz, Alkiza; 
Guenero; Joseba Etxeberria y Urzaiz. 
Entrenador. Jupp Heynckes.
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SEVILLA E L  C ONJUNTO DE C ASTELLÓN NO H A  CONSEGUIDO NU NC A LA  VICTO RIA EN EL ESTADIO M A N U E L R U IZ DE LO PER A MADRID

E l B e tis  q u ie re  o lv id a r
u n a  s e m a n a  aciag a

El e q u i p o  v e r d i b l a n c o  c o n f í a  e n  v o l v e r  a  

s u  b u e n a  l í n e a  d e  c o m i e n z o  d e  t e m p o r a d a

El V il la r r e a l  b u s c a  r o m p e r  la  r a c h a  d e  lo s  t r e s  

ú l t i m o s  p a r t i d o s  e n  lo s  q u e  s ó l o  o b t u v o  u n  p u n t o

El Betis quiere cortar su mala racha ante el Villarreal.

SEVILLA. EFE

El Real Betis Balompié quiere ol­
vidar ante el Villarreal, hoy en el 
estadio Ruiz de Lopera, su sema­
na aciaga (eliminación en Copa y 
derrota en Balaídos) eñ un en­
frentamiento con un rival venido 
a menos, con un punto en los tres 
últimos partidos.

El 4-1 de Copa, ante el Ceuta, y 
su eliminación, y el 3-1 en Vigo, 
hizo añicos la racha inicial de los 
héticos quienes en sólo dos joma­
das encajaron más goles que en 
todo lo que va de Liga.

Ante el Villarreal, el equipo 
que dirige el técnico Juande Ra­
mos confía en volver a su buena 
línea de comienzo de temporada, 
además de continuar con su ba­
lance particular, ya que de los 
seis enfrentamientos entre am­
bos equipos (en Primera y Segun­
da) en cinco el triunfo fue para 
los héticos.

Para el enfrentamiento con los 
castellonenses, Ramos no podrá 
contra con el internacional sub- 
21, Femando Várela (sancionado 
por acumulación de amonesta­
ciones) ni con las bajas de última 
hora del portugués José Calado y 
el extremeño Antonio Álvarez 
Ito, ambos con sobrecarga mus­
cular. Tampoco estará disponible 
el canterano Juan José Cañas, 
que no se ha recuperado plena­
mente de una contractura en el 
bíceps.

Con quienes sí podrá contar el 
técnico manchego es con los de­
lanteros Joao Tomás Henriques, 
repuesto de su esguince de tobi­
llo que se produjo en un encon­
tronazo en Vigo, y el argentino 
Gastón Casas, que ha superado 
una gastroenteritis, y el defensa 
rumano Iulian Filipescu, después 
de perderse tres partidos por le­
sión.

El Villarreal buscará su prime­
ra victoria en el estadio del con­

junto andaluz, que le permita 
romper la racha que ha encade­
nado de tres partidos sin ganar y, 
de paso, mantenerse en los pues­
tos que dan derecho a disputar 
competición europea.

El técnico aragonés ha recupe­
rado ya a los sancionados Quique

Álvarez y Rodolfo Martín Arma- 
barrena, lo que hará que la zona 
defensiva vuelva a ser la habitual 
con tan sólo un .único cambio 
obligado porque Unai Vergara si­
gue sin recuperarse de sus dolen­
cias en los abductores.

Sin embargo, el que sí se ha

restablecido es el defensa vasco 
Iñaki Berruet de un fuerte golpe 
en la zona lumbar. El técnico ha 
dejado fuera de la convocatoria a 
Quique Martín, que sale de la titu­
laridad, y al habitual descarte, 
Javi Gracia.

DECLARACIONES

J u a n d e  R a m o s  a f i r m a  

q u e  n o  s e r á  fá c i l  

g a n a r  a l  V illa rre a l

A lo largo de la semana ha pro­
bado dos opciones de juego, el 
sistema habitual 4-4-2 y un 4-3- 
2-1, que ya utilizó ante el Mallor­
ca en Son Moix con muy buen re­
sultado.

Juande Ramos dijo ayer que 
ganar al Villarreal en el estadio 
Manuel Ruiz de Lopera, “no es fá­
cil”. “El Villarreal tiene un rami­
llete de buenos jugadores, como 
los demás equipos de primera, 
que están dando un buen rendi­
miento”, dijo el técnico manche­
go. Sin embargo, Juande Ramos 
confía en que sus jugadores “sal­
gan como en los anteriores parti­
dos de casa”. “No obstante sabe­
mos que ganar no será nada fá­
cil”, concluyó.

Manuel Ruiz de Lopera
Hora: 21.30.
Árbitro: Esquinas Torres (madrileño).

BETIS: Prats; Tais, filipescu, Belenguer, 
luis Fernández; Joaquín, Castaño, 
Gudjonsson, Oeniíson; Capi y  Casas. ■ 
Entrenador: Juande Ramos.
VILLAR R EAL: López Vallejo; Xavi Roca, 
Quique Álvarez, Ballesteros, Atruabarrena; 
Jorge López, Amor, Galea, Calleja o Cagna;. 
Víctor Fernández y  Paíermo. .
Entrenador Víctor Muñoz,

ENTRENAMIENTO EL EQ U IP O  'C H É' SE RECUPERA D EL DURO PARTIDO D E L JU E V E S  CONTRA E L  L E G IA  DE VARSOVIA

El Valencia busca verticalidad
VALENCIA. EFE

El Valencia, a la vez que se recu­
pera del partido del jueves en Po­
lonia, ensaya las llegadas a puer­
ta en vertical y por la zona cen­
tral, una circunstancia poco fre­
cuente en los entrenamientos de 
Rafael Benítez, en los que habi­
tualmente las llegadas al área 
contraria se producen por las 
bandas.

La jugada que en el partido an­
te el Legia de Varsovia concluyó

en el penalti, mediante el cual 
Adrián Ilie empató el encuentro, 
fue una conexión entre el futbo­
lista rumano y el delantero John 
Carew muy similar a las que in­
sistentemente se practicaron 
ayer en Paterna.

Estas llegadas a portería, que 
alternativamente defendieron 
Andrés Palop y David Rangel, se 
practicaron, tanto mediante con 
paredes con un compañero, co­
mo después de regatear a.contra­

rios imaginarios, y en ambos ca­
sos la verticalidad y la finaliza­
ción en gol fueron continuamente 
requeridas por el cuerpo técnico.

Para completar este repertorio 
ofensivo, en la parte final del en­
trenamiento, los jugadores ensa­
yaron los movimientos ofensivos 
de un sistema con un único pivo­
te, un enlace y dos puntas, una 
disposición de carácter atacante 
que Benítez podría poner en 
práctica ante el Zaragoza y en la

que el argentino pablo Aimar es 
el gran protagonista en la posi­
ción de enlace.

En esta parte principal del en­
trenamiento únicamente toma­
ron parte aquellos jugadores que 
no fueron titulares en Polonia, 
con la excepción del centrocam- 
pista Vicente, que se retiró trans­
curridos los primeros veinte pri­
meros minutos de partido. Los 
que fueron titulares dedicaron la 
sesión a recuperarse.

Salgado niega 
una final 
anticipada 
ante el Celta
MADRID. EFE

Michel Salgado, jugador del 
Real Madrid, comentó que era 
“precipitado hablar de una fi­
nal anticipada contra el Celta 
en la jornada nueve” y que si 
no fuera por la clasificación 
del equipo sería “un partido 
complicado, pero uno más”,

“El Celta juega de tú a tú y 
eso puede beneficiamos, pero 
los que tenemos que salir a 
arriesgar y ganar el partido 
desde el primer minuto somos 
nosotros”, declaró Salgado.

“Del Celta destacó el blo­
que”, siguió el jugador gallego 
del Real Madrid, “por muchas 
individualidades que tenga co­
mo Mostovoi, Gustavo López o 
Karpin. Me gusta el fútbol de 
equipo que hace, muy rápido, 
con uno o dos toques, con el 
sello de calidad que le ha im­
primido el entrenador”.

El lateral derecho es cons­
ciente de que la actitud del pú­
blico del estadio Santiago Ber- 
nabéu será fundamental en el 
transcurso del partido.

“Sabemos que la situación 
en la Liga no es buena y tanto 
el público como nosotros no 
estamos conformes. Lo que te­
nemos que hacer es lo mismo 
que contra el Athletic de Bil­
bao, salir con casta y orgullo”, 
dijo.

Michel Salgado no piensa 
en la derrota, pero caso de 
producirse, desecha la idea de 
“tirar la Liga”.

MALLORCA

Leo Franco 
es duda ante 
el Rayo
PALMA. EFE

El meta argentino del Real 
Mallorca Leo Franco admitió 
ayer que no se encuentra al 
cien por cien de sus condicio­
nes físicas para reaparecer 
m añana en el estadio Son 
Moix ante el Rayo Vallecano, 
un partido vital para los inte­
reses del club balear en la lu­
cha por abandonar los pues­
tos de descenso.

“Tengo que ver cómo evolu­
cionaré del tratamiento que 
estoy efectuando con antiinfla­
matorios, y veré si para el do­
mingo puedo mejorar”, dijo 
Franco, ausente desde hace 
un mes de la portería del equi­
po balear.

Añadió que desde hace días 
está trabajando al límite de 
sus posibilidades con el objeti­
vo de reaparecer: “Tengo ilu­
sión para jugar y tengo muchí­
simas ganas de estar en el 
campo para ayudar a mis 
compañeros”, precisó.
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VALLADOLID RAIMUNDO SAPORTA SERGIO SCARIOLO ES OPTIM ISTA A N T E LA  SITUACIÓN D EL CLUB

El Fbrum 
desea dedicar 
un triunfo a su 
ex presidente
VALLADOLID. EFE

El entrenador del Forum Va- 
lladolid, Gustavo Aranzana, 
aseguró ayer que su mayor 
deseo es ofrecer hoy el triunfo 
ante el Caprabo Lleida al falle­
cido ex presidente Gonzalo 
Gonzalo Rodríguez, al que se 
rendirá un homenaje mañana 
domingo.

El técnico vallisoletano pre­
cisó que se está recuperando 
de la mala impresión ofrecida 
por su equipo el pasado mar­
tes en Funchal, donde cayó 
por 85-84. “Menos mal que 
reaccionamos y tendremos la 
posibilidad de solucionar la 
eliminatoria en el partido de 
vuelta el próximo día 25”, 
apostilló.

Respecto del encuentro de 
hoy ante el Caprabo Lleida el 
entrenador del Forum señaló 
que se trata de un equipo 
“fuerte”, ál que no va a resul­
tar “nada fácil doblegar”, si 
bien confía en que el buen tra­
bajo realizado ayer por la 
plantilla tenga “continuidad”.

“Confío en que el equipo ol­
vide la mala imagen anterior y 
retorne al buen nivel conse­
guido en la Liga. Los jugado­
res lo saben y estoy convenci­
do de que van a mantener la 
concentración y espíritu de 
grupo para intentar la victo­
ria”, añadió Aranzana.

Por su parte, el base Carlos 
Marco coincidió en su confian­
za de “mantener la buena lí­
nea liguera”: “Cuantos más 
partidos se ganen ahora me­
nos tendremos que sufrir al fi­
nal de temporada” y superar 
al Lleida sería “muy intere­
sante para obtener bastante 
confianza”.

El base catalán precisó que 
el Lleida tiene un “muy buen 
equipo y entrenador” y será 
un rival “muy complicado” al 
que para ganarle “tendremos 
que estar muy atentos y salir 
al cien por cien”.

El Forum, que podrá contar 
con todos sus efectivos, recibi­
rá al Caprabo hoy a partir de 
las 20.30 horas.

El Madrid pretende 
disipar sus dudas
E l e q u i p o  b l a n c o  r e c i b e  a l  P a m e s a  V a le n c ia  t r a s  d o s  d e r r o t a s  

c o n s e c u t i v a s  e n  s u s  d u e l o s  c o n t r a  e l  TAU V i to r i a  y  e l  N o v o  M e s to

EFE
E l Madrid recibe al Pamesa Valencia en el Pabellón Raim undo Saporta.

MADRID. EFE

El Real Madrid espera aprove­
char la visita del Pamesa Valencia 
en la quinta jornada de la Liga 
ACB para apartar las dudas sur­
gidas tras las dos primeras derro­
tas de la temporada y calibrar las 
secuelas que para el conjunto 
madridista han supuesto los due­
los ante el Tau Vitoria y el Krka 
Novo Mesto.

Los enfrentamientos de la últi­
ma semana ante el conjunto ala­
vés y el equipo esloveno cortaron 
el buen arranque de temporada 
del bloque entrenado por Sergio 
Scariolo, que encadenó cuatro 
victorias consecutivas (tres en la 
Liga ACB y una en la Eurolíga) y 
se instauró en el liderato del tor­
neo liguero.

El preparador del Real Madrid, 
Sergio Scariolo, reconoce que el 
conjunto madridista se encuentra 
en “un momento de cierta dificul­
tad” aunque confía que el trabajo 
de los jugadores ante el Pamesa 
reconduzcan la situación en la 
que se ha instalado el cuadro 
blanco después de los dos reveses 
sufridos en las últimas semanas 
en la Liga y en competición euro­
pea.

“El partido ante el Pamesa es 
un compromiso muy complicado 
que llega en un momento de cier­
ta dificultad del equipo. La situa­
ción de juego por la que atravesa­
mos era perfectamente previsi­
ble. Sin embargo, es algo que nos 
incomoda”, indicó el técnico ma­
dridista.

Para Sergio Scariolo el bloque 
debe “mostrarse fuerte para 
aguantar la situación y conseguir 
progresar poco a poco”. El Real 
Madrid, que superó con victorias 
los compromisos ante el Cáceres 
CB, el Fuenlabrada, el Baloncesto 
Gijón y el Buducnost, afronta una 
nueva intensa semana con los 
duelos ante el Pamesa y el Zadar 
antes de recibir al Barcelona en

la sexta jornada de la Liga ACB.
El técnico madridista es opti­

mista ante el momento en el que 
se encuentra el equipo. “Porque, 
al igual que ha ocurrido en otras

ocasiones, con la dedicación y la 
contribución de todos, seguro que 
llegaremos a alcanzar un nivel de 
juego adecuado para competir al 
nivel que se nos exige”, dijo.

VISTALEGRJE LOS JU G A D O R ES  DE M A N EL COMAS BUSCAN C ONSEGUIR SU TERCERA VICTO RIA CONSECUTIVA EN LA  LIG A

El Joventut piensa en la Copa
BAOALONA. EFE

El Joventut de Badalona partió 
ayer hacia Madrid donde hoy in­
tentará conseguir ante Adecco 
Estudiantes la tercera victoria 
consecutiva del campeonato, en 
una cancha donde hace nueve 
años que los badaloneses no ga­
nan.

El Joventut se entrenó durante 
la semana con toda normalidad. 
Sólo el pívot norteamericano Ma­
ceo Bastón tuvo ligeras molestias

en un tobillo, pero hoy jugará 
normalmente en el Palacio de 
Vistalegre, a partir de las 19.00 
horas.

Los hombres de Manel Comas 
viajaron con la intención de con­
seguir la tercera victoria conse­
cutiva, y que supondría la segun­
da como visitante, para comen­
zar a pensar en objetivos más 
ambiciosos, como por ejemplo, la 
clasificación para la final de la 
Copa del Rey. Aunque el técnico,

Manel Comas, no quiere pensar 
en ese tipo de objetivos todavía.

El club badalonés deberá mos­
trarse más concentrado que en el 
último partido, en casa frente al 
Cantabria Lobos, si quiere tener 
alguna oportunidad frente a un 
rival que no ha conseguido toda­
vía ganar en casa.

Una vez más, la clave del en­
cuentro será la predisposición en 
defensa de los verdinegros, espe­
cialmente la contención del tiro

exterior estudiantil, que cuenta 
con peligrosos tiradores como 
Marión Gamett y Carlos Sánchez.

Precisamente una mejora en la 
defensa es la principal preocupa­
ción del técnico del Joventut, Ma­
nel Comas, quien considera que 
su equipo debe mejorar en este 
aspecto si desea conseguir objeti­
vos importantes esta temporada. 
“La defensa es nuestra asignatu­
ra pendiente. Es un problema de 
todo el equipo”, afirmó Comas.
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CANTABRIA

El Lobos 
necesita la 
victoria ante 
el Breogán
TORRELAVEGA. EFE

El Cantabria Lobos necesita 
sumar su segunda victoria en 
la presente temporada a costa 
del Breogán en su cancha del 
pabellón Vicente Trueba, des­
pués de haber sufrido dos de­
rrotas consecutivas ante el 
Unicaja y Joventut.

Carlos Rodríguez que 
arrastraba molestias de un 
golpe ha entrenado con nor­
malidad, mientras que Benito 
Doblado, parece que ha supe­
rado la lesión de tobillo y po­
drá jugar hoy.

Por otra parte, preocupa el 
bajo rendimiento del pívot 
norteamericano Louis Sims. 
Dani García habló con él juga­
dor para pedirle una mayor 
entrega y al mismo tiempo ra­
tificar la confianza que el téc­
nico tiene en este jugador, 
aunque no dudó en sentarle 
en el banquillo.

En Badalona, ya mejoró ac­
tuaciones anteriores y se espe­
ra  que juegue un buen partido 
ante el Breogán tanto eñ de­
fensa, ayudando a Ben David 
en el rebote como en el capitu­
lo anotador.

El Breogán es un equipo 
muy fuerte dentro y fuera. Ha 
dado un salto cualitativo esta 
temporada para meterse en el 
las eliminatorias y ganar una 
plaza para la Copa del Rey. 
Tiene una plantilla muy com­
pensada y será difícil y compli­
cado superarles.

EXTREMADURA

El Cáceres, 
con la baja 
de Tumer
CÁCERES. EFE

El Cáceres CB buscará resur­
gir en competición liguera hoy, 
a las 18.30 horas, en el Pabe­
llón Ciudad de Cáceres ante el 
Canarias Telecom, aunque de­
berá hacerlo sin su base esta­
dounidense Andre Túrner.

El jugador sufrió un esguin­
ce en su rodilla derecha el pa­
sado miércoles, y aunque el 
club todavía espera los infor­
mes definitivos, el tiempo que 
deberá permanecer de baja 
rondará el mes, como mínimo.

El club extremeño, con su 
director técnico, Alfred Julbe, 
a la cabeza, ya se encuentra 
estudiando el mercado de ju ­
gadores para encontrar un 
sustituto a Tumer.

Pero el técnico Alfred Julbe 
deberá afrontar el partido de 
hoy con los jóvenes Óscar 
González y Dani Callejo, y con 
algún jugador más que pudie­
ra  convocar del equipo filial de 
laligaEBA.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.
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C a l le  V A L E R IA
3 dorm itorios, 

reform as, calefa. 
individual (gas natural) 
patio, terraza planta 1 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
E n  pleno centro de 

C u e n c a  2  y  3 dorm itorios, 
vista s , lujo.

Viviendas en construcción
E n  z o n a  u niversidad y  

H n o s . Becerril, 2 , 3 y  4 
d o rm . G a ra je  y  trastero

SE DISPONE DE PISOS,EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS ZONAS DE CUENCA
* VENTA DE PISOS

• AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­ra reformar.• AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, muebles a medida.- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero.- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­na amueblada, trastero.- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­lla, 3 dorm., catefac. individual, reformada, co­cina amueblada.- ANDRÉS DE CABRERA, 130 m:. 7 dorm., vistas a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­mar.- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., calef. central, para reformar.- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, ,3 dorm, cuarta planta, para reformar.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño y aseo, calef. central, para reformar.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­censor.- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, uriífamiliar adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, A ESTRENAR.- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, piscina, pistas de paddle.• AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina amueblada.- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3J planta, 80 mJ. 3 dorm., calef. central.• AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y baño arreglados, calefacción individual.• BALTASAR PÓRREÑO, ático, abuhardillado, calef. individual, garaje, cocina amueblada, económico.- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. y agua caliente central, garaje, nuevo.- CALDERÓN DÉ LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, calef., y agua c. central.- CARRETERÍA, 165 mJ, para oficinas.- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- lefacc. central, económico.• CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, ascensor.• CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, trastero, vistas a Carretería.- CARRETERÍA, primera planta, 100 ml. para re­formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi- cinas¿- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­facción individual, trastero.• CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.• CORTA {Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 dorm., baño y aseo, reformada.• CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­mitorios, reformado.- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­nómico.- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje y trastero.• DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m*. trastero.■ ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. (gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­da.• ESCULTOR JAMETE, 115 m». útiles, 147 ml. construidos, 3-4 dorm., garaje.- FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­da, trastero.- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­tral, cocina amueblada, parquet.• GERARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm-, 2 ba­ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­tero.• GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. individual, reformado.• GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­formas.- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., patio, garaje, cámara, gas ciudad.• JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina amueblada con electrodomésticos, interior, económico.• JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­nómico, exterior, terraza.• JUAN GÓMEZ DE MORA. 3 dorm., patio de 24 m1., económico.- MADRID (ViUaluz), 3 dorm. baño y aseo, calef. central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­blada.• MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina amueblada, reformada, calef. (gas-oil).- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua cal. central, garaje y trastero.• MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m2.• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galenas), 2 dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, reformado, cocina amueblada.- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire acondicionado.- PARQUE DEL HUECAR, 148 m1 útiles, 4 dorm. 2 baños, garaje, trastero, lujo.- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­formado, cocina amueblada.- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 ptantas, 3 dorm., reformada.• PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, cocina amueblada, calef., y a.c. central.- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual (gas oil), reformado, cocina amueblada.- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­na amueblada, calefacción central, reformado, trastero.- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m2, nueva construcción.- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­da.- REYES CATÓLICOS, 98 m2. construidos, 4 dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, armarios empotrados.- RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 baños, calefcc. individual, garaje, trastero.- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. individual (gas ciudad), cocina amueblada, reformada.

- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, garaje (puerta automática), cocina amueblada.- RONDA DEL MANANTIAL, 4 dorm., baño y aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y trastero.- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, trastero, vistas a Cuenca.- SAN DAMIÁN, (Fuente dei Oro), 4 dorm., ba­ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.- SANTA ANA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­tral, garaje, trastero.- SANTA M* DE LA CABEZA, primera planta, ex­terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m\, reformada, exterior, calef., individual, patio y trastero.- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­vienda + 25 de sótano, patio.- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­do, cámara, calef. individ. (gas oil).- SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., vistas, económico.- SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­ra reformar, vistas a la Diputación.- SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. indivi. trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­co.- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina amueblada.- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 dorm., céntrico, soleado, calef. central.- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m*. de vi­vienda + 21 m2. de patio.- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­mar o tirar y .construir.• TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, económico, planta baja, terraza, soleado.
CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.• ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m2. cons­truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, calefacción individual, 2 salones.- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, nueva construcción.- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­dad 10 años.- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­dividual (tarifa nocturna).■ CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­perficie de casa y corral 800 m2.- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 m2., patio, garaje, trastero.- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m2. cada una, arreglada, buena situación, económi­ca.• LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 plantas, reformado, cocina amueblada, calef., indivi. ajardinado, garaje.• NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, patio de 80 m2. aprox. vallada.- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 m2. patio de 47 m2., bodega.- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m1 de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­bacoa.- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 dorm, 2 baños y garaje.• TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 550 m2. de parcela y 550 m2 de construcción, lu­
jo- ,- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­ras, buenas vistas, 5 dorm.- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA CONSTRUCCIÓN.- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua: dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­pos, concesión de aguas.- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 m2 de parcela, 60 rcYde vivienda, buenas vistas, luz, agua, pinos.• URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­duales con parcela de 750 m2. acabados de 1* calidad, piscina individual, garajes indepen­dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE
TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.Venta a partir de 750.000 pesetas.Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS
- ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­blad. armarios empotrados.- ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- tura), amueblado.- ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 dorm., calef. individual, céntrico.- AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­na, pista de paddle, lujo.- AVDA. JUAN CARLOS I (ViUaluz), 3 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm, cocina amueblada, calefc. central, garaje, trastero.- COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­vidual, nuevo, amueblado.- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina amueblada, garaje, trastero.• FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­ro.- HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef..y a.c. central, garaje, trastero, lujo, amueblado.- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos de 1 ó 2 dormitorios, lujo.- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m2. terraza, nuevo a es­trenar, calefacc. individual, amueblado.- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­lef., central, sin muebles.- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­te central, ascensor.- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­sor, salón doble, ascensor, calefacción central, cocina amueblada.- PRINCESA ZAIQA, 4 dorm., 2 baños, calef., central, amueblado.- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin muebles.- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­facción individual, sin muebles.- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­sor, calef. central.- SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, amueblado.- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, cocina amueblada, garaje, NUEVO.- TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., y agua cal. central, cocina amueblada.• VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­bles, 90 m2, económico.
VENTA Y ALQUILER DE OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m1- VENTA, edificio exclusi­vo de oficinas.- CARRETERÍA, 90 m2. Aire acondicionado, ca­ja, luz, 85.000 pts.- CARRETERÍA, 160 m2,1* planta.- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­cinas.• COLON.exterior 120 m2, 70.000 ptas.- PZA. DE CÁNOVAS, 100 rh2.- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa desde (acalle.

VENTA DE LOCALES
- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y.ven­tilación), 270 m’.- CAÑETE, 90 m2 , económico.- CARRETERÍA, 400 m:.- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, acondicionado.- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, ideal para oficinas.- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­no.- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m2 + 140 altillo. Acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2, revalorización.- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m1.- JORGE TORNER, 130 m! mucha fachada.- REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.- REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquina. Nueva construcción.• CAÑETE, 8Ó m2 , derechos de calefacción, muy económico.-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 m2de sótano, económico.- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 100 m2.- CAÑETE, 100 m\ acceso vehículos, carga y descarga.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- HERMANOS BECERRIL, primera linea, varias superficies.- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.- LUSONES, 80 m2, económico.- PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.- REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES
• ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al TOCAR, económico• AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acondi­cionado. ,- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­no, 2 calles.- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.- AVDA. JUAN CARLOS I, 145 m2, en vasto.- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOLIVA, 80 m2, acondi­cionado.• CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio para academias, estudio de delineantes, etc...- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.- COLÓN, 120 m2 acondicionado.- DALMACiO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semiacon- dicionado.- DUQUE DE AHUMADA, 80 m2, acondicionado, divisible.- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 m2. de sótano, acondicionado.- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 1* línea.- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­DO.- HERMANOS BECERRIL, 75m\ totalmente acondicionado para PELUQUERÍA.• HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­les desde 90 m2. a 900 m!.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.- REYES CATOLICOS, 90 m2 y150 m2, junto al Bar Vitaliano.- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 aseos, divisible.- SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­MERCIAL .- PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 20 m. de fachada, económico.• PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y PRECIOS.• RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.- PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.- VILLALUZ, en vasto, 250 m2- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.• EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­nado.- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), acondicionado.• HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES
• AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m21" línea.- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000
m2.- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.• ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. Vallado.

VENTA DE PARCELAS
- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­na inmejorable.Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS EXCLUSIVAS PROVINCIA DE CUENCA:
* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­río.* 300 Has. labor secano, zona manchuela.* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:
* 190 Has., labor.* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­to de caza, casa palacio y otras edificaciones.* 50Q Has. monte bajo, coto de caza, casero im­portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:
* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­tado, luz eléctrica* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­yor.* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.,

PROVINCIA DE GUADALAJARA:
* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:
‘ 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:
* 219 Has. regadío y secano.
VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.
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V E N T A  D E  PISOS

-  A N T Ó N  M A R T ÍN , Moralejos, aparta- 
m onto de 50 m *, para reformar,
-  A L O N S O  P E  0 J E D A , apartam ento 
d e  1 d o rm ., salón* cocina y  baño, re- 
form ado, 1® piso.
- A L F O N S O  V III, 7 0  m \ con 3 d o rm ., 
para acondicionar.
- A S T R A N A  M A R ÍN , 3 d o rm ., sa ló n *' 
cocina y Parlo, con calefacción cen­
tra l, reformado, céntrico.
-  A 5 T R A N A  M A R ÍN , apartam ento de
2 do rm ,, salón* cocina y  baño, refor­
mado.. Calefacción central.
-  B E L E N , 70 13V* planta b a ja : salón y  
c o c in a , 1 * :  1 d o rm » y  b a ñ o , 2 °: 
bohardilla* con garaje. Nueva cons­
trucción.
-  C A R D E N A L  R A Y A , SO m3 ,  3 do rm .* 
salón, salita, baño* aseo* para refor­
m ar.
-  C A R R E T E R ÍA , 80 m5. ,  3 d o n o .* con 
calefacción centra!,
- C A S T IL L A , L A  M A N C H A , 65 m :. v 3 
d o rm », salón cocina y  b a ñ o , para 
acondicionar,
- C A S T IL L A  L A  M A N C H A , 3 d o rm .* 
salón, cocina y  baño* totalmente re­
form ado, con calefacc, central,
-  C A N A D A  « O U N A ,  ch a íe t de 240 
mS con parcela d e  l  .500 m3.
- CfcSAR G O N Z A L E Z  R U A N O  (R e si­
dencial San J o s é ) , 110  m* útiles* 4  
d o r m ., g a r a je * t r a s t e r o , co cina 
amueblada.
• C O L O N , dúplex de 2  d o rm ,, salón* 
cocina y  baño, con ascensor y  cale­
facción f  nuevo).
-  C H A L E T  Cañada Molina, 1 ,5 0 0
d e  parcela, 'chalet de 240 m *., nueva 
construcción.
- D O C T O R  C A U N D C Z , U 0  l '  p s o ,
m uy buena situación.
- E S C U L T O R  J A M E T E .  145 n .- . 3 
d o rm .* salón d e  4 0  m Z .,  cocina* Z  
baños, con ascensor, calefacc, vistasN 
al parque» Inmejorables calidades.
- F E R M IN  C A B A L L E R O . 100 m 4 
d o rm . salan* cocina* baño y  a s e o *' 
con aseen sv* v  calefacción contsat.
- F R A Y  LU IS  D E  L E O N ,  I a piso, 3 
oorm . sature u x > m  v  baño, pura re 
formar* buen precio.
• F R A Y  L U IS  D E  L E O N , 4- piso, 3 
dm m  ,  salón, cocina y baño
-  G R U P O  G E N E R A L  F A N J U L .  3 
dorm ,  salón, co un a , baño. con rale 
fa rr central y «iscc rsoi
- J O R G E  T O R N E R * 100 m \ 4dorm , 
salón, cocina 1 baños, con calefacc 
central,
• M E N E N D E Z  Y  P E L A Y O , casa de 3 
plantas, 110  in* reformada
• M E N E N D E Z  P E L A Y O  (M o ra le jo s), 
planta bajo , 60 mr pota aro n d w o

• M E N E N D E Z  P E L A Y O  (M oiaiejos), V  
piso 80 m , paro acondicionar
• P A R Q U E  D E L  H U É C A R , 3 dorm  , 
culefac individual, con ascensor
• P L A Z A  D E  M A N G A N A , casa de 3 
plantas, con 60 m- por planta, para 
ncond'oonar.
- R A M Ó N  Y  C A J A L , 150 m1 4 doirn . 
salun. co an a, dos baños, totalmente 
inform ado.
• R AM ÓN  Y  C A J A L  107 m 1 % dorm ,
salón, cocina, dos baños, totalmente 
refonnado. '  '  - '
-  R EY ES  C A T Ó LIC O S , 90 m’  S doi>n , 
salón, cocina y  bono, calefacción <fc 
gasnudad iefcrinado
• R E Y E S  C A T Ó LIC O S * 3 d o 'm ., salón, 
t m ina y baño
- R IO  H U E C A R , C H A L E T  250 n v 90 
m '  4 do rm  » 3 baños g a ra je  y 
buhaidilU, Buena Calidad
• S A N T A  LU C ÍA , 80 n i \  3 d o rm .. sa 
ion* cocina y  baño, ron patio
- S A N C H E Z  V E R A , apartamento de 2 
dorm ,  con tenada, ascnnsoi y caU* 
fa ru o n  central, para acondicionar

SAN L Á Z A R O , 4 dorm. con vistas a 
la Avda. Los Aliares 

SAN L A Z A P O  ■ .* *t i  a 3 ] j .  
plantas, con 3 doim , salón, cocina, 
baño y  pat-o de 40 m - . rdo rm ada,
- T IR A D O R ES  A L T O S  (le tr a  F ) ,  casa
de 65 m , a dos calles, para refor 
m ar. ' ,
-  T IR A D O R E S  B A J O S  8 . 1 v piso 3 
dorm ,  salón, coana y ta ñ o , econc

- T IR A D O R ES  A L T O S  D* casa de dos 
p u m a s. bO  m poi planta, dos calles
• T IR A D O R E S  A L T O S  E .  rasa rio i b  
n»1 , opción de solar de *>5 mJ
- T R E S  JU N C O S . (C-Cuñete). 80 nv
3 dorm .» para acondicionar. ,
■ U R .  C / h A W  » C  N/ i
Í50 in* a estrcnai. con parcela de* 
900 in
• U R B . LA S  P E R N A LO S A S  (Villar de 
O la lla), U n i r *  de ?f>0 n «  con nrc.eU 
de 1.800 m * . '
• V I L L A L B A  D E  L A  S IE R R A . U r b a , 
"L o s  P é ta le s " , ch a le t, de ¿10 in* 
parcela de 800 m *. 4 dorm , cale 
fac ao n , inmejorables calidades.
- V I R G E N  D E  L A S  A N G U S T I A S , 4 
dorm salón cocina, y baño, cor, c j - 
leTrKuun y  art ensor
• Z O N A  C T R A . A L C A N Z A R *  fh u le t  
nueva construcción» 300 ítF .

- Z O N A  P A S E O  S A N  A N T O N I O *  85
m2. ,  3 do rm ., reformado, calef. indi­
vidual.

V E N T A  E N  L A  P R O V IN C IA  D E  
C U E N C A

-  A L C A N T U D , Casa de 130 m 2. para 
reformar, muy bajo pre do.
- A R C A S , chalet dentro del pueblo, 
180 m2, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacdón, buenas cali­
dades.
- ARCAS D E L  V IL L A R , casa de 80 m2, 
nueva construcción.
• B O L L IG A , casa de 140 m2, 5 dorm. 
salón cocina am ueblada, 2 baños y 
cámaras.
- C A R A C E N I L L A , Casa de 300 m2, 
ideal para casa rural.
- CA R R A S C O S A  D E L  C A M P O , chalet 
de 120 m2, buenas calidades.
- CAR R ASCO SA D E L  C A M P O , casa de 
300 m2- para acondidonar, 3 plantas, 
registrada.
- E N  M A D R ID , C/Sta. María de la Ca­
beza, apartamento de 32 m2.
- V ILLA G A R C ÍA  D E L  L L A N O , solar de 
2.200 m2-, a dos calles.
- V IL L A L B A  D E L A  S IER R A , chalet de 
190 m2 más la buhardilla, con parce­
la de 1.000 m2.
- P A L O M E R A , casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
d o .
- R IB A G O R D A , casa de nueva cons­
trucción, con 228 m2. con jardín y 
huerto de 100 m2. buena construc- 
d ó n .
- S A N  L O R E N Z O  D E  L A  P A R R I L L A ,
c h a le t nue va co nstru c ció n , sobre 
parcela de 900 m2. ajardinada, con 
500 m2 de construcdón, calefacdón, 
parquet, codna amueblada.
- T A R A N C Ó N , casa de 570 m /2 , de 
construcdón con patio de 340 m /2 , 
sótano, baja, 1 a planta y  buhardilla, 
todo de inmejorablés calidades.
- T IN A J A S , casa antigua de 2 plantas 
con corral.
-  T O R R E C IL L A , 120 m2, 4 dorm , nue­
va construcdón, con patio de 150 m2
- V IL L A R  D E  O L A L L A , 95 m2, exte­
rior. 1o piso.

L O C A L E S  E N  V E N T A

• A L A M E D A  D E L  J U C A R , 50 m2, acon- 
didonado , buen p re d o .
- A L IC A N T E , 180 m2. acondídonado, 
con posibilidad de sótano.
• A N D R É S  D E  C A B R E R A , 115  m2. es­
quina C/ Del Peso, buena situadón.
- A V D A . M E D IT E R R Á N E O , bar to ta l­
mente montado.
- A V D A . S A N  J U L I A N . Local de 70 
m2. Ideal para varias plazas de gara-

- C A S T IL L A  L A  M A N C H A , centro co- 
m erdal 4  Caminos, 80 m2. acondido- 
nado.
- ER C A V IC A , 230 m2,  excelente pre­
d o .
• F E R M Í N  C A B A L L E R O , 15 0  m 2,
acondídonado.
- L U S O N E S , 100 m2. bar totalmente 
m ontado, sin traspaso.
- T I N T E S , 50 m 2. local diáfano sin 
obrar, buen p re d o .
- N A V E  C tra . A lc á za r, 1.000 m2.
- P A R Q U E  S A N  J U L I Á N ,  180 m 2. 
acondídonado.
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 400 m 2,
acondídonado.
- P O Z O  D E  L A S  N I E V E S , varios de 
nueva construcdón.
- P L A Z A  D E L  E S P L IE G O , 120 m2. diá­
fa n o , con 1 7  metros de fachada al 
Parque de San Fem ando.
- R ES ID EN C IA L SAN J O S É , 306 m>. en 
dos ptantas.
-  R EY ES  C A T Ó L IC O S , 15 m2. ,  acondi- 
donados.
-  S A N  C O S M E , Fue n te del O ro , 100 
m2. con vado permanente.
-  T R ES  J U N C O S , (C/ Cañete) 60 m2.

P L A Z A S  D E  G A R A J E  E N  
V E N T A

- A V D A . S A N  J U L I Á N , (F u e n te  del 
O ro ).
- C A S T IL L A  L A  M A N C H A , edif. Fran- 
cabel
• FERM IN  C A B A L L E R O , E d ific o  Euro­
pa. Muy buena.
- P O Z O  D E  L A S  N IE V E S , Varias pla­
zas, nueva construcción, econóncas.
- P O Z O  LA S  N IE V E S , plaza de garaje 
con trastero.
- R ES ID E N C IA L  SAN J O S E , 2 plazas 
de garaje.
• O  LO S  T IN T E S , con ascensor.

P L A Z A S  G A R A J E  E N  
A L Q U I L E R

- C O L Ó N .
■ P O Z O  LAS N IEV ES .
• F E R N A N D O  Z O B E L . Zona de Prince­
sa Záida.

L O C A L E S  E N  A L Q U I L E R

-  C A R R ET ER ÍA » a fíd n a  d e  60 *»*> c m  
tíos despachos.
• C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A , 2/0 m , 
planta baja *• sotono, pura a«.ondlcio-

• C A S T I L L A - L A  M A N C H A  'ocal 
265 ,m *. posibilidad de división-, con 
almacén y  dos entradas,
- C A S T I L L A - L A  M A N C H A . 100 m . 
acondicionado
- C A S T I L L A - I a  M A N C H A . 300 m 
aconoicU ñauo
• C E N T R O  C O M E R C IA L 4 C A M IN O S .
70 totalm ente acondídonado. 
- C O L O N , oficina de 120 acondi­
cionada.
• F R A Y  LUIS D E L E O N , Sü -  80 n> 
muy t> m’ ü * o
• F R A Y  LUIS DE i I O N , 80 m 
didonado.
• F U E N T E  D E L  O R O , bar totalmente 
m ontado y  en funcionamfento,

V A L E R IA . 260 m 2* m uy economice»
-  J O R G E  T O R N E R , 4 8 0  m2,  con posi­
bilidad de entrada para vehículos.
-  J O R G E  T O R N E R , 1 8 7 local para 
acoadidnar, buen p re de ,
- J O R G E  T O R N E R , 70  « tf , ac o n dlci* 
nado.

L O R E N Z O  G O N I, iH o n dí-u ta l S Jt 
se) 1 70  ítV. diáfana
• LO S  T IN T E S  170 n * , paiu tuU> i 
bar.
-  L U S O N E S , bar to ta lm e nte  m onta­
do* sirí traspaso.
- N A V E P O LÍG O N O  Ca m PSa ,  1*  línea 
carretera» 400- m2.
- P A R Q U E  SAN J U L I A N , 60 m ' ideal 
purJ o fid riJ
• P A S A J E  D E L  S A N D A L O , 90 >n , 
acondicionado totalm ente, calef. m 
di vidual.
• P A S E O  D E L  S A N D A L O  l  lócale» de 
180 m v 1 6 0  m ’ acondicionado:.
• P O Z O  D E  LA S  N IEV ES * bur de «.opas 
to ta lm e n te  m o ñ u d o , i(*C m '. sin 
traspaso.
• P L A Z A  D E L O S  C A R R O S , 450 nv , 
acondicionado como amiacen
- RAM ON  Y  C A J A L , 10 m , Kondiclo 
nado para tienda
• V A L E R IA , dos locales de 90 y 100 
nv económicos.

O F IC IN A S  C N  A L Q U I L E R

C A R R tT IP iA  i :  a-i
oficmas, varias

C A F R E  r t P .A ,  ,  1 i >  i c . i
cío nuevo, calefacción m dwidujt 

O al C AR PI 1 O  D i Al b O P N O ;*  '  >■ 
oficinas d o  40 M\

A L Q U I L E R  D E  N A V E S

• P O L I G O N O  L O S  P A L A N C A R E S , va 
rías naves

A  C L K K A U K A , M i ly cc »

V F N * A  ■): P A R C H A S

• C T R A  V I L L A L B A  D E  L A  S IE R R A , 
( J u n t o  al R io  J u c a r ) , parcela de 
3 500 m** pozo de agua
- C H IL L A R O N , b  OCX) m* y 3 000 m \ 
ju m o  al pueblo
- C H I L L A R O N , camino de Nohales, 
parcela de 7 .1 0 0  m "  con casa de i  
dorm * con p o zo  de agua, vallada
- A R C A S , vanas parcelas 

JA b A G A  i. s
- f i n c a  D E L  R O Y O , parcela de 1.500 
m* vallados, to n  posibilidad de otros 
500 m* m is

P IS O S  E N  A L Q U I L E R

- C O L O N , 4 dorm , cocina amuebla­
d a , con garaje, piso a estrenar.

H ER M A N O S  R tC tP K  L  4 '  ■ m
ta jo  y  trastero.
- F U E N T E  D E L  O R O . 4  d o r m . sin 
muebles, posibilidad de garaje
• CN C A Ñ E T E , pue b lo . Apartamento 
de 1 dorm . salón, coona y  baño, con 
muebles

S O L A R E S  E N  V E N T A

A PC AS* . <•
M ARIANA -

• M A R IA N A , 600 m ’ dontio del pue»

• S O LA R  en Valparaíso
- T E R M IN O  D E  T O R R A L B A  fmen d.» 
72 Has. cereal secano
• T O R R A L B A  solur de 15U m -, y solai 
de 400 m
- J A B A G A , p u e b lo . 200 m \  C 1  Id  
iglesia

VA V t R l)r 3 1 1 • JC A K  • A n  n
céntrico, buen p h .n o
- V IL L A R  D E  O L A L L A  86U m , jun to  a 
la iglesia.

• C H ILL A R Ó N  P U E B L O , C H ALETS  PA­
READ OS nueva construcción, 1?5 iti?, 
m m tjo idblcs calidades de consuut

E N  C H I L L A R O N ,  C H A L E T S  A D O S A D O S ,  

N U E V A  C O N S T R U C C I Ó N .

1 7 0  m 2, g a r a j e ,  3  d o r m i t o r i o s ,  s a l ó n ,  c o c i n a  

y  b u h a r d i l l a .  C a l e f a c c i ó n  i n d i v i d u a l  d e  p r o -  

p a n o ,  b u e n a  c a l i d a d  d e  c o n s t r u c c i ó n

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



M A N G A N A
A g e n c ia  O fic ia l

C/ Carretería, 3 - 1a - CUENCA 
Telf.: 969 23 22 92 

! 969 23 31 33
Fax: 969 22 08 86

90 m2, 4 dorm ., 
calef., so lead o , 

buen precio.

L O C A L
RESIDENCIAL 
SAN ANTONIO, 

ACONDICIONADO. 
OPORTUNIDAD.

O F E R T A S

-  A L V A R O  D E  L O N A , 1  d o r m ,,  tra s ­
t e r a , r e fo rm a d o , 1 0 ,6 0 0 .0 0 0  p ta s ,
-  B A L T A S A R  P O R R E R O , K m 4. 3 d o r m ., 
cocina a m u e b la d a , c a l e f ., I m f iv ., ga­
r a je , 13-500 -00 0 J A S » .
-  C A R R E T E R Í A , 95 ifl» ., 4  d o r m ,,  ca le f, 
t r a s t e r o ,  t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ,
13 .5 0 0 .0 0 0  ptas.
-  D I E G O  J I M É N E Z ,  13 0  ai». 5 d o r m ., 
b a ñ q , a s c e n s o r , c a l e f .  c e n t r a l ,
1 1 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  G R U P O  G E N E R A L  F A N J U L .8 0  r if . 3 
d o r m . ,  c a l e f .  i n d l v . ,  a s c e n ­
so r, 10 .0 0 8 .0 0 0 . "
• M A R C E L IN O  M E N E N O E 2  Y P E L A Y O , 
casa d e  105 m * . ,  3 d o n o .,  s k i  gastos 
d e  com odidad, c a le f. bid iy. 10.500.000

- R E P U B L I C A  A R G E N T I N A , 3 J o n i  
c a le f , in d lv . Sin gastos de c o m u n i­
d a d , 8 . m 000 p ta s .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 90 m ». 4  d o r m ., 
b a ñ e  y  a s e o , co cin a a m u e b la d a , p a r­
q u e t ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  a s c e n s o r ,
13 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 7 0  m *. 3 d o r m .,  
ce cina a ta o e b la d a , c a l e f . c e n t r a l , 
t r a s te r o , asce nsor, 1 1 .0 0 0 .0 1 »  p tas .
-  R ÍO  C A B R I E L , 2  d o r m ., c o a n a  am ue­
b la d a , c a le f . in d lv . 5 .5 O O .0 0 0  p ta s .

V E N T A  D E  P I S O S

- A L A M E D A  D E L  J Ó C A R ,  1 2 8  m ¡ . 
a m u e b la d o , 4  do ral v  p a r q u e t, tra s -

-  A L F É R E Z  R U B I  A N E S ,  14 0  m 1. ,  4 
d o r m ,, 1 b a ñ o  y  a s e o , c a le f . in d lv . 
M ucha lu z ,
- A L F O N S O  V II I , D ú p le x Be 165 m l
d o r m , i  batios su e lo s d e  ta r im a  y  

. b a rra  c o c id a , c a le f, in d lv . vis ta s a  lá  
b o z  d e l H u é c a f,
• A L F O N S O  V IH , 9 0 m ! , 2 -d o r m ., calef. 
in d ivid u a l.
-  A L F O N S O  V I H , 300 m ! . ,  6 d o r m ., 2 
baños, 2  co anas, terraza d e 20 m>, tras­
te ro  de 40 m C , vis ta s a la  h o z  
- A L V A R O  D E  L U N A , casa d e  90 m \  3 
d o rm ., cocina am ueblada,  ca le f. indi?. 

T r a s t e r o , re fo rm a d o .
- A L V A R O  D E  L U N A , 3 d o r m ,, traste ro , 
re fo rm a d o .
- A N D R E S  D E  C A B R E R A . 85 m  pm  i
r e fo rm a r.
- A V D A  L O S  A L F A R E S , j  d ra .n  ,  !
b a ñ o s , 2  g a ra je s , p is c in a .
- A V D A . L O S  A L F A R E S . 4  d o r m ., tra s ­
t e r o , p a ra  r e fo rm a r.
• A V D A . L O S  A L F A R E S . J u p .i 'a  1 JO
m » ., 4  d o r m ., 2 ba ñ o s, co cin a am u e-

. b la d a , p a r q u e t, c a le f, in d iv . tra s te ­
r o , g a r a je , ascensor.
- A V D A . S A N  J U L I A N . M . m i  l  d >im . 

' 2  b a ñ o s , C o cin a a m u e b la d a , c a l e f . 
ín d ív . propon® p o r ra d ia d o re s , v a s -  
t e r o , b u e n  p re c io .
-  B A L T A  S AR  P O R R E N O . -JU m i J
d o r m ., 1 b a ñ o , c a le fa c . ín d lv j . P ar­
q u e t , tra s te ro  y  g a r a je .
-  B A R  E N  F U N C IO N A M IE N T O ; e n  casco 
a n tig u o , 1 3 5  m 2 .,  se ve n d e  con casa,
- B E L É N ,  casa d e  90 m » .,  2  d o r m ., 30 
m V d já ía n o s , p a rq u e t, c a le f . c e n tra l, 
g a ra je  o p c io n a l. ' '
-  B E L É N ,  d ú p le x , 7 2  m !. ,  2 d o r m . , ' 
cocina a m u e b la d a , e c o n ó m ico , c a le f, 
c e n tr a l,
- B E L É N , Casa para r e t a m a r , 2.1O0.00 0 
p ta s . - - -

• -  B E L É N .  7 0  m * , ,  2  d o r m ., c a l e f .,  
tr a s te r o , ecersémiee-
- B E L E N , casa de 75  cu 3 dorm
c a l e f . ,  i n d l v .,  g a ra je  op cion al,.
- C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A , 1 J0  m ,
4  d o r m ., 2  b a ñ o s , co cin a a m u e b la d a , 
p a r q u e t, c a i e í - , tr a s te r o , g a r a je , as­
ce n s o r. '  , -
-  C A M I N O  C A Ñ E T E ,  4  d o r m . R e fo r- 
m ad q , 98 m !. .
- C A M IN O  C A Ñ E T E ,  82 m > dm  m
cocina «n u e b la d a , calef. centra! y  tras-

- C A R R E T E R I A ,  76 m . ,  1 d o n n  , v  
m í a m u e b la d o , c a le f . c e n tr a í, p r e d o  
in te re s a n te .
- C E S A R  G O N Z Á L E Z  R U A N O  (R e s i- 
d e n c ia lS a n  J o s é ) , 1 1 C m  , 4 d o r m ,

'coc!na a m u e b N a ,-2  ba ñ o s, p a r q u e t , 
c a l e f - , c e n tra l, g a r a je , tr a s te r o . -
- COLÓN, 70 m>. 2 dorm. ,codna amue­
blada suelos de mármol, trastero. , 
-COLON. 10/nv 3 dorm. sá'on grun

d e , c a l e f ., to ta lm e n te  re fo rm a d o .
- D I E G O  J I M É N E Z .  2 d o r m ., 1 b a ñ o ,; 
cocina am u e bla da a e s tre n a r, precio i 
ec o n ó m ico .
- D IE G O  J IM É N E Z , 4 d o rm ., baño y aseo, i 
c a le f . c e n tr a l, tr a s te r o , buen p re -| 
c ió .
- D I E G O  J I M É N E Z ,  85 m 2, 3 d o r m .,:  
m ucha l u z , p re cio  ec o n ó m ico .
- D O C T O R  F E R R Á N , 2 d o r m ., c a l e f ., 
tr a s te r o , cocina a m u e b la d a . Ec o nó -I 
m ico.
- D O C T O R  G A L Í N D E Z , 70  m 2. 2 d o r m .,  i 
cocina am ueblada, calef. central Tras- í 
te r o .
- E R C A V I C A , 85 m2. ,  3 d o rm . ,  c a l e f .,  i 
c e n tr a l, c o c in a a m u e b la d a , tra s te ro : 
y  g a ra je .
- F E R M Í N  C A B A L L E R O , 1 1 0  m 2. ,  A\ 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a le f. c e n tra l, tras- i 
t e r o , ascensor.
- F E R M Í N  C A B A L L E R O , 160 m 2. ,  4] 
d o r m ., 3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a ,: 
c a le f. c e n tr a l, p la za  de garage am -i 
p lia .
- G R U P O  S A N  J U L I Á N , 2 d o r m ., c a le f. 
c e n t r a l , co cin a a m u e b la d a , r e fo r - : 
m ado .
- L A  M O N E D A , 2 pla ntas para re fo r- i 
m ar, económ ico. Acceso por T in te s 80 i
m 2.
- L A S  T O R R E S , 2 d o r m ., te rra za  gran- i 
d e , sin gastos de co m u n idad .
- M I G U E L  D E  U N A M U N O  (V illa  L u z ) ,  
2 d o r m ., cocina a m u e b la d a , c a l e f ., :  
tr a s te r o , g a ra je  o p cio n al.
- O R T E G A  Y  G A S S E T , 105 m2. 4 do rm . ,  i 
p a r u e t, c a le ft c e n tr a l, g a r a je , tras- i 
t e r o , ascensor.
- P A R Q U E  S AN  J U L I Á N , 40 m2. 1 d o r m .,; 
sa ló n , b a ñ o , para o ficin as .
- P A R Q U E  D E L  H U É C A R , 150 m 2, A\ 
d o rm , 2 ba ñ o s, p a r q u e t, tra s te ro  yj 
g r a je , re fo rm a d o .
- P A S E O  S A N  A N T O N I O . 1 1 0  m 2. ,  A \ 
d o r m ., 2 ba ñ o s, c a l e f ., tr a s te r o , ga-i 
r a je .
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 1 1 0  m 2. ,  3j 
d o r m ., 1 b a ñ o , c a l e f ., c e n tra l.
- P Í O  B A R O J A , 3 d o r m ., 1 baño yj 
ase o , cocina a m u e b la d a , c a le f. ce n-j 
t r a l , g a r a je , tra s te ro  y  ascensor.
- R A M Ó N  Y  C A J A L ,  9 7 m2. , 4 d o r m ., j 
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , c o m p le ta -: 
m e n te  re fo rm a d o .
- R A M Ó N  Y  C A J A L .  2 d o r m ., cocinaj 
a m u e b la d a , tr a s te r o , am u e b la d o .
- R E P Ú B L I C A  A R G E N T I N A , 4 d o r m .,j  
1 b a ñ o , tr a s te r o , c a l e f ., e lé c tr ic a ,j  
so leado.
- R E T I R O , d ú p le x , 4 d o r m ., 2 b a ñ o s ,; 
cocina y  de sp e n sa, te r r a z a  de 15 m 2. j 
Buen p re c io .
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 75 m 2. ,  3 d o r m ., j 
c a le f ., traste ro , económ ico, ascensor, i
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 80 m2. ,  3 d o r m ., j 
cocina a m u e bla da , ca le f. c e n tra l, as- j 
censor.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 80 m * .,  3 d o r m ., j 
cocina a m u e b la d a , 1 b a ñ o , e c o n ó m i-i 
co .
- R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 65 m 2. ,  3 d o r m ., j 
1 b a ñ o , e con óm ico.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 baño, i 
buen p re c io .
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o r m ., 1 b a ñ o ,!
m uy buen p re c io . \
- S A N T A  M * D E  L A  C A B E Z A , 3 d o r m ., j
70  m 2. , re fo rm a d o , m ucha l u z , c a le f. j 
c e n tra l. i
- S A N T A  T E R E S A . 80 m 2. ,  2 d o r m .,í  
c a l e f ., g a ra je .
- S A N T A  T E R E S A , 3 d o r m ., baño yj
ase o , p a tio , re fo rm a d o . \
- S A N T I A G O  L Ó P E Z ,  60 m2. 3 d o r m .! 
c a l e f ., c e n tr a l, tr a s te r o , e c o n ó m i-i 
co.
- S A N  A N T Ó N , Casa de 60 m2. ,  2 d o r m ., j
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s . j
- S A N  L Á Z A R O , solar para edificar, eco- {
n ó m ic o . |
- S A N  L Á Z A R O . Casa de 2 d o r m ., eco- ! 
n ó m ic a .
- S A N  L Á Z A R O .  60 m 2. ,  3 d o r m ., pa ra! 
re fo rm a r.
• S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., c a l e f ., re 
fo r m d o , m uy e c o n ó m ic o , 2 plantas
• S A N  L Á Z A R O , 3 d o r m ., cocina am ue­
b la d a , c a le fa c c . in d iv id u a l, suelos 
de g re s, buenas vista s.
- S A N  P E D R O , 168 m 2. ,  4 d o r m ., 2 
ba ñ o s, r e fo rm a d o , 2 ch im e n e a s, as­
ce nso r, vista s a la H o z  de l Jú c a r .
- S E G Ó B R I G A , 90 m \ 4 d o r m ., cocí 
na a m u e b la d a , c a le f. in d iv . T r a s te ­
ro .

-  $ E Y E R O * C A T A U N A , 94 m \ , 3 d o r m ., 
b a ñ o , co cin a a m u e b la d a , c a le f . re ­
fo r m a d o , vista s a la  H o z  d e l J ú c a r . 
- T I R A D O R E S A L T O S , 8 5 m ' 3 dorm  . 
p a tio , co cin aam u eb lada, ca le f. in d iv.
• T I R A D O R E S  B A J O S , c a ,o  pata re -
fo r m a r , buen pre cio*
- T I R A D O R E S  8 A J 0 S . 9 0 tu *» ,  d e  solar 
p a ra  e d ific a r .

A L Q U I L E R  D E  P IS O S

- M IG U E L  O E  U N A M U N O , i  do ro. . co 
cina^arouebiada, g a r a j e .'
- P A J A R E R O . 4 down t O '.m a  a cs< 

d r e n a r , c a le f . c e n tra l.'
- P A S E O  S A N  A N T O N I O , 3 d o n n .. co 
cifra a m u e b la d a , c a le f . in d iv . eco* 
n om w .o,
- P IS O S  D E  P L A Z A  D E  L A  H IS P A N I­
D A D , 5 y  6 d o r m ,, co n  asce nsor. 8 u c ¡ 
p re c ie ,
- R A M Ó N  Y C A J A L .  4 c íj m s  , sin mué
b le s , m ucha l u z ,  c a le f. i n d iv ,
- R O N O A  D E L  M A N A N T I A L , 4 dorm  .
c a l e f .,  in d ivid u a l a m u e b la d o .
- V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , p ito  de 3 
d o rm , t cecina a m u e b la d a , chim enea, 
m u y  e c o n ó m ico ,
-  Y i U A L Ü A  D E  L A  S I E R R A , 4  d o r m ., 
t  b a ñ o s , co c in a  a m u e b la d a , c a le f . 
in d iv id u a l.

L O C A L E S  E N  V E N T A  
Y  A L Q U I L E R

- A L I C A N T E , 8 £ m 2. en p la n t a , 7 0  , 
e n -s ó ta n o , b u e n  p re c ió .
- A N T O N I O  M A C H A D O , 11)7 m . «m v 
a c o n d ic io n a d o , f  a s e o , alm acén^ t o ­
ta lm e n te  ac o n d icio n a d o .
- A V D A . C A S T IL L A  L A  M A N C H A , 60 m . ,  
b u e n  p re c io ,
-  C E N T R O  C O M E R C I A L  C U A T R O  C A ­
M I N O S , p r c c i 1 in te re sa n te  
- C U A T R O  C A M IN O S , ?19 m
- D A L M A C I O  G A R C IA  I Z C A R A , 70  n
ac o n d icio n a d o , posibilidad d e  260 m 3*
• E R A S  D E L  T Í O  C A Ñ A M O N , 1 000 m2 
v e n ta  o  a lq u ile r. O c a s ió n .
- E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 14 0  en
planta b a ja . 140 en planta prim era,
ac o n d icio n a d o ,
-  E R C A V I C A , v a r io s , 1 7 0  m * 180 m * 
a c o n dicio na do -.'
- J O R G E  T O R N E R , v a rio *
- M l N G L A N I L L A , 180 m * .,  1  p la n ta s , 
ac o n d ic io n a d o , e c o n ó m ic o .
•  P A R Q U E  S A N  J U L I Á N ,  ZOO en so­
t a n a ,
- P A S A J E  C A R R E T E R I A , (va n o s)
• P A S E O  S A N  A N T O N I O , 400 m .  acón 
e n d o n a d o . -
• P L A Z A  M A Y O R , 225 m a ^ o n d in o  
n a d o , b u e n  p re c io .
- P R IN C E S A  ¿ A I D A , 2 15  m* a to iv ii-  
u o n a a o .
• V I L L A  L U Z ,  300 m en c i t ó .

P A R C E L A S  
C A S A S  Y  C H A L E T S

• A L 8 A L A T E  D E  LA S  N O G U E R A S  (casa), 
100 m*- c o n  p a tio » ch im en ea y  c u e v a . 
- C A S A  E N  C A N A D A  M O L I N A , 163 m 
co n  te rre n o  d e  900 tn1, ,  m u y ecw »ó-

- C A S A  E N  C A Ñ A D A  M O L I N A , 750 m 
de t e r r e r a , 75 0  m . d e  v iv ie n d a . 3 
plantas, 6 dorm . 2 baños, bodega, ces 
ped con r .eg o a u ta in a tic o , bai bacoa
- M A R C E L IN O  M E N E N D E Z  Y  P E L A Y O  
(M o r a le )o s ) , casa d e  I j O m . ,  tres 
p la n ta s , tres d o rm . 1 b a ñ o , c a le l . 
indiv tr a s te r o , re fo rm a d a .
- N O H A L E S , parcela de I JO O m  c o r
ag ua e c o n ó m ico .
- P A R C E L A S  S E Ñ O R I O  D E L  P I N A R , 
económ icas.
- P A R C E LA S  E N  C T R A . M A O R IO . V A R IA S , 
B U E N  P R E C I O .
• P A R C E L A S  E N  J A B A G A , S U E L O  U R ­
B A N O . C O N  A G U A . L U Z  Y  A L C A N T A ­
R I L L A D O , B U E N  P R E C I O .
- P A R A J E  H O Y A  C E R V E R A . C t r a . V a ­
le n c ia , p a rc e la  d e  5 ,5 0 0  m !. ,  casa de 
2  d o rm ito rio s , b a ñ o  y  co cin a am u e ­
blada piscina y  pista de tenis
- S E Ñ O R I O  D E L  P IN A R  parcela d e 909 
m * . ,  c h a le t  d e  300 t n \  7  d o r m ,, 2 
baños y un aseo , salan g ra n d e , g ara­
j e ,  cc sp rd  con i lego a u to m a tiz o , 
- T E R R E N O S  IN D U S T R I A L E S

M AS I N F O R M A C IÓ N  P O R  F A L T A  D E  
E S P A C IO  E N  N U E S T R A S  O F IC IN A S

Para m ás inform ación sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de  
España, v is ite  nuestras oficinas.

VALO RAC IO N ES, TASACIO N ES OFICIALES DE 
INM UEBLES. M IEMBRO DE ASO CIACIÓ N  PRO FESIO N AL 

DE T A S A D O R E S  INM OBILIARIOS. N9 G  101 -00 -17  
TO D O  TIPO DE A SE SO R A M IE N TO  BANCARIO. 

LLÁM EN O S: TELF.: 9 69 .23 .31 .33  
S o m o s  la In m o b ilia ria  q u e  e s ta b a  b u s c a n d o

Inform ación In m o b ilia ria

09PI
C o le g ia d o  9egiado 9009

e c o  Teléfono 969232248
I N M O B I L I A R I A
C/. COLON, 76-12 Telf. y Fax; 969232242

PLAYA: RAMÓN Y CAJAL

Com pre ahora y 3 ,4  dormitorios y 
estrene su p iso  en Dúplex,

verano

EL DIA-2001 J H
SÁBADO, 20 OCTUBRE J O

PARQUE HUÉCAR 
130 m2. útiles 

garaje y trastero.
Impecable. 

28.500.000 ptas. 
CTRA. MADRID

NAVE 300 m2 
Primera línea. Todo 

escaparate. 
Instalada

NUEVA CONSTRUCCION 2,
*  R e s id e n c ia l S a n  J o s é

*  P a rq u e  S o l

*  U n iv e rs id a d

4 y 5 dormitorios y Unifamiliares
*  N o h a le s  - U n ifa m ilia r e s
*  P a rq u e  E u ro p a
*  C a rre te ría

OCASIONES:
- ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100 m2, exterior, 10.500.000 ptas.- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 80 m2.,2 wc. Mucha luz, 5.900.000 ptas. -AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3dorm., calefacc. Exterior, 9.000.000 ptas.- ERCAVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. Mucha luz. 8.300.000 ptas.- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 dorm., 80 m2. vistas al río, 8.000.000 ptas.- MARTÍN ALHAJA, 2 dorm., 70 m2. 
calef. Mucha luz, 6.300.000 ptas.- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 dorm., 75 m2., todo exterior, 6.800.000 ptas.
- SANTA LUCÍA, 2 dorm., 45 m2., calef. Trastero. Reformado. Todo exterior,5.200.000 ptas.- VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 wc., cocina amuebl. Garaje y traste­ro. Buen precio.

PISOS VENTA
- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m\, calef. central, ascensor.- ALFÉREZ RUBIANES, 120 m2,4 dorm.,2 wc, ascensor, calef. Exterior.- ALICANTE, 3 dorm., 85 m2., calef. as­censor. Reformado.- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., trastero, reformado.- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 80 m2., calef. central. Trastero. -ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 m2.,2 wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y trastero. Vista a Cuenca.- ANTONIO MAURA, 3 dom., 80 m2., trastero. Mucha luz.-AVDA. C-LAMANCHA, 95 m2., 4dorm., calef. Mucha luz.- AVDA. C-LA MANCHA, 125 m2., 4 dorm., calef., 2 wc. Trastero.- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. -AVDA. ALFARES, 90 m2., 4 dorm., calef., reformado. Vistas al Rio. •AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 dorm., . 90 m2., 2 wc, calef., ascensor. Exterior.- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 m2., calef. Todo exterior.- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 85 m2. calef. Todo exterior. Cochera op­cional.- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dorm., 85 m2., calef. garaje, impecable. Mucha luz.- BARCELONA, 3 dorm., 2 wc., calef.7.800.000 ptas.• CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m2., 4 dorm., trastero. Exterior.-CALLEJÓN DE BELÉN, 3 dorm., calef. cocina amuebl. Reformado. 7.000.000 ptas._- CAÑETE, 5 dorm., calef., trastero. Mucha luz. Reformado.- CARRETERÍA (nuevos), 3 y 4 dorm., calef., garaje y trastero opcional.- CARRETERÍA, 160 m2., 5 dorm., ex­terior.- CARRETERÍA, 4 dorm., calef., exte- rior. Reformado.- CARRETERÍA, apartamento, 2 dorm., ascensor. Mucha luz.- CARRETERÍA, 290 m!. 7 dorm., calef., ascensor, garaje. Gran terraza.- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2., 2 baños.. Mucha luz.- COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2 wc., ase. calef.,exterior.- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amue­blada,,calef., ascensor. Impecable.- COLÓN, 2 dorm.,calef., trastero.- COLÓN, 133m2., 4 dorm., calef., as­censor. Mucha luz.• DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m2., calef. ascensor. Mucha luz, 11.700.000 ptas.- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 85 m2. calef., reformado.• DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m2. calef., trastero, reformado. Mucha luz.- DIEGO JIMÉNEZ, 120 m'., 5 dorm., co- ciña amueb. Calef. Reformado.- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., re- formado. 6.500.000.- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 m2., garaje y trastero. Gran terraza.- DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2.,2 dorm., reformado.- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., as­censor y calef.• DOCTOR FERRÁN, 2 dorm., 75 m2., calf. trastero. Mucha luz.- FERMÍN CABALLERO, varios4dorm.,2wc, calef., ascensor, desde 16.500.000. -FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m‘.3 baños, calef. ascensor, garaje.- FRAY LUIS DE LEÓN, 4 dorm., calef. central, mucha luz.- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, calef., as­censor, trastero. Impecable.- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2dorm., calef., trastero. Reformado.- GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2., tras­tero. Mucha luz 7.800.000 ptas.- HERMANOS BECERRIL, 3 dorm., 98 m2., garaje y trastero. Todo exterior.• HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. calef. Reformado. Exterior.- LAS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 balcones a la calle.- LAS TORRES, casa 100 m2., para re­formar. Económica.-LUSONES, 2dorm., 80m2., calef., ase., mucha luz.- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60 m2. 4.900.000.

- M O N T E G A R C IE L L IG E R O S , 3 d o rm ., 
80 m2. ,  c a le f., reform ado. Mucha lu z.
8.800.000 ptas.
- M U Ñ O Z Y  S O L IV A , 65 m2. ,  3 d o rm ., 
exterior.
- M U Ñ O Z  Y  S O LIV A , 4 d o rm ., 90 m2. 
c a le f., Reformado.
- N T R A . SR A. B U E N S U C E S O , 2 d o rm ., 
c a le f., reform ado. .
- O R T E G A  Y  G A S S E T , 4 d o rm ., 100 m2-, 
2 w c. G araje y trastero. Impecable.
- P A R Q U E  E U R O P A , 5 d o rm ., 155 m2. 
2 w c. Garaje y trastero. Te rraza de 60 
m2.
• P A R Q U E  SAN J U L I Á N , 3 d o rm ., 85 
m2. ,  2 wc. c a le f., ascensor, 16.500.000 
ptas.
- P A R Q U E  S O L , 4 do rm ., 90 m2. ,  c a le f., 
2 w c ., garaje y trastero. A  estrenar.
- PASEO SAN A N T O N IO , 3 dorm ., calef., 
exte rio r, reformado.
- PASEO SAN A N T O N IO , 5 dorm. 105 mJ. , 
c a le f., 2 w c . Reformado. Exte rior.
- P O Z O  LA S  N IE V E S , 4 d o rm ., 90 m2. ,  
calef. Exte rior.
• P R IE G O , 90 m2. 4 d o rm ., calef. Todo 
e xte rio r. Mucha lu z.
- PR IN C ES A  Z A ID A , 3 d o rm ., 85 m2. ,  
calef. ascensor. Trastero. Mucha lu z.
- R EP Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 3 d o rm ., 85 
m2, trastero. Totalm ente reform ado.
- R EP Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 4 d o rm ., 95 
m2. ,  trastero, reform ado.
- R EP Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 120 m2. ,  4 
d o rm ., c a le f., ase. Trastero. Exte rio r. 
-R E S ID E N C IA L "Lo s A lfa re s ", 2 dorm ., 
70  m ^., 2 w c , cocina am u e bl., garaje 
y trastero.
- R ES ID E N C IA L P A R Q U E  E U R O P A , 2 , 3
y 4 d o rm ., 2 baños, cocina amueblada. 
G araje y trastero. Entrega inmediata.
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 2 d o rm ., 70 m2. ,  
c a le f ., ascensor. Reformado, todo e x ­
terior.
- R^YES  C A T Ó LIC O S , 3 do rm ., 2 wc. As­
censor, c a le f., cocina amueblada. Ga • 
ra je . Recién construido.
- R EY E S  C A T Ó L IC O S , 4 d o rm ., 90 m2. 
c a le f., ascensor. Reformado.
- R EY ES  C A T Ó L IC O S , 3 d o rm ., 85 m2. 
c a le f ., ascensor. Reform ado, mucha 
lu z.
-R E Y ES C A T Ó LIC O S , 3 dorm., calef. cen­
tra l. Ascensor. Reformado. Mucha lu z. 
- R E Y E S  C A T Ó L IC O S , 3 d o rm ., 60 m2̂  
reform ado, económico.
• RÍO  C A B R IE L , 2 y 4 d o rm ., calef. co­
cina amueblada. Mucha L u z .
- RÍO  SAN M AR TÍN ) 4 d o rm ., 90 m2, 2 
w c , garaje y trastero, impecable.
- R O N D A  M A N A N T IA L , 4 d o rm ., 90 m2-, 
calef., cocina amueb. Garaje y trastero. 
Impecable.
• S A N  A N T Ó N , va rias casas desde 
1.70 0 .0 0 0 .
•S A N  COSME (Aure lio ), 4 do rm ., 9 0 m2, 
2 w c, conina amue. Garaje y trastero. 
Vistas a Cuenca.
- S A N T IA G O  L Ó P E Z , 3 do ral-, 75 m¡. 
calef. indiv. Reformado.
- S A N TIA G O  L Ó P E Z , 1 do rm ., 50 m2. Co­
cina amueblada. A  estrenar.
- SEGÓBRIGA, 3 dorm., 90 m2, calef. tras­
te ro . Reformado.
- S A N T A  A N A , 3 d o rm ., 85 m2. ,  c a le f., 
ascensor.. G araje y trastero.
- S T A . IN ÉS , 3 d o rm ., reform ado, todo 
exterior.
- S T A . M *. D E L A  C A B E Z A , 3 d o r m .,8 5  
m2. ,  c a le f., reform ado.
-S A N T A T E R E S A , 3 dorm ., 75 m2. calef., 
trastero. Reformado. Económico.
- SANTA T E R E S A , 2 dorm ., 65 m2. calef., 
trastero , patio . Reformado.
• S U B ID A  C . M O L IN A , 130 m2. ,  8 dorm. 
Ideal para pensión.
- SUB ID A C . M O L IN A , 4 dorm , 90 m2, 2 
w c , calefacción, ascensor. G araje y 
trastero. Impecable.
- T E R U E L , 3 d o rm ., 85 m2. 2 w c, c a le f., 
ascensor.
- T IR A D O R ES , casa 90 m2. ,  3 do rm .,  Re­
form ada, 7.500.0 00 ptas.
- T IR A D O R E S , apartam ento 2 d o rm ., 
calef. Reformado. Patio.
- T I R A D O R E S , va ria s casas desde
3.500.000 ptas.
- V A L E R IA , 3 d o rm ., 85 m2. caléf. tras­
te ro . Mucha lu z.
- V A L E R I A , 2 do rm ., 7 0 m2. ,  calef. cen­
tra l. Impecable.
-V IR G E N  D E L A  L U Z , 105 m2. ,  4 d o rm ., 
c a le f., reform ado.

C A S C O  A N T I G U Ó :

- A N D R ÉS  D E C A B R E R A , 5 d o rm ., tras­
te ro . S
- C A B A L L E R O S , 2 d o rm ., 85 m2, 2 w c, 
calef. Reformado.
- C A N A L E J A , 4 d o rm ., 84 m2. ,  c a le f., 
E xte rio r. Reformado.
-C A R D E N A L P A Y A , 3 d o r m .,7 0 m2. ,  tras­
te ro , 7.800.000 ptas.
- C ES A R EO  O L IV A R E S , 3 d o rm ., tras­
te ro . Reformado. Exte rio r.
- G O N Z Á L E Z  F R A N C É S , dú ple x, 100 
m2. Reformado.
- L O C A L  130 m2. + vivienda de 106 m2. 
de vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- P A L A F O X , 130 mJ. 6 dormitorios, 2 
baños. Explendidas balconadas.
• P Z A . S A N T O  D O M IN G O , casa de 2 
plantas, 5 dormitorios.
- R O N D A  J .  R O M ER O , estudio 50 m2, re­
form ado, chimenea.
- S A N T A  C A T A L IN A , 120 m2, vistas al 
auditorio.

- SANTA LUCÍA, 185 m>. Patio. Para reformar.-SAN PEDRO, dúplex + ático, 200m1., calef., Gran terraza vistas Hoz del Hué- car.- SEVERO CATALINA, 3 dorm., 70 m2. calef. Trastero. Vista Hoz del Júcar.- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. con jardín.
PARCELAS, CASAS Y CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con parcela.- CLUB DE GOLF (Villar de Olalla), 
150 m2' de vivienda, 1.000 de parce­la, 5 dormitorios. Impecable.- FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas", parcela 470 m2.- PARQUE SOL (chalet), 4dorm., 3 wc. calef. indiv. Terraza.• PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 200 m2., cocina amuebl., garaje. Te­rraza y patio impecable.- PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con parcela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 wc. Piscina, pistas de tenis, barbacoa.- RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 4 dorm., a estrenar.- RIO HUECAR, Chalet, 250 m2,4 dorm., cocina amue., garaje y trastero. Jar­dín y terraza. Impecable.- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 m2, pinos, centro urbanización.- SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y chalet semiterminado.

NAVES Y LOCALES

-ALICANTE, 120 m2. acondicionado.- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 m2. alquiler, excelente ubicación.- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. al­
quiler.- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m2. acondicionados y diáfanos.- EDIFICIO ALEGRÍA, 55+12 m2-, acon­dicionado. Excelente situación. Venta y alquiler.-ERCÁVICA, 70+ 100 m2. 7.000.000 ptas.- FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos calles. Venta.- FUENTE DEL ORO, varios venta y al­quiler.- HERMANOS BECERRIL (Residencial San José), varios locales en venta y alquiler.- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y alquiler.- HURTADO DE MENDOZA locales a par­tir de 300 m2. alquiler.-LASTORRES, 150 m2. acondicionado. Venta.- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. Nueva Construcción.- PIHAR DE JABAGA, restaurante con vivienda, en venta y alquiler. •PRINCESAZAIDA, 270m2. acondicio­nado. Venta.- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + vi­vienda de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:
• ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-pala­cio, patio 800 m2 con 1.300 m2 de solar. 13.500.000 ptas.- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del pueblo, 3.100.000 ptas.• BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., posibiidad de garaje. Ideal Turismo Rural.-CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. de Beteta, 80m2, reformada, 5.000.000• GARCINARRO, casa 140 m2, con par­cela de 400. Garaje.• MOHEDA, casa 2 plantas con patio. Re­formada.- HONRUBIA, casa 900 m2 con patio 400 m2.• HUETE, cueva natural acondiciona­da como vivienda con patio.- LA PERALEJA, 6 dorm., 300 m2.s calef. bodega, garaje, 160 m2. de patio. Nueva construcción. Excelente ubica­ción.• LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.• MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. Acondicionado para bar.- PALOMERA, casa 300 m!, centro del pueblo.• PRIEGO, 2 casas unidas. Ideal Turis­mo Rural.- RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje y jar­dín.- SOTOS, casa 150 m2., 4dorm., patio. Reciente construcción.- TARANCÓN, chalet 580 m2., 4 plan­tas, garaje, parcela de 500 m2. Impe­cable.- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2., con 500 m2. de patio.- VALVERDE DE JÚCAR, 4 dorm., 150 m2., garaje y trastero. Reformada. 5.000.000 ptas.- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m2, 2 baños.

Mía FALTA @1 ESFACI1
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EL DIA-2001
j O  sábado 20 de octubre Anuncios Clasificados

S A L A  1

" E L  EM P ER A D O R  Y  S U S LO C U R A S " 
Todos los dias: 6 ,1 5 . Sábados y  V .  
festivos también a las 4 . ~ -

■ -"V IS IO N A R IO S ''
Todos.tos días:
8,30-10,45.

S A L A ?  ' ^ a

"A  T O D O  G A S "
Todos ios días: 6 ,1 5  -  8,30- 
10 ,4 5 . Sábados y  festivos también a 
las 4 .

S A L A  3

Todos los días: 7 - 1 0 .  Sábados y  do- 
mingos tambtén a las 4 . ¿

C  .  x  k S A L A  4  S

" L A  M A N D O L IN A  D E L  C A ­
P IT Á N  C O R E L U "

,  Todos tos días 7 -
1 0 . Sábados y d o -  
m ingovtam bfén

' la$ i
S A L A  5~

" A M E L IE "
Todos los. días: 6 ) 1 5 - 8 ,3 0  - 1 0 ,4 5 . 
Sábados y  domingos también a las 4.

" M O U U N  R O U G E"

V E N T A
(Cuenca). Tfn o: 969 233 880.

• Á TIC O  L U J O  H UR TAD O  M E N D O ZA . 
Cuenca. Zona Cuatro Caminos. Terraza 
40 m ts. Garaje. Trastero. 606 088 
429.Inmobiliaria

-  APARTAM ENTO amueblado, 2 habitaciones, 
nuevo y  céntrico. Mucha lu z, calefacción indi­
vidual y sin gastos de comunidad. Para entrar 
a vivir. Teléfono: 969/23 4 1  29. Preferible­
mente tardes.

-  ¡OCASION! URGE V EN D ER  PISO EN CUENCA. 
Céntrico. 3 dormitorios. Cocina amueblada. 
Calefacción individual. Trastero y  despensa. 
Exterior. Totalmente reformado. Listo para vi­
vir. Tfno: 699 25 3 7  92.

-  CASA G R AN D E EN TO RRALB A (Cuen­
ca^. 1 .7 5 0 .0 0 0  ptas. Tfn o : 9 1 4 7 7  0 1

-  SE V E N D E N  T IE R R A S , 50 H A S . EN 
FR ES N ED A  D E L A  S IER R A  (C U EN C A ). 
T FN O : 969 22 3 7  99.

-  ADOSADO esquina en Huete (Cuenca). 300 
m 2 . 1 7 7  construidos, cocina am ueblada, 3 
dorm itorios, 2 WC, calef. dobles ventanas, 
buhardilla, garaje. .Tfno: 609 84 7 7  49 .

-  V EN D O  P A R C ELA  EN  TARANCO N 
(Cuenca). Buen sitio , 1 .0 0 0  metros 
edificables. Tfn o : 6 1 7  26 09 33. Sr. 
Juliá n.

-  CASA en Villalgordo del Marquesado (Cuen­
ca ). Centro población. Recién restaurada. 
Muy amplia. Lista para vivir. Consta de sóta­
n o, planta baja, 1er. piso y cámara. Precio: 
6.000.000 ptas. Tfno: 9 1-8 79 2 78 9 .

-  VEN D O  CASA EN  TARANCON 580 M2 
habitables, 350 m2 patio . Nueva 
construcción. Apta para negocio (na­
ve adosada). Buhardilla independien­
te  (podría tras la compra alquilarse 
por separado). Tfnos: 965 8 7  4 1  08 / 
6 1 7  94 6 1 0 9 . Muy interesante.

-  PROMOCION DE V IV IEN D A S , apartamentos y 
garajes en Tiradores Bajos G , y  apartamentos 
en Tiradores Bajos A . Información: Tiradores 
Bajos A , n° 58 Bajo. T e l 969 23 2 1 28 -  969 
3 1 0 1  5 1 - 6 5 9  86 49 70 .

-  APAR TAM EN TO  S IER R A . 2 dormito­
rios. Am ue blado, chimenea, leñera. 
Alcalá de la Selva. Próximo a pistas 
Valdelinares. Tfnos: 9 1  6 1 4  16  39 - 
606 86 22 36.

-  CASA U N IFA M ILIA R , 80 m 2. Jardín. 70  m 2. 
Tiradores Bajos. Muy luminosa. Tfno: 969 28 
50 08.

-  T A R A N C O N . O P O R T U N ID A D , vendo 
chalet nuevo 200 m 2 . Precio 
17.5 0 0 .0 0 0  ptas. 629 7 4 0 7 4 2 .

-  PARCELAS URB AN I2AB LES en Carboneras de 
Guadazaón (Cuenca). 2 7.0 0 0  m 2 . Ju n to  a 
piscina y  polideportivo. Buen precio. Tfn o : 
969 23 64 68. MigueL

-  PISO en el Polígono (Toledo) junto a la Con­
sejería. 3 dormitorios, cocina y  baño amue­
blados, empotrados, terraza acristalada, gara­
je y  teléfono 696 34 09 0 1 .

-  PISO EN  CUENCA. Avda. de los Alfa­
res, 50. Salón, 3 dormitorios, 2 ba­
ños, cocina amueblada, piscina, jardi­

nes, 2 garajes, trastero, pista de pa- 
d e l Tfno: 626 28 59 4 4 .__________

-  Z A R Z A  DE TA JO  (Cuenca) a 75 km . de Ma­
drid (autovía de Valencia), tres fincas inde­
pendientes de: 3 4 .0 0 0 , 20.000 y  14 .0 0 0  m 2. 
Todas ju n to  al pueblo y  a la carretera. L u z , 
agua y  alcantarillado. Precio a convenir. Telé­
fonos: 949 35 10  73 y 9 1  448 53 20.

-  URGE V EN D ER  CASA PALACETE a 10 
m inutos de Toledo, con o sin mue­
bles. Interesados llamar 925 2 1  4 1  
70  /  22 23 1 1 .  Móvil: 608 16 70  63.

-  CASA DE DOS PLANTAS en Valdemoro-Sierra. 
5 habitaciones, terraza, garaje. Llamar tfn o .: 
96 366 59 12  a partir de las 19 ,0 0  h.

-  COMPACT DISC doble. D EN O N  Mod. 
2 70 0  F. Preguntar por José. 969 23 
56 44 -969 22 46 0 4 .

-  ADOSADO nuevo en Arcas pueblo. Bien si­
tuado. Inmejorable. Tfn o . 6 57 14 2  986.

-  FRA N Q U IC IA  DE ROPA en TomeUoso. 
(Ropa de n iñ o ), en funcionamiento 
por no poder atender. Interesados 
ponerse en contacto con el teléfono 
645 96 82 83.

• SE V E N D E  o alquila piso totalm ente refor­
mado, baños y  cocina amueb. Tarancón. 656 
35 88 39 -  954 16  38 05.

- PROXIM A CONSTRUCCION DE VIV IEN D A S  en 
Calle Bajada del Barco de Toledo. Tfn o: 650 
80 88 36.

-  CA FETER A  IN D U S T R IA L AU TOM Á T I- 
CA. Nueva. 5 meses de uso. Muy eco­
nómica. Tfnos: 969 23 25 28 y  969 
23 62 2 4 .

-  OCASION: Casa completamente renovada en 
Quintanar del Rey.TeL 626 88 46 45.

-  O R D EN A D O R  PO RT A TIL, buen esta­
d o . 1 1 5 .0 0 0  ptas. T fn o : 608 969 
111.

-  PISO muy reformado en Sta Corona. Taran­
cón. 969 32 26 4 5 . Dejar mensaje.

-  APARATOS DE ESTETICA: solarium, 
presoterapia, depilación por ondas, 
liftin g , etc... Tfno: 969 23 22 48.

-  PISO EN  C U EN C A , reformado y  a estrenar. 
Abuhardillado y  céntrico. Buen p re d o . 629 
46 60 1 4 .

-  DOS FU T B O U N ES . Seminuevos. Eco­
nómicos. Tfnos: 969 23 25 28 ó 969 
23 62 24.

C ^ n c á c u n i c u r *  r / » . *  ,  -T E LE F O N O S A M S U N G S G H 6 0 0 .Total-
SarTAntón. S e í  prerio ^ e 'r e Sí d o l7 u i m °rna T d e  a ^ t í a ° w 7 o 1  D ^ I r t e í í  
Les teléfonos 969P22 08 7 1 - 9 6 9  23 63 6 2. £ *

-  PISOS en C/ San A n tó n , n° 1 ,  en Mota del nnc r n U rc nc -A D IAT ,__ n 1 T>n  -  DOS B ALCONES D E F O R JA  del sigloCuervo (Cuenca). Oportunidad. T fn o . 9 1  730 X V j j ¡  350. 0OO ptas. PRECIO F IJO .
________________________ S IN  R EB A JA . Tfno: 969 2 7  3 1  3 1 .1 7  7 4 .

r A 0 M p L E N nAn D n n d « Dn¿»^rf!!rE0  L (CU,!? ~  -  ORD EN AD OR  HP, IM PRESORA, SCAN- ca ). Por no poder atender. 65 m2« u rn  - »  - *  u
13.5 0 0 .0 0 0 . Totalmente montado. Tfno: 969 ^ “ 6 05 66 5 o "  eC0n0mlC°-

- CASA de 15 0  m 2 . VilLaverde y  Pasaconsol 
(Cuenca). 2 plantas. Baño, aseo, 3 hab. 
Amueblada. Calef. gasoil. 10 .0 0 0 .0 0 0  ptas. 
negodables. Tfno: 969 20 25 1 4 .

-  BICI M ONTAÑA en perfecto estado. 
15.0 0 0  ptas. 969 22 40 3 7 .

-  PISOS I o Y  3o REYES CATOLICOS, 58 (Cuen­
ca). Ascensor y calef. central Tfno: 969 233 
880.

-  M Á Q U IN A S  DE V ID E O JU E G O S , en 
buen estado, económicas. 969 23 25 
28.

- LOCALES 200 y  400 m2 Reyes Católicos 58

-  DORM ITORIO K IN G -S IZE  2,0 0m ts x  
2,00m ts. Madera de haya, compuesto 
de cabecero, cómoda, mesa de noche 
y  colchón im p o rtad ó n . T e l :  969 23 
7 1  04.

ALQUILER

- APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31 
16.,

- PISO NUEVO en Cuenca capital. Tfno: 679
18 93 13.

- ADOSADO esquina en Huete (Cuenca).

300 m2, 177 construidos, cocina 
amueblada, 3 dormitorios, 2 WC, cale­
facción, dobles ventanas, buhardilla, 
garaje. Tfno.: 609 84 77 49.

- ÁHCO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 
168 m2 útiles. Ascensor, calefacción, 
agua caliente, suelo de tarima, arma­
rios em potadros en todos los dormito­
rios. 2 chimeneas (salón y dormitorio

-  C Ó R D O B A  T D L  F u l. Equipe. 629 1 7  35 7 3 .
-  RENAU LT TW INGO. 6 2 9 1 7  35 73 .
-  V O L K S W A G E N  P a s s a tT D I, con 20 meses, 
e /e , c/c, clim atizado r, 2 8 .0 0 0  km s. T fn o .: 
626 999 2 9 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A I. Techo fibra. Buen esta­
do. Precio a convenir. T fn o : 969 23 6 1  9 6 . 
(Horario Comercial)
-  C ITR O EN  A X  G T 1 .4 .  e/e, c/c a/a. Impeca­
ble. 3 5 0.0 0 0  ptas. T fn o : 658 7  50 75 0 .
-  C A M IÓ N  T R A IL E R . Cabeza \folvo F - 1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. Tfno : 
696 2 3 0 3 2 5 .
-  O P E L  K A D E IT 1 8 0 0 L  c/c C U -F. Buen precio. 
T fn o : 969 23 6 4  6 8 .
-  VO LKS W A G EN  g o lf G TI 2 .0 . A ñ o  9 3 .7 1 .0 0 0  
km s. reales, c /c  e/e, A B S , U/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
to  estado chapa y  p in tu ra . A  toda prueba.
9 7 5 .0 0 0  pías, discutibles. Eva. 9 1  8 4 1 0 7 8 0
-  6 7 6  52 3 2  0 9 .
-  P EU G EO T 205 5 puertas. Carrocería moder­
na. Diesel a /a, e/e, c/c d/a. "Muy buen esta­
d o . Buen p re d o . 666 58 7 4  6 5 .
-  MOTO Y A M A H A  S p edal 250 c c  Buen esta­
d o . R edén pasada TTV. Maleta. 1 5 0 .0 0 0  ptas. 
negodables. Tfn o : 65 8  0 80  4 1 6 .
-  P EU G EO T  3 09 ST. e/e y  c/c Pre d o : 3 75 .0 0 0  
ptas. T fn o : 969 2 1 2 0  7 8  /  6 1 6  65 95 6 5 .
-  R O V ER  M ONTEGOl 2 .0 .6  años. 6 0 .0 0 0  kms.
5 00 .0 0 0  ptas. Negociables. T e U  6 86 66 00 
8 4 .
-  M ERCEDES 19 0  2 .3  1 6 V . Todos los extras. 
Sem inuevo. A  prueba. 629 2 4  7 8  7 8 .
-  K IT  C A R  Catálogo accesorios deportivos pa­
ra autom óviles. Solicítelo gratis. 90 6 -42 1 2  
4 8 .
-  G IL E R A  6 00 RC Buen p re d o . Especial cam­
p o . T fn o : 969 23 1 1  9 1  y  630 6 8  60 03
-  R E N A U L T  1 1 T S E . e / e , c/ c 1 3 0 .0 0 0  km s. 
S e m in ue vo . Buen p r e d o . C U -D . Lla m ar a l 
6 5 4 03 30 7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G TI 1 6  v . Eje centraL Te­
cho y  Llantas. T fn o : 6 7 7  7 9  7 1  7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A I L  6 .0 0 0  km s. A ñ o  9 8 . 
N u e va. P re d o  a neg od ar. T fn o : 969 2 1  2 1

l l l i S S S i l i S I B I I l i l W I
-  S U Z U K I 7 5 0  G S X -F  vendo o cambio por co­
che de gasoil o C -1 5 . 9.0 0 0  km s. T fn o : 969 
23 4 5  6 3 .
-  M OTO Y A M A H A  S P E C IA L  25 0  c c  T fn o : 
666056650.
-  G O L F  GTI A ñ o  9 4 .1 6  válvulas. Caja 3 . Tfno : 
6 3 6  2 6  0 7  0 8  (tardes).
-  F O R D  O R IO N  1 .6  G u ia . M -H L , E / E , C / C  Per­
fecto estado. 2 2 5 .0 0 0  ptas. T fn o : 969 20 1 2  
4 3 .9 1 - 6 6 5  09  7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los extras. Buen precio. T fh o : 666 
58 7 4  65
-  M OTO H O N D A  X R 6 0 0 R , 4 0 0 .0 0 0  ptas. T f­
no: 6 1 0  2 1  7 4  5 4 . José.
-  P A R T IC U LA R  V E N D E  A U D I  A - 1 0 0  2 .4 . Ma­
m an te . Pocos kilóm etros. T fn o : 6 0 6  3 2  30

Motor
7 3 .
-  COCHE sin carnet Microcard Virgo. Nuevo.
3 5 0  km s. T fn o : 969 23 5 4  0 6 .
-  a C L O M O T O R  a D  FAST R iD ER  A ñ o  9 4 . Como 
nueva. 6 7 8  2 7  1 1 2 3
-  M ERCEDES 3 0 0  D  A u t  Perfecto estado. Ex- 
tras. T fn o : 969 2 2  9 1  3 5 .
-  FO R D  FIES TA X R 2 i 16 v. c /c  e/e, U/a, crista­
les tin tad o s . A n o  9 4 . Im pe cable. Recaro. 
Suspensión. Predo: 4 9 5 .0 0 0  ptas. T fh o : 652 
92 5 1 4 3 .
-  TOYOTA Runner. T D  3 .0 . FuU Eq u lp . A ñ o  9 5 . 
Im pecable. P re d o  2 .4 0 0 .0 0 0  n eg od ab les. 
Tfn o : 666 8 1 0  950.
-  Y A M A H A  1 Z R 8 0 R R  negra y  morada. Regalo 
casco y  candado. Im pecable. Pred o 1 7 5 .0 0 0  
ptas. Tfn o : 6 1 6 1 8 1 3 4 7 .
-  V O LV O  7 4 0  M A S T E R I L  C U -1 2 2 2 -G . Im pe­
cable. Siempre en garaje. A / A , E / E , espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
to s calefactados. T fn o : 9 6 9  22  25 2 6 .
8 0 0 .0 0 0  pts.
-  BMW 5 2 5 . 2 4  válvulas. F .E . Interesa verlo. 
Impecable estado. Tfn o : 659 4 40  8 6 4 .
-  J E E P  C H ER O K EE 2 .5  TD /9 5 . Económ ico. Tf­
no: 658 53 7 2  2 5 .
-  O P E L  O M EG A  2 años. 2 .5 0 0  TurbodieseL To­
dos los extras. M uy buen p re d o . U ig e  Tfh o: 
666 58 7 4  65.
-  F U R G O N E T A  J U M P Y  2  a ñ o s . Extras. M u y 
buen p re d o . U rg e n te  T fn o : 666 58  7 4  6 5 .
-  O P a  A S I R A  G S I 2 .0 , 1 6  v  1 5 0  c u  C U -G . 
Buen estado , feb re ro 9 2 .1 .0 5 0 .0 0 0  ptas. 
Teléfono 9 6 9 1 2  4 2  96  -  65 8  95 1 2  5 2 .
-  N IS S A N  P A TR O L 6  dtindros. T u r f »  A ñ o  9 0 . 
a / e  Enganche rem olque d /a. defensas, per­
fe cto  estado. T fh o : 9 6 9  2 1  3 8  7 9 .1 4 : 3 0  a 
16 :0 0  ó Pub Rodeo de Cuenca.
-  Q U A D  Y A M A H A  B A N S H E E , como nuevo, t o ­
do original, m atriculado. 7 7 5 .0 0 0  ptas. T f ­
n o : 686 8 36  5 1 6 .
-C B R 6 0 0  F  A ñ o  9 1 .6 5 0 .0 0 0  ptas. T fh o : 6 6 7 
63 3 7  8 5 .
-  M IT S U B IS H I L A N C E R  1 .8 0 0  G T L  1 6  v .
75 0 .0 0 0  ptas. T fn o : 969 23 3 4  7 6  (D e  2 a

3 )- .
-  A L E R O N  O P E L  A S IR A  G S I Válido para cual­
quier coche corto (sin m aletero). Im pecable 
Predo a convenir. U rg e  T in o : 9 6 7 1 6  85 3 7 .
-  MOTO H O N D A  C B 75 0 . Burdeos. Im pecable 
T fh o : 969 1 8  00  1 0 . Federico.
-  FO R D  M O N D EO  2 .5  2 4  v. a/a, c/c e / e  d/a. 
A ñ o  1 9 9 4 . T fh o : 969 22 25  1 4 .
-  J A G U A R  D A IM LE R  3 .6 . G ra n ate  A ñ o  19 8 9 . 
T fh o : 969 23 3 8  7 8 .
-  O P E L  F R O N T ER A  2 .8  T D L  Todos los extras. 
C U -1 8 6 5 -I-T e L  969 2 4 1 2  2 1 .
-  O P a  A S T R A  a /a, e / e  c/c A ñ o  1 9 9 3 . T fh o : 
969 2 2  2 5 1 4 .
-  Y A M A H A  V IR A G O  1 1 0 0  2  cascos S H O E  y  1  
CUSTOM . 75 0 .0 0 0  ptas. Tfnc u  969 22 53 5 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A Y  1 .3 0 0 , techo fib ra , fn - 
y e c d ó n , m o de lo 9 4 . 6 9 .0 0 0  k m s ., extras.
72 5 .0 0 0  ptas. T fn o : 686 83 65 1 6 .

-  VOLKSWAGEN G O LF 1.9  G L 75  CU T D . Color 
blanco. 3 puertas. Año 9 4. A / A . E/ E. C/C. 
D/A. Tfho: 658 05 58 36. A  partir de las 1 7  
horas.
-  FO R D  ESCORT Ghia T D . A ñ o  9 7  a/a, e / e  c/c 
d /a, airbag. Perfecto estado. Pred o a conve­

nir o  cam bio por todoterreno. 646 98 26 12  

- 6 1 6  7 2  0 0 3 3 .
-  M ERCEDES 300 E  24  V, fu U  e q u ip e  A ñ o  9 2 . 

Pred o a convenir. Llam ar a l 636 59  0 1  9 7 . 

Jos é Lu is . Garantizado.
-  S U Z U K I S A M U R A I 1 .3 0 0 1. 7  anos. Nunca 

cam po. T e d io  de fibra y  extras. T fn o .: 639 

9 2 2  9 4 2 .
-  0  C A M B IO  C H R Y S LER  1 5 0  por Renault 6 ó 
4 L , o coche similar. T fn o : 969 2 2  4 0  5 2 .

-  V O LV O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 

Tfn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  S U Z U K I J I M N I . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0 . 

1 7 .0 0 0  km s. T fn o : 969 23 3 8  7 8 .
-  FO R D  R E S T A  X R 2  i .  e / e  c/c, U/a, susp. y  es­

cape deportivos, bifaro. 9 6 9 2 1 3 6  4 4  -  646 

4 2  3 9 0 5 .

-  IB I Z A  T D I, rojo. 5 p . Todas extrae M uy buen 
estado. 8 75  0 00  ptas. 666 58 7 4  6 5 .
-  BM W  5 3 5 1 . Todos los extras. 1 .4 0 0 .0 0 0  

ptas. Color delfín m etálico. T fn o : 653 4 9  36

•  M ERC ED ES C LA S E S . 3 5 0  T D . Todos tos ex­
tras. M uy buen p re d o . Se tom a coche a cam­
bio . Tfn o : 666 58 7 4  6 5 .
-  SEAT T O L E D O  GT. Todos tos extras. Se vende 

por piezas. T fn o : 6 56 96  8 2 1 2 .
-  A U D I V -6 . Full E q u ip e  Pred o m uy intere­

s a n te  Horario d e  oficina. 969 23 6 1 9 6 . A n ­
tonio.
-  C A R G A D O R  P A N A S O N IC  8  CDs. Nuevo a es­
trenar. T fh o : 6 5 1 9 7  4 1  0 3 .
-  Y A M A H A  F Z R  1 0 0 0  E X U P . Llam ar noches. 

Te L 629 3 1 8 5  9 4 .
-  O P E L  A S TR A  G SI 2 .0 . A c e ite  batería y  rue­
das nuevas, e / e , c/c, d / a , abs, alarm a con 
d e r re  Im pe cab le 8 5 0 .0 0 0  ptas. 658 7 5  0 7

-  M ERCEDES 260 E . Todos los extras. Perfecto 
estado. 1 .6 0 0 .0 0 0  ptas. 6 1 9  3 1  7 2  0 4 .

-  R E N A U L T  K A N G O a  R T 1 9 D , e / e  c/c d/a y  
a /a, 3 años. T e l  666 5 1 5 6 1 6 .  Preguntarpor 
Carlos.

matrimonio). Tfno: 65183 77 88.
- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exterior,

2 dorm, salón, cocina y baño. Con tenaza. (Pza. 
San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y 969 14 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfho: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

- HABITACION con derecho a cocina. Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV indi­
vidual Tfnos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para, chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfho: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacc. indivi­
dual. 40.000 pts. Tfho: 969 22 69 57.

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno:
969 23 64 55.

m m

- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.
Tfno: 969 22 53 11.

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­
no: 969 22 67 72.

- NAVE 360 m2, con oficina. Ctra. Madrid, s/n TeL: 969
22 65 10.

HWMLIH
- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen precio. Tel 925 
22 9818.

- LOCAL en esquina C/ Hermanos Becerril 12 - Tfnos:
969 20 80 65 y 969 20 36 76.

- LOCAL COMERCIAL Galerías Alimentación "LA PAZ",
Camino Cañete. 30 m. 15.000 ptas/mes. Tel. 969 
21 38 76.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ Clavel 7. Tfho: 969 2125 72. Llamar de 12 a 15 
horas.

- LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfno: 969 22 74 76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
2325 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negocio, 1J planta, todo ex­
terior, precio muy económico, Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario oficina) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
cina o negocio), C/ Rojas (Totedo). Tfno: 925 41 
09 03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).
62 m2. Acondicionado. Tfho: 969 23 42 55.

- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondicio­

nado. Tfno: 969 23 25 28.
- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. TeL: 969 23

68 69/610 40 50 19.
w m m
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfho: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 3180.
- BAR CUEVAS, en C/ Dalmacio Garda Izcara, 7. Totalmente mon­

tado y funcionando. 969 22 46 04.
- PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 9148 55.

Servidos_______
-  EN C UAD ER NAC IÓ N  a mano de to d o  tip o  de libros 
y  fascículos. Económ icos. Se recogen y  llevan a do­
m icilio. In fo rm ación  T f . 9 6 9 .2 3 .5 2 .5 5 -2 2 .4 5 .3 8 .
-  V ID E N T E Tarot M A H JO U V A  - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y  m atrimonio. Quito maldición y  mal de 
ojo. Doy suerte en el negocio y  trabajo. Leo pa­
sado, presente y  futuro. Curo enfermedad de es­
píritu y  demonios. Consulta de lunes a sábados. 
Telf. móvil: 6 2 9 .2 8 .3 1.8 0  c/. Santa An a, n °12  - 
4°Portero A u t. 2 1-16 0 0 3  Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fa- 
rida.

P O D Ó L O G O .- T ra ta m ie n to s  de ca llo s, p la n tilla s , 
u ñ a s  e n c a rn a d a s , h o n g o s , p a p ilo m a s , s u d o ra - 
c ió n . T e l .:  969 23 62 5 4 .
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INMOBILIARIAS lifilSiíi

I N M O B I L I A R I A

B U S T O S
C/ C ervantes, 6 - 42 D - 16004 C U E N C A  

Tel./Fax: 969  211 092  
M óvil: 669  361 997

A S E S O R A M I E N T O  I N M O B I L I A R I O :
C O M P R A - V E N T A  Y  A L Q U I L E R :  

-  P I S O S
- F I N C A S  R Ú S T I C A S
- L O C A L E S
- T R A S P A S O S

V A L O R A C I O N E S  Y  G E S T I Ó N  D E  
H I P O T E C A S
A D M I N I S T R A C I Ó N  D E  F I N C A S  
A B O G A D O S

ÁTICO P L A Z A  M A Y O R  
Impresionantes vistas H oz del iúcar 

7 0  metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LU JO

F R A Y  L U I S  D E  L E Ó N
1 2 5  m . ú tile s , 4  d o rm ito rio s , p a r q u e t, 
2  b a ñ o s , cocina a m u e b la d a , salón  de 
2 5  m . ,  a sc e n so r, g a r a je , calefacción, 

p a ra  e n tr a r  a  v i v ir . 
C É N T R I C O - R E F O R M A D O

C A Ñ A D A  M O L I N A  

V e n t a  d e  2  p a r c e la s  7 5 0  

m e t r o s  c a d a  u n a . A g u a ,  l u z ,  
a lc a n t a r i lla d o  

B U E N  P R E C I O
B A R  M U Y  C É N T R I C O  

Traspaso bar en funcionam iento. 
9 5  m e tro s, 2  plantas 

Cocina, totalm ente m ontado 
P O R  N O  P O D E R  A T E N D E R

U N I F A M I L I A R E S  A D O S A D O S  
N U E V A  C O N S T R U C C IÓ N  

En Arcas a 5 min. de Cuenca 1 8 0  
m , 4  Dorm itorios, 3 baños, Patio 
in te rio r, G a ra je , inm ejorables.

L O C A L  V E N T A  
1 4 0  m e t r o s ,  2  p l a n t a s  

M u c h a  f a c h a d a , 
a c o n d ic io n a d o  

C E N T R O  D E  C U E N C A

P I S O S  V E N T A

-  A lm o d o v a r  _
a reformar. 7 .0 9 0 .0 0 0 .

353 m , 3 habitaciones, gran salón, patío,

-  A rc a s  (P u e b lo ): 1 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8 .30 0 .0 0 0  ptas.
-  A v d a . C a s tilla  L a  M a n c h a : 12 0  m , 4  dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-  A v d a . d e  lo s A l f a r e s : Casa de 4  habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
-  C a m in o  C a ñ e te : 2  dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
-  C a r r e te r ía : Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
-  C a r r e te r ía : 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, m uy 
buena situación.
-  C o ló n : 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y  trastero.
-  C a ló n : 2  dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  D ie g o  J i m é n e z : 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
-  F r a y  Lu is d e  L e ó n : 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  F r a y  Lu is  d e  L e ó n : 4  dormitorios, gran salón, 2  baños, garaje, 
ascensor.
-  F u e n te s : Vivienda de 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
-  G a s e a s : 3 dormitorios, 2  baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  G e n e ra l F a n jú l: 3 dormitorios, cocina, despensa, trastero, 
calefacción. Exterior. Económico.
-  La s  M e s a s  ( P u e b lo ): Complejo de 12 .0 0 0  metros, consta de: 
casa de 250 m ., bar, 2 lavaderos ae coches, en funcionamiento y  
buen estado.

-  Lu s o n e s : 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz.
-  P a rq u e  d e l H u é c a r: 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
-  P a s e o  S a n  A n t o n io : 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
-  P ila re s : 2 dormitorios,
H o z del Júcar.

amplia terraza, salón con chimenea, vistas

-  Re sid e n cia l L o s  A l f a r e s : 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
baños, calef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
d e pa ae l, piscina.
- Rey J u a n  C a r lo s : 3 dormitorios, 2 baños, salón, calefacción 
central, garaje y  trastero.
-  R e y e s  C a tó lic o s : 4  dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
-  R o n d a  M a n a n tia l (F u e n te  d e l O r o ) :  4 dormitorios, 2 baños, 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
-  S a n ta  M a r ía  d e  la C a b e z a : 80 m ., 3 habitaciones, cocina 
amueblada, baño, exterior.
-  S e ñ o río  del P in a r: Chalet 300 m ., parcela 900 m ., 7  dormitorios, 
2 baños, aseo, salón, Primera Calidad-Lujo., o. salón, Prim er,
-  Tara n có n  (p u e b lo ): 5 75  m . habitables, 2 plantas, buhardilla, 
solano, nueva construcción.
-  V i lla  L u z :  2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza.

-  Boniches (p u e b lo ): 165 m . de vivienda, garaje, 1 .0 0 0  m . de 
terreno.
-  Z a r z u e l a  (p u e b lo ): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2  alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZO N A S

H E Ü B -  1 4 0  m , mucha fachada, 2  plantas, acondicionado
-  A n t o n i o  M a u r a :  4 0  m ., sifio inmejorable.
-  A v d a .  C a s tilla  L a  M a n c h a : 4 0  m ., diá fa no, gran iluminación.
-  A v d a .  C a s tilla  L a  M a n c h a : 80 m ., buena situación, reform ado.
-  A v d a .  M e d i t e r r á n e o : 7 4  m ., a gu a , lu z y  diáfano (ve n ta ).
-  A v d a .  M e d i t e r r á n e o : 3 3  m ., agua y  lu z (ve n tp ).
-  O r t e g a  y  G a s s e t : Alquiler, 1 3 1  metros, a gua , lu z , salida de humos, ei
vasto.
-  P i n a r  d e  J á b a g a : Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
-  R a m ó n  y  C a ja l: 90 m ., acondicionado.
-  V a l e r i a : 1 2 0  m etros, venta o alquiler. Precio negociable.

V A R IO S
-  A lq u ile r " N ,
Arcas.

N A V E  T A L L E R " :  Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en

-  P in a r de J á b a g a : Parcela vallada con luz y  agua, 860 m. 
e n ta -B a r: Avon. Mediterráneo, 65 m ., tofalmenfe amueblado, hilo musical,

calefacción, nuevo, frente a Instituto.
-  V e n ta  G a r a je : Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
-  V e n ta  R e s ta u r a n te : 600 metros construidos, terreno, 2  plantas, zona de 

Pinar de Jábaaa.recreo,.
-  Parce
-  Parce
-  Parce
-  Parce
-  Parce

a  Cañi 
a C a r

o lin a : 75 0  metros. 
M o lin a ; 75 0  metros.

R ú s tic a : Montalnanejo, Calle Peña del Colmenar, 17 .6 4 0  m. 
R ú s t ic a :  Montalnanejo, Paraje de camino de la vega, 2.400 m. 
R ú s tic a : Pozo Rubio, Paraje del Heredad. 4 15 0  m .

idilios, paraje de Uráría, 245 m.

PARA MAS INFORMACION VISITE NUESTRAS OFICINAS

C/ Carretería 1 - 1 o Cuenca 
Teléfono 969 24 OO 61

EN EL CENTRO 
DE CUENCA 
PISOS EN 

CONSTRUCCIÓN. 
INMEJORABLES 

CALIDADES

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

TO T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 110 M2

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-com edor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

VENTA CASA RURAL 
T o ta lm e n te  m o n ta d a , en  

p len o  fu n c io n a m ie n to . 
S a ló n , c o c in a , 

h a b i ta c io n e s  d o b le s  c o n  
b añ o  c o m p le to  30 0  m 2 

ú ti le s
“OCASIÓN”

JORGE TORNER
2-3 y  4 dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y  
garaje opcional.

OCASIÓN
PISO R. SAN JOSÉ, 

4 DORM., COC. 
AMUEB., GARAJE, 

TRASTERO, A 
ESTRENAR 

21.500.000 PTAS

C A S A S  Y  C H A L E T S
•  2  C H A LE TS  DE LUJO , R EC IÉ N  C O N S TR U ID O S  EN C U E N C A . O C A SIÓ N.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2  baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO .
• C H ILLARÓ N, A R C A S , V ILLA R  DE O LALLA, M O LINO S DE PAPEL, PALOM ERA.
• S E Ñ O R ÍO  D EL P IN AR , C A Ñ A D A  M O LIN A .
• V A R IO S  EN C U E N C A  Y  C A S C O  A N TIG U O .
• V IL L A R E JO  SEC O , A LB A L A TE , LA  PESQUEFtA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• A LA M E D A  D E L  JU C A R : 4  dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• A L V A R O  D E LUN A: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
•  A V D A  C A S T IL LA  LA  M A NC HA : 4  dorm, 1 baño, suelo parquet, calef. individual. 
125 m2.
• C A Ñ ETE : 2  dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
•  C A R R E TE R ÍA : Dúplex, 4  dormitorios, 2  baños, aseo, lujo. 160 m¿.
• C A S T IL LA  LA  M A N C H A : 4  dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• C O LÓ N : 2 dorm. 1 baño. Económico.
• C O LO N : 2  dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• CO LO N : 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80  m2.
•  C O LO N : 4  dorm, 2  baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• D IE G O  JIM E N E Z: 1 dorm, 40  m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• D IE G O  JIM É N E Z: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FER M ÍN  C A B A LLER O : 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4  dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FER M IN  C A B A LLE R O : 4  dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FR A Y  LU IS  D E LEO N: 5  dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2  baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• H ER M A N O S  B EC ERR IL: 4  dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
•  O R T E G A  Y  G A S SE T: 4  dorm, 2  baños, 3  terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PAR Q U E S AN  JU LIA N : 5 dorm, 2  baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PA R Q U E  D EL H UEC A R : 3  dorm, 2  baños, garaje y  trastero, lujo.
•  P A R Q U E  D E L  H UEC A R : 4  dor, 2  baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• P A R Q U E  D EL HUÉCA R: 5  dorm., 2  baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• P A S E O  S AN  A N TO N IO : 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• P LA ZA  CAN O VAS: 4  dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• P R IN C E S A  Z A ID A : 4  dorm. 2  baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAM O N  Y  C A JA L: 2  dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• R EYES C A TÓ LIC O S : 4  dorm, 2  baños, buen estado.
» S AN  CO SM E: 4  dorm., 2  baños, garaje, trastero, ascensor.
• S AN  D AM IAN : 4  dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
•  ZA R A G O ZA : 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75  m2.

L O C A L E S :  ( V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
•  C A R R E T E R ÍA , Yf N O S . B E C E R R IL , F E R M ÍN  C A B A L L E R O , L A S  T O R R E S , 
C O L Ó N , R E P Ú B L IC A  A R G E N T IN A , R E Y E S  C A T Ó L IC O S , A V D A . C A S T IL L A  
L A  M A N C H A , E T C ...
•  N A V E S : P O L ÍG O N O  L O S  P A L A N C A R E S , L A  C E R R A J E R A , C T R A . M A D R ID , 
E T C ...

P IS O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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Castilla-La Mancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

-AUXILIAR ADMINTsmnW.Tra^- 
bajo fijo en Ayuntamientos Tole­
do y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, 
Cajas Ahorros... Requisito; Gra­
duado Escolar. Infórmate
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conseijes, or­
denanzas, porteros, servicios 
múltiples, operarios de limpieza, 
bedeles, ujieres, Aux. Servicios 
Generales,... plazas libres todos 
puestos. Preparación garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

^POLICÍA NACIONAL, Local, Guar- 
dia Civil,... Miles de plazas por 
cubrir. Homologado por el SUP

ÍSindicato Unificado Policía), 
repárate 900.200.122 (Llamada 

gratuita).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo 
en Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporaciones.
900.200.122, (Llamada gratui­
ta).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
prerisan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate
900.200.122.

- CORREOS precisa personal para 
próximas convocatorias. Prepára­
te 900-20-01-22 (Llamada gra­
tuita).

- PROFESOR DE AUTOESCUELA.
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- Obten el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. 
Personal altamente cualificado. 
Telef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y oficiales. In­
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca­
pacitación profesional para ejer­
cer tu profesión. Telf.: 969- 
235163.

- Consigue el titulo de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.E, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistien­
do a clases presenciales. Telf. 
969-235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórma­
te telf.: 969 23 51 63.

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el título de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Oficial de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por1 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 
23 51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a cla­
ses presenciales. Telf.: 969- 
235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepá­
rate para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presenciales. Esta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue c1. titulo de GESTOR IN­
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el titulo de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comer­
cial, estética, etc...) Infórmate 
969 23 51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a tu alcance. No se necesitan 
conocimientos. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

- SI CREES EN LAS TELECOMUNI­
CACIONES Y LA INFORMATICA co­
mo salida profesional, llámanos 
al 617 463 218. Empresa son se­
de en Tomelloso, Alcázar de San 
Juan y Valdepeñas, necesita cu­

brir distintos puestos en Manza­
nares por amplliación de negocio. 
Llamar de lunes a viernes de 10 a 
2 y tardes de 5 a 8. Muy impor­
tante: Formación a cargo de la 
empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

- NECESITO APRENDIZ DE CAMA­
RERO. 16 años. Tfno: 969 23 42 
75. Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau­
rante o renuévelo a su gusto y pá- 
guelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL VEN­
TAS. Toledo. Provincia. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Social. QUIM- 
TER. Productos gran consumo. 
608 16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer­
mos a domicilio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE PRECISAN CONSERJES Y CA- 
MAREROS/AS DE HOTEL Y PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados 
enviar C.V. al Apartado de Correos 
437. 46080 VALENCIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valencia. 
Tfno: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
linea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
renrias 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato 
indefinido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- Se necesita OFICIAL DE I a DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora lo­
cal. Tfno: 969 21 11 10. Pregun­
tar por Sr. Enrique.

- COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, prerisa 
editorial, para informar a clientes 
potenciales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valencia, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

- Se necesitan APRENDICES DE 
CARNICERO. Tfnos: 969 234 666 y 
969 23 33 17.

- RESTAURANTE MEDIODIA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PEON para industria

T r a s p a s o

-  S E  T R A S P A S A  C E R V E C E R Í A  e n  la  
P l a z a  V i e j a  d e  V i l l a r r o b l e d o  ( A l ­
b a c e t e ) .  M á x i m o  r e n d i m i e n t o .  8 5  
m 2 .  A m p l i a  t e r r a z a .  9 6 7  1 4  5 0

B u s c o
-  P I S O  E N  A L Q U I L E R .  2  d o r m i t o ­
r i o s .  A m u e b l a d o .  L a v a d o r a .  E n  
b u e n  e s t a d o .  Z o n a  C a s c o  o  A v d a .

cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- SE NECESITA ADJUNTO A DIREC­
CIÓN para oficina en Mora (Tole­
do). 30 a 45 años. Se valorarán 
conocimientos del mueble. Tfno: 
925 34 08 18.

- Concesionario Chrysler-Jeep en 
Yoledo prerisa MECÁNICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automorión, precisa cubrir PER­
SONAL EN SU DEPARTAMENTO DE 
RECAMBIOS, los interesados pon- 
gáns,e en contacto al teléfono 609 
63 80 02, preguntar Srta. Merce­
des.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), 
necesita CAMARERO-RECEPCIÓ- 
NISTA (noche) con estudios de 
Hostelería. Sueldo base + incenti­
vos. Tfnos: 969 28 92 04 - 666 78 
15 69. Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 
46 96.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de conducir clase C (no 
es necesaria experiencia), edad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE 
INFORMÁTICA para academia. In­
teresados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 
57.

- APRENDICES de cualquier oficio 
les preparamos trabajo con cursos 
de formación en cualquier locali­
dad. Tel. 902 30 31 40.

- Se ofrece MATRIMONIÓ para tra­
bajar, junto o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y car­
net de conducir C. Tel. 654 74 74 
28.

- ALBAÑILES, cuadrillas de alba­
ñiles, tabiqueros, alicatadores,

9 3 .

-  T R A S P A S O  C  Y . N D O  H o t e l  * *  e n  
T o l e d o . T f n o :  6 5 0  8 0  8 8  3 6 .

R e c o n q u i s t a .  U r g e .  T f n o :  6 4 9  2 3  
6 8  6 5 .

pavimentadores, yeseros, escayo- 
listas, fontá..cros, enfoscado y 
otros, prerisa importante empre­
sa constructora de Castellón con 
mucho volumen de obra. Se ofre­
ce continuidad, destajo, buen cli­
ma todo el año, alojamiento a 
cuadrillas 964 723 248.

- BUSCO TRABAJO EN PROVINCIA 
DE CUENCA. Tfno: 678 96 68 04.

- EMPRESA SEGURIDAD prerisa es­
coltas con titulo homologado, in­
corporación inmediata. Interesa­
dos llamar 91 3889224.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesi­
ta conductores. Incorporación in­
mediata. 969 22 64 16 de 10 a 
14 y de 18 a 20.

- Necesito AYUDANTE DE COCINA 
para Cuenca, fines de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

- TRABAJE EN CASA. Posibilidad
200.000 pesetas mensuales. 667 
72 32 05.

- Panadería La Golondrina necesi­
ta PANADERO con experiencia en 
bollería para Cuenca. Tfno: 969 
23 16 69.

- Se necesita PROFESOR/PROFE- 
SORA de Física y Química para 
Cuenca capital. Teléfono 969 214 
574.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos 
informática. Teléfono: 696 037 
634.

Prepárate para trabajar 
N U E V O S  G R U P O S  

F O R M A T IV O S
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE

TRANSPORTES. 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

JUNTA DE CASTILLA-LA 

MANCHA

957 Personal Laboral 

LAS PEDROÑERAS (Cuenca) 

VILLARROBLEDO (Albacete) 

ALMANSA (Albacete) 

Auxiliar Administrativo 

Policía Local 

Personal subalterno 

26 plazas libres 

Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 

969 23 51 63

P IS O S  c o m p a r t i d o s
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCAZAR DE SAN 
JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Ins­
titutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferi­
blemente que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 
28 15.

N E G O C IO S
- SE VENDE GASOLINERA, ESTACION DE SERVICIO con distribución 
de gasóleos con vivienda. En funcionamiento. Provincia de Cuen­
ca. Tfno: 667 65 42 25.
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- 906 42Q 905 HOMBRES, varoniles, bisex, gays de
tu dudad buscan nuevas experiencias. Conéctate 
gratis. 900 .100 .902 .____________________________
- JULIA casada sábado, domingo eñ casa. Me
encantaría 906 427 137 ____________________
- CHICAS CACHONDAS 906 425 205. Adultos. 118
ptas./m inuto._____________ _____________  -
- CASÁDAS BUSCAN 906 422 842 . Sólo 118
ptas./m in. May. 18 a.___________________________
- BOYS CONTACTOS BOYS. Desde 43 ptas./m in. May.
18 años. 906 346 395 .________ __________________
- GOLFAS Y GUARRAS 906 423 553 Adultos 118
ptas./m in. _________________________________

- MIENTRAS MI MARIDO TRABAJA. 906 423 363.
118 ptas./m in. May. 18 a.________ ______________
- SOY MODELO de paso, busco exclusivamente 
contacto esporádico. Discredón. 906 42 86 03.
- AMIGAS LESBIANAS jóvenes buscan hombres
para trio y diversión 906 42 87 62 . ___________
- RECIÉN divorciada con clase quiere reladón
eventual sin compromiso. 906 88 76 29.________
- CHICA GUAPA partidparía en trío con hombres o
matrimonios 906 42 87 61.___________
- RECIÉN ENVIUDADA pero rica y adinerada, busca
amante infatigable. 906 88 76 37.______________

- CHICOS CONTACTOS CHICOS®. Máx. 55 Ptas/min.
May. 18 años. 906 379 3 7 9 . __________________ _
- MADURAS MORBOSAS 906 429 427 Sólo 118
ptas./m in. May. 18 a.______________________________
- CHICA BUSCA momentos de fantasía y erotismo. Te
espero. 906 42 53 55.______________________ _______
- JOVENCITA INEXPERTA 906 426 286. Sólo 118
ptas./m in. May. 18 a.____________  ■ ________
- MUJER SEPARADA 35 años busca hombre para sexo
desenfrenado. 906 429 866 . _______ _________
- CHICA CASADA con comercial viajante busca
amante. Discredón. Llámame. 906 420 419.________
- MORENA Y MULATA sudamericanas, buscan hombres 
para casarse. Recompensa millonaria. 906 29 83 48.
- BUSCAMOS PORTEROS para pisos de chicas de 
alterne. Varios sitios. Excelentes ingresos. Urge. 906  
42 58 55.
- MUJERES ECONÓMICAMENTE independientes.
Buscamos hombres para relaciones esporádicas y 
sexo. 906 29 86 80 . ____________________________
- LESBIANAS JÓVENES buscan reladones esporádicas
con tríos hombre, mujer. 906 88 76 22.________ -
- PAREJA DE LESBIANAS guapas buscan hombre -
matrimonio para trio. 906 88 76 34.____________ __
- MI MARIDO TORERO. Yo sola sin corrida. ¿Le
ponemos los cuernos? 906 29 85 25._______________
- ESCÚCHAME COMO ME LO HAGO con mi amiga. 906  
427 879.
- NECESITAMOS CHICOS Y CHICAS para acompañantes.
Llámanos, te  esperamos. 906 299 388.______________
- EXTRANJERA joven en vacaciones aquí busca 
contactos sin compromiso. 906 42 87 62.
- EMPRESARIA JOVEN adinerada, guapa busca 
contacto eventual. Discredón imprescindible. 906

EN TOLEDO 
Espectacular rub ia , 

fís ico incre íb le , 
guapísim a 

M A R C E L A  
T ino : 925 25 66 09 

626 63 93 62

42 86 03.
- RICA ELEGANTE,
busca caballero para 
encuentros. 
Impresdndible activo 
sexualmente 906 88  
76 37. ____________
- SOMOS DOS 
LESBIANAS discretas.

(Abso lu ta
d iscrec ión )

Buscamos hombre 
discreto para trío 906  
88 76 29.

- CASADA ABURRIDA
acomodada de paso busca 
relación eventual. Seriedad
906 42 87 61._______________
- GUAPA MODELO SOLTERA, de 
paso, busca exclusivamente 
relaciones esporádicas. 906  
88  76 22.
- CASADA JOVEN sola en 
vacaciones busca reladón sin 
compromiso. 906 88 76 34.

-  P A R E J A  D E  L E S B IA N A S  guapas buscan hom bres
para t r í o . 9 06 8 8  7 6  2 5 .____________ __________
-  C H IC A  a tra c tiva  busca re la d o n e s  sin lucro ni
m alos ro llo s. 90 6  4 2  35 6 8 .____________________
-  S A D O M A S O Q U IS M O  lig h t/ fu e r te . A m a s y  
su m isa s. Perversas. 2 4  horas. 9 06 4 2  7 8  8 1 ,
-  S E X O  G R A T IS  co n tactam o s m a ñ an a s, ta rd e s,
noches, m adrugadas. Citas pre via s. 906 4 2  7 8  
8 0 . __________________________________ _
-  J O V E N  b ise xu a l (con  pareja) busca m a d u rito s
para t r ío  e sp o rá d ic o . 9 06 4 2  8 7  2 9 ._____________
-  R O M Á N T IC A  y  dulce busca hom bre serio para 
re la d o n e s  d e sin te re sa d a m e n te . 90 6  4 2  35 6 8 .
-  N O S O T R A S  siem pre practicam os e l a u té n tic o
sa d o m a so q u ism o . D is frú ta lo  en d ire c to . 90 6  4 2  
8 7  2 9 .________________ ________________ '
-  T R A V E S T I J O V E N  ( 1 4 0  p e c h o ). Chaslas.
R e la d o n e s  d e  to d o  t ip o . 9 06 4 2  7 8  8 0 ._________
- L E S B I A N A S  sin parejas buscan e m o d o n e s  
fu e r te s  (2 4  h o ra s ). 90 6  4 2  8 7  2 9 . ¡Búscanos!
-  P E C H U G O N A  M O R B O S A , c o m p lá n e n te , a rd ie n te . 
Busca hom bre para s e xo . 906 4 2  8 6  8 8 . G ra tis .
-  U N IV E R S IT A R IA  M A N C H E G A  busca a lo ja m ie n to  a 
cam bio de s e xo . ;A tr é v e te ! 906 4 2  59 8 7 .
- ¡¡NUEVO!! chicas maduritas la mancha buscan 
reladones esporádicas. ¡Gratis!. 906 42 90 38.
-  R E C IÉ N  S E P A R A D A  jo v e n  a d in e ra d a , busca 
a co m p a ñ an te . R uego se rie d a d , d is c r e d ó n . 9 06 4 2
8 7  6 2 . _________________ ■
- CASADA JOVEN redén enviudada desea 
contactar con hombres. Discredón 906 88 76 25.
-  C A S A D A  J O V E N  en v a c a d o n e s  s o la , q u ie re  
e x p e r ie n d a  e x tra m a trím o n ia l. Fo rm a lid a d . 90 6
8 8  7 6  2 2 ._____________________________________
-  V I U D A  A C A U D A L A D A , jo v e n , ge n e ro sa,
a p a s io n a d a , busca con tactos e spo rádicos. 906 8 8  
7 6  3 7 .________ ___________ ____________________
-  C H IC A S  G U A P A S  lesbianas buscan h o m bre  para
t r i o . Q u e re m o s d is c r e d ó n . 9 06 4 2  8 7  6 1 ._______ _
-  J O V E N C IT A  Q U I E R E  r e la d ó n  esporádica sin
c o m p ro m iso s. A b ste n e rse  m alos ro llo s . 906 4 2  
8 6  0 3 . _____________ ______________
-  J O V E N C IT A  D E S E O S A  90 6  4 2 6  2 8 6 . S ó lo  1 1 8
p ta s ./ m in . M ay. 1 8  a ._______________
-  H E R E D E R A  J O V E N  p u d ie n te  n ecesita co n tacta r
con a co m p a ñ a n te s. S eriedad a b so lu ta  9 06 8 8  7 6  
2 9 . _______________________ _____________
-  A C T R IZ  P O R N O  busca h om bres para film a c ió n
X X X  sin e x p e r ie n d a . 906 8 8  7 6  3 4 .__________
-  M U J E R  J O V E N  r e d é n  e n viu d a d a  desea co n tacta r 
con ho m b re s. D is c re d ó n  90 6  8 8  7 6  2 5 .

F U T U R O L O G I A
-  V I D E N T E . Taro t. Lin e a  d e  las m anos 
y  n u m e ro lo g ía. A lta  m a g ia . A rre g lo  
to d o  tip o  d e  problem as. 9 6 9 2 8  9 1  
5 0 .

-  ¿TE G U S T A R ÍA  C O N O C ER  T U  F U T U R O  
A  T R A V É S  D E  T U S  M A N O S ?  T a ro t 
e g ip c io . T o d o  t ip o  d e  ta lis m a n e s . 
N u m e r o lo g ia . R e ve lo  s u e ñ o s . T o ta l 
se rie d ad  y  d is c re d ó n . A n im a te , 
Im á n  t e  a y u d a rá . Lla m a  a l 6 5 2  4 2  
8 5  6 4 .

-  V I D E N T E  T a ro t M A H J O U B A  -  G U E -  
R R O U S S Í. A rre g lo  to d o  tip o  d e  p ro­

b le m a s  p o r  m u y  d i f í r i l  qu e 
sea c o m o : Problem as de pare­
j a  y  m a trim o n io . Q u ito  m a ld i- 
d ó n  y  m a l de o jo . D o y  sue rte 
e n  e l  n e g o d o  y  tra b a jo . Le o  
pasado , presente y  f u tu r o . Cu­
ro e n fe rm e d a d  d e  e s p íritu  y  
d e m o n io s . C onsulta to d o s  los 
d ía s . T e lf . m ó v il : 
6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c / . Santa A n a , 
n ° 1 2  -  4 ° P o r te r o  A u t  2 1 -  
1 6 0 0 3  C u e n c a . ¿ Tien e s p ro­
blem as? ¿ N o  sabes reso lve r­
lo? Consulta con Farid a. Sí no 
q u ie re s  d e s p la za rte , m andas 
giro y  t e  a tie n d o  p o r te lé fo n o .

E N S E Ñ A N Z A
-  M Ú S IC A , clases de le n g u a je  m u si­
c a l, p ia n o , a rm o n ía , e tc . to d o s  los 
n ive le s . T t f . 96 9 2 1 2 8 9 5 ._________
-  A U L A D I D A C T IC A . Cursos a d is ta n d a  
y  p res en tíale s. Op osicione s d e  ense­
ñ a n z a : m a e s tro s , e d u c a d ó n  p ro fe - 
s io n a L  Psicopedagogía y  fo r m a d o n  
p ro fe s io n a l. T e L  9 5 8  8 0  4 2  1 1 .  
h ttp :/ / ie s p a n a .e s / a d id a c tic a . " L a  
p rá ctica  y  la calid ad  n o s d ife r e n -

-  APARTAMENTO EN CUENCA. U R G EN TE.
654 102 465______________________

-  FARMACIA EN CASTILLA -LA MANCHA en
especial Cuenca o provincia. Desde pe­
queña a mediana. Interesados contactar, 
a partir de las 16  horas, con el teléfono 
96 397 49 2 7 ._____________________

-  Un CARRITO (CAM ARERA) para Centro 
de Día de la Fundación Ceres. Tfno: 926 
50 70 4 0 . Srta. Charo.

V A R I O S
-  L A  A S O C IA C IO N  D E  S E - 
P A R A D O S / A S ,  
V I U D O S / A S  A S E V I C A -  
M A N  in fo rm a  q u e  se ha 
c o n s titu id o  dich a a so - 
d a d ó n . Las personas in ­
teresadas pueden llam ar 
para m ás in fo rm a d ó n  al 
te lé fo n o  9 2 6  5 4  7 8  03 ó 
6 6 7 0 5  90  7 1 .

A N I M A L E ¿7Iffln ■ -;í3
-  ADIESTRAM IENTO C AN IN O  a domicilio. 3 1 8 1  7 4 .
Obedienda. Consultas. Cursos b im e n su a---------------------------------------------------
tes. Profesional Diplomado. TeL: 969 23 .  30Q 0VEJAS con deredlos y  ^

___________________________  tos. 969 26 14  66.____________

-  PERROSSAMOYEDOS. 25.000 ptas-Tfno:
969 22 1 7  66. -  SE V EN D EN  BUCHES, uno enano y
-------------------- ----------------------------------------- otro andaluz. Tfno: 659 46 02 08.
-  SETTER IN G L É S , cachorros tres meses,
moteados, tricolores, vacunados. Inscri- -  SE V EN D E GANADO VACUNO por 
tos en L O E . .Excelente pedigree. Grandes jubiladón. TeL 949 83 5 12 2. 
cazadores. Tfno: 687 73 65 1 1 .  1

'  -P O TR O  PINTO se vende de 3 años.
-  REGALO MASTIN. 3 meses. Tfno: 969 2 1 Con media carta. Llamar noches
43 33.___________________________  96-2316040

-  D. Carlos Gómez VEN D E SU GANADO O V I- .  R EG A L0  HASKY S IBER IAN O . 10 
N a  400 cabez. Predo a convenir. T f : 969 Tfno.  666 50 89 32.

M A Q U I N A R I A
- GUILLOTINA de 70  
x 9 0 . Tfno: 925  21

- COMPRO RETROESCAVA- 29 36_______________
DORA Tfno: 9 6 7 4 9  54 66 . 
---------------------------------------  - EMPACADORA Mas-

, - TRACTOR DEUTH Modelo sey  Ferguson - Ebro 
6 0 0 6  en buen estad o  
4 5 0 .0 0 0  ptas. Tfno: 969  124  en buen estado. 
12 02 52 a partir de las 5 0 0 .0 0 0  ptas. nego- 
20 horas. Pablo._________  d a b les . Tfno: 969 36

- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 5 0 .0 0 0  ptas. 
Llamar al te lé fo n o  969  
12 02  52 a partir de las  
20 horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New 
Holland 8 0 5 5  y 8 0 6 0 .  
Class - Dom inator 98 . 
Fahr - 1 0 0 0 . John Deere 
960  y 1055 . Tfno: 969  32  
1 2  0 0 .

4 2  74 (tardes-no- 
ch es).

SEMIREMOLQUE 
basculante marca Le- 
ciñena. 3 e jes . Buen 
estado. Tfno: 608  96  
90  91 . 677 79  71 71.

- MOLINO de m arti­
llo s  e léctrico  y mez-

- TRACTORES: John Deere dadora horizontal.
-  3 3 4 0  y 4 2 4 0  C/  Pala. Con d epósitos de es-
Ford - 7610  C/ Pala. Mas- períL Llamar noches.
sey  Ferguson -  Fendt - r
614  D.T. 150 HP. Belarus. 96  23 16 0 4 0 .
Otros. Teléfono: 9 6 9  32
12 0 0 . - SE VENDE ORDEÑA-

-  GRUPO ELÉCTRtCO. D0BA * ,éCtr,Ca 
5 9 .0 0 0  ptas. En buen e s -  vacas# Llamar noches
tado. Tfno: 925  25 37 75 . 9 6 -2 3 1  60 40 .
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EL DIA
GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL DIA de Cuenca; Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. Tele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

PACO T0RRENTE/EFE

Fangoria apuesta por la música de baile en 'Naturaleza muerta'
Nacho Canut y Alaska, o Fangoria, apuestan por la música de baile en su nuevo álbum Naturaleza muerta, un "disco pensado para el directo", porque des­
pués de haberse pasado el verano de festival en festival, se han dado cuenta de que "lo que la gente quiere es bailar y divertirse". Pero eso sí, como ya 
tienen acostumbrado a su público, en Naturaleza muerta, que sale el lunes a la venta, los textos "son siempre tristes, como las grandes canciones".

Disco
solidario
El disco Mujer, pre­
sentado ayer e inter­
pretado por artistas 
femeninas con can­
ciones dedicadas a 
la mujer, destinará 
una parte de los be­
neficios que recoja a 
La lucha contra el 
cáncer de mama.
BALLESTEROS/EFE '

T0NI GARRIGA/EFE

La pintura de Arroyo
Una exposición retrospectiva de Eduardo 
Arroyo puede contemplarse en Barcelona.

Breves

JUICIO POR DIFAMACIÓN

Cruise deberá pagar 
una indem nización
El actor estadounidense Tom 
Cruise deberá pagar 27.900 dóla­
res de gastos de abogado a Kris- 
tina Ann Kirstin, ex mujer de un 
actor porno al que Cruise deman­
dó por difamación. Un juez de 
Los Ángeles se opuso a la inclu­
sión de Kirstin por Cruise en su 
querella de difamación contra el 
actor Chad Slater,

AYUDA DMNA

El "Padre Manolo" desea 
regresara España
Convencido de que Dios lo sacó 
de la cárcel, el Padre Manolo, un 
falso sacerdote español prófugo 
de la Justicia en Puerto Rico, 
prepara su próxima misión y ase­
gura que "Dios a mí me llevará a 
España". Manuel Tobaja Villegas, 
de 46 años, va alcanzado ya un 
estatus de leyenda folclórica en 
su tierra adoptiva.

RECORD GUINNESS

U n a a n d a n a  vive  76  
años en un piso
Kaethe Schumann, una jubilada 
de 8 6  años, acaba de ingresar en 
el libro Guinness de los récords 
como la inquilina que más tiem­
po ha vivido en un mismo piso en 
Alemania, como confirmó ella 
misma a un periódico local de su 
región. La anciana bisabuela lle­
va 76 años habitando una vivien­
da de Loitz (norte del país).

COLISION

La fu tu ra reina de 
Holanda, accidentada
La prometida del príncipe here­
dero de Holanda, Máxima Zorre- 
guieta, resultó ilesa en un acci­
dente de tráfico, confirmó ayer el 
servicio de información del Go­
bierno holandés. El accidente 
ocurrió ayer, jueves, en La Haya, 
cuando el vehículo en el que via­
jaba la futura reina de Holanda 
colisionó con otro.

* Apartamentos 1,2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505 506

PRQCQSM ALT0S DEL LIMONAR
IRJáltíTPs Chalets, Bungalows y Dúplex 
lcvhmc i de 2 y 3 dormitorios.

C /  J u a n  C a rlo s  I ,  2 5  T A R A N C Ó N  (Cuenca)
Tfno: 969 32 73 90______
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GUIPÚZCOA OTROS TRES INTEGRANTES 'LEGALES' O NO FICHADOS, DEPENDIENTE DE ESTE GRUPO, HUYEN AUSENCIA DE PP Y PSE

Cae un grupo de apoyo 
del 'comando Aramba'
Los presuntos etarras 
informaban acerca de 
objetivos y  realizaban 
labores de 
infraestructura
MADRID/ALICANTE. EFE
La Policía detuvo en la madruga­
da de ayer en Eibar (Guipúzcoa) 
a tres presuntos miembros de 
ETA que realizaban labores de 
información de objetivos y de in­
fraestructura para el comando 
Aramba desarticulado el miérco­
les, mientras que otros tres inte­
grantes de otro comando de le­
gales (no fichados) dependiente 
del anterior huyeron.

El vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro del Interior, 
Mariano Rajoy, informó de que 
los arrestados contaban con in­
formación sobre la vida y cos­
tumbres de personas residentes 
en esta localidad, que “previsi­
blemente iban a ser asesinados”.

Los detenidos son María Simo- 
ne Beriguistain Lasa, de 38 años, 
Ricardo Aramburu Guerenaba- 
rrena, de 40 años, y Julen Erega- 
ña Azcárate, de 36 años. Según 
Rajoy, la función de los tres dete­
nidos, a los que se les ha incauta­
do abundante documentación, 
era elaborar información sobre 
objetivos de la banda terrorista y 
preparar infraestructura para el 
comando Aranba. De hecho en 
alguna ocasión alojaron a los dos 
liberados detenidos el miércoles.

Los nuevos detenidos, explicó 
Rajoy, al menos en una ocasión 
actuaron de conductor de un co­
che-lanzadera para un acción te­
rrorista aún no determinada.

Paralelamente a estas nuevas 
detenciones, la Policía practicó 
tres registros domiciliarios en 
Azpeitia (Guipúzcoa) de los pre­
suntos terroristas Javier Echeva­
rría Jáuregui, de 26 años; Javier 
Aguirre Odriozola, de 29 años, y 
Joseba Seguróla Querejeta, de 25 
años, quienes huyeron tras las 
detenciones del miércoles. El mi­
nistro señaló que estos tres hui­
dos formaban parte de un co­
mando legal, denominado Jaiza 
y dependiente del Aramba.

JAVIER ECHEZARRETA/EFE
Fachada del edificio en el que se encontraba e l dom icilio de Ju le n  Eregaña Azcárate, uno de los detenidos.

En el registro de la vivienda de 
Aguirre Odriozola, los agentes in­
tervinieron seis kilos de dinamita, 
un artefacto tipo bomba-lapa, un 
manual de explosivos, detonado­
res, temporizadores y diverso 
material electrónico.

Sobre las acciones terroristas 
que se atribuyen al comando 
Aramba el ministro sólo confirmó 
su participación en la colocación 
de 30 kilos de dinamita en una 
discoteca de la localidad navarra 
de Lakunza.

JUICIO EL ETARRA SE ENFRENTA A 230 AÑOS

Golpes y pataleo de 'Baldo', 
que no reconoce al tribunal
MADRID. EUROPA PRESS
El Ministerio Fiscal elevó ayer 
a definitiva su petición de 230 
años de cárcel para el etarra 
José Javier Zabaleta Elósegui, 
Baldo, por el asesinato de cin­
co personas, cuatro de ellas 
guardias civiles, en 1980.

El abogado defensor, en 
cambio, pidió la libre absolu­
ción por falta de pruebas.

El acusado pidió abando­
nar la Sala con gritos de “no le 
reconozco a usted y tampoco 
a este Tribunal español”, algo 
que no concedió el presidente 
de la Sala. Ante esto, el etarra 
comenzó a golpear la puerta 
de la cámara acorazada en la 
que se encontraba con su 
pierna y con las esposas, que 
no le fueron retiradas.

No pudo confirmar Mariano 
Rajoy si este comando fue el res­
ponsable de los coches-bomba 
que ETA colocó este verano en los 
aeropuertos de Barajas (Madrid) 
y de Málaga.

Sin embargo, el director gene­
ral de la Policía, Juan Cotino, dio 
un paso más en la atribución de 
atentados y dijo que alguna de las 
tres personas detenidas ayer pu­
do haber actuado directamente 
el pasado mes de septiembre en 
la voladura de una discoteca en 
la localidad navarra de Lacunza.

En relación al arresto de estas 
tres personas, Cotino indicó que 
la Policía halló bolsas de plástico 
vacías utilizadas habitualmente 
para guardar explosivos y cuyo 
contenido pudieron “haber gas­
tado en en la voladura de la dis­
coteca”.

Los siete presuntos miembros 
del comando Aramba de ETA, 
prestarán declaración ante el 
juez de la Audiencia Nacional 
Guillermo Ruiz Polanco mañana, 
según informaron ayer fuentes 
jurídicas.

Analizan el'impuesto 
revolucionario' de ETA

La Policía se incauta de 
70 kilos de dinamita

PARÍS. EFE
Documentos ligados al impuesto 
revolucionario de ETA, confisca­
dos en la detención del presunto 
jefe de logística de la banda 
Asier Oyarzabal, Baliza, son 
analizados por la Policía antite­
rrorista. En el registro de la vi­
vienda se encontraron cartas de

extorsión de fondos preparadas 
enviar a empresarios vascos.

Los elementos recabados en 
el registro permitieron el proce­
samiento de Baliza, la primera 
vez que un presunto miembro 
de ETA ha sido procesado en 
Francia por receptación de 
extorsión de fondos.

MADRID. EUROPA PRESS
La Policía se incautó en apenas 
48 horas de un total de 70 kilos 
de dinamita en poder de ETA.

La dinamita que las Fuerzas 
de Seguridad han intervenido a 
la banda terrorista, unida a la 
que han utilizado los comandos 
etarras ascienden a unos 1.200

kilos, lo que reduce a 400 los 
1.600 kilos de Tytadine que la 
banda robó en Grenoble el pasa­
do marzo, explosivo con el que 
se ha abastecido desde enton­
ces. Así, fuentes policiales calcu­
lan que de los 1.600 kilos de di­
namita, los etarras aún pueden 
conservar unos 400 kilos.

Las insituriones 
vascas firman el 
manifiesto de 
Ibarretxe
VITORIA. EFE
El lehendakari, los diputados 
generales de Vizcaya y Gui­
púzcoa y el presidente de los 
municipios vascos firmaron 
ayer un manifiesto por la vida, 
la seguridad y la libertad que 
no contó con el apoyo del PP 
ni del PSE-EE.

Pese a que al acto no asistió 
el diputado general de Álava, 
Ramón Rabanera, del PP, el 
lehendakari afirmó que el ma­
nifiesto concita el “apoyo del 
conjunto de las instituciones 
vascas, de las que aquí esta­
mos y de la que aquí no está 
representada, también”.

Ibarretxe explicó que con 
este texto las instituciones 
vascas se comprometen a 
“hacer todo lo que puedan pa­
ra que se respeten los dere­
chos humanos y las libertades 
de todos los ciudadanos”.

El Manifiesto Institucional 
en Defensa del Derecho a la 
Vida, a la libertad y ala Segu­
ridad de todas las personas se 
compone de cuatro “princi­
pios”, seis “compromisos” y 
siete iniciativas.

Se dice que “los conflictos 
políticos sólo se pueden resol­
ver desde el diálogo”, y que 
“no se puede supeditar la Paz 
a la obtención de un determi­
nado proyecto político ni la 
violencia debe ser usada como 
coartada para condicionar e 
impedir la defensa y materia­
lización de los proyectos políti­
cos legítimos y democráticos”.

Entre los compromisos que 
adoptan las instituciones vas­
cas firmantes está el “del de­
recho a la vida como principio 
fundamental de lá convivencia 
y, en consecuencia, nuestro 
rechazo a todo tipo de violen­
cia y extorsión y la exigencia a 
ETA del abandono definitivo 
de las armas”.

El diputado general de Ala­
va, Ramón Rabanera, explicó 
que este manifiesto debería 
haber sido “más beligerante 
ante la violencia”, con lo que 
“ha perdido una gran oportu­
nidad de incorporar” al mis­
mo a los no nacionalistas.

El presidente del PP en el 
Parlamento Vasco, Jaime Ma­
yor Oreja, pidió al lehendakari 
que reflexione por qué quie­
nes se quedan fiiera“son pre­
cisamente las personas que 
padecen más déficit de liber­
tad y el acoso terrorista”.

Tampoco respaldó esta fir­
ma el PSE-EE, cuyo portavoz 
en el Parlamento Vasco, Ro­
dolfo Ares, advirtió de que es­
te documento está ya “cerra­
do”, y una vez más, “el acuer­
do amplio entre los demócra­
tas no ha sido posible”.

A juicio del presidente del 
PNV, Xabier Arzalluz, la ina­
sistencia del PP responde a 
que “no quieren coincidir en 
nada” con su partido.

Desde EA e IU se hizo un 
llamamiento al PP y PSE-EE 
para que hagan un esfuerzo 
de consenso.
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DEBATE N AD AL DESTACA LA  "INCAPACIDAD" DEL 'CONCELLER EN CAP' V CRITICA LA INTERVENCIÓN DE DURAN I  LLEID A

Pujol supera la moción
para contento de PSC y CiU
Los socialistas se consideran triunfadores por 
haber afianzado a Maragall, mientras que los 
nacionalistas creen haber encumbrado a Mas

El apoyo de IC-V no es suficiente para derrotar 
al presidente de la Generalitat, que obtiene el 
respaldo del P P y  la abstendón de ERC

ALBERT OUVE/EFE
y  Duran i  Lleida (i)  brindan con cava tras superar la moción de censura.Pujol ( c ) , acompañado por Mas (d)

BARCELONA. EFE
El presidente de la Generalitat, 
Jordi Pujol, superó ayer, sin ha­
ber intervenido en todo el debate, 
la moción de censura que pre­
sentó Pasqual Maragall, tras la 
cual los socialistas creen que han 
afianzado su alternativa y CiU 
que ha encumbrado a Artur Mas 
como candidato.

Tras tres días de debate, la al­
ternativa de Gobierno de marca­
do carácter social presentada por 
Maragall obtuvo el apoyo de los 
50 diputados del PSC-CpC y los

cinco de IC-V, que fueron insufi­
cientes para lograr la mayoría 
absoluta, cifrada en 68 escaños, 
que le convertirían automática­
mente en nuevo presidente. Los 
56 diputados de CiU y los doce del 
PP votaron en contra, y los doce 
de ERC se abstuvieron, por lo que 
Pujol no pasó apuros.

Como si de una noche electoral 
se tratara, los triunfadores del 
debate, socialistas y nacionalis­
tas, brindaron con cava por sepa­
rado, ya que en el PSC creen que 
Maragall ha demostrado la vali­

dez de su alternativa para Cata­
luña y en CiU que se ha eviden­
ciado que el líder socialista se ha 
“hundido” mientras se consolida­
ba a Mas como relevo de Pujol.

A los socialistas no les ha gus­
tado que Pujol no interviniera en 
todo el debate, lo que creen que 
demuestra que el presidente ca­
talán “o bien ya no tiene nada 
que decir o desprecia al Parla­
menté según el portavoz parla­
mentario Joaquina Nadal.

Por contra, Mas señaló que 
Maragall tuvo que “salir con el

JORDIPUJOL

"No intervine 
porque no me 
hizo falta"
BARCELONA. EFE
El presidente de la Genera­
litat no intervino directa­
mente en el debate, pero sí 
que tuvo una participación 
activa, pasando constante­
mente notas a Josep Antoni 
Duran i Lleida para que re­
batiera a Marágall y dando 
instrucciones a sus conse­
jeros.

Visiblemente contento, 
al final del debate explicó 
escuetamente a los perio­
distas que no ha interveni­
do “porque no ha hecho 
falta”.

rabo entre las piernas” después 
de comprobar cómo el silencio de 
Pujol revelaba la “renovación de 
futuro”. “Para que Pujol ganara 
no le ha hecho falta ni interve­
nir”, destacó. En cambio, Nadal 
insistió en que el debate ha de­
mostrado la “incapacidad” de 
Mas para gobernar y afirmó que 
el líder de Unió, Josep Antoni Du­
ran i Lleida, “ha hecho pequeño a 
Mas y le ha puesto en evidencia”.

Con respecto al acermaiento 
entre PSC y ERC Nadal señaló 
que “ERC todavía piensa que CiU, 
tiene remedio, aunque no lo tie­
ne, pero celebramos que se haya 
acercado más que nunca al futu­
ro gobierno de progreso liderado 
por Pasqual Maragall”.

ELECCIONES GALLEGAS FRAGA PROMETE EN SANTIAGO DE COMPOSTELA SEGUIR GOBERNANDO "PARA TODO EL PUEBLO"

L o s  c a n d i d a t o s  c i e r r a n  l a  c a m p a ñ a
VIGO/LA CORUÑA/SANTIAGO DE COMPOSTELA. EFE
Manuel Fraga cerró la campaña 
electoral del PP en Santiago de 
Compostela con la promesa de 
que seguirá gobernando “para 
todo el pueblo gallego, cualquiera 
que sea el partido político al que 
voten”, y si las urnas le renuevan 
la confianza.

El candidato a la reelección dio 
un discurso en el que repitió los 
mensajes en los que más se ha 
centrado estos quince días, y así 
insistió en que “nadie se quede en 
casa” mañana.

El secretario general del PSOE,

José Luis Rodríguez Zapatero, 
acusó ayer, desde La Coruña, al 
presidente del Gobierno, José 
María Aznar, de haber perdido el 
“rumbo del país” y ser “incapaz 
de liderar” un proyecto, y apostó 
por un cambio en España que de­
be empezar con un cambio en 
Galicia mañana.

El candidato socialista a la 
Xunta, Emilio Pérez Touriño, se 
comprometió a conformar una 
mayoría que “devuelva la liber­
tad y dignidad” a los gallegos, pa­
ra que “nadie tenga que pedir fa­
vores a un político”.

Por su parte, el candidato del 
BNG a la Presidencia de la Xunta, 
Xosé Manuel Beiras, aseguró 
ayer en el último mitin de campa­
ña en Vigo que si el BNG consigue 
mañana la victoria electoral, “uti­
lizará las fuerzas propias de este 
país” para llevar a Galicia al nivel 
de Euskadi y Cataluña.

Ante unas 4.000 personas que 
repetían “presidente, presiden­
te”, Beiras destacó que “emplea­
rá hasta el limite” los poderes del 
Estatuto de Autonomía, así como 
sus competencias exclusivas, 
para devolverle a Galicia el lugar

que, según la Constitución espa­
ñola, debería ocupar junto con 
las otras nacionalidades históri­
cas. Hay que destacar que, por 
primera vez en la campaña, asis­
tieron a este mitin dirigentes de 
las fuerzas que integran el pacto 
de Barcelona: CIU, PNV y EA, un 
acuerdo que defiende la constitu­
ción plurinacional deEspaña.

“Emplearé a tope las compe­
tencias y potestades de Galicia 
-señaló- y no permitiré que el 
diálogo con el aparato central del 
Estado o con Bruselas se reduzca 
a marear la perdiz”.

'CASO GESCARTERA'

El PSOE pide la 
comparecencia 
de Posada y 
deRamallo
MADRID. EUROPA PRESS
El PSOE ha solicitado la com­
parecencia en la comisión de 
investigación del caso Gescar- 
tera del ministro de Adminis­
traciones Públicas, Jesús Po­
sada, para que dé cuenta del 
informe elaborado por su de­
partamento sobre el vicepre­
sidente de la CNMV Luis Ra- 
mallo en relación con la agen­
cia de valores.

Los socialistas, que ya soli­
citaron en su día la compare­
cencia en el Parlamento del 
director general de Inspección 
y responsable del informe, 
Amador Elena, piden ahora la 
presencia del ministro para 
aclarar algunos extremos del 
informe, cuya conclusión es 
que Ramallo no había violado 
la Ley de Incompatibilidades.

En concreto, el PSOE quiere 
aclaraciones sobre el aparta­
do del informe relativo a que 
el oficio de notario es una pro­
fesión pública.

Por otro lado, el presidente 
de la Comisión Nacional del 
Mercado de Valores, Blas Cal­
zada, remitió una carta al 
Congreso de los Diputados en 
la que reitera que el ex direc-- 
tor general de Supervisión de 
la CNMV, David Vives, tiene la 
documentación que el órgano 
regulador ya remitió a la Cá­
mara baja relativa al caso.

REFORMA LEY ELECTORAL

La pandad de las 
listas de Bono 
obtiene el apoyo 
de su grupo
MADRID. EFE
El PSOE acogió ayer con satis­
facción la propuesta hecha 
por el presidente de Castilla- 
La Mancha, José Bono, de re­
formar la Ley Electoral para 
que haya pandad en las listas 
entre hombres y mujeres, 
mientras que el PP acusó al lí­
der socialista de no aplicar la 
medida en su propio Gobier­
no, donde sólo un 25% de sus 
miembros son mujeres.

Bono anunció el jueves un 
cambio en la Ley Electoral pa­
ra imponer a los partidos que 
concurran a las elecciones au­
tonómicas con igual número 
de hombres que de mujeres.

Según señaló ayer el propio 
Bono, el secretario general del 
PSOE, José Luis Rodríguez Za­
patero, le ha expresado su 
“apoyo entusiasta” a la pro­
puesta de reforma electoral, y 
señaló que “no ha encontrado 
ninguna crítica”.

Sin embargo, la Generalitat 
Valenciana aseguró que su 
nueva Ley de Igualdad entre 
Hombres y Mujeres resulta 
“mucho más avanzada y pro­
gresista” que la de Bono.
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ACTOS ZARRÍAS: "ENTRE TODOS HEMOS CONSEGUIDO Q U E A  ANDALUCÍA NO LA RECONOZCA NI LA MADRE QUE LA PARIÓ" O tras noticias

EMILIO MORENATTI/EFE
Una n iñ a , representando al Ayu n ta m ie n to  de Los Corrales, e l prim ero que aprobó la a utonom ía, recibe la bandera de Andalucía de Zarrias.

La reforma marca el XX 
aniversario del Estatuto
Los consejeros coinciden en que la revisión es clave para la segunda modernización de la región
SEVILLA. EFE
La necesidad de revisar el Estatu­
to de Autonomía para impulsar la 
segunda modernización de An­
dalucía centró ayer los actos con­
memorativos del XX aniversario 
de la norma, celebrados por la 
Junta en todas las provincias y 
que incluyeron recitales, premios 
y discursos institucionales.

En Sevilla, el consejero de Pre­
sidencia, Gaspar Zarrias abogó 
por la segunda modernización de 
Andalucía “sin tintes partidistas”, 
y repasó su evolución histórica en 
estos veinte años durante los cua­
les “entre todos hemos consegui­
do que a Andalucía no la reco­
nozca ni la madre que la parió”.

En este acto, la Junta entregó 
la bandera andaluza a institucio­
nes de la provincia distinguidas 
por su defensa de la autonomía,

entre ellos el Ayuntamiento de 
Los Corrales, por ser el primero 
que aprobó en Pleno solicitar la 
autonomía.

La consejera de Cultura, Car­
men Calvo, fue la encargada de 
presidir la celebración en Córdo­
ba y destacó la necesidad de 
“vertebrar mejor internamente 
Andalucía” dejando así de lado 
las “confrontaciones entre las

•  La consejera de Cultura 
aboga por dejar de lado las 
confrontaciones provinciales

•  Plata insta a aprovechar el 
aniversario para resituar a 
Málaga "donde merece"

provincias”, al tiempo que en Má­
laga, su homólogo de Agricultu­
ra, Paulino Plata, instó a aprove­
char el aniversario para resituar 
a Málaga “donde merece”.

El Conservatorio de Jaén fue el 
lugar elegido para el acto consti­
tucional, presidido por la titular 
de Medio Ambiente, Fuensanta 
Coves, que calificó el Estatuto co­
mo un “instrumento de igualdad 
y convivencia entre todos los ciu­
dadanos”.

En Almería, el consejero de 
Salud, Francisco Vallejo, también 
defendió la segunda moderniza­
ción de Andalucía, y aunque ala­
bó los avances logrados en las so­
ciedad andaluza en este tiempo, 
reconoció las carencias exis­
tentes en materias como Sani­
dad, si bien dijo que no difieren 
de las que hay en otras regiones.

Granada renovó ayer su com­
promiso con el Estatuto, adquiri­
do cuando emplazó a los munici­
pios andaluces a que se pronun­
ciaran a favor del mismo, en un 
acto presidido por la responsable 
de Educación, Cándida Martínez, 
en el que las instituciones anima­
ron a los granadinos a que asu­
man también un papel clave ante 
su posible reforma. El presidente 
de la Federación Andaluza de 
Municipios y Provincias y alcalde 
de Granada, José Moratalla, aña­
dió que ante una posible reforma 
se tenga un referente “muy cal­
culado” desde los municipios.

En Huelva, el consejero de 
Asuntos Sociales, Isaías Pérez 
Saldaña, presidió en La Rábida 
que incluyó un recital flamenco y 
la entrega de pergaminos a los 79 
ayuntamientos onubenses.

El PP crítica con dureza 
los 20 años del PSOE-A

Torres Vela aboga por 
no alargar los cambios

SEVILLA. EFE
La presidenta del PP andaluz, 
Teófila Martínez, acusó ayer a 
los gobernantes socialistas de 
haber estado en los últimos 20 
años en Andalucía interesados 
sólo “en su propio beneficio”, y 
de haber dejado a los andaluces 
“sólo las migajas porque no po­
dían darle todo a sus amigos”.

Martínez acusó a los gobier­
nos del PSOE de haber puesto en 
este periodo de tiempo “la bota 
de la oligarquía política sobre los 
andaluces”.

Tras asegurar que tras estos 
20 años “no hay un proyecto so­
cialista” para Andalucía, calificó 
de “altanero y prepotente” el 
estilo de los gobiernos del PSOE.

CARMONA/SEVILLA. EFE
El presidente del Parlamento 
andaluz, Javier Torres Vela, no 
cree que una eventual reforma 
del Estatuto “tenga que ir por la 
vía del terreno competencial, ya 
que ese no es el problema esen­
cial” y, en todo caso, hay meca­
nismos para evitar “un larguísi­
mo proceso de reforma”.

Por su parte, los grupos parla­
mentarios trasladaron ayer el 
debate sobre la reforma del Es­
tatuto de Autonomía a los cam­
bios en la Constitución, una Car­
ta Magna que, para IU-LV-CA y 
grupo mixto, es necesario cam­
biar, algo qué PSOE y PA no res­
paldan, y que el PP ni siquiera se 
lo plantea.

POSIBLE SUCESIÓN
Chaves: "Yo no tengo 
ningún d e lfín "
El secretario general del PSOE 
andaluz, Manuel Chaves, afir­
mó que no tiene “ningún del­
fín” para sucederle como can­
didato a la Presidencia de la 
Junta, y reiteró su “disponibili­
dad” para repetir como candi­
dato en las elecciones autonó­
micas de 2004. Añadió que “no 
es un tema de ahora”, efe

JUNTA

Liquidan la deuda de 
algunos consistorios
La Consejería de Economía de 
la Junta de Andalucía ha reali­
zado un plan de saneamiento 
financiero por importe de 
2.600 millones de pesetas para 
liquidar la deuda a medio y lar­
go plazo contraída hasta el 30 
de junio por los ayuntamientos 
andaluces de menos de 1.500 
habitantes, efe

Ortega y  una hija de In fa n te .

VENTA
E l inm ueble de Blas 
In fa n te , bien común
La casa de Blas Infante en Co­
ria del Río (Sevilla) acogerá un 
centro de estudios antropológi­
cos y sociológicos de la Funda­
ción de Estudios Andaluces, 
que será presentada el próxi­
mo 15 de noviembre, tras la 
venta del inmueble por la fami­
lia de Infante a la Junta por 
492 millones de pesetas, efe

REGADÍOS
Plata defiende el 
decreto andaluz
El consejero de Agricultura y 
Pesca, Paulino Plata, aseguró 
ayer que el Gobierno central 
pretende contraponer el Plan 
Nacional de Regadíos eú decre­
to andaluz de la misma mate­
ria que se presentará el mar­
tes. No obstante, mostró su dis­
posición a dialogar y alcanzar 
un acuerdo “razonable”, efe

MÉNDEZ DE LUGO-TSJA
El CGPJ debe tener un 
presupuesto autónom o
El presidente del Tribunal Su­
perior de Justicia andaluz, Au­
gusto Méndez de Lugo, dijo 
ayer que la independencia eco­
nómica del CGPJ implicaría de­
cidir sus necesidades persona­
les y materiales, reflejadas en 
presupuestos autónomos apro­
bados por los parlamentos, efe
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Cumbre de je fe s de 
Gobierno en G ante

La Cumbre de jefes de Estado y de Gobierno de los países de La 
Unión Europea celebrada en Gante volvió a poner de manifiesto el 
apoyo total de los Quince al ataque militar estadounidense sobre

José María Aznar, junto al presidente de la Comisión Europea, Romano Prodi (d), y a su homólogo griego. Costas Simitis (i), durante la Cumbre de los Quince en Gante.

L a  U E  re c u e rd a  q u e  e l 
o b j e t iv o  e s  A l- Q a e d a
GANTE. AGENCIAS
La UE dio ayer un “apoyo inequí­
voco” a la acción militar de EEUU 
en Afganistán y recordó que su 
objetivo sigue siendo la “elimina­
ción de la organización terrorista 
Al Qaeda”.

El propósito inicial de incluir 
también como objetivo de las re­
presalias el “derrocamiento” del 
régimen talibán no prosperó.

La declaración final del Conse­
jo Europeo de Gante menciona a 
los talibán, pero para resaltar 
que no han entregado, como se 
les exigió, a Osama Bin Laden y a 
los demás dirigentes de la red ex­
tremista.

Los Quince no ahorraron cali­
ficativos a sus privilegiadas rela­
ciones de amistad y solidaridad 
con Estados Unidos, cuando es­
tán a punto de cumplirse dos se­
manas de bombardeos aéreos y 
parece ya comenzada la decisiva

ESPAÑA

José María Aznar 
destacó los 
compromisos 
adquiridos en materia 
antiterrorista

fase terrestre de la campaña.
Apoyo “firme”, “total”, “sin 

equívocos”, dijeron los Quince, a 
la operación antiterrorista que li­
dera Estados Unidos en “legítima 
respuesta” a los atentados del 11 
de septiembre contra las Torres 
Gemelas y el Pentágono, en los 
que murieron más de 5.000 per­
sonas.

Pero aquí y allá en la declara­
ción de Gante los europeos hicie­

ron referencias continuas al 
“marco definido por las Naciones 
Unidas”, a “la importancia parti­
cular” que otorgan a la “informa­
ción, consulta y coordinación” 
con Washington, y al respeto de 
la población civil inocente.

El resultado de la evaluación 
prometida por el presidente de 
tumo de la UE, el belga Guy Ver- 
hofstadt, está claro: las acciones 
emprendidas por EEUU tienen 
“objetivos claros” y proporciona­
dos, es decir, cumplen las condi­
ciones puestas por los Quince 
cuando se sumaron a la coalición 
contra el terrorismo.

El Consejo Europeo volvió a 
declararse “determinado a com­
batir el terrorismo en todas sus 
formas y en cualquier lugar del 
mundo”.

En Afganistán, insistió la de­
claración de Gante, “el objetivo 
sigue siendo la eliminación de la

■ 1  "Un nuevo
j  recorte de los

i  tipos de interés
I  seria posible si la
® inflación mejora

wim más de lo
DUISENBERG contem en
Presidente . . . „
det bce las previsiones
organización terrorista Al Qae­
da”, la cual “está en el origen” de 
los atentados del 11 de septiem­
bre “y cuyos dirigentes no han si­
do entregados por el régimen de 
los talibán”.

Aunque no hablen de derro­
carlos, los Quince afirman que 
resulta “necesario, a partir-de 
ahora, trabajar bajo la égida de 
las Naciones Unidas para favore­

cer la emergencia de un Gobier­
no estable, legítimo y representa­
tivo del conjunto de la población 
afgana”.

La referencia al “conjunto de 
la población afgana” elimina la 
posibilidad de que dicho Gobier­
no pueda constituirse sólo sobre 
la base de las tribus representa­
das en la Alianza del Norte.

Los Quince sí conservaron en 
el texto final la necesidad de que 
los nuevos gobernantes sean 
“respetuosos con los derechos 
humanos”, algo que podía chocar 
con la realidad del Gobierno pa­
quistaní, surgido de un golpe de 
Estado, y “desarrollen buenas re­
laciones con sus países vecinos”.

Cuando se hayan alcanzado 
estos objetivos, la UE prometió 
embarcarse, junto con la comuni­
dad internacional, en un “amplio 
y ambicioso programa político y 
humanitario de ayuda a la re-

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



Ataq u e  de E E U U
---------------------------------- '-------------------------------- 1

Internacional E L  D I A -2 0 0 1 1 \ l
SÁBADO 20 OCTUBRE | V

Afganistán. Además, la Cumbre aprobó instar a los ministros de 
Justicia a que aceleren las reformas en legislación antiterrorista 
así como una declaración sobre la situación económica en la que

se prevé un pronto recorte de los tipos de interés si las 
perspectivas sobre la inflación no empeoran. En la reunión de la 
APEC, George Bush se entrevistó con su homólogo chino Zemin.

JOE MARQUETTE/AP
Bush y Zemin mantuvieron un encuentro en la cumbre de la APEC.

RUSIA-ASIA CENTRAL

Corredores 
humanitarios 
de ayuda a 
refugiados
Galina Niyazova
OUSHAMBÉ. EFE
Rusia y los países ex sovié­
ticos de Asia Central coor­
dinaron ayer medidas ur­
gentes para enviar socorro 
por medio de tres corre­
dores de transporte a cen­
tenares de miles de refu­
giados amenazados por el 
hambre y la guerra en Af­
ganistán.

La primera base estará 
en Osh, en el sur de Kirgui- 
zistán, de donde parte la 
carretera entre esta ciudad 
y la localidad de Jorog, Ta­
yikistán, para enviar la 
ayuda a Faizabad e Ishka- 
mish.

La segunda base será 
Kuliob, eñ el sur de Tayikis­
tán, donde hay un impor­
tante aeródromo de las tro­
pas rusas allí emplazadas y 
desde donde puede llegar 
la ayuda al valle del Pans- 
hir, en el que la oposición 
afgana resiste desde hace 
cinco años.

El tercer corredor parti­
rá de Uzbekistán, aunque 
no se ha decidido su ruta. 
Será necesario esperar a 
que la oposición afgana se 
haga con Mazar-i-Sharif, 
para determinar si esa ruta 
de transporte será terres­
tre o aérea.

construcción de Afganistán, de 
cara a la estabilización de toda la 
región”.

La UE, sus estados miembros, 
y otros donantes, otorgarán “toda 
la ayuda necesaria para hacer 
frente a las necesidades de la po­
blación y de los refugiados afga­
nos”.

Apreciaron especialmente la 
oferta de Rusia de cooperar es­
trechamente para hacer llegar la 
ayuda humanitaria.

Además, los líderes de la UE 
reafirmaron su objetivo de supri-

GANTE (BÉLGICA). EFE
Las cuatro manifestaciones auto­
rizadas y las dos espontáneas que 
tuvieron lugar ayer en Gante, 
coincidiendo con la cumbre infor­
mal de jefes de Estado o de Go­
bierno de la UE, concluyeron sin 
incidentes violentos por primera 
vez en mucho tiempo desde el na­
cimiento de los grupos opuestos 
al proceso de globalización eco­
nómica y política.

Pese a los temores de las fuer-

mir el requisito de doble incrimi­
nación para los delitos de terro­
rismo y su sustitución por la en­
trega directa de presuntos terro­
ristas al país solicitante.

En una declaración aprobada 
ayer, los jefes de Estado y de Go­
bierno de la UE fueron más allá 
de lo acordado por sus ministros 
de Justicia e Interior en sus últi­
mas reuniones y les instaron a fi­
jar, para su reunión del 7 de sep­
tiembre, las modalidadeis concre­
tas de la orden europea de deten­
ción y entrega.

zas de seguridad belgas, que hi­
cieron un gran despliegue para 
contener posibles incidencias, no 
se registró ningún acto violento a 
lo largo de toda la jomada, con­
firmaron fuentes policiales de la 
ciudad de Gante, una de las más 
emblemáticas del país.

La Policía belga sólo detuvo, 
con carácter preventivo, a cinco 
personas, porque cuatro de ellas 
llevaban proyectiles de diferente 
tipo y la quinta portaba un pasa-

Para esa fecha también debe­
rán haberse puesto de acuerdo 
sobre la definición común de in­
criminaciones terroristas y de 
congelación de haberes.

El presidente del Gobierno es­
pañol, José María Aznar, destacó 
los compromisos adquiridos por 
los Jefes de Estado y de Gobierno 
de la Unión Europea en la lucha 
contra el terrorismo y en su con­
fianza en las economías comuni­
tarias.

Aznar compareció en confe­
rencia de prensa al término de

montañas.
El carácter pacífico de las ma­

nifestaciones, que congregaron 
entre 25.000 y 30.000 personas, 
contrasta con los enfrentamien­
tos que se registraron el pasado 
mes de julio entre la policía y los 
manifestantes con motivo de la 
reunión del G-8 en Génova (Ita­
lia).

La Policía belga no pudo impe­
dir, sin embargo, que Gante -la 
ciudad natal del primer ministro

las primeras sesiones de trabajo 
del Consejo Europeo de Gante, en 
las que se trató la lucha contra el 
terrorismo, la puesta en marcha 
del euro y la situación económica 
y la crisis internacional, y antes 
de la cena en la que se prevé un 
análisis de los Quince sobre el fu­
turo de la UE y la ampliación.

El jefe del Ejecutivo español 
destacó que este Consejo conclu­
ye con un “compromiso claro” 
contra el terrorismo y representa 
un “paso crucial” para “superar 
los procedimientos de extradición 
entre los países de la UE con ca­
rácter general, sustentado entre 
otras cosas en el procedimiento 
de doble incriminación”.

En el aspecto económico, los lí­
deres de la UE consideraron que 
existe “margen” para una pronta 
rebaja de los tipos de interés, pe­
ro el Banco Central Europeo 
(BCE) exigió una reducción ma­
yor de la inflación.

Los Quince aprobaron en Gan­
te una declaración sobre la situa­
ción económica general en la que 
indicaron que “una nueva mejora 
de las perspectivas referidas a la 
inflación y el mantenimiento de 
la moderación salarial proporcio­
narían un margen de maniobra 
para la política monetaria”.

Para el presidente del Banco 
Central Europeo (BCE), Wim Dui- 
semberg, está claro que un nuevo 
recorte de los tipos de interés só­
lo es posible si la inflación mejora 
“más de lo previsto”.

Duisemberg recordó, en rueda 
de prensa, que la previsión de la 
autoridad monetaria es que la in­
flación alcance en la Eurozona 
una tasa inferior al 2% “a princi­
pios de 2002”.

Si bajara de ese nivel antes, 
habría margen para reducir los 
tipos, según se desprende de sus 
palabras.

El presidente del BCE dijo es­
tar “satisfecho” de que los líderes 
de la Unión Europea (UE) “toma­
ran en cuenta” finalmente sus 
observaciones en la redacción fi­
nal del párrafo relativo a las 
perspectivas de la política mone­
taria.

“Aportamos unos comentarios 
y estoy muy satisfecho de saber 
que los han tenido en cuenta”, 
afirmó el presidente del BCE tras 
intervenir ante los jefes de Estado 
y Gobierno de la Unión.

En su opinión, el “margen de 
maniobra” se dará si mejoran las 
previsiones de inflación actuales.

belga y presidente de turno de la 
UE, Guy Verhofstadt- amaneciera 
con las fachadas de numerosos 
edificios y el asfalto de algunas 
calles pintadas con inscripciones 
contra el Estado belga y la Unión 
Europea.

El alcalde de la ciudad, Frank 
Beke, autorizó cuatro manifesta­
ciones, siguiendo “nuestra filoso­
fía que ajusta la libertad de mani­
festarse y la necesidad de cum­
plir las reglas”, dijo.

APEC

La lucha contra 
el terrorismo 
acerca a EEUU 
y China
George W. Bush está muy 
satisfecho con la ayuda 
ofrecida porJiang Zemin

SHANGHAI (CHINA). EFE
La guerra contra el terro­
rismo internacional se ha 
convertido en un factor de 
acercamiento entre EEUU 
y China, dos países separa­
dos por grandes diferen­
cias pero que han hallado 
un importante nuevo punto 
en común. Los atentados 
del 11 de septiembre y la 
respuesta posterior domi­
naron ayer la primera reu­
nión entre los presidentes 
George W. Bush y Jiang Ze­
min, en la que ambos man­
datarios sellaron la mejora 
de las relaciones entre am­
bos países.

Los dirigentes del Foro 
de Cooperación Económica 
Asia-Pacífico (APEC) cele­
braron ayer en Shangai 
una jornada dedicada a las 
reuniones bilaterales, cen­
tradas en la lucha contra el 
terrorismo y la recupera­
ción de sus economías.

EEUU está muy satisfe­
cho de la cooperación anti­
terrorista de Pekín, tanto 
en sus declaraciones como 
en las medidas que ha to­
mado, como la entrega de 
información y cierre de su 
frontera con Afganistán. 
“Creemos que tenemos un 
apoyo completo y total por 
parte de China”, dijo una 
fuente estadounidense.

Por otro lado, China hu­
milló a Taiwán y boicoteó 
su presencia en la IX reu­
nión del Foro del APEC, al 
referirse a la isla como a 
una simple provincia a la 
que llamó Taipei-China.

“China-Taipei ha fraca­
sado en elegir a un repre­
sentante que cumpla con 
las previsiones y prácticas 
pertinentes. Lamentamos 
que haya ocurrido eso”, se­
ñaló ayer un comunicado.

Por ello, la delegación 
taiwanesa decidió abando­
nar Shanghai lo antes posi­
ble en señal de protesta 
contra la negativa de China 
de enviar una invitación a 
su representante, indicó 
ayer un portavoz taiwanés.

El ministro taiwanés de 
Asuntos Exteriores, Tien 
Hung-miao, denunció ayer 
que China “no ha hecho ga­
la de buena voluntad ni ha 
enviado invitación a nues­
tros representantes, de for­
ma que Taiwán no puede 
participar en la reunión”.

L a  p r o t e s t a  p a c í f i c a  t o m ó  l a s  c a l l e s
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BIOTERRORISMO EEUU SE PREPARA PARA MÁS ACTOS DE TERRORISMO BIOLÓGICO MIENTRAS SE SUCEDEN LAS ALARMAS EN TODO EL MUNDO

El secretario de Justicia de EEUU, John 
Ashcroft, admitió ayer que la hipótesis 
más probable respecto a los envíos de 
cartas con la bacteria del ántrax es

que se trate de una acción organizada, 
si bien no quiso vincularlo directa­
mente la organización Al-Qaeda. En el 
mismo sentido se expresó el presiden­

te George Bush. Las autoridades sani­
tarias se preparan para nuevos casos, 
e incluso no descartan ataques con 
otras armas biológicas. En el resto del

mundo los hallazgos de sobres sospe­
chosos se multiplican. Casi todos son 
falsas alarmas, aunque ayer se detectó 
un positivo en Argentina.

EEUU cree que el ántrax 
responde a una conspiración

La amenaza del ántrax
Nueva York

El 12 de octubre una carta 
procedente de Trenton contagia a una 

empleada de la NBC. También un niño 
queda infectado en la cadena de TV|I 

ABC. El día 17 aparece otro foco en las 
oficinas del Gobernador, George Pata Id y 

f '  ek!8, da positivo una empleada de la CBS

Washington
El 15 de octubre, el líder demócrata 
en el Senado, Thomas Daschle, 
recibe una carta desde Trenton con 
bacilos de ántrax. Al menos, 31 
personas se han contagiado y el 
Capitolio se encuentra en 
estado de alerta

Trenton (Nueva Jersey)
Procedencia de dos cartas 
con antrax. Una empleada 

de Correos infectada 
Boca Ratón (Florida)

La mujer del director del periódico 'The Sun'if ̂  
alquiló un apartamento a dos de los autores del 

atentado del pasado 11 de septiembre. Se han 
detectado ocho casos de ántrax entre empleados 
de'The Sun'. Uno de ellos, Bob Stevens, falleció 

el 5 de octubre. En Florida han aparecido al 
menos 15 cartas sospechosas

ED IFIC IO  D EL 
C APITO LIO
(Washington DC) Cámara de Representantes

(todas las actividades han; 
sido suspendidas hasta 

el próximo lunésfffl

Fuente: Agentias/Elaborarión propia

Kenia
Cuatro miembros de una familia han 
recibido una carta con ántrax 
procedente de Atlanta (EE.UU.)

GRAFÍA

El secretario de 
Justina admite 
que las cartas son 
resultado de una 
acción organizada

Orlando Lizam a
WASHINGTON/MIAMI. EFE
Estados Unidos se ha lanzado a la 
caza de quienes están sembran­
do el terror biológico en el país, 
mientras continúan las operacio­
nes en Afganistán para eliminar 
a la organización terrorista Al- 
Qaeda, protegida por el régimen 
talibán.

El secretario de Justicia, John 
Ashcroft, admitió la posibilidad 
de que las infecciones con ántrax 
recibido a través del correo pue­
dan ser el resultado de una cons­
piración organizada.

“Parece que hay similitudes 
entre algunos de los casos más 
graves, lo que indica que podrían 
ser parte de un esfuerzo organi­
zado de un solo individuo o un es­
fuerzo realizado en concierto con 
otra persona”, dijo Ashcroft en 
una entrevista para un canal de 
televisión.

Una persona murió de carbun­
co, la enfermedad provocada por 
la bacteria, siete resultaron infec­
tadas y más de 30 quedaron ex­
puestas al microorganismo.

Sin embargo, Ashcroft dijo que 
no se ha confirmado una vincula­
ción entre los ataques terroristas 
del 11 de septiembre que causa­
ron la muerte o desaparición de 
casi 6.000 personas y las cartas 
con ántrax.

“No podemos decir que sí, que 
esto es parte de la red terrorista: 
evidentemente se trata de ata­
ques terroristas y no podemos 
descartar la posibilidad de que 
estén vinculados a los atentados 
del 11 de septiembre’1, subrayó.

Investigadores del Gobierno 
Federal centran sus operaciones 
en el estado de Nueva Jersey, 
desde donde fueron enviadas al 
menos dos cartas con la bacteria.

Las fuentes agregaron que 
también se investiga la posibili­
dad de que alguien que vive en 
Estados Unidos haya trabajado 
en el exterior con algún grupo te­
rrorista que haya tenido acceso a 
armas bioquímicas.

Por su parte, el presidente de 
EEUU, George W. Bush, no des­
cartó a la red Al Qaeda como po­
sible responsable de las cartas 
con ántrax, aunque las autorida­
des estadounidenses siguen sin 
tener pruebas de quién está de­
trás de los envíos. “No tengo co­

nocimiento de que haya un vín­
culo directo entre los incidentes 
de ántrax y el enemigo, pero no lo 
descartaría”, declaró Bush tras 
su reunión con el presidente 
chino, Jiang Zemin.

Además, aunque no existen in­
dicios que apunten a un posible 
atentado terrorista con el virus 
de la viruela, Estados Unidos ha 
comenzado a multiplicar sus re­
servas de vacunas, según un plan

escalonado que prevé incluso in­
munizar a toda la población.

Según declaró Anthony Fauci, 
director del Instituto de Alergias 
y Enfermedades Infecciosas 
(Niaid), el actual remanente de 
15 millones de dosis de vacunas 
ascenderá pronto a 75 ó 150 mi­
llones, dependiendo de la evolu­
ción que pudiera tener la amena­
za del terrorismo.

La descoordinación entre los 
líderes del Congreso sobre si ce­
rrar o mantenerse en sesiones a 
raíz del hallazgo de ántrax en 
uno de sus edificios, ha dado pie 
a una guerra de palabras en la 
que demócratas y republicanos 
tratan de justificarse. “Aquí se re­
flejan las rivalidades históricas y 
políticas de ambas cámaras. El 
Senado, único bastión de los de­
mócratas, trata de dar una ima­
gen de desafío, y la Cámara de 
Representantes intenta ahora 
cubrirse la espalda”, dijo Alian 
Lichtman, profesor de la Ameri­
can University.

Y en Florida, los semanarios 
sensacionalistas advirtieron de 
que no cederán ante el terroris­
mo y califican a Robert Stevens, 
único muerto por ántrax, como 
“el hombre que salvó a EEUU”.

LAS CLAVES

Desde Alemania 
hasta China
Las alarmas se suceden en 
casi todo el mundo. Los so­
bres sospechosos de conte­
ner la bacteria del ántrax se 
contabilizan por centenas.

■ Alemania
La carta recibida ayer en la 
Cancillería alemana con pol­
vo blanco resultó ser inofen­
siva, según un primer análi­
sis realizado en el instituto 
berlinés de estudios bacte­
riológicos Robert Koch. La 
misiva es la segunda de este 
tipo que se recibe en la Can­
cillería germana en menos 
de una semana.

■ Reino Unido
La recepción de un “paquete 
sospechoso” retrasó ayer, al 
menos una hora, la apertura 
de la Cámara de los Comu­
nes, confirmó una portavoz 
de los servicios de seguridad 
del Parlamento británico. La 
misma fuente, que no espe­
cificó el contenido del paque­
te, añadió que la Policía está 
investigando el caso.

■ Argentina
Uno de los 180 sobres sospe­
chosos que se analizaron en 
Buenos Aires tras la detec­
ción de varios casos de án­
trax en Estados Unidos dio 
positivo en un análisis preli­
minar, según informaron ofi­
cialmente las autoridades.

■ Francia
Las falsas alarmas por enví­
os postales sospechosos de 
contener ántrax, que han lle­
gado hasta el Elíseo, obliga­
ron ayer a realizar diversos 
desalojos y a hospitalizar de 
forma preventiva a varias 
personas, informaron las au- 

• toridades galas.

■ Croacia
La oficina del presidente cro­
ata, Stipe Mesic, y el Tribu­
nal Supremo de Croacia, re­
cibieron correo sospechoso 
de contener la bacteria del 
ántrax, según informó ayer 
el diario croata Vecemji list.

■ China
Las autoridades chinas in­
terceptaron dos envíos de 
correo posiblemente conta­
minados con el bacilo án­
trax, uno de ellos en un pa­
quete que contenía un libro 
sobre Falún Gong dirigido a 
un trabajador de una em­
presa estadounidense, infor­
mó el portavoz del Ministerio 
de Exteriores chino, Sun Yu- 
xi. Sun añadió que el Gobier­
no chino ha mostrado su 
preocupación por los dos ca­
sos, y que las autoridades los 
están investigando.

PREVENCIÓN AUMENTA EL SUMINISTRO DE ANTIBIÓTICOS

Dos nuevos casos de 
afectados en Nueva 
Jersey y  Washington
NUEVA YORK. EFE
Una empleada del diario New 
York Post que maneja de for­
ma habitual la corresponden­
cia contrajo un ántrax cutá­
neo y se recupera de forma 
satisfactoria con un trata­
miento de antibióticos, confir­
mó ayer el editor jefe del 
rotativo, Col Alien.

Otro trabajador del servi­
cio postal del Estado de Nue­
va Jersey se convirtió en la 
octava persona en Estados 
Unidos con una enfermedad 
derivada de la bacteria de 
ántrax.

Las cepas de tres de 
las cartas enviadas 
son muy similares
WASHINGTON. EFE
Las cepas del ántrax enviado 
en el interior de tres cartas a 
Florida, Nueva York y Was­
hington son “muy similares”, 
señaló ayer Tom Ridge, res­
ponsable de la nueva Oficina 
de la Seguridad del Territorio 
Nacional. Ridge alertó ade­
más de que “nos preparamos 
para más” actos de terroris­
mo bacteriológico. “Ojalá pu­
diera decir que hemos visto el 
fin de esto, pero nos estamos 
preparando para más, por 
eso hemos aumentado el su­
ministro de antibióticos”.
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ORIENTE MEDIO LA NUEVA O LA  DE VIOLENCIA SE H A DESENCADENADO TRAS EL ASESINATO DEL MINISTRO HEBREO ZEEV I

Mueren seis palestinos en 
nuevos enfrentamientos
Un adolescente de 13 años fallece en la franja 
de Gaza y  un miembro de la guardia presidencial 
de Arafat pierde la vida en Cisjordania

La zona de Belén fue el escenario de los 
combates más violentos entre los palestinos 
y  los soldados del Ejército israelí

BELÉN. EUROPA PRESS
Un total de seis palestinos murie­
ron ayer, tres de ellos militantes 
del movimiento Al Fatah del pre­
sidente palestino, Yaser Arafat, 
en una nueva ola de violencia que 
también se saldó con 34 heridos 
en los territorios palestinos, don­
de el Ejército israelí continuó con 
sus incursiones. Esta nueva jor­
nada de violencia confirma el de­
terioro de la situación tras el ase­
sinato el miércoles pasado del 
ministro israelí de Turismo y líder 
de un partido de extrema-dere­
cha, Rehavam Zeevi.

La región de Belén, en el sur 
de Cisjordania, donde tres pales­
tinos, entre ellos una mujer, mu­
rieron y otros 28 resultaron heri­
dos, y donde cuatro israelíes, tres 
de ellos, militares, también fue­

ron heridos por francotiradores 
palestinos, fue el principal foco de 
violencia.

A pesar de estos nuevos inci­
dentes, los dirigentes palestinos 
expresaron su voluntad de rea­
nudar el diálogo con Israel y pi­
dieron además “una intervención 
directa de la comunidad interna­
cional”. Por su parte, el primer 
ministro israelí, Ariel Sharon, de­
cidió enviar hoy por la noche a 
Estados Unidos a uno de sus con­
sejeros, Zalman Shoval, para 
examinar con los responsables 
estadounidenses “las soluciones 
posibles” al conflicto israelo-pa- 
lestino.

El Ejército israelí penetró du­
rante la pasada madrugada en el 
sector de Belén tras los disparos, 
uno de ellos de mortero, contra el

barrio de colonización de Gilo, en 
Jerusalén este, procedentes de la 
vecina localidad de Beit Jala, li­
mítrofe con Belén.

En Rámala (centro de Cisjor­
dania), donde el Ejército israelí 
volvió a ocupar anteayer por la 
mañana algunos barrios, un poli­
cía palestino murió. Mientras, en 
la franja de Gaza, dos palestinos, 
uno de ellos un niño de 13 años, 
fallecieron. El niño murió por la 
explosión de un obús de tanque 
israelí con el que estaba jugando, 
disparado ayer por la mañana y 
que no había hecho explosión. 
Además, un palestino de 21 años 
que lanzaba piedras a los solda­
dos israelíes en Gaza falleció.

Estas nuevas muertes elevan a 
891 el número de fallecidos des­
de que comenzó la Intifada.

FUNERALES

Los asistentes
daman
"venganza"
Saud Abu  Ramadan
-BELÉN. EFE
Decenas de miles de pales­
tinos asistieron ayer al fu­
neral del dirigente de las 
milicias tanzim en Belén, 
Atef Abayad, asesinado el 
jueves por Israel en una ac­
ción que puede volatilizar 
las últimas esperanzas de 
paz en Oriente Medio. Los 
cuerpos de Abayad y de 
otros dos integrantes de las 
milicias armadas del movi­
miento Al Fatah que mu­
rieron con él fueron ex­
puestos en la mezquita de 
Omer Ben El-Khatab, en­
vueltos con la bandera 
palestina.

Sólo los privilegiados pu­
dieron acercarse a rendir 
tributo y tocar a los shahid 
(mártires), mientras miles 
de personas exigían “ven­
ganza, venganza” y ondea­
ban los colores palestinos.

Abayad, miembro de 
una numerosa y conocida 
familia de Belén, murió 
ayer junto a dos familiares, 
al explotar el coche en el 
que viajaban a causa de un 
artefacto colocado por los 
servicios secretos israelíes, 
según las denuncias pales­
tinas.

“Atef solía romper la ru­
tina, porque sabía que en 
algún momento sería blan­
co del Ejército israelí”, se­
gún afirmó un familiar de 
la víctima.

CITA A N A LIZAN  LA  SITUACIÓN TRAS LA  DIMISIÓN DE LOS CUATRO MINISTROS UNIONISTAS EN EL EJECUTIVO NORIRLANDÉS

C o w e n  y  R e i d  t r a t a n  l a  c r i s i s  e n  e l U l s t e r
DUBLÍN. EFE
El ministro irlandés de Exterio­
res, Brian Cowen, se reunió ayer 
con el titular británico para el 
Ulster, John Reid, para analizar 
la última crisis en el proceso de 
paz tras la dimisión de los minis­
tros unionistas en el Gobierno no- 
rirlandés.

Al término de la reunión, Co­
wen y Reid expresaron su preo­

cupación por las consecuencias 
que la retirada de los unionistas 
puedan tener en las instituciones 
autónomas, pero celebraron la 
posibilidad de que éstos vuelvan 
a ocupar sus cargos si el Ejército 
Republicano Irlandés (IRA) toma 
alguna decisión sobre el desar­
me.

Cowen, que calificó las dimi­
siones como “lamentables”, pidió

a las partes implicadas en el pro­
ceso de paz que traten de solucio­
nar los “asuntos pendientes” del 
acuerdo de paz, como la desmili­
tarización del Ulster y la reforma 
de la Policía.

Mientras, Reid habló en nom­
bre de los norirlandeses al afir­
mar que existe preocupación por 
la incapacidad mostrada por al­
gunos políticos para salvar el

proceso de paz.
“Incluso en estos momentos 

-dijo Reid- tenemos unas oportu­
nidades enormes y únicas para 
resolver todos estos asuntos”.

Las dimisiones de los tres mi­
nistros unionistas fueron anun­
ciadas el jueves por David TYim- 
ble en protesta por la falta de 
avances en el desarme del Ejérci­
to Republicano Irlandés.
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COLOMBIA

El Gobierno se 
prepara para 
una ruptura 
con las FARC
BOGOTÁ. EFE
El Gobierno de Colombia se 
prepara para adoptar una 
nueva política en caso de que 
la guerrilla de las FARC, que 
hace tres días dejó en suspen­
so el proceso de paz, manten­
ga su postura de que sólo re­
gresará a la mesa de diálogo 
cuando sean suspendidos los 
controles sobre el área desmi­
litarizada. La Administración 
de Andrés Pastrana “tendrá 
una política” para el momento 
en que los portavoces rebel­
des se nieguen a “acudir a la 
mesa de negociaciones”, anti­
cipó el ministro de Interior, 
Armando Estrada.

BERLÍN

El PDSteme que 
el pacifismo le 
deje sin plazas 
en la Alcaldía
BERLÍN. EFE
El poscomunista Partido del 
Socialismo Democrático 
(PDS), al que hasta poco se ve­
ía como firme candidato a 
convertirse en socio de Go­
bierno en la Alcaldía de Ber­
lín, podría verse de nuevo 
arrinconado, por ser el único 
partido parlamentario contra­
rio a los ataques contra Afga­
nistán. Los comicios de maña­
na serán una prueba de fuego 
para el PDS, puesto que de sus 
resultados depende que los 
herederos del régimen ger­
mano-oriental entren o no en 
la categoría de “partido nor­
mal” del espectro parlamen­
tario alemán.

PRESENTACIÓN

Nuevo Gobierno 
de centro 
derecha en 
Noruega
OSLO. FAX PRESS
El democristiano Kjell Magne 
Bondevik, nuevo primer mi­
nistro de Noruega, presentó 
ayer al rey Harald la composi­
ción de su Gobierno de centro 
derecha, que sucederá en el 
transcurso de esta jomada al 
Gabinete laborista dimisiona­
rio. El nuevo Gobierno se 
compone de diez ministros 
conservadores, seis democris- 
tianos y tres liberales. Aunque 
tuvieron que ceder la Jefatura 
del Gobierno a los democris- 
tianos para asegurarse su en­
trada en la coalición, los con­
servadores se quedaron con 
las carteras cláve.
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PARLAMENTO DIEGO LO PEZ GARRIDO PRESENTA UNA PROPOSICION NO DE LEY QUE ESPERAN Q U E SEA DISCUTIDA EN EL PROXIMO PLENO

El portavoz del grupo socialista en la I pide al Gobierno que consulte con el I so y fijar una posición unitaria. Pío Ca- 
Comisión constitucional del Congreso, Parlamento las condiciones de un po- banillas acusó a Zapatero de confundir 
Diego López Garrido, presentó ayer sible envío de tropas españolas a Af- a la opinión pública con sus criticas a 
una proposición no de ley en la que | ganistán para lograr el mayor consen- | Aznar. Además, el Gobierno envió un

El PSOE insta al Ejecutivo a 
consultar el envío de tropas
Los socialistas quieren lograr el mayor consenso posible y  fijar una posición unitaria

mensaje de tranquilidad ante las falsas 
alarmas de cartas sospechosas de con­
tener ántrax y amenazó con castigar a 
sus autores.

Zapatero afirm ó el jueves que el Ejecutivo actuó "tarde y  m a l" tras el ataque de E E U U  a A fga n istán .

MADRID. EUROPA PRESS
El portavoz del grupo socialista 
en la Comisión Constitucional del 
Congreso, Diego López Garrido, 
presentó ayer viernes una propo­
sición no de ley, que esperan que 
sea discutida en el próximo Ple­
no, en la que instan al Gobierno a 
consultar con el Parlamento las 
condiciones de un posible envío 
de tropas españolas a Afganistán 
para lograr el mayor consenso 
posible entre los grupos parla­
mentarios y fijar una posición 
unitaria.

En concreto, el PSOE quiere 
saber, en el caso de que finalmen­
te se enviaran tropas, el número 
de efectivos, de qué tipo, durante 
cúanto tiempo estarían involu­
crados en las acciones y el coste 
presupuestario de la partici­
pación española.

Durante una rueda de prensa 
en el Congreso, López Garrido su­
brayó que esta consulta no su­
pondría un perjuicio de las com­
petencias constitucionales del 
Ejecutivo, que es el que decidiría 
sobre el envío de tropas y que, 
aunque el pronunciamiento de la 
Cámara sería no vinculante, es 
“esencial” que el Gobierno con­
sulte al Parlamento si se toma es­
ta decisión.

“Si hay consenso en el Parla­
mento sobre la lucha contra el te­
rrorismo dentro España, no es ló­
gico que no lo haya para luchar 
fuera”, dijo.

Así, señaló que es “fundamen­
tal” que haya consenso porque el 
actual conflicto internacional 
“afecta directamente” a la sobe­
ranía y a los intereres estratégi­
cos de la Nación. A su juicio, la 
consulta previa con las Cortes es 
necesaria porque “la lucha por la 
democracia no puede obviar los 
principios de la democracia”.

Daños aviles
En la proposición no de ley, el 
Grupo Socialista subrayó que Es­
paña “debe colaborar ante los re­
querimientos” que surjan de las 
decisiones adoptadas por el Con­
sejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas y la OTAN como miembro 
de esas organizaciones, pero cali­
ficó de “preocupantes” los daños 
que los ataques que la coalición 
internacional haya podido provo­
car a la población civil de Afga­
nistán.

López Garrido advirtió de que 
las acciones militares “han de di­
rigirse al objetivo de capturar a 
los culpables de los crímenes y 
sus cómplices para su entrega a 
la justicia” según los principios 
del Estado de Derecho, y que se 
debe tener “preocupación abso­

luta” por no afectar a la pobla­
ción civil durante las intervencio­
nes militares.

El escrito presentado también 
demanda que el Gobierno y los 
países de la Unión Europea incre­
menten los presupuestos destina­
dos a la cooperación al desarrollo

para ir acercándose al 0,7 por 
ciento del PIB, y a desarrollar 
“urgentemente” un programa de 
ayuda humanitaria a Afganistán 
mediante la apertura de corre­
dores humanitarios.

Por último, instó al Ejecutivo, a 
la UE y a la comunidad interna­

cional a emplear “todos sus es­
fuerzos políticos, diplomáticos y 
económicos” para resolver el 
conflicto de Oriente Medio y lo­
grar la seguridad en la zona “con 
el fin de que pueda constituirse 
un Estado Palestino viable y un 
Estado de Israel seguro”.

Advierte del 
castigo a las 
falsas alarmas 
de ántrax
MADRID. EFE
El vicepresidente primero del 
Gobierno y ministro de Inte­
rior, Mariano Rajoy, y el minis­
tro Portavoz, Pío Cabanillas, 
enviaron ayer un mensaje de 
tranquilidad ante las numero­
sas falsas alarmas de cartas 
sospechosas de contener án­
trax y advirtieron a sus auto­
res de que serán perseguidos 
y castigados.

Rajoy recordó que el envío 
de esos sobres para gastar 
una broma es un delito, infor­
mó de que todas las cartas 
sospechosas han sido puestas 
a disposición judicial y asegu­
ró que las fuerzas de seguri­
dad detendrán a sus . remi­
tentes si se averigua su proce­
dencia, como ha ocurrido en 
Aragón y Andalucía.

Para el vicepresidente pri­
mero del Ejecutivo, estas 
“bromas o gracias” muestran 
que hay gente que “realmente 
tiene un sentido cívico lamen­
table”, mientras que para el 
ministro Portavoz se trata de 
“desaprensivos”.

Cabanillas aseguró tras la 
reunión del Consejo de Minis­
tros que los 36 casos analiza­
dos han demostrado que no se 
trataban de ningún ataque 
bacteriológico y subrayó que 
“no va a haber ningún tipo de 
desidia” en la persecución de 
los autores.

Según apuntó, las fuerzas y 
cuerpos de seguridad del Es­
tado tienen instrucciones de 
perseguir “con el máximo ri­
gor” a estas personas para po­
nerlos a disposición judicial y 
que los jueces les apliquen las 
penas adecuadas.

En Córdoba, la Policía Na­
cional detuvo a un estudiante- 
por remitir a sus compañeros 
de piso un sobre con harina si­
mulando ántrax. El sobre fue 
descubierto en la oficina de 
Correos. El joven reconoció 
ser el autor del envío y dijo 
que lo hizo como una broma.

En León, dos vecinos de la 
capital y ocho de la zona del 
Bierzo Alto comenzaron a re­
cibir tratamiento preventivo 
profiláctico después de que se 
recibieran sendas cartas sos­
pechosas de contener carbun­
co. También llegó un sobre 
con polvo blanco al Ayunta­
miento de Almansa (Albace­
te), donde tres personas to­
man medidas preventivas.

El Gobierno Canario, por su 
parte, achaca a una falsa alar­
ma un sobre sospechoso loca­
lizado en La Palma y otros dos 
de Tenerife, al igual que el 
servicio de Correos y Telégra­
fos de Alicante, que descubrió 
el jueves la primera “broma 
de mal gusto”, y la delegación 
del Gobierno en Navarra, ha 
recibido cuatro denuncias.

RESPUESTA CABANILLAS AFIRMA Q U E EL LÍDER SOCIAUSTA "SIEMPRE LLEG A TARDE"

Acusan a Zapatero de confundir a los españoles
MADRID. EUROPA PRESS
El portavoz del Gobierno, Pío 
Cabanillas, respondió ayer al 
secretario general del PSOE, 
José Luis Rodríguez Zapatero, 
que el jueves afirmó que el Eje­
cutivo actuó “tarde y mal” tras 
el ataque de Estados Unidos a 
Afganistán.

El ministro aseguró que el lí­
der socialista intenta confundir 
a los españoles con sus críticas 
al presidente, José María Az­
nar.

“Zapatero, con todos los res­
petos, siempre llega tarde e in­

tenta confundir a los españo­
les”, dijo Cabanillas, para res­
ponder a las críticas que el lí­
der socialista lanzó contra Az­
nar y su Gobierno en el Pleno 
del Parlamento en’el que el 
presidente informó sobre la cri­
sis internacional.

Cabanillas pidió al PSOE que 
reconozca que se han produci­
do numerosas comparecencias 
para dar cuentas de la postura 
española, tanto de Aznar como 
de los ministros de Exteriores y 
Defensa.

El portavoz gubernamental,

además de destacar el grado de 
información a los grupos de la 
oposición, recordó la agenda a 
nivel internacional de los últi­
mos días.

“Aunque no quiero empezar 
por la visita del presidente de 
Estados Unidos a España, les 
recuerdo que fue el primer país' 
que visitó en Europa oficial­
mente, y supongo que eso ten­
drá algo de trascendencia”, 
manifestó, para responder a la 
acusación de que Aznar será el 
último líder europeo en visitar 
Washington.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



GOBIERNO Y CCOO

Piden a Cuevas 
que se esfuerce 
en la reforma de 
los convenios
MADRID. EUROPA PRESS
“Aznar es un sabio gobernante, 
pero no sabe absolutamente na­
da de convenios colectivos”. Esta 
crítica realizada el pasado jueves 
por el presidente de la CEOE, Jo­
sé María Cuevas al jefe del Ejecu­
tivo no ha gustado ni al Gobierno 
ni a CCOO. que creen que el líder 
de la patronal se ha de esforzar 
en la reforma de los convenios en 
vez de hacer tantas declaracio­
nes.

CCOO afirmó que “no vale de 
nada criticar todo y no hacer nin­
gún esfuerzo por alcanzar un 
acuerdo”, mientras que Pío Ca- 
banillas pide que “se concentre y 
redoble sus esfuerzos”.

BCE

Solans: "Los 
actuales tipos 
no peijudican a la 
economía europea"
BILBAO. EFE
El consejero del Banco Central 
Europeo (BCE), Eugenio Domin­
go, Solans afirmó ayer en Bilbao 
que los actuales tipos de interés 
no perjudican a la economía eu­
ropea y aseguró que el BCE ac­
tuará con independencia de las 
presiones de los dirigentes políti­
cos.

Solans ofreció ayer una confe­
rencia sobre la introducción del 
euro, organizada por la Sociedad 
para la Promoción y Reconver­
sión Industrial (SPRI), y en decla­
raciones a los periodistas destacó 
el “mérito” del BCE de “hacer lo 
que técnicamente debe hacer y 
no lo que política o popularmente 
es gratificante”.

EEB

Confirmado 
el noveno caso 
de Vaca loca' 
en Asturias
OVIEDO. EFE
El Laboratorio Nacional de Re­
ferencia de Zaragoza confirmó el 
noveno caso de una vaca afecta­
da de encefalopatía espongifor­
me bovina (EEB) en Asturias, al 
dar positivo una res de una ex­
plotación ganadera del concejo 
de Cangas de Onís, en el oriente 
de la región.

Según informó la Consejería 
de Medio Rural y Pesca del Prin­
cipado, el Laboratorio Nacional 
de Referencia confirmó los resul­
tados de los análisis que habían 
sido realizados previamente con 
el método de detección rápida del 
Test Priónics por el Laboratorio 
de Sanidad Animal de Jove.
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ACUERDO PRORROGAN EL PLAZO DEL REGIMEN DE REASEGURO PARA LAS AEROLINEAS

Pío Cabanillas garan tizó ayer el fu tu ro  de las pensiones con el acuerdo.

El Gobierno garantiza "el 
futuro de las pensiones"
El Ejecutivo amplía el Fondo de Aumentan la dotación a la SS hasta 
Reserva de la Seguridad Social un total de 300.000 millones
MADRID. EFE
El Consejo de Ministros acordó 
ayer la ampliación de la canti­
dad destinada en 2001 al Fon­
do de Reserva de la Seguridad 
Social, hasta un total de 
300.000 millones de pesetas, 
con el fin de garantizar, según 
el ministro Portavoz, Pío Caba- 
nillas, “el futuro de las pensio­
nes”.

El Gobierno decidió además 
ampliar hasta el día 23 de no­
viembre de 2001 el plazo de 
duración del régimen de rease­
guro que da cobertura a las 
compañías aéreas por riesgos 
de guerra y terrorismo.

Tras esta ampliación de la 
dotación, el Fondo de Reserva, 
que tiene como fin atenuar los 
efectos de los ciclos económicos 
bajos, garantizando así el siste­
ma de pensiones, cuenta ya con 
404.686 millones de pesetas, 
de los cuales 300.000 corres­

ponden a la dotación presu­
puestaria realizada en 2001, 
100.000 millones a la dotación 
de 2000, y 4.686 millones co­
rrespondientes a los rendi­
mientos obtenidos por la inver­
sión del Fondo en activos finan­
cieros públicos.

Para llevar a cabo esta am­
pliación, el Ejecutivo ha autori­
zado a la Tesorería General de 
la Seguridad Social para llevar 
a cabo una segunda materiali­
zación financiera por importe 
de 260.000 millones de pese­
tas, que se suma a la primera 
aportación de 400.000 millones 
de pesetas que se hizo en abril.

El acuerdo establece que la 
materialización de 260.000 mi­
llones se invierta también en 
instrumentos financieros públi­
cos. Según Cabanillas, la Segu­
ridad Social “estaba hace irnos 
años sencillamente en quie­
bra”, lo que obligaba a recurrir

al endeudamiento público e in­
cluso privado.

El portavoz dijo que la am­
pliación acordada “garantiza el 
futuro de las pensiones” y de­
muestra que el Gobierno “cum­
ple con los acuerdos políticos y 
sociales”.

En octubre, los ministros de 
la UE ya decidieron ampliar 
por el periodo de un mes la au­
torización a los estados miem­
bros á  la hora de efectuar ayu­
das para la cobertura de estos 
riesgos en los contratos de las 
compañías aéreas.

Además, el Ejecutivo aprobó 
la modificación del Reglamento 
de la Ley de Seguridad Privada, 
con el objetivo de adaptar esta 
legislación a la realidad econó­
mica y social. Los cambios 
aprobados pretenden agilizar y 
potenciar la colaboración entre 
la Administración y las empre­
sas de Seguridad Privada.

O PEP DISM INUYE EL COSTE POR DEBAJO DE LOS 19 DOLARES POR PRIMERA VEZ

C a e  e l  p r e d o  d e l  b a r r i l  d e  c r u d o
VIENA. EFE
El precio medio del barril de cru­
do de la Organización de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP) 
cayó el jueves -por primera vez 
desde julio de 1999- por debajo 
de la barrera de los 19 dólares, al 
venderse a 18,54 dólares, según 
informó ayer viernes el secreta­
riado del cártel, con sede en la 
capital austríaca.

El miércoles, el precio medio 
del barril de 159 litros de la OPEP 
se había reducido hasta los 19,07 
dólares.

De esta forma, el precio medio 
del barril de la OPEP continúa 
por debajo de la cota de los 20 
dólares, cantidad sobre la que os­
cila desde los bombardeos de Es­
tados Unidos y sus aliados sobre 
Afganistán.

El jueves fue el decimonoveno 
día consecutivo en que la mues­
tra de siete tipos de crudo de la 
organización -sobre la que se cal­
cula el precio medio del barril del 
cártel- continuó cotizando muy 
por debajo de la banda de fluc­
tuación de entre 22 y 28 dólares 
establecida por la organización 
como idónea para el precio del 
crudo.

PETRÓLEO

Repsol YPF baja 
cuatro pesetas 
el precio de 
sus gasolinas
MADRID. EFE
Repsol YPF, la primera petrolera 
española, con una cuota de mer­
cado del 45 por ciento, bajó ano­
che el precio de todas sus gasoli­
nas una media de 4 pesetas por 
litro, y mantendrá el precio de los 
gasóleos. Con este descenso son 
ya ocho las pesetas por litro de 
gasolina que ha rebajado sus 
precios en los últimos 15 días la 
citada petrolera.

El precio medio de las gasoli­
nas en las estaciones de servicio 
servidas por Repsol quedan esta­
blecidos en: sin plomo de 95 octa­
nos en tomo a las 124 pesetas, el 
de la súper de 97 octanos en unas 
134 pesetas, el de la súper de 98 
octanos en 137 pesetas y el del 
gasóleo de automoción en 113 
pesetas.

Repsol se suma de esta forma 
a los descensos de los precios re­
alizados por Cepsa, el pasado 16 
de octubre, de tres pesetas en to­
das sus gasolinas, y de BP el 17 
de octubre de dos pesetas en to­
das sus gasolinas.

Ninguno de los tres principales 
operadores petrolíferos de Espa­
ña han bajado sus precios de los 
gasóleos, que se mantienen al ni­
vel marcado el 5 de octubre, fe­
cha del último descenso de los 
combustibles realizado por Cep­
sa, BP y Repsol.

Esta reducción de precios se 
debe a la caída de las cotizacio­
nes internacionales de los carbu­
rantes, motivada por la bajada 
del petróleo.

P LA N  DE A JU S TE

Iberia no concreta 
al Sepia cuál va 
a ser el recorte 
de plantilla
MADRID. EUROPA PRESS
La reunión entre Iberia y el sindi­
cato de pilotos Sepia, concluyó 
ayer, después de cuatro horas de 
negociación, sin que la compañía 
comunicara a la fuerza sindical 
cuáles son las dimensiones del 
recorte de plantilla previsto en el 
plan de ajuste.

El jefe de la Sección Sindical 
Sepia-Iberia, Jaime Lacasa, ex­
plicó que en el encuentro la aero­
línea les presentó una serie de es­
tadísticas sobre la evolución del 
tráfico aéreo con la que no están 
de acuerdo. Creen que la recupe­
ración podría ser bastante más 
rápida.

El plan de ajuste diseñado por 
Iberia tras los atentados en Esta­
dos Unidos del 11 de septiembre, 
prevé un expediente de regulari- 
zación de empleo que podría 
afectar a 3.000 trabajadores, la 
cantidad exacta sigue en el aire 
ya que un día más la compañía 
aérea sigue sin especificar el nú­
mero de empleados al que afec­
tará. El total de la plantilla es de
29.000 personas.
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La bolsa española concluyó con bajas generali­
zadas, tras la debilidad en el dato de confianza en 
Alemania que hizo reaparecer algunos temores 
entre los inversores. El mal tono en Wall Street y 
el vencimiento de futuros también pesaron. La 
debililidad de Wall Street desde su apertura, las 
preocupaciones por los crecientes casos de 
ántrax en EEUU y la debilidad de la economía 
mundial presionaban al mercado a lo que se unió 
con fuerza el vencimiento del futuro en España. 
El índice general bajó 17,96 puntos, un 2,34%, a 
750,47 puntos. El Ibex 35 cayó un 2,71% a 
7.590,7 puntos y el Nuevo Mercado un 3,33% a 
2.231,3 puntos. En este contexto, los valores más

castigados fueron las TMT’s, las más beneficia­
das en el anterior ciclo alcista del mercado. Así, 
las acciones de Telefónica perdieron un 2,71% a 
12,55 euros, por encima de sus mínimos del día 
pese a todo. Los grandes bancos también retro­
cedieron posiciones, preocupados adicionalmen­
te por las incertidumbres que aglutina la econo­
mía Argentina. BBVA perdió un 4,41% a 12,35 
euros y Santander un 4,15% a 8,78 euros. Entre 
las tecnológicas, Amadeus bajó un 2,35% a 5,82 
euros e Indra un 3,07% a 8,84 euros. Por su 
parte, las acciones del Grupo Telefónica también 
se unieron a al debilidad de la matriz y del 
Nasdaq neoyorquino.

IBEX-35 ■ 1 M AD RID  S E C T O R E S
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 7.590,70 Alimentación 548,24 % 0,13 %

Bancos 1.110,24% -3,77 %
Anterior 7.802,30 Construcción 1.132,89% *3,35 %

Dif. En puntos -211,60 Eléctricas 885,25 % -0,04%

Inversión 671,47% -1,11 %

Dif. En% -2,71 % Metal-Mecánica. 375,79 % 0,76 %

N. Tecnologías 30,97 % -2,30 %
Max. Anual (19 En} 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 110,61 % •1,34%

Min. Anua! (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 620,50 % -2,95%

Transportes y Com. 934,96 % -2,42% ’

O P E R A D O R E S  M A S A C TIV O S
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

B.S.N. Ba 31.407.221 395.675,00

Ibersecurities Ma 16.766.553 279.931,00

B.S.N. Ma 15.220.810 178.330,00

AB Asesores Ma 10.288.428 125.201,00

BBV Interactivos . Ma 10.271.839 123.004,00

Merrill Lynch Ma 10.333.481 119.233,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 11.272.078 110.711,00

Eurofinanzas Ma 9.974.203 106.521,00

Sodete Gen. Valores Ba 8.551.860 100.277,00

l 2 ,34%
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MERCADO CONTINUO

L O S  Q U E  M A S  S U B E N  ”  L O S  Q U E  M A S  B A JA N  ■  L A S  M A YO R ES A P L IC A C IO N E S
NOMBRE DIF. {Euros} « F .{% } NOMBRE

.22 12,29 *  Tele Pizza
Acerías y Foijas Azc. 0.29 4,83 t  Jazztel
Bodegas Riojanas 0,40 4,65 $ F.C.C.
Tuda 0,14 400 Terra Networks
Aguas de Barcelona 0,54 3,76 »  B.Eslinge
C .A .F. 1.04 3,67 E A D S
Aldeasa 0,48 '  3,02 TPI
U r n a s ............. _ 0.02 ' 2 86 B.B.V.A
Indo Internacional 0.06 2 56 S: Prisa
Barón de Ley 0.50 2 27 !í B . S . c k

Nombre Cierre Dif. VoJ.(M) Max./Día. Min./Día.

PETROLEO Y QUIMICAS
Bayer Ag. 35,10 -0,69 12,57 54,55 3 En 30,40 1 Oc

Cepsa 11,75 -0,12 134,91 14,58 15 Jn 9,07 3 En

E. e Ind. Aragonesas 4,56 -0,12 6,09 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp

Ence 12,79 -0,31 58,76 22,18 2 My 11,00 21 Sp

Epplcsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 19 0c

Ercros 0,37 0,00 130,09 0,53 30 En 0,33 21 Sp

Europac 1,83 -0,05 5,87 1,98 8 Jn 1,38 3 En

Faes 12,19 -0,07 27,55 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp

tberpapet 10,75 0,01 1,85 11,50 8 Fb 9,70 3 En

Reno de Medid 1,32 -0,03 12,01 2,00 29 En 1,00 12 Sp

Repsol 15,41 -0,54 6.049,92 21,97 21 My 13,75 21 Sp

Seda Bama 2,07 0,02 29,89 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp

Snlace 0,79 -0,02 30,44 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp

Tafisa 6,39 -0,01 3,29 11,00 20 Ab 5,99 11 Oc

Unipapel 11,15 0,00 0,05 15,88 13 Jn 10,72 10 Oc

METALICAS

Acerada 11,28 0,21 850,15 16,00 18 My 7,80 21 Sp

Acerías y  Forjas Azc. 6,29 0,29 0,60 8,60 6 Fb 5,91 18 0c

Acerinox 31,94 0,24 192,62 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp

Asturiana de Zinc 14.86 -0,03 2,84 14,92 4 Sp 9,81 4 En

Azcoyen 9,29 0,13 39,76 10,04 20 Mz 6,05 3 En

C.A.F. 29,40 1,04 19,36 35,50 19 Jl 20,50 3 En

Esp. del Zinc 1,78 0,00 18,92 2,57 2 My 1,12 3 En

Global Steel 1,35 0,03 12,01 1,58 20 Fb 1,12 17 Sp

Industrias del Besós 2,20 0,03 0,50 2,88 4 En 2,17 18 0 c

Lingotes Especiales 3,00 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 19 0 c

Nicolás Correa 2,51 -0,08 1.71 3,54 29 En 2,51 19 0 c

Nueva Montaña 0,24 0,00 101,29 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp

Tubacex 1,27 -0,01 98,02 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp

Tudor 3,64 0,14 0,84 4,80 6 Mz 3,50 18 0c

Volkswagen 41,00 0,00 0,00 62,35 12 Mz 0,00 19 0c

Zardoya 9,74 0,01 85,87 10,99 2 Ji 9,05 21 Sp

TECNOLÓGICAS

Abengoa 6,70 0,10 43,73 37,15 6 En 6,00 t í  Sp

Amadeus 5,82 -0,14 2.091,73 9,32 25 En 3,98 21 Sp

Amper 4,11 -0,08 156,87 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp

Avanzit 9,04 -0,28 37,18 15,00 12 En 9,02 1 80 c

Befesa 13,40 0,00 0,17 14,00 2 En 10,47 24 Ab

EADS 12,01 -0,69 25,05 24,96 8 Jn 9,20 21 Sp

Gamesa 15,30 -0,13 . 232,74 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp

Indra 8,84 -0,28 668,68 11,92 26 En 5,75 12 Sp

Sogecable 25,00 0,48 216,67 27,25 30 En 17,20 12 Sp

Terra Networks 6,87 -0,41 2.413,40 18,90 31 En 5,09 17 Sp

TPI 3,71 -0,19 1.373,75 7,55 31 En 2,61 12 Sp

Zeltia 9,15 0,13 1.240,44 16,99 4 En 5,41 21 Sp

DIF. {Euro*} m m \ ' n o m b r é  f COTIZACION VOMMILL)

-0,32 -14.75 'm  Telefónica 12,55 31.436 8
-0,30 -6,82 *  B S C  H 8.78 21.629 |
-1,30 -5.73 .  r  .  A 12.35 18.887 |
-0,41 -5.63 fe  Tele Pizza 1,85 10.552 |
-0,10 .... -5.56 m  Repsol i M l .......... 6.049 |
-0,69 -5,43 m  Endesa 16,85 4.682 |
-0.19 -4.87 ¡ 1  Iberdrola 15.00 4.021 |
-0,57 -4 41 m  Picklng-Pack 1,5 7 3 .Í2 Í ¡
-0,38 -4.26 * s  Dragados 12,73 2.630 /
-0,38 . -4;15. ,m  B.Popular 37,80 2,437 i

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

ENERGIA
Aguas de Barcelona 14,89 0,54 92,60 17,90 31 My 13,00 3 En

Endesa 16,85 -0,20 4,682,22 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp

Gas Natural 18,94 -0,13 487,25 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz

Hidrocantábrlco 26,40 0,00 2,82 27,14 5 Ab 22,10 12 Sp

Iberdrola 15,00 0,24 4.021,54 17,30 18 Ab 13,41 3 En

Red Eléctrica 9,95 -0,10 401,19 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp

Unión Fenosa 16,37 -0,11 1.251,89 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp

INVERSION MOBILIARIA

C.Financlera Alba 21,75 -0,25 150,81 26,99 18 My 16,70 21 Sp ,

Dinamia 10,46 -0,06 59,54 13,75 30 My 9,35 12 Sp

Fastibex 1,90 0,00 0,15 2,12 1 Fb 1,90 17 0 c

Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 19 0 c

G. Duro Felguera 6,70 -0,12 1.72 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp

Gral. de Inversiones 0,19 0,00 52,67 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp

NH Hoteles 9,70 -0,14 504,36 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp

Tecnocom 5,70 -0,05 24,76 13,75 31 En 3,65 17 Sp

MANUFACTURAS Y ALIMENTACION

Aitadis 19,00 0,01 1.082,98 19,04 15 0 c 13,38 5 Mz

Barón de Ley 22,50 0,50 2,24 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp

Bodegas Riojanas 9,00 0,40 0,63 10,25 24 My 8,40 8 0 c

Bodegas y  Bebidas 15,50 .0,00 1,49 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn

C.V.N.E. 13,00 0,00 0,50 17,43 14 My 12,35 24 Sp

Campofrío 11,04 -0,01 3,06 13,82 12 En 9,33 12 Sp

Ebro-Puleva 9,83 0,07 132,46 13,84 15 Fb 9,21 3 0 c

Helneken ' 7,43 0,00 20,35 7,45 19 0c 5,51 26 Jl

Koipe 29,00 -0,45 11,91 29,45 18 0c 18,10 17 Sp

Mlquel y  Castas 33,50 -0,70 2,57 36,00 28 My 24,00 19 En

Oscar mayer 6,69 0,00 0,10 7,00 10 En 6,50 18 0 c

Patemina 6,15 0,00 0,00 8,60 1 Fb 0,00 19 0 c

Pescanova 11,79 0,05 11,49 25,45 29 En 9,60 3 En

SOS Arana 8,75 0,09 21,49 9,05 16 Fb 8,01 3 0 c

Tele Pizza 1,85 -0,32 10.552,39 3,45 15 En 1,16 21 Sp

Viscofán 4,69 -0,02 60,70 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp

TRANSPORTES Y COMUNICACIONES

Acesa 10,53 -0,18 491,99 11,89 31 My 9,16 21 Sp

Aurea 21,70 -0,30 134,67 22,55 10 Oc 16,65 17 En

Azcar 5,50 0,00 3,76 7,34 31 En ,4,02 21 Sp

Europistas 4,60 -0,01 59,20 5,99 8 Jn 4,00 3 En

Iberia 0,86 -0,02 371,41 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp

Iberpistas 9,20 -0,10 3,97 9,50 20 Jl 7,92 12 Sp

Jazztel 4,10 ■0,30 1.360,37 23,60 18 En 2,10 12 Sp

Telefónica 12,55 -0,35 31.438,41 21,75 19 En 9,80 12 Sp

Telefónica Móviles 7,19 -0,16 1.838,98 11,25 4 En 4,35 12 Sp

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

CEMENTOS Y CONSTRUCCION
Acciona 38,50 -1,45 117,76 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

Acs 26,05 -0,84 290,96 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cementos Portíand 28,00 0,00 10,02 33,15 3 Ag 25,50 22 Mz

Dragados 12,73 •0,42 2.630,85 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 21,40 -1,30 216,19 ■ 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

Ferrovial 18,50 -0,80 531,98 20,70 7 Sp 13,70 3 En

OHL 5,52 0,01 31,88 6,64 4 Jl . 4,36 12 Sp

Saint Gobain 59,10 0,00 0,06 61,45 20 Ab 59,00 11 Oc

Uniland 54,00 0,00 0,00 57,25 5 Sp 0,00 19 0c

U rallta 5,13 -0,08 86,93 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp

Valderrlvas 23,60 -0,54 8,49 28,00 21 Ag 20,30 3 En

BANCA Y SEGUROS
B.Atlánüco 32,90 0,29 0,23 39,40 2 Fb 31,90 19 0c

B.B.V.A 12,35 -0,57 18.887,62 17,30 19 En 9,18 21 Sp

B.de Andalucía 37,20 -0,75 0,91 39,99 30 Ag 28,30 17 En

B.de Castilla 10,61 0,00- 0,12 12,34 10 My 10,22 25 Sp

B.de Crédito Balear 12,50 0,00 1,03 14,24 9 My 12,20 17 Sp

B.de Galicia 13,70 0,00 0,01 15,00 14 Sp 12,50 15 En

B.de Valencia 9,00 0,00 11,64 11,10 21 Ag 8,50 23 En

B.Esfinge 1,70 -0,10 0,20 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc

B.Guipuzcoano 18,04 0,03 3,84 19,99 20 Ab 15,80 8 En

B.Pastor 14,40 0,15 13,72 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp

B.Popular 37,80 -0,70 2.437,60 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

B.S.C.H. 8,78 -0,38 21.629,16 12,46 18 En 6,72 21 Sp

B.Vasconla 7,40 0,00 0,09 8,65 9M z 7,10 21 Sp

B.Zaragozano 8,54 -0,04 21,45 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp

Banesto 13,58 -0,01 3,81 15,50 17 En 12,50 11 Ab

Banklnter 32,49 -0,50 343,62 45,10 23 En 26,30 21 Sp

Bco. de Sabadell 15,30 -0,00 20,25 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

Catalana Occidente 20,55 0,00 0,20 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapire 6,52 -0,13 280,04 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Mapire Vida 32,30 -0,34 0,39 34,00 2 0 c 32,25 1 90c

VARIOS
Adolfo Domínguez 7,25 -0.27 1.74 9,30 15 Mz 4,82 3 En

Aldeasa 16,74 0,48 42,73 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp

Algodonera 2,59 0,04 8,96 3,06 4 JI 1,98 3 En

Baml 2,69 -0,01 36,10 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp

Carretour 13,46 -0,20 312,67 17,33 30 Ab .10,35 21 Sp

Colonial 11,70 0,16 15,81 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp

Cortefie! 5,93 -0,07 308,02 21,00 11 En 5,32 24 Sp

Dogi 5,49 0,00 6,94 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp

Enaco 4,00 -0,09 8,80 6,60 28 Mz 3,84 20 Sp

Filo 2,01 0,22 662,75 2,09 1 90 c 1,22 22 Jn

Funespaña 4,52 -0,19 3,60 7,43 31 En 3,66 12 Sp

Inditex 18,90 -0,39 1.153,27 19,93 17 Ag 15,15 21 Sp

Indo Internacional 2,40 0,06 0,20 3,30 30 En 2,25 15 0 c

inmobiliaria Urbls 4,44 0,07 211,71 5,02 15 En 3,75 21 Sp

Loglsta 12,48 -0,01 52,04 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Me trova cesa 15,07 0,17 85,33 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Parques Reunidos 3,60 0,05 23,01 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Picking-Pack 1,57 -0,05 3.121,34 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp.

Prisa 8,54 -0,38 352,68 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Prosegur 14,00 0 ,X 69,47 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Recoletos 3,95 0,01 24,47 8,44 30 En 3,40 24 Sp

Sol Mellá 7,55 -0,20 408,22 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Sotogrande 2,58 0,00 0,00 2,94 5 Jn 0,00 19 0c

Superdiplo .24,02 0,00 0,00 25,20 24 My 0,00 19 0c

Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab . 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Urbas 0,72 0,02 65,28 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

Vallehermoso 6,63 ■0,07 158,90 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Vidrala 6,46 0,04 4,17 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. El volumen está expresado en müeá detítufos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con e l cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,512, 20/10/2001.



Bolsa E L  D ÍA  -2 001
SÁBADO, 20 OCTUBRE

FONDOS DE INVERSIÓN
A B  A S E S O R E S  B B V A  P R IV A N Z A  G E S T O R A  B Z  G E S T IO N  G E S C A P I T A L  G E S T IO N  G E S T O R A  B A N C A J A S

Nombre V. Actual Dlí. Rent.% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Nombre V Actual Olt Rent% Nombre V. Actual Olf. Rent.% Nombre V. Actual Olí. RenL%
AB Bolsa FIM . 20,15 •0,31 -13,37% Chip Fund FIM 9,19 -0,09 -1728% Zaradiner FIAMM 1.526,88 0,06 2,73% Gescafondo FIM 7,59 0,00 -18,29% Cavalahorro Fondv. FIM 1151 0,00 4,63%
AB Bolsaplus FIM 20,04 •0,37 -23,24 % Eagle Fund FIM 12.84 0,00 3,71 % . Zaragoz. RF FIM 15,59 0,00 3,38% Gestee notogia FIM 2,48 •0,02 -44,64 % Cavaldiner FIAMM 1.444.46 0,12 2,80%
AB Dinerplus FIAMM 1,337,80 0,17 2,85% Fonquivir FIM 1720 •0,13 -4,97% C A IX A  C A T A L U N Y A  G E S T IO G E S C A Z A R CavakSner Oro FIAMM 924.58 0,08 3,11%
AB Fjva FIM 17,01 •0,04 -1,56% Green Fund FIM 14,11 -025 -25,10% Nombre V. Actual Olf. Rent% Nombre V. Actual Dlf. Renl% Cavalrenta FIM 10,62 •0,09 -5.43%
AB Fondtesoro FONDT 13,26 0,00 3,67% Mutualiasa 3 FIM 7,17 •0,02 •4,14% CaixaCal3 FIM 7,62 0,00 3,98% Ibercaja Ahorro FIM 15,13 0,00 2,92% Cavaltes. Fonch/alenda. FIAMM 879.77 0.05 2,78%
AB Latinoamérica FIM 4,34 •0,04 -19,48% Open Fund FIM 1126 -0,04 -3,67% Caixa Cat. 5 FIM 7,45 0,00 3,47% Ibercaja Bolsa FIM 12,08 -0,16 -13,83% Edifon FIM 1.104,53 . -10,90 3,43%
Fondo 19 FIM 17,93 . •0,10 -2,71 % Privanza bolsa FIM 12,14 -0,19 •15,10% . Caixa Cat Diner FIAMM 1.709,81 0,48 3,20% Ibercaja Capital FIM 13,25 •0.15 -9,05% F.Valencia Dinero FiAMM . 778,06 0,05 2,82%

A R G E N T A R IA  G E S T IO N Privanza Dinero FIAMM 6.143,74 0,13 2,76% Caixa Cat. Doble FIM 8,99 0,00• 3,09% Ibercaja D. II Ft. Renta FONDT 1.114,83 0,08 2,75% Fonsegur FIM 15,39 0,00 4,40%
Nombre V. Actual Dlf. Rent% Privanza divisa FIM 11,68 -0,00 •12,37% Caixa Cat. Fondtesoro FONDT 925 0,00 4,63% Ibercaja Dinero FIAMM 1.477,48 0,19 255% IB E R A G E N T E S  F O N D O S
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 •2,77 % Privanza renta FIM 1156 0,00 2,89% Caixa Cat. Global FIM 1151 0,00 -2,85 % Ibercaja Futuro FIM 8,62 0,00 3,73% Nombre V. Actual Dit Rent.%
Arg. Bonos Int FIM 12,73 0,02 4,41 % B S C H  G E S T IO N Caixa Cat.. Previsto RM ‘ 17,03 0,00 4,15% Ibercaja Patrim. FIM 8,06 •0,00 -2,53% Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%
BBVAFoodvatencia FIM 8,44 0,00 0,71 % Nombre V. Actual Dif. Rent% C IT IG ES T IO N Ibercaja Renta FIM 13,38 •0,05 -1,97% Iberltófl PrívatEuropa FIM 10,73 0,00 -6,77,%
BBVA Multifo/ido 1 FIM 623,53 0,00 -13,93 % . Banesdeuda Fdt. FONDT 566,85 0,35 4,06 % Nombre V. Actual Olf. RenL% Ibercaja Tesorería FIM 7,12 0,00 2,89 % * IB E R A G E N T E S  G E S T .C O L E C T IV A
BBVA Multiíondo 3 FIM 645.42 0,00 •14,79 % BCH 2004 ' FIM 87,08 0,11 4.22% Cítifondo Agil FIM 12,38 0,00 •11.94% G E S C O O P E R A T IV O Nombre V. Actual Dit Renl%
BBVA RF Corto 4 FIM 9.15 0,00 0,43% BCH Acciones FIM , 10,19 -0,13 -1559% Cítifondo Líder RM 13,11 0,00 •3,38 % Nombre V. Actual Dif. Rent% Iberagen. N.Tecnologías FIM 4,33 •0,15 •37,06 %
BBVA RF Largo 2 FIM 658 0,00 2,01 % BCH Fondimo 1 FIAMM 1.702,30 0,24 3,19% Cítifondo Premíum FIM 1.031,60 0,00 2.98% Dinercoop FIAMM 1.064,05 0,09 3,00% ibaragentes Bol.Europa FIM 6,03 •0,13 •28,29%
F.RSA Crecimiento FIM 5,66 0,00 -10,72 % BCH Fondimo 2 FIAMM 1.119,60 0,15 3,18% Cítifondo RF FIM 12,47 0,00 351 % Rural RF 3 FIM 1.010,13 0,71 2,95 % Iberagentes Bolsa FiM 11,79 -0,14 -14,88%
Gestinova Latinoamérica FIM 437,57 •157 -20,55 % BCH Fondimo 3 FIAMM 72,50 0,01 3,01% Cítifondo RV FIM 25,02 0,00 •11,93% G E S F IB A N C Iberagentes Dinero Ft FONDT t.084,79 0,09 3,01%
Telecom Latinoamérica FIM 311,62 •1,82 •3652% BCH int. Acciones.. FIM 129,06 -1,66 -25,48% Citimoney FIAMM 1228,78 0,00 2,77% Nombre V. Actual Di!. Rent% Iberagentes Ft FONDT 14,29 , 0,00 3,92%

B .N .P . G E S T . D E  IN V E R S . BCH InLDiario • FIM 7,57 0,01 2,15% D E U T S C H E  B A N K  G E S T IO N Fibanc Fondiner FIAMM 2.124,19 0,00 3,21 % Iberagentes fidto. FIM • 6.42 0,00 2,06%
Nombre V. Actual Dlf. Rent% 8CH inl. Mixto Acc. FIM 137,06 -1,19 -14,52 % Nombre V. Actual Di!. Rent% Fibanc Internacional RF FIM 12,66 0,00 6,29% IN V E R C A IX A  G E S T IO N
BNP Activos FIAMM 1,588,18 0.00 2,81 % BCH Int Mixto RF FIM 14,13 -0,05 -2,68 % DB CapitalDos FIM 7,57 0,03 •4,29 % Mediner FIAMM 1.400,06 0,00 3,19% Nombre V Actual Dlf. Renl%
BNPGiob 15-85 FIM 8,57 0,00 -1,94 % BCH Mixto Accs. FIM 16,64 -0,16 -17,29 % D8 Capital Uno FIM 7,41 0,02 •1,98% G E S IN C A  IN V E R S IO N E S Herrero Ah.Estudios FIM 8.02 0,00 2,55%'
BNP Glob 50-50 FIM 11,58 0,00 •9,24% BCH Mixto Euskadi FIM 14725 -0,53 -3,48 % - DB Diner FIAMM 1.119,89 0,16 3,13% Nombre V. Actual Di!. Rent% Herrero Monetario FIAMM 1.113,34 0,04 2,94 %

B A N K P Y M E ECH Mixto RF FIM 14,69 -0,05 -3,22% DB Diner ¡1 FIAMM 819,63 0,12 3,13% Ah. Corp.Acc. FIM 14,84 •0,24 -17,27% Herrero Renta Fija FIM 74,39 0,00 2,49%
Nombre Vt Actual Dlf. Rent.% BCH Mixto RV FIM 34,29 -0,38 -15,35% DB Europa Bol. FIM 8,75 0.24 -28,16% Ah. Corp. Cuenta Ft FONDT 1.251,67 0,10 2,82 % IN V E R S A F E I
Bankpynie Eurotop FIM 5,66 0.04 •22,99% BCH rentas 1 D FIM 70,22 0,03 3,38% DB Mixta FiM 17,20 059 -15,72 % Ah. Corp Deuda Ft FONDT 12,93 0,00 3,77% Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Bankpyme Eurovalor FIM 5,82 0,11 •33,63% BCH Rentas 3 A FIM 75,08 0,03 5,73% G E S B A N K IN T E R Ah. Corp. Dinerplus FIM 7,45 0,00 3,04% Fondeuda Ahorro Ft FONDT 133,60 0,04 3,11%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 12,00 0,00 4,43% BCH Rentas 5 A FIM 73,71 0,00 3,03% Nombre V. Actual - DI». RenL% Ah. Corp Divisa FIM 9,52 -0,11 -20,66% Fondeuda Efectivo Ft FONDT 1.348,60 0,11 3.10%
Bankpyme Fondvalen FIAMM 803,53 0,12 2,94% BCH RF 1 FtM 20,47 0,00 3,85% BK 2000 Ibex FIM 1.057,53 0.45 3,81 % Ah. Corp Eurotondo FIM 6,13 •0,11 -27,36 % L L O Y D S  IN V E S T M E N T  E S P A Ñ A
Bankpyme Swiss FIM 19,77 0,16 •25,19% BCH RF2 FIM- 12,28 0,00 3,89% BK2000!bex2 FIM 865,32 4,73 1054% Ah. Corp Fond. Intem. FIM . 6,67 . 0,00 2,93% Nombre V. Actual Dif. Renl%
Bankpyme Top Ciass75 RVFIM 9,84 0,02 •12,76% BCH RF3 FIM 21,12 0,01 3,17% BK Dinero FIAMA 1.157,06 0,09 2.83% Ah. Corp Largo Ft FONDT 10,36 0,00 4,33% Uoyds Mortey Market FIAMM 1.332,76- 0,19 251 %
Multifix FIM 12,51 0,04 •5,93% 8SN Acc. Europeas FIM 7,04 -0,15 -31,18% BK Dinero 95 FIAMA 763,51 0,05 259% Ah. Corp RF FIM 11,38 -0,02 -251 % M A P F R E  IN V E R S IO N -D O S

B A N S A B A D E L L  IN V E R S IO N BSN Acciones FIM 25,98 -0,32 -16,22% BK Dinero 96 FIAMM 722,25 0,05 257% Ahorrofondo FIM 37,33 •054 -6,72% Nombre V. Actual Dif. Rent%
Nombre V. Actual Dlf. Rent.% BSN Dinero FIAMM 1.718,06 0.21 329% BK Dinero 97 FIAMM 672,74 0,00 2,90% C.Galicta Dinero FIAMM . 879,94 0,07 2,82% Fmapfre Bolsa FIM 17,87 -0,18 -8,17%.
Inversabadell 25 FIM 16,47 -0,05 •4,41 % BSN instituciones FIM 7,74 0,00 3,47% 8K Oinero 98 FIAMM 687,11 0,07 351% CAI Dinero FIAMM 862,60 0,07 2,75% Fmapfre Dinero FIAMM 1.238,82 0,09 2,93%
Inversabadell 70 FIM 15,44 -0,16 •19,11 % BSN Inversiones FIM 9,18 •0,08 -17,59 % BK Fondo FIM 29,85 -0,43 •15,89% . CAI Garantizado FIM 6,96 0,00 4,03% Fmapfre Renta FIM 13,51 0,00 4,32%
Sabadeli Europa Boisa FIM 9,99 -0,16 •27,50% BSN Revalorización FIM 11,79 •0,11 -16,44 % BK Fondo Bonos FIM 786,78 0,50 428% Caixasabadet! 1 Diner FIAMM 1.739,88 0,13 2,76% Mapire Fondtesoro FONDT 12,17 0,00 3,31 %

B A R C L A Y S  F O N D O S Bto. Esp. Mixt RF FIM 12,38 -0,06 -7,05 % BK Fondo Fijo FIM 2059 0,00 3,97% Caixasabadet!2Fix FIM 16,59 0,00 3,38% M A R C H  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Bto. G. Bol. 2000 A FIM 6,11 0,00 -356% BK Fondo Mixto FIM 1.097,51 -6,95 -7,89% Canarias Dinero FIAMM 871,17 0,06 2,66% Nombre V. Actual Dif. Rent.%
Barclays Bolsa FIM 668,58 -10,94 -15,79% . Bto G. Bol. 2001 A FIM 8,09 0,00 6,02% BK Fondo Mixto RF FIM 6750 -0.18 -1,43% Canarias Renta FIM 8,67 0,00 2,72 % Fonmarch FIM 22,34 0,00 3,66%
Bardays Tesorería FIM 725,38 0,04 3,29% Bto. G. Bol. Mix. 2001 FIM . 7,52 0,00 4,01 % BK Fondo Monetar. FIAMM 1.567,03 0,12 2,75% Dinertxirgos FiAMM 1.050,99 0,07 2,77% March Dinero FiAMM 77,44 0,00 3,10 %
Fondbarclays 1 FIM 13,95 -0,07 -5,16 % Bto Mixto Var. FIM 59,78 •0,64 •17,63 % BK Fondo RF FIM 68055 2,44 •1,05% Fondespañal FIM 12,67 0,00 • 3,76%. Marchtondo FIM 16,66 ■0,03 5,13%
Fondbarclays 2 FIM 18,19 •0,32 -13;95% Dineractivo FIAMM 1.377,59 0,16 2,89% BK Fondtesoro 2 FONDT 71,75 0,04 3,89% Fondespaña II FIAMM 940,66 0.06 2,77% P R E V . S A N IT. N A C . G E S T IO N
Fondbarclays 3 FIM 17,28 -0,14 -9,71% Extrad. Banesto FIAMM 803,63 0,09 3,08% BK Gar. Japón 2003 FIM 694,23 0,12 2,82 % Fonsnostro FIM 15,49 0,00 3,89% Nombre V. Actual DI!. Rent.%
Fondbarclays Din. FIAMM 1,037,63 0,19 3,04% Fonbanesto FIM 1459 0,00 2,68% 8K Garantizado 4 FIM 1.108,40 0,09 5,10% G E S M A D R ID Prev.Sanitar. NaaRAh. FIM 15,80 0.00 5,65%
Fondpremier FIM 12,49 0,00 4,17% Fonbanesto 2 FIM 11,40 0,00 352% BK Japón Garantía FIM 732,24 0,00 3,42 % Nombré V. Actual Dif. RenL% R E N T A  4  G E S T O R A
Fondpremier 2 FIM 10.443,49 7,34 4,66% Foncenhis FIM 10,89 -0,02 0,00% 8K Mixto 2 FIM 766,49 -5,38 •752% Dinermadrid Ft FIAMM 1.227,45 0,09 .2,82% Nombre V. Actual DI!. Rent%
Fondpremier Din. FIAMM 3.647,17 ' 1,62 3,09% Forman ture FtM 22,92 -0,30 •19,60% BK Multíndice FIM 603,53 0,70 •2,03% Fondmadrid FIAMM 1.46751 0,06 2,97% Alhambra RM 12,82 0,00 5,21%

B B V  G E S T IN O V A Hispamer Dinero 1 FIAMM 722,04 0,07 3,10% BK Plusvalía 2 FIM 787,59 -0,23 -4,77% Invermadrid R FONDT 13,36 0,00 3,80% Atlas Renta de Inv. RAMM 1.15551 0,00 , 258%
Nombre V. Actual DH. Rent.% iber Fondo 2000 FIM 1058 •0,02 -0,81% . BK Plusvalía 3 FIM 615,72 •1,44 •3,35% Madrid Bol. Extra RM 8,28 0,00 1.97% Renta 4 Bolsa RM 13,45 0,00 -14,54%
Arg.Fondrent Crecien. FIM 7,34 0.00 4,11% Indexbolsa FiM 19,64 . -025 •16,10% BK RV Europea RM 55,73 -1,02 -23,60% Madrid Bolsa RM 12,00 •0,16 •16,95% Renta4Fonmixto RM 1.020,16 0,00 -16,29%
BBV Bono 2005 FIM 1.32553 0,25 5.83% Sant 80/20 FIM 14,38 -0,06 -6,01 % BK Sector Telecom. FIM 437,68 -851 -40,90% Madrid Bolsa 50 FIM 8,34 0,00 -3,91 % S O G E V A L
BBVA Activos Fondt. FONDT 1.224,23 0,10 2.88% Sant Acc. Europ. FIM 13,88 -0,20 •25,61 % BK Segurvida FIM 1.169,02 0,10 4,36% Madrid Deuda Ft. FONDT 9.77 0,00 4,26 % Nombre V. Actual Oh. Rent%
BBVA Bolsa 1 FIM - 151 0,00 •9.03% Sant Acciones FIM 2,59 •0,04 •23,82 % Clier 3K Variable RM 765,78 •9,96 •18,15% Madrid Europa Gar.100 FIM 8,96 -0,02 •5,08 % Euro/alor Bolsa FIM 178.11 0,00 -14,30 %
BBVA Bolsa Europa FIM 78,89 •1,15 •25,17% Sant. Ahorro FIM 14,78 0,00 2,35% Ciber BK Variable 2 RM 554,84 -7,51 -18,79% Madrid Europa Top 1 FIM 7,72 0,00 2,25% Eurovalor Cesta Glob. FiM 73,52 0,00 -2,42 %
BBVA Bono 2002 A FIM 89458 -0,01 358% Sant. Bol. Aseg. FIM 1.115,33 0,37 3,33% Cibemexo RM 736,09 0,07 3,37% Plusmadrid FIM 16,72 -0,14 •9,96% Eurovalor Dinero FIAMM . 1.505,72 0,00 2,98 %
BBVA Deuda Fondt. FONDT 145,56 0,09 4,13% Sant. Bol. Aseg. 2 FIM 882,89 1,54 •0,90% Cía. Fiscal Oro til 8K FIM 933,22 0,06 2,33% Plusmadrkj 2 FIM 8,67 -0,06 -6,37% Eurovalor Mixto 70 FIM 2,95 0,00 -16,19%
BBVA Dinero 1 FIAMM 1,813,61 0,14 259% Sant. Bol. Aseg. 3 FIM 92951 021 1,73% Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.039,21 0,09 2,73% G E S M A N R E S A Eurovalor RF FIM 5,79 0,00 359%
BBVA Eur.BlueChips. 2 FIM . 32,28 0.00 -1659 % Sant. Sol. Eur. Aseg. 2 FIM 1.10853 629 •651% Cuenta Fiscal oro 1 FIAMM 1576,64 0,08 2,74% Nombre V. Actual Dit. Rent.% Eurovalor RF Corto FIM 7351 0,00 3,15%
BBVAEuropa Ahorro FIM 17,38. 0,00 •0,96 % Sant. Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 828,60 0,00 -051% Eurotop 2001 FIM . 641,82 0,45 -2,92 % Fonmanresa FIAMM 1.471,48 *0,13 255% Eurovalor RF Intem. FIM 98,69 0,00 552%
BBVA Fonboisa Japón 4 FIM 815,67 0,14 253% Sant. Bol.Eur. Aseg. FIM 1.075,44 -3,10 -3,98 % Eurotop 2002 FIM 60,65 -0,14 •3,71 % Invermanresa FIM 15,13 •0,01 2,16% Eurovalor Tesoiería FIAMM 774,10 0,00 257%
BBVA Fondplazo 1B FIM 7,51 0,00 1,76% Sant. Cree. Acl FIM 7,09 -0,07 •16,78 % F. Tetef. Corto Plaz FIM 926,14 0,08 3,14% G E S P A S T O R U N IG E S T
B8VA Fondplazo 3 FIM 8,26 0.00 2,35% Sant Din. Fondt FONDT 1.205,75 0,15 2,82% F Telef. Variable FIM 1.662,03 -20,53 -17,20 % Nombre V. Actual Dlf. Renl% Nombre V. Actual Dlf. Rént.%
BBVA Fondplazo 5 A . FIM 751 0,00 2,87% Sant. Euroacciones FIM 13,35 -0,27 -29,84% F. Telefónico BK Ft FONDT 104,14 0,03 3,36% Fonpastor 10 FIM 19,87 •0,00 3,27% Unifend Bolsa l FIM 7,50 0,00 0,94%
BBVA Horizonte FIM 12,77 0,00 3,82% SanL F. Emp. FIM 75027 0,11 3,61% Fondos Mundiales BK FIM 850,45 •2,44 -2056 % MulífondoB. Pastor FIAMM 265,50 0,01 2,96% Unifend Dinero FIAMM 994,12 0.11 254%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM 880,99 0,39 3,15% Sant Ges. mix. FIM 1052 . -0,04 -5,83% G E S C A I X A 1 G E S T . F. D E L  M E D IT E R R A N E O Unifend I FIM 7,68 . 0,00 2,40%
BBVA liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62% SanL Gest Renta FIM 11,02 0,00 4,65% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Nombre V. Actual Dif. Renl% Unifend lll FIM 7,94 0,00 2,71 %
BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78% Sant. Interés Plus FIM 8,16 0,00 5,15% Foncaixa Ah. 10 FIM 13,12 0,00 154% CAM Dinero 1 FIAMM 1.118,24 0,10 2.85% Unifend IV FIM 7,11 0,00 2,15%
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173,16 0,00 1,65% Sant Latía Aseg. ' FIM 594,03 0,04 2,65% FoncaixaAh. 11 FIM 14,25 0,00 251 % CAM Dinero Ah. FIAMM 895,46 0,07 255% Unifend V FIM 7,21 0,00 2,26%
BBVA Liquidez 4. FIAMM 1.675,63 0,00 1,75% SanL Patrim. FIM 15,86 0,00 4,68% Foncaixa Ah. 2 FIM 18,28 0,00 1,95% CAM Dinero Plus FIAMM 875,47 0,09 257% U R Q U I J O  G E S T IO N
BBVA Mix 20 A FIM 9,63 0,00 -1,12% Sant. Renta Activa FIM 7,33 •0,00 1,10% FoncaixaAh. 4 FIM 15,52 0,00 1,97% G E S T . N A V A R R A  D E  INV. Nombre V. Actual Dif. Renl%
BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 -5.44% Sant. Repoplus FIM 7,28 0,00 326% FoncaixaAh. 7 FIM 15,50 0,00 2,92% Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Urquijo Capital FIM 2,73 -0,01 -4,13%
BBVA Monetario 1 FIAMM. 78,85 0,00 1,67% Sant Rta. Act 2 FIM 9,94 -0,00 122% Foncaixa Ah. 9 , FIM 1256 0,00 2,03% Dinemavarra FIAMM 1.186,07 0,08 2,68% Urquijo Crecimien. FIM 12,01 -0,16 •27,25%
BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52% Sant Tecnológico FIM 3,47 -0,11 •5922% Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0,00 0,00% Dinernavarra 2 FIAMM 68451 0,00 1,26% Urquijo Dinero RAMM 2.19453 0,12 3,09%
BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69% Sant. Tesorería FIAMM 1.494,05 0,20 3,15% Foncaixa Fuluro 19 FiM 751 0,00 3,58% Fonnavarra FIM 15,46 -0.11 -5,26% Urquijo Indice RM 1252 •0,16 •15,51 %
BBVA RF Largo 1 FIM 10,49 0,00 1,54% Superf. SanL FIAMM 1.496,43 0,16 2,84% Foncaixa Mixto 28 FIM 7,22 0,00 -0,82 % Renta Navarra FIM 10,30 0,00 2,48% Urquijo Renta FIM 2153 0,00 3,41%

BOLSAS INTERNACIONALES

41X0 4336.96 4213,91 4308.49 4411,51 4338,09 4264.89

ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IQ • 863,97 % 0,34%

Caracas iG 7.403,54 % 0,28 %

Dax Xelra 4.505,36 % -1,51 %

Dj. Transp. 2.159,63% -2,04 %

Dow Jones Co. 2.648,03 % -0,67 %

FTSE Act. 350 2.462,10% -1,84%

Ftse Mid 250 5391,90% -1,22%

Ftse Smallcap 2.326,10 % -0,81 %

i í i
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10632.30 10452.50 10637.80 10755.40 10474.80 10538.70

ÍNDICE CIERRE DIF.

Hang Seng 9.825,80 % -0,55 %

Lima IG 1.135,44% -0,75%

Lisboa Bvl 30 3.563,67 % -137%

México IPC 5.513,62 % -0,29 %

Nasdaq 100 1.316,61 % -1,03 %

Nasdaq Comp. 1.638,89 % -0,84 %

S&P 500 1.062,07 % -0,61 %

Santiago IGP 5.120,27 % -0,18%

BANCO DE ESPAÑA

| CAMBIOS

USA Dólar 1 0,9009 1 184,68
Yen Japonés 1 109,10 100 152,50
Dracma Griego 1 340,24 100 48,903
Corona Danesa 1 7,4366 1 22,374
Corona Sueca 1 9,4715 1 17,567
Libra Esterlina 1 0,6249 1 266,26
Corona Noruega 1 7,9690 ! 20,879 |
Corona Checa 1 33,493 100 496,77
Libra Chipriota 1 0,5744 1 289,65
Corona Estona 1 15,646 1 10,634
Forint Húngaro 1 254,25 100 65,442
Zloty Polaco 1 3,7068 1 44,887 I
Tolar Esloveno 1 220,26 100 75,538
Franco Suizo 1 1,4777 1 112,59
Dólar Canadiense 1 1,4204 1 117,14
Dólar Australiano 1 1,7793 1 93,512
Dólar Neozelandés 1 2,1665 1 76,799

1
i CAMBIOS RJOS DE LA PESETA EN LA Uf>«ÓN MONETARIA I

1 Euro 166,386 1 Florín holandés 75,503

1 Franco francés 25.365 1 Marco finlandés 27,984

1 Franco belaa 4.124 1 Chelín austríaco 12,091

100 Liras italianas 8.593 100 Escudos port. 82.992

1 Marco alemán 85,072 1 Libra irlandesa 211,267

TIPOS DE INTERES

Plazo Im p orte T ip o

I N T E R B A N C A R I O
1 día 8.542,90 4,41

1 a 7 días 151,00 4,04

15 días 25,00 3,95

1 mes 3,00 3,74

2 meses 2,00 3,64

3 meses 8,80 3,61

6 meses 8,00 3,46

1 año

P lazo Im p o rte  T ip o

L E T R A S
1 día__________ 88,80 4,25

1 a 7 días 0,20 4,00

15 días 0,20 3,65

1 mes

2 meses

3 meses 

6 meses 

1 año

P lazo Im p orte  T ipo

D E U D A

1 día_______ 120,80 -  4,15

1 a 7 días 

15 días

1 mes

2 meses

3 meses 

6 meses 

1 año

Banco oe España operaciones mercados monetarios y de de deuda. Operaciones dobles. Importes expresados en millones.
METALES PRECIOSOS

M etal C o tizac ión  Un.

M A D R I D *
Oro 11,14 Eur/gr.

Paladio 16,09 Eur/gr.

Plata 208,43 Eur/Kg.

Platino 21,23 Eur/gr.

Productos manufacturados

M eta l C o tizac ión  Un.

L O N D R E S
Oro 278,70 $/Onza

Plata 4,24 $/Onza

Cotización expresada sn 
dolares por onza

M etal C o tizac ión  Un.

P A R IS
Oro 10.000,00 Fr/Kg.

Cotización expresada en 
Francos por Kilogramo

Páginas realizadas en exclusiva para El Día de Cuenca por GRAFIA S.A.
Fuentes: Bolsa de Madrid, Banco de España, Sempsa.

La rentabilidad de los fondos de inversión está tomada en (o que va de año 
Los precios tanto de las acciones como de los valores liquídateos de los fondos 

de inversión están expresados en euros (1 euro=166,386 pesetas)
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SALUD LA AECC ORGANIZA EL DÍA CONTRA LA ENFERMEDAD UPOBAY CREEN QUE LA EMPRESA ENGAÑÓ A LOS PACIENTES PROTECCIÓN CIVIL

Más de 6.000 
- muertes en el 

año 2000 por 
cáncer de mama
Los expertos resaltan la importancia de la 
realización de mamografías preventivas

E l medicamento fue retirado por los daños causados a algunos usuarios.

Q u e r e lla  c o le c tiv a  c o n tr a  
a lto s  c a rg o s  d e  B a y e r y  
d e l M in is t e r io  d e  S a n id a d

BARCELONA/MADRID. EUROPA PRESS
En España se diagnosticaron en 
el año 2000 unos 15.000 casos de 
cáncer de mama y fallecieron 
más de 6.000 mujeres por esta 
causa, según datos facilitados por 
el American Institute of Cáncer 
Resarch, coincidiendo con la ce­
lebración del Día contra el Cán­
cer de Mama. Este trastorno es el 
tumor maligno más frecuente 
entre la población femenina.

El pasado año se diagnostica­
ron en el mundo 1.050.346 nue­
vos casos de cáncer de mama, lo 
que representa un 22,1% de to­
dos los tumores que se diagnosti­
caron al colectivo femenino. Se­
gún los expertos, cada año mue­
ren en el mundo más de 40.000 
mujeres por esta afección.

A pesar del incremento de ca­
sos registrado en los últimos diez 
años, la mortalidad por cáncer de 
mama apenas ha aumentado, 
por lo que los expertos indican 
que a partir de la próxima déca­
da empezará a descender. Esta 
estabilidad en la mortalidad se 
debe fundamentalmente a la ge­
neralización y mayor partici­
pación de las mujeres en los pro­
gramas de detección de cáncer 
de mama.

Las españolas que padecen 
cáncer de mama recurren cada 
vez con más frecuencia a ayudas 
psicológicas como apoyo para su­
perar su enfermedad, según de­
clararon psicólogos que partici­
paron en el Día contra el Cáncer 
de Mama en Madrid, organizado 
por la Asociación Española Con­

tra el Cáncer (AECC) con el fin de 
dar a conocer esta problemática.

Según Ana Álvarez, psicóloga 
clínica y coordinadora del Pro­
grama de Apoyo en Cáncer de 
Mama de la AECC en Madrid, “ha 
evolucionado el papel emocional 
en la atención integral de la en­
fermedad, los oncólogos ahora 
suelen informar a las enfermas 
desde el principio de la posibili­
dad y beneficios de recibir ayuda 
psicológica”.

La AECC proporciona este tipo 
de atención de forma gratuita, 
“pero aún hay pocos hospitales 
en Madrid que tengan asistencia 
psicológica, lo cual obliga a mu­
chas enfermas a recurrir a la 
atención privada”, aseguró.

•  La práctica totalidad de 
los tumores malignos que 
se detectan a tiempo tienen 
posibilidades de curación

La AECC ha puesto en marcha 
un programa denominado Vivir 
como antes, que actúa en inter­
vención psicológica individual, en 
grupo, social, actividades de ocio 
y tiempo libre, rehabilitación del 
linfedema y voluntariado testi­
monial, “que ha tenido muy bue­
na aceptación”, indicó la psicólo­
ga. El objetivo es concienciar a 
las mujeres de la importancia de 
hacerse una mamografía, pues 
casi todos los tumores detectados 
a tiempo se curan.

MADRID. EUROPA PRESS
La Asociación el Defensor del 
Paciente anunció ayer que la 
próxima semana presentará en 
un juzgado de instrucción de 
Madrid una querella colectiva 
en nombre de unas 100 perso­
nas contra altos cargos de la 
compañía farmacéutica Bayer, 
de las empresas distribuidoras 
Vita, Ferrer y Fournier y res­
ponsables del Ministerio de Sa­
nidad (entre ellos, el director de 
la Agencia del Medicamento) 
por su supuesta responsabili­
dad en los daños sufridos por 
los pacientes que tomaron el

fármaco contra el colesterol 
cerivastatina (Lipobay).

Este colectivo considera que 
“hay pruebas evidentes de que 
se produjo un engaño por parte 
de Bayer a los médicos y pa­
cientes, con el consentimiento 
de Sanidad”.

Por su parte, la compañía 
Bayer señaló que las acusacio­
nes son “infundadas” y que “ca­
recen de base jurídica”, según 
fuentes del propio laboratorio.

Bayer reitera que “ha actua­
do con responsabilidad” y que 
fueron “los primeros en retirar 
el fármaco”.

A l e r t a  p o r  l a s  

f u e r t e s  l l u v i a s  

e n  A n d a l u c í a  

y  E x t r e m a d u r a

MADRID. EFE
La Dirección General de Pro­
tección Civil avisó a las dele­
gaciones del Gobierno de An­
dalucía y Extremadura de la 
posibilidad de que se produz­
can fuertes lluvias en ambas 

. regiones.
Según indican las predic­

ciones del Instituto Nacional 
de Meteorología, Huelva y Cá­
diz serían las provincias más 
afectadas en la comunidad 
andaluza, por lo que Protec­
ción Civil mantendrá un dis­
positivo de alerta en estas dos 
provincias, así como en varias 
localidades de la comunidad 
extremeña.

MADRID

D e n u n c i a  d e  l o s  

f a m i l i a r e s  d e  l o s  

a f e c t a d o s  p o r  

h e m o d i á l i s i s

MADRID. EUROPA PRESS
Las familias de tres de los cua­
tro madrileños que fallecieron 
el pasado mes de agosto en el 
Servicio de Hemodiálisis del 
Hospital de la Princesa de Ma­
drid denunciaron ayer estas 
muertes en los juzgados de 
instrucción de la capital de Es­
paña y solicitaron la investiga­
ción de las mismas.

“Lo que pedimos es que se 
investiguen los hechos, que se 
determinen las responsabili­
dades y, si efectivamente las 
hubiera, solicitaríamos las in­
demnizaciones que corres­
pondan”, aseguró el letrado 
que representa a las tres 
familias, Salvador Sastre.

COMISIÓN EUROPEA

A d m i t i d o  e l  

r e c u r s o  d e  

C H A  c o n t r a  e l  

P l a n  H i d r o l ó g i c oCUMBRE CONSIDERAN "INOPERANTES" ALGUNOS PUNTOS DOCTRINA REBAJAN LA PENA PARA MENOS DE 500 DOSIS

L o s  fis c a le s  p r o p o n e n  
r e fo r m a r  la L e y  d e l M e n o r

E l  S u p r e m o  m o d ific a  lo s  
c rite rio s  s o b re  n a r c o tr á fic o

LANZAR0TE. EFE
Unos ochenta fiscales de toda Es­
paña propusieron la reforma de 
los aspectos que resultan más 
“inoperantes” de la Ley del Me­
nor y abogan por ampliar el plazo 
máximo de la medida cautelar de 
internamiento para delitos gra­
ves e incluir el tráfico de drogas 
entre los supuestos de interna­
miento.

Los fiscales también pusieron

de manifiesto que esta Ley debe­
ría sufrir algún tipo de modifica­
ción en aspectos como la imposi­
bilidad de interceptar las comu­
nicaciones de un menor interno 
en un centro de reforma.

Estas son algunas de las con­
clusiones de la cumbre nacional 
que bajo el lema El fiscal y la Ley 
del Menor se ha celebrado desde 
el pasado jueves en Lanzarote y 
que se clausuró ayer.

MADRID. EFE
El Tribunal Supremo ha modifi­
cado los criterios para aplicar la 
agravante de “notoria impor­
tancia” en el trafico de drogas, 
de manera que se incrementa­
rá la pena a quienes sean sor­
prendidos con más de 500 dosis 
de sustancias estupefacientes y 
no 200 dosis como hasta ahora.

Los magistrados de la Sala de 
lo Penal del Supremo adopta­

ron ayer este criterio por mayo­
ría, tras un intenso debate entre 
tres posturas: los partidarios de 
aumentar este tope hasta las 
1.000 dosis, los que defendie­
ron que se fijara en 300 gramos 
sólo para el caso de la cocaína y 
la que finalmente se acordó a 
iniciativa del magistrado Joa­
quín Delgado, según informa­
ron fuentes del propio Tribunal 
Supremo.

ZARAGOZA. EFE
La Comisión Europea admitió 
a trámite la denuncia que 
Chunta Aragonesista (CHA) 
presentó contra el Plan Hidro­
lógico Nacional (PHN) por 
considerar que supone el in­
cumplimiento del derecho co­
munitario por parte del Esta­
do español. La denuncia tam­
bién se presentó en la Comi­
sión de Peticiones del Parla­
mento Europeo para que, des­
de esta instancia, se hiciera el 
oportuno seguimiento, según 
un comunicado de CHA. Esta 
formación política considera 
que el PHN infringe varias 
disposiciones de la CE.
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CLAUSURA DEL CONGRESO DE LA LENGUA DE LA CONCHA CONSIDERA NECESARIA UNA PROPUESTA UNITARIA

Nuevas vías de reflexión

Creado un Observatorio del Neologismo Miguel Delibes cierra el foro con una intervención
para unificar y  orientar a la comunidad en vídeo donde constata la dimensión universal
hispanohablante sobre el uso del lenguaje de "esta hermosa lengua de Castilla"

MARTA CACHO/EFE
Imágenes de M iguel D elibes, durante su intervención grabada en video que clausuró e l Congreso.

VALLADOLID. EFE
El II Congreso Internacional de la 
Lengua Española, clausurado 
ayer en Valladolid, ha abierto 
“nuevas, amplias y concurridas” 
vías de reflexión sobre la defensa 
y promoción del español, para 
afrontar con garantías su devenir 
en la sociedad de la información 
y las nuevas tecnologías.

La creación de un Observato­
rio del Neologismo, para unificar 
y orientar a la comunidad hispa­
nohablante sobre palabras, giros 
y construcciones procedentes de

lenguajes específicos, constituye 
“un primer fruto” de esta reu­
nión, dijo ayer el director de la 
Real Academia Española, Víctor 
García de la Concha.

“El Congreso ha acumulado 
una gran cantidad de informa­
ción que no hemos podido proce­
sar, por lo que intentar un balan­
ce detallado sería algo pretencio­
so”, añadió De la Concha durante 
el cierre de este foro hispanopar- 
lante que firmó el novelista Mi­
guel Delibes a través de un vídeo.

Advirtió el director de la Real

Academia sobre el riesgo de 
“confundir lo anecdótico con lo 
sustancial” en caso de extraer 
conclusiones de un congreso, “en 
el que sí se han abierto algunas 
anchas y muy concurridas vías de 
reflexión” ante el futuro y poten­
cialidad del español en Internet, 
el sector de la información, músi­
ca, cine, edición y traducción.

Desde el respeto a la variedad 
de la lengua española, “sostén de 
su unidad”, De la Concha consi­
deró “necesario y urgente” que la 
comunidad hispanohablante res­

CARLOS FUENTES

E l e s p a ñ o l ,  

u n  i d i o m a  d e  

e n c u e n t r o s

VALLADOLID. EFE
Carlos Fuentes llamó hace 
tiempo Territorio de la 
Mancha al orbe hispa- 
noparlante, y a esa “Man­
cha lingüística en expan­
sión”, “Mancha de mestiza­
je”, se refirió ayer el escri­
tor en la lección magistral 
que pronunció en Vallado- 
lid sobre la unidad y diver­
sidad del español, “lengua 
de encuentros”.

“Hoy celebramos, no la 
lengua del imperio, sino la 
lengua de encuentros, la 
lengua de reconocimientos, 
la lengua que liga a Lorca y 
a Neruda, a Galdós y Galle­
gos”, dijo.

ponda con una propuesta unita­
ria y orientadora ante la avalan­
cha de neologismos” propiciados 
por las nuevas tecnologías de la 
Sociedad de la Información. Una 
primera respuesta a esta situa­
ción es la “inmediata creación” 
del Observatorio del Neologismo, 
acordado en el manifiesto Decla­
ración de Valladolid.

El actual estado de salud de 
Miguel Delibes le impidió asistir 
en directo a la clausura de este 
foro, que cerró con una interven­
ción proyectada en vídeo donde 
constató la dimensión universal 
de “esta hermosa lengua de Cas­
tilla” que “han ensanchado paso 
a paso, desde México a la Tierra 
de Fuego, las gentes de los más 
diversos pueblos”.

PREMIO PLANETA 'LA  CANCIÓN DE DOROTEA' ESTÁ ATRAVESADA POR UNA AMBIGÜEDAD DE SENTIMIENTOS

F a s c i n a c i ó n  y  r e p u l s i ó n  e n  l a  o b r a  d e  R e g á s
José Oliva
BARCELONA. EFE
La escritora Rosa Regás, ganado­
ra de la 50 edición del Premio 
Planeta con la novela La canción 
de Dorotea, señaló ayer que la 
obra está atravesada por esa am­
bigüedad de sentimientos que se 
produce a menudo en nuestras 
vidas en que se mezcla “la fasci­
nación y la repulsión”.

La canción de Dorotea es la

historia de una profesora de bio­
logía molecular que contrata a 
otra mujer para que cuide de su 
padre moribundo en su casa de 
campo.

Cada visita de la profesora a su 
padre es “un descubrimiento de 
una faceta nueva de la cuidado­
ra, cada vez más horrenda, que 
genera en ella una mezcla de fas­
cinación y repulsión, un poco co­
mo lo que hemos vivido estos días

con el atentado de las Torres Ge­
melas, que de entrada nos repele, 
pero al mismo tiempo nos produ­
ce fascinación”. Sobrevolando 
ese espectáculo, en la novela 
aparece siempre un hombre alto 
con sombrero, que es “el verda­
dero enigma” de la obra.

En su anterior novela, Luna lu­
nera, Regás abocó en el texto su 
propia infancia, y en esta ocasión 
“algunos de los personajes son

parte de algo que yo he vivido 
aunque no es mi propia experien­
cia, porque todo lo que escribi­
mos está dentro de nosotros, en 
forma de debate, de recuerdo o 
de fabulación”.

Confiesa que su escritura es 
“muy amarga” a pesar de que 
“en la vida real soy muy alegre”, 
una tristeza que la escritora atri­
buye a que “quizás no tengo un 
buen concepto del mundo”.

O tr a s  n o tic ia s

TEATRO REAL

Edita Gruberova será 
la lu cia ' de Donizetti
Tras el abucheo que recibió el 
pasado día 1, la noche del es­
treno de Rigoletto, el director 
de escena británico Graham 
Vick vuelve al Real con una Lu­
cia di Lammermoor de Doni­
zetti, interpretada por la sopra­
no Edita Gruberova. Será ma­
ñana, en una montaje italiano 
que ayer fue presentado, efe

CINE
'Amelie', nuevo trabajo 
de Jean Pierre Jeunet
El cineasta francés Jean Pierre 
Jeunet ha jugado siempre a de­
formar la realidad, eso es lo 
que le divierte, dice, y si bien 
en sus anteriores películas esa 
realidad se pintaba de negro, 
en su último éxito, Amelie, que 
se estrenó ayer en España, 
ofrece una visión optimista de 
la vida y del amor, efe

Mario Gas y  la actriz Vicky Peña.

MARIO GAS
Estreno de 'La mare 
coratge i els seus filis'
El director teatral Mario Gas 
estrena el jueves en el Teatro 
Nacional de Cataluña (TNC) La 
mare coratge i els seus filis (La 
madre coraje y sus hijos), una 
adaptación del texto homóni­
mo de Bertolt Brecht que 
muestra las vivencias de la 
gente corriente y el amor ma­
ternal en tiempos de guerra, efe

SALUD
Terenci Moix estará 
hospitalizado varios días
El escritor Terenci Moix estará 
hospitalizado varios días debi­
do a una recaída de su enfise­
ma pulmonar, según el último 
parte médico de la clínica Tek- 
non en donde fue ingresado la 
noche del jueves. El doctor Jo­
an Ruiz Manzano calificó el es­
tado del paciente como “de 
pronóstico reservado”, efe

PELÍCULA
Homenaje de la Mostra 
de Valencia a Armiñán
El realizador Jaime de Armi­
ñán recibió anoche el homena­
je de la Mostra de Valencia-Ci­
nema del Mediterrani durante 
la proyección en la sala 9 de los 
cines Lys de la película La Hora 
Bruja, según informaron fuen­
tes de la Fundación Municipal 
de Cine (FMQ. europa press
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X IV EL DIA-2001
SÁBADO 20 OCTUBRE Televisión

2 0 0 1: una odisea del espado
La 2 / 0 0 .4 5  h .
Ciencia-ficción Dirección: Stanley Kubrick. Intérpretes: Keir Dutlea, Gary Lockwood, 
Wiiliam Sylvester. EUU, 1968.143'. Color.
El calendario ha rebasado el año 2000 y  el espado se ha convertido en un 
medio surcado por transportes maravillosos. A  la Estación Especial 1 llega 
una nave norteamericana conducida por Heywood Floyd, que aprovecha pa­
ra saludar al Dr. Smyslov. a quien pide referencias sobre Clavius, ciudad 
construida en la Luna y objetivo de su viaje. Una vez allí, descubre un ex­
traño hecho: al parecer, en la Luna existe una forma de vida inteligente. In ­
cluso han descubierto una losa, geométricamente perfecta, pero de una 
materia desconocida e imposible de analizar, a la que.se le supone una an­
tigüedad de cuatro millones de años. W iUiam  Silvester.

Lu n a  de m ie l 
para tres

T V E  1 /  1 5 .5 5  h .
Comedia Dirección: Andrew 
Bergman. Intérpretes: Uicolas Cage, 
Sarah Jessica Parker, James Caan.
Una pareja llega a Las Vegas 
con la intención de contraer 
matrimonio, pero la desventura 
convierte a la chica en el pago 
de una deuda de juego que el 
novio contrae con un maduro 
tahúr. Nicolás Cage y. Sarah Jessica.

06.00 CANAL 24 HORAS.
08.00 TPH CLUB. Espacio dirigido a los 

más pequeños de la casa, que incluye 
nuevos episodios de las series Mr. Bo­
gas, Las tres mellizos, Flippery Lopaka 
y El pájaro loco.

10.10 LA HORA WARNER.
11.10 MÚSICA, SÍ. Espacio musical pre­

sentado por Jennifer Rope y Hugo de 
Campos.

13.50 CARTELERA. Espacio magazine pre­
sentado por José Toledo.

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Espacio pre­
sentado por Cristina García Ramos que, 
cada fin de semana, informa sobre la 
actualidad de la vida de los famosos, 
sus proyectos profesionales y sus aven­
turas amorosas.

15.00 TELEDIARI0-1.
15.40 EL TIEMPO.
15.55 SESIÓN DE TARDE.

Luna de m iel para tres

17.55 CINE DE BARRIO. Espacio dirigido y 
presentado por José Manuel Parada.
E l secreto de Tommy

21.00 TELEDIARI0-2.
21.40 EL TIEMPO.

21.45 INFORME SEMANAL.
23.05 NOCHE DE FIESTA. Programa de va­

riedades presentado por Juncal Rivera, 
Silvia Gambino, Ma José Suárez, Daniel 
Muriel y Alfredo Cernuda. Hoy, el pro­
grama cuenta con la actuación estelar 
del dúo Azúcar Moreno, que interpreta­
rá Bésame, canción incluida en su nue­
vo disco: Únicas.

03.00 CANAL 24 HORAS.

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2.
09.00 UNED.
09.30 AGR0SFERA.
10.30 EN OTRAS PALABRAS.
11.00 PARLAMENTO.
12.00 EL C0NCIERTAZ0.
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE.
13.30 ESTADIO-2.
20.00 ESPAÑA EN'COMUNIDAD.
20.30 EL TERCER PLANETA.
21.05 GRADA CERO.
21.25 CINE.

Una ventana al d é lo

23.25 RALLY CAMPEONATO EL MUNDO. 
CÓRCEGA .

23.35 LA NOCHE TEMÁTICA. Stanley Ku­
brick. - DOCUMENTAL. Stanley Kubrick, 
una vida en imágenes (Ia parte)(23.50 
h.)
Una odisea del espado
(00.45 h.)
- DOCUMENTAL. Stanley Kubrick, una 
vida en imágenes (2° parte)(03.00 h.)

04.30 ASÍ SE HIZO... La mujer de mi vida.
05.00 MOTOCICLISMO. Gran Premio de 

Malasia.
NOTA: PROGRAMACIÓN PARA ANDALUCÍA, 

CATALUÑA, MADRID, VALENCIA, GALI­
CIA Y PAÍS VASCO, QUE PUEDE SER MO­
DIFICADA POR LAS RETRANSMISIONES 
DEPORTIVAS.

21.25 FÚTBOL. Betis-Villarreal.
23.35 LA NOCHE TEMÁTICA. Stanley Ku­

brick. - DOCUMENTAL. Stanley Kubrick, 
una vida en imágenes (Ia parte)(23.50 
h.)
Una odisea del e spado
(00.45 h.)
- DOCUMENTAL. Stanley Kubrick, una 
vida en imágenes (2" parte)(03.00 h.)

04.30 ASÍ SE HIZO... La mujer de mi vida.
05.00 MOTOCICLISMO. Gran Premio de 

Malasia.
NOTA: PROGRAMACIÓN EMITIDA PARA 

ARAGÓN, CANTABRIA, CANARIAS, AS­
TURIAS, NAVARRA, LA RI0JA, EXTRE­
MADURA, MURCIA, BALEARES, CASTI­
LLA Y LEÓN, CASTILLA-LA MANCHA, 
CEUTA Y MEULLA, PUDIEND0 SER MO­
DIFICADA POR LAS RETRANSMISIONES

07.00 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.25 CLUB MEGATRIX. Los sábados, las

series que ofrece este espacio son: Las 
gemelas de Sweet Valley, Monster Ran­
chen Súper Sumos y Bola de Dragón.

12.30 DESESPERADO CLUB SOCIAL. Los 
sábados y domingos, este espacio ju­
venil ofrece interesantes reportajes y 
divertidos episodios de Futurama y Los 
Simpson.

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espacio in­
formativo.

15.40 MULTICINE.
Turbulence I I :  miedo a volar

17.50 CINE.
Terror en fam ilia

19.45 AHORA. Cristina Saavedra es la 
presentadora de este espacio, que re­
coge de forma desenfadadâ  la actuali­
dad y las noticias curiosas de la sema­
na.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2.
21.45 LA BATIDORA. Magazine. Selección 

de imágenes emitidas en las diferentes 
televisiones durante los pasados siete

días.
22.40 EL SHOW DE LOS RÉCORDS. Manu 

Carreño, Mónica Martínez y Mar Saura 
presentan este espectacular concurso, 
en el que los participantes tiene un ob­
jetivo claro: realizar una proeza que les 
permita entrar en el Libro Guiness de 
tos Récords.

01.00 CINE.
Crazy H ong-Kong

02.45 TELEVENTA.
05.30 CINE.

La lengua asesina

1 1 1 1 1 1
07.55 GOLF: BIRDIE.
08.20 PIM, PAM, PLUS.
09.30 CINE. (C)

Las desventuras de Beaver
11.05 NFL. FÚTBOL AMERICANO. (C)
12.00 DEL 40 AL 1.
13.00 TRANSW0RLD SPORT.
14.00 FÚTBOL MUNDIAL.
14.25 CNN+. NOTICIAS.
14.30 EL DÍA ANTES.
15.30 CINE. (C)

La playa

17.24 CINE. (C)
Krampack

18.55 PREVIO BALONCESTO.
19.00 BALONCESTO. LIGA ACB. (C). Pame- 

sa-Real Madrid (directo).
21.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL.
21.30 CNN+. NOTICIAS.

21.40 MAGACINE. Ana García Siñériz y 
Jaume Figueras son los presentadores 
de este programa en el que se ofrece 
información y reportajes sobre la ac­
tualidad del séptimo arte.

22.45 CINE. (C)
Tucker, un hombre y  su 
sueño

00.35 RUGBY. (C). Irlanda-Inglaterra. 
Partido que enfrenta a estas dos selec­
ciones en Lansdowne Road, y que pon­
drá fin a la temporada 20 00-0 1 , cuyo 
desarrollo se ha visto interrumpido por 
la epidemia de la fiebre aftosa en terri­
torio británico. Inglaterra es la gran 
favorita para conquistar el torneo.

'  02.27 CINE. (C). Gitano
05.56 CINE. (C). E l mar

06.15 MELROSE PLACE. Doble capítulo: 
Locura Postmorten y Melrose es como 
una caja de bombones.

07.40 SENSACIÓN DE VIVIR. Doble capí­
tulo: El padre elefante y Rechazado.

09.00 MONSTRUONOTICIAS.
09.15 P0KÉM0N.
09.45 CLUB DISNEY. Espacio infantil, que 

incluye: Planeta Pirata, Prime Time y 
los reportajes: Feria Festibike y La pae­
lla más grande del mundo. Además, 
ofrece las series: Guardianes del espa­
do, La Banda del Patio, Pepper Ann y 
Dibujos Clásicos.

12.15 P0KÉM0N.
12.45 L. A. HEAT. Hoy, el capítulo: El rap 

de la muerte.
13.30 WALKER. Hoy, el capítulo: En el ca­

mino del mal (Ia parte).
14.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
15.30 CINE DISNEY.

Mi cita con la hija del 
presidente

17.30 CINE FIN DE SEMANA. 
Cortocircuito I I

19.45 MATANDO EL TIEMPO. Intercam­
biando sitios.

20.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
21.00 MOROS Y CRISTIANOS. Espacio, 

presentado por Antxón Urrosolo, en el 
que se cede la palabra a dos grupos de 
contertulios que defienden ante el pú­
blico asistente un tema de actualidad.

01.30 CINE.
Caza humana

03.15 EN CONCIERTO.
03.45 MADRUGADA DE CINE.

Aventuras en el Sahara
Dale Gordon es una joven que se en­
cuentra en el Sahara, en medio de una 
cruel guerra entre dos tribus nómadas. 
Todo viene porque su padre, un magna­
te de la industria automovilística, 
muere antes de cumplir su sueño: par­
ticipar con su Gordon-Packard en el 
Gran Rally del Sahara.

05.30 INF0C0MERCIALES.

S U S C R I P C I O N

N om bre y  A pellidos - 
C alle ---------- :------------
P ob lación  
P rov incia  -

N°
C.P.

. Teléfono- N.I.F.
N om bre d e  la E n tidad  b an ca ria -
N° d e  C u en ta  (20 d íg itos) ______
D irección d e  la E ntidad  ■

P a g o  | ITrimestral Semestral Anual

F i r m a  d e l  c l i e n t e

S u s c r ip c ió n  a n u a l

S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  
S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l

4 3 .8 0 0  p ta s .  

2 2 .5 0 0  p ta s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
«•- GASTOS DE ENVÍO INCLUIDOS

✓  L a  s u s c r i p c i ó n  s e  r e n u e v a  a u t o m á t i c a m e n t e  s i  n o  s e  
r e c i b e  c o n f i r m a c i ó n  d e  b a j a  p o r  c a r t a  c e r t i f i c a d a  a l  

D p t o .  d e  S u s c r i p c i o n e s .

✓  S i  V d .  d e s e a  s u s c r i b i r s e  p o r  c o r r e o ,  r e l l e n e  e s t e  c u p ó n  y  e n v í e l o  a : 
E L  D t A  A p d o .  C o r r e o s  1 3 9 .  1 6 0 8 0  C U E N C A .
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Televisión E L  D IA  - 2001
SABADO 2P UCTUBRt X V

Tu rbu len ce I I :  m ie d o  a v o la r
A n ten a  3 /  1 5 .4 0  h .
Acción Dirección: Dirección: Mario Auopardi. Intérpretes: - 
Jacklyn Smith, Bruce Boxteitner, Chad Everett EEUU, 1999.
Renée Brennan es una investigadora de accidentes 
aéreos que está estudiando el caso de un avión co­
mercial que se estielló sin explicación aparente. Jus­
to un año después del siniestro, una misteriosa lla­
mada le previene de que va a producirse un acciden­
te exactamente igual. Sus indagaciones le llevan a 
descubrir la verdadera causa de los accidentes: los 
malvados planes de Michael Ives, un antiguo piloto 
que perdió a su mujer en otro trágico siniestro, se­
gún él, resultado de una negligencia de la compañía.

M i c ita  con la h ija  d e l 
p re sid e n te
Tele 5 / 1 5 .3 0  h .
Comedia Dilección: Atex Zamm. Intérpretes: 
Dabney Coletean, Wiii Friedie y Elisabeth fiamois.
Un tímido adolescente, Duncan Fletcher, co­
noce a una chica en un gran centro comeicial 
y  le pide ser su pareja en el baile del institu­
to . Ella acepta y  para Duncan esto es algo 
nuevo, ya que las chicas no se le dan dema­
siado bien. Pasado un rato se da cuenta de 
que ella, Hallie Richmond, es ni más ni me­
nos que la hija del presidente de los EEU U .

Tu cker, un h o m b re  y  su 
su e ñ o
Canal + /  2 2 .4 5  h .
Biográfica Direcdón: I'ranas Ford Coppoía. 
Intérpretes: JeffBridges, Joan Alten, Martin 
ümdau, Fmderic Forrest, Dean StoáwetL
En los años cuarenta, Preston Tucker vive 
con su encantadora mujer y sus cuatro h i­
jos en Michigan. Tucker tiene en mente un 
proyecto. Se trata de un diseño revolucio­
nario de autom óvil, con el motor más 
potente del mercado; el más veloz y segu­
ro de los coches que existen en el mundo.

11:00 SERIE TV: "NASH": (Rep.)
11:48 SERIE TV: "MÉDICO DE FA­

MILIA"
12:55 CUENCA AL DÍA: (Rep.)
14:30 "MARUJA TE RESPONDE": 

Programa de videncia, que 
da la oportunidad al es­
pectador de conocer su 
futuro. (Dos cap.)

16:00 SERIE TV: "PADRE DOW- 
LING". El padre Dowling y 
su ayundante Oskowsky 
investigarán cuantos ase­
sinados se les cruce por 
su camino.

16:59 SERIE TV: "SR. ALCALDE". 
Serie televisiva protago­
nizada por Carlos Larraña- 
ga, Carmen Elias, Alvaro 
de Luna, Manuel Alexan- 
dre, Luis Merlo, María Ba­
rranco y Chiquito de la 
Calzada, entre otros.

18:06 MÁS QUE COCHES: Programa 
en el que los telespecta­
dores podrán conocer las 
últimas novedades dentro 
del mundo del motor, 
siempre desde un punto 
de vista atractivo y entre­
tenido.

18:40 DEPORCUENCA: Programa 
conducido por nuestros 
colaboradores donde po­
drán conocer toda la ac­
tualidad deportiva, así 
como la agenda deportiva 
del fin de semana. (Rep.)

19:10 "MARUJA TE RESPONDE": 
Programa de videncia, que 
da la oportunidad al es­
pectador de conocer su 
futuro.

20:00 SEMANA A SEMANA: Presen­
tado por Luis García del 
Valle, este informativo 
nos ofrece un resumen de 
las noticias de la semana, 
además de los siguiente 
reportajes:

- Reportaje sobre la presente
campaña de la vendimia.

- Visita a Cuenca de la conseje­
ra de Industria, Araceli 
Muñoz

21:00 EL BÚNKER: Programa, con­
ducido por Carmen Mateo, 
en el que los telespecta­
dores podrán disfrutar de 
una hora de entreteni­
miento con nuestros cola­
boradores. (Rep.)

22:00 LAS FUENTES DE LO MAGI­
CO: (Rep.)

22:30 TV MOVIE: ''AQUELLA MU­
JER"

00:23 MÁS QUE COCHES: Programa 
en el que los telespecta­
dores podrán conocer las 
últimas novedades dentro 
del mundo del motor, 
siempre desde un punto 
de vista atractivo y entre­
tenido.

00:53 TOP SEX: Espacio "un tanto 
caliente", que le mostrará 
cosas que ni podría ima­
ginárselas. Además, ten­
drá la oportunidad de ha­
blar, si lo desea, con la 
presentadora y otras chi­
cas que le acompañan.

01:23 TELETIENDA

T ELET O LED O
08.00: TELEAGENDA: 
ANUNCIOS POR PALABRAS. 
08.00: TELEAGENDA 
12.30: LOCAL-DE NOCHE 
15.00: LA SALUD Y LA VIDA 
15.30: INFORMATIC. PUNTO 

COM
16.00: PELÍCULA: "Viaje al 

centro de la tierra" 
18.00: PELÍCULA: "Cantinflas 

en el teatro"
19.30: TURBO (R)
2 0 .0 0 : LOCAL MUSICAL (R)

21.00: DE SÁBADO A SÁBADO 
22.00: BEACH FRIENDS 
22.30: PELÍCULA: "Trampa 

mortal"
01.00: TELEAGENDA

07:45 LOS ANGELES DE CHARLIE 
Hoy: "Angelitos en la noche" y "La 
trampa de Jade".
09:25 CYBERCLUB
LOONEY TUNES, LAS TRAVESURAS DE 
LOS PICAPIEDRA, DANIEL EL TRAVIESO, 
LA VIDA MODERNA DE ROCKO e INSPEC­
TOR GADGET.
11:20 DOCUMENTALES 
VIDA SALVAJE: "La jirafa, el animal 
imposible". Y "AVALANCHA: MUERTE 
BLANCA".
13:00 EN PLENO MADRID

» : "EL FUTURO DE LA SANIDAD 
LICA"

14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CINE: UNA DE AVENTURAS 

"ROBIN DE LOS BOSQUES"
17:45 MAMMA MIA 
18:30 TARJTE DE FUTBOL 

LEGANES-BURGOS 
20:25 AVANCE INFORMATIVO 
20:30 NOCHE DE FUTBOL: PREVIO 
21:30 LIGA DE FUTBOL PROFESIONAL 

BETIS-VIJ.LARREAL 
23:30 ACCION D.F.

"HARRY EL SUCIO"
01:35 POSIBLEMENTE EL MEJOR CINE 
DEL SIGLO: ."LA ULTIMA SESION"
03:35 MI CAMARA Y YO (Rep.).
04:00 TREINTA MINUTOS 
Repetición del reportaje: "Próxima es­
tación: Esperanza"..
04:30 PROGRAMACION laOtra

C A N A L 9
07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALÁ
09.40 LLARG ANIMAT: "Ultraman, 

comenga l'aventura"
11.00 LLARG ANIMAT: "Les

aventures de Reggie, el 
conill"

11.55 SESSIO MATINAL: "La selva 
esmeralda"

14.00 NOTICIES 9 
15.05 ÉL Y ELLA
15.35 TARDES DE CINE:

"Sissi"
17.35 "Bronco Billy"
19.45 DOSSIERS
20.30 NOTICIES 9
21.20 FUTBOL:

Betis-Víla-real CF
23.20 CINE D'ACCIO: "La red" 
00.30 NOTÍCIES 9
01.50 FORA DE SERIE
02.20 EL FARO DE ALEJANDRIA
03.50 FI D'EMISSIÓ

D IG IT A L E S

ON O
Fila ONO: 19.30 El profesor chiflado.
22.30 Woman on Top.
Gran Vía: 21.30 Rodando. 22.00 
Austin Powers. La espía que me 
achuchó.
Gran Vía 2: 01.35 Rodando. 02.05 
Golf. National Car Rental Golf Clas-

Gran Vía 3: 21.30 N:do de cuervos. 
23.10 Paranoia.
Showtime Extreme: 20.0U Blado 
Runner. 22.00 Reservoir Dogs.
Fox: 21.00 El rey de la colina. 21.30 
Padre de familia.
Canal Hollywood: 22.00 Lloviendo 
piedras. 23.31 Cinema, Cinema, Ci-

Calle 13: 22.30 Illegal in Blue. 
00.10 Conspiración en La sombra. 
TCM: 18.25 La vida privada de Elisa- 
beth y Essex. 20.10 Alma en supli-

Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Chicas de oro. 
Eurosport: 20.30 Boxeo. Combate 
internacional. 22.30 Camp. Mundo- 
Rally Córcega.
Sportamanía: 22.00 Béisbol Max.
22.30 0 Jugo Bonito.
Odisea: 20.00 Récords extremos. 
22.00 Hiena.
Documanía: 16.30 Historia de los 
objetos. 22.00 El pintor y su obra II. 
Discoveiy Channel: 21.00 Los nue­
vos detectives. 22.00 En busca del 
Liberty Bell 7.
Viajan 16.00 Bali y Sulawesi. 22.50 
Aracena.
Canal de Historia: 20.00 Entrena­
miento de combate. 21.00 Ceauces-

Canal Cocina: 09.00 Arguiriano.
19.00 JJ Castillo.
Cartoon NetWork: 15.30 Chuck Jo­
nes. 16.00 Los Plcapiedra.
Fox Kids: 08.15 Los Angeles de Tox 
Kids. 08.40 La granja de los mons­
truos.
40 TV: 19.00 Cíio Community. 22.00 
Viaie a los sueños polares.
MTV: 20.00 Daría. Is II Fall YeL?
22.00 Celebrity Deadmatch.
Sol Música: 19.00 Reportaje. 22.00 
Jorge Drexler.

C A N A L  SATÉLITE 
Canal+ Azul: 16.25 Limbo. 18.28 
Caprichos del destino. 20.37 Solda­
do universal. E! retomo. 22.00 El 
club de la lucha.
Canal+ Rojo: 18.30 Sangre fácil. 
20.56 Arizona Baby. 22.30 Adiós 
con el corazón. 00.19 La guerra de 
las galaxias.

V ÍA  DIG ITAL
Canal Palomitas: 16.00 Con la 
muerte en los talones. 18.15 Sospe­
chosos habituales. 20.00 Stai Trek. 
21.45 Una historia del Bronx. 00.00 
Érase una vez en Europa.
Cinematk: 16.00 París, Texas. 18.25 
Locos de amor. 20.20 ;Jo, qué no­
che! 22.00 Las aventuras de Prisci- 
lla, reina del desierto. 00.00 Alguien 
a quien amar.
Canal Megatrix: 17.45 Are Ventura. 
18.10 Punto Es. 18.35 Extreme Di- 
nosaurs. 19.00 Max SteeL 19.25 De­
portes. 19.50 Duckula. 20.15 Anato-
l l l i l B I l B i i l B É i i l i i !
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MONTAÑISMO PERECIERON A L  INTENTAR ESCALAR LA  CUMBRE HIMALAYA DE PUMORI

JAVIER ECHEZARRETA/EFE
José Bereziartua ( i ) ,  m ontañero vasco, contó lo que le había relatado por te lé fo n o  el je fe  de la e xp e d ició n

Confirman la muerte de 
anco alpinistas en Nepal
Los montañeros se encontraban Un alud tes sorprendió y  no se 
desapareados desde el martes podrán recuperar los cadáveres
AZPEITIA (GUIPÚZCOA). EFE
El concejal de deportes de Azpei- 
tia (Guipúzcoa), Alejo Uranga, y 
el montañero de esta misma lo­
calidad Josu Bereziartua confir­
maron ayer la muerte de los cin­
co alpinistas, tres navarros y dos 
guipuzcoanos, que fueron arras­
trados por un alud el pasado 
martes en el monte himalayo de 
Pumori (Nepal).

Uranga y Bereziartua ofrecie­
ron estos datos, junto al presi­
dente de la Federación Vasca de 
Montaña, Antxon Bandrés, en 
una conferencia de prensa cele­
brada en el Ayuntamiento de Az- 
peitia, localidad de la que era na­
tural Beñat Arme, uno de los fa­
llecidos, y en el que se ha centra­
lizando toda la información sobre 
el accidente.

Durante su comparecencia,

Uranga, Bereziartua y Bandrés, 
reconstruyeron los hechos suce­
didos el pasado martes en Nepal, 
gracias a los datos que les pro­
porcionó en la mañana de ayer en 
una conversación telefónica Be- 
nantzio Irureta, jefe de la expedi­
ción Sakana-Pumori, integrada 
por siete alpinistas guipuzcoanos 
y tres navarros.

Según el relato de Irureta, el 
accidente tuvo lugar entre la una 
y las cuatro de la madrugada del 
pasado martes, momento en el 
que un grupo de expedicionarios, 
integrado por los navarros Aritz 
Artieda de Etxarri Aranatz, Ja­
vier Arkauz de Lakunza, y César 
Nieto de Pamplona, y los guipuz­
coanos Beñat Arme de Azpeitia e 
Iñaki Ayerza de Aizarnazabal, 
partió del campamento uno hacia 
el campamento dos del Pumori,

una montaña de 7.161 metros de 
altura.

Los cinco deportistas acorda­
ron con el resto de compañeros 
que les llamarían sobre las cuatro 
de la madmgada para comuni­
carles que habían llegado sin 
novedad til punto establecido.

Horas después, al no producir­
se esta llamada, los montañeros 
que se habían quedado en el 
campamento uno comenzaron a 
alarmarse, por lo que solicitaron 
a una agencia local un helicópte­
ro de rescate que sobrevoló la zo­
na y descubrió unas mochüas y 
algunas prendas de vestir.

Tras conocer estas noticias, 
Benantzio Irureta, el miembro 
más veterano de la expedición, 
decidió subir ayer a la zona, ante 
la posibilidad de que sus compa­
ñeros hubieran sido sorprendidos 
por un alud.

El jefe de la expedición confir­
mó este extremo poco después, al 
descubrir dos cuerpos sin vida 
que no llegó a identificar y varios 
enseres de montaña en una zona 
de difícil acceso, conocida como el 
escupidero, situada a 5.500 me­
tros de altura, en la que suelen fi­
nalizar los aludes de nieve que se 
producen en esa zona del Pumori.

Posteriormente, Irureta confir­
mó, en su comunicación con Az­
peitia, el fallecimiento de los cinco 
deportistas y explicó que, segura­
mente, habrá que renunciar a re­
cuperar los cuerpos, ya que se 
encuentran en un área muy peli­
grosa y de difícil acceso.

Los cinco expedicionarios que 
quedan con vida se encuentran 
bien de salud y, mientras uno de 
ellos recoge el campamento base, 
los otros cuatro ya han iniciado el 
descenso del monte.

DOLOR HAN SUFRIDO UNA "ANGUSTIA TERRIBLE"

Las familias se enteraron por 
los medios de comunicación
PAMPLONA. EFE
Mari Abrego, el portavoz de 
los familiares de los tres 
montañeros navarros dados 
ya oficialmente por falleci­
dos en el monte Pumori (Ne­
pal), afirmó ayer que las fa­
milias de los deportistas es­
tán “totalmente desconcer­
tadas y aturdidas” por las 
confusas noticias recibidas, 
lo que les ha causado una 
“angustia terrible”.

Abrego, experto montañe­

ro navarro, lamentó que los 
allegados se enteraran de lo 
sucedido por los medios de 
comunicación, “es la triste 
realidad”, comentó, aunque 
precisó que “nunca ha habi­
do mala voluntad por parte 
de los primeros mensajes”.

El representante dijo sen­
tirse “involucrado” por rela­
ción de amistad y señaló que 
éstas han vivido “una angus­
tia terrible” a la espera de 
las noticias oficiales.

Otras n oticias
MINISTERIO FISCAL

Imputadas diez personas 
por la reyerta en Valladolid

MADRID

Dos detenidos más por 
el'crimen de Pozuelo'
La Policía Nacional detuvo en 
Madrid a los dos presuntos 
cómplices del moldavo Pietro 
Arcan, supuesto autor del ase­
sinato del abogado Arturo 
Castillo el pasado 20 de junio 
en Pozuelo de Alarcón. Agen­
tes del grupo sexto de la Bri­
gada Provincial detuvieron a 
Manuel E. L, de 54 años, y a 
Julio R. B, de 29. efe

El Ministerio fiscal solicitó 
ayer la imputación de diez 
personas por su presunta par­
ticipación en la reyerta entre 
dos familias de raza gitana 
que el pasado día 29 de julio 
se saldó en Valladolid con la 
muerte a tiros de los herma­
nos Eduardo y Cipriano Ferre- 
ruela Romero, de 54 y 52 
años, respectivamente, efe

hüelva Golpe al narcotráfico internacional
La Guardia Civil y la Policía Judiciaria de Portugal desmantelaron 
en la denominada operación Guadiana, llevada a cabo en Huelva, 
una organización internacional dedicada a la introducción de ha­
chís en España y Portugal, incautando 1.350 kilos de hachís y de­
teniendo a doce integrantes de la red. La operación comenzó a 
instancias de la Policía portuguesa y permanece abierta, por lo 
que no se descartan nuevas detenciones, europa press

RED DE PROSTITUCIÓN EXPLOTACIÓN SEXUAL

Tres guardias civiles 
arrestados en Almería
Un total de ocho personas, en­
tre las que se encuentran tres 
guardias civiles del cuartel de 
Roquetas de Mar (Almería), 
han sido detenidos en una 
operación contra las redes de 
prostitución y narcotráfico. 
Los guardias detenidos son un 
suboficial y dos agentes, según 
fuentes de la propia Guardia
CiVÜ. EFE

Desarticulada una 
organización rumana
La Policía Nacional desarticu­
ló en Madrid una organización 
dedicada a la inmigración ile­
gal de rumanas para su explo­
tación sexual, en una opera­
ción en la que ha detenido a 
dos hombres y tres mujeres. 
Las denuncias de las víctimas 
en Valencia, Cartagena y Ma­
drid determinaron el arresto 
de los proxenetas, efe

drogas Desmantelada una red de tráfico de cocaína
La Guardia Civil desarticuló una red internacional dedicada al 
tráfico de cocaína que operaba en Madrid y Valencia. La opera­
ción denominada Pantera se ha saldado con la detención de doce 
personas, seis de ellas españolas y las otras colombianas, y con la 
intervención de tres kilos de cocaína, dos pistolas, tres vehículos, 
un ordenador portátil y casi 400.000 pesetas en metálico, según 
informaron fuentes del citado Cuerpo, efe

RENFE
Descarrila un tren en 
la línea Huelva-Zafra
La línea férrea que une Huel­
va y Zafra (Badajoz), en la que 
ayer descarriló uno de los tre­
nes que cubre este trayecto 
tras chocar con varios obstá­
culos que se encontraban en 
la vía, va a permancer cerra­
da durante todo el fin de se­
mana, informaron fuentes de 
Renfe, que aseguraron que el 
transporte de viajeros se hará 
mediante autobuses, efe

LANZAR0TE
Interceptados 16 
inmigrantes ilegales
La patrullera del Servicio Ma­
rítimo de la Guardia Civil in­
terceptó a primeras horas de 
ayer y a unas dos millas de 
Playa Quemada, término mu­
nicipal de Yaiza (Lanzarote), 
una patera patroneada por 
dos marroquíes con 16 inmi­
grantes irregulares a bordo, 
entre ellos una mujer embara­
zada, según la Guardia Civil 
de Las Palmas, europa press
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